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Enviado Especial do DIÁRIO CARIOCA á Europa Desmente Que
Tenha Sido Expulso da Allemanha Pelas Autoridades Hítlerisías

Diário
Anno VI — Numero 1.595

Perseguição de Ju-
deus na Palestina

As Declarações do
Sr. Martins Castello
a Uma Agencia
RadiotelegrapkScá
NUNCA FOI MOLESTADO
PELO GOVERNO ALLEMÃO
O NOSSO COMPANHEIRO SECUNDA O
PROTESTO DO ADVOGADO SACK

BERLIM, 14 — (A. B.) — O jornalista bra-
sileiro Martins Castello foi entrevistado por um
representante da Agencia Transocean, em cuja
redacção tem estado varias vezes depois que se
encontra na Allemanha.

Disse o representante da
grande agencia allemã que
Martins Castello "lèvauo
pelo sentimento cavalhei-
resco que caracteriza sua
nação, secundou em todos
os seus detalhes a declara-
ção do advogado Sacie, que
protestou, hontem, contra
uma noticia propalada por
um telegramma de Paris".

O sr. Martins Castello
declarou que juntava
aquelle o seu protesto.
Nunca foi molestado pelas
autoridades allemãs, nem-
por instigação do sr. Sack, nem de outro modo,
por pretensos relatórios tendenciosos que teria
feito com relação ao processo dos incendiados
do palácio do Reichstag.

O jornalista brasileiro accentuou enérgica-
mente ser falsa a noticia propalada. E' ao con-
trario um amigo da Allemanha, Nunca assistiu
a qualquer sessão do julgamento referido. E'
certo, porém, que esteve presente em Nuren-
berg por oceasião do grande congresso do Par-
tido Nacional Socialista, que ali se realizou.

Com a Liga das Nações
A PROCLAMAÇÃO LANÇADA PELO GOVERNO DO REICH

HITLER SE DIRIGE, EM MANIFESTO, AO POVO ALLEMAÕ""-^
COMO FOI RECEBIDA EM LONDRES E PARIS A NOTICIA DO

ROMPIMENTO — A DISSOLUÇÃO DO PARLAMENTO
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Martins Castello,
numa caricatura

de Nassara
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As Manifestações de
Hostilidade Assumem
Caracter de Extrema

Gravidade
JEBUSALE'M, 14 — (A. B.)

—As manifestações da população
árabe contra a immigração dos
judeus allemães na Palestina e
nos paizes sob mandato da Socie-
dade das Nações assumem cara-
cter de estrema gravidade. A po-
licia informa que emeo árabes e
outros tantos policiaes foram re-
colhidos aos hospitaes da cidade,
en_-estado grave. São numerosos
os chefes árabes presos em con-
seqüência dessas manifestações.
Sabe-se que a Iniciativa do movi-
mento anti-israelita' partiu da
Commissão Executiva Musulma-
na, a qual acaba de organisar
uma delegação para tratar com
as autoridades dos referidos pai-
zes. Estabeleceu-se severa censu-
ra á imprensa sobre os aconteci-
mentos. O alto commissario bri-
tannico que se encontrava em vi-
legiatura na Ilha de Chypre, foi
chamado com urgência a esta ci-
dade. Por outro lado, noticia-se
que as autoridades francezas da
Syria tomaram medidas no senti-
do de limitar a immigração dos
judeus allemães a fim de evitar
urdfctniovimento sedicioso.

O Contrabando em
Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 14 (A. B.)
As autoridades aduaneiras

aprehèhderam um vultoso con-
trabahdo consistindo ém dez
mil litros de cachaça. O con-
trabando vinha acondicionrudo
em 56 bordalezas carregadas
em 18 carretas.

BERLIM, 14 (Havas) — O
governo do Reich acaba de
lançar a seguinte proclamação:"O governo do Reich s o po-vo allemão estão unidos na
mesma vontade de praticar uma
politica de paz, reconciliação e
compreensão o fazem dessa po-litica a base tíe todas as suas
decisões e de todos os seus
actos.

O governo do Reich e o povoallemão repellem, portanto, a
violência como meio impróprio
para resolver as pendências
existentes na communidade dos
Estados europeus..

O governo do Reich e o povo
allemão renovam a sua solen-
ne declaração de approvar com
júbilo todo e qualquer desarma-
mento effectivo e acerescentam
a garantia de que estão dispôs-
tos a destruir até a ultima me-
tralhadora allemã e a dispensar
até o ultimo soldado do exer-
cito allemão se os demais povos
ee decidirem a fazer o mesmo.

O governo do Reich e o povo
allemão unem-se no 

"sincero 
de-

eejo de examinar e resolver sem
paixão, por meio de negocia-
ções, todas as questões penden-
tes e querem fa^l^o juntamen-
te com as demais nações," ih-
clusive todos os nossos antigos
adversários, afim de dominar a
psychose da guerra e lograr
restabelecer, afinal, relações
leaes e sinceras entre todos.

O governo do Reich e o povo
allemão declaram-se, por con-
seguinte, dispostos, a qualquer
momento, a garantir, por meio
de pactos continentaes de não
aggressão, a manutenção por
lwgo tempo da paz na Europa.
a contribuir para a prosperida-
de econômica e a tomar parte
na reconstrucção geral da civi-
lização.

O governo do Reich e o povo
allemão estão possuídos desta
concepção de sua honra que
consiste em affirmar que a
egualdade de direitos deve ser
concedida á Allemanha e con-
stitue a condição moral e pra-
tlca "sine qua non" para que
o nosso povo e seu governo pos-

sam participar das instituições
e tratados, ihternacionaes.

O governo do Reich è o povoallemão são, por conseguinte,
unanimes na resolução de dei-
xar a Conferência do Desarma-
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mento e a Sociedade das Na-
ções emquanto fôr recusada ao
nosso povo a verdadeira egual-
dade de direitos.

O governo do Reich e o povo
allemão estão decididos a acei-
tar toda e qualquer afflicção,
toda e Qualquer perseguição e
todo e qualquer soffrimento, de
preferencia ã assígnàrno futu-
ro tratados que não podem ser
aceitos por nenhum homem de
honra e por nenhum povo con-
sciente de sua dignidade, tra-
tados què. por suas repercus-
soes, só serviriam para perpe-tuar a miséria e a angustia re-
sultantes do estado de coisas
criado pelo Tratado de Versa-
lhes e que teriam como cons,e-
auencia a dsrroeada da com-

munidade dos Estados civiliza-
dos.

O governo do Reich e o povoallemão não querem tomar par-te na corrida armamentista das
outras nações e só pedem a se-
gurança necessária para garan-tir o povo allemão calma e li-
herdade no trabalro pacifico.O governo dò Reich e o povoallemão querem obter a reali-
zação destas reivindicações jus-tlficadas da nação allemã pormeio de negociações e de trata-dos.

O governo do Reich dirige ao
povo allemão a seguinte per-
gunta: "Approva o povo alie-
mão a politica do seu governotal como está exposta neste ap-
pello e está disposto a associar-
se a essa politica declarando so-lennemente que ella é a expres-
são do seu próprio pensamentoe da sua própria vontade?"

A PROCLAMAÇÃO DE
HITLER

BERLIM, 14 (Havas) — Ochanceller Adolf Hitler dirigiuuma proclamação ao povo ai-lemão, concebida nos termosseguintes: "Animados do sin-cero desejo de levar a cabo aobra pacifica de reconstrucção
de nosso povo, de sua vida eco-nomica e politica, os governosallemães precedentes declara-
ranx-se prómptòs a ingressar
na Sociedade das Nações e a
tomar parte na Conferência doDesarmamento, confiados em
que se conseguiria uma egual-
dade de direitos digna da Alie-
manha. O Reich soffreu, po-rém, amarga decepção, se bem
que se tenha declarado dispôs-to a seguir, se necessário, até
ao fim; a politica de desarma-
mento que havia iniciado em
primeiro logar. Os outros go-vemos não se decidiram, no
entanto, a executar as garan-tias a que se comprometteram
ao , assignar o tratado de
paz. Com a recusa da conces-
são de egualdade de direitos
moral e material, a Allemanha
e o povo allemão foram humi-

A VISITA DO GENERAL
A O B

PARTIU, HONTEM, DE SANTOS PARA BUENOS AIRES, 0 PRE-
SIDENTE DA REPUBLICA ARGENTINA

«

Uma Saudação, Em São Paulo, do Chefe da Nação Amiga aos Brasi-
leiros — A Oração do Interventor Armando Salles de Oliveira -— Com-
mentarios de Jornaes Estrangeiros Sobre o Pacto Anti-Bellico — A

Partida dò Encouraçado "Moreno"
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Os srs. Agpstin Justo e Getulio Vargas, numa caricatura
de Fragusto.

O general Agustin Justo dei-
xou, hontem, 0. território bra-
sileiro, depois de 7 dias de com-
vivio comnosco. Foram sete
dias esses de manifestações en-
thusiasticas ao .chefe da Na-
ção amiga. O povo brasileiro,
com a espontaneidade e a sim-
ceridade que ninguém lhe ne-
ga, deu provas as mais expres-
sivas do seu apreço e da' sua
admiração pela Argentina, >cer-
cando de todas as homenagens
o seu primeiro magistrado.

Mas não é somente por esse
aspecto que se deve apreciar a
visita do general Justo. Ella
não provocou apenas a reaffir-
mação da amizade tradicional
que nos liga ao grande paiz vi-
zinho.

Durante a permanência do
presidente, firmamos pactos e
tratados em numero de 11, to-
dos de verdadeira importância
hão só para as nossas relações
com a Argentina, mas tambem
para a própria paz no conti-
nente. Realmente, o pacto an-
tl-bellico e de não aggressão
que firmámos, ni? momento
grave que 6 mundo atravessa,
dá-nos uma sensação de tran-
quillidade, ao rrjesmo tempo
que assegura melhor o traba-
lho, auxilia, o progresso e,
unindo os paizes da América,
eleva-nos perante ò mundo au-
gmentando o volume da nossa
voz e, por conseguinte, a nossa
autoridade:

Poi, pois, a mais benéfica
possivel. sob todos os aspectos,
a viagem do general' Agustin
Justo ao Brasil.

r (Contínua na 3* pagina}.

O "MORENO", _M SANTOS
SANTOS, 14 (A. B.) — Após

dar estado por algum tempo,
fora da barra o couraçado"Moreno" entrou no estuário,
dirigindo-se ao Armazém 16
deste Porto. Esse ponto do cáes
estava ápinhado de g*ente, ape-
sar da chuva. Quando os ma-
rinheiros formaram no tom-
badilho do cáes, partiu uma
calorosa salva de palmas.O "La Rioja", o "Tucuman"
e o "Mendosa". atracaram nos
armazéns 6 e 8 dos navios na-
cionaes, que estão acompanhan-
do em despedida os barcos ar-
gentinos, somente o "Rio
Grandee do Sul", ; atracou
junto ao cáes do armazém 5.
DECLARAÇÕES DO GENE-

RAL JUSTO
SANTOS, 14 (H.) — Alguns

momentos antes de seguir parabordo do couraçado "Moreno",
o general Justo, conversando
com o representante da Agen-
cia Havas, teve est&s expres-
soes:"Regresso ao meu paiz ver-
dadeiramente encantado com a
minha permanência, embora
curta, no Brasil, onde recebi
manifestações inequívocas de
sympathia. Sei e reconheço queestas manifestações são dirigi-
das não somente a mim, mas, e
sobretudo, á Nação Argentina.
Adquiri a certeza de que a
amizade do Brasil pela Argen-
tina não é uma palavra vã.

Da minha parte aprendi a
conhecer melhor o Brasil e os
brasileiros, encontrando assim

"A SÃO PAULO" Companhia
Nacional de Seguros de Vida
SÜCCÜRSAL NESTA CAPITAL, AVENIDA RIO BRAH-

ÇO N.° 131. 1.» ANDAR ,
Directôres: — DR* JOSÉ' MARIA WHITAKER

DR. ERASMO T. DE ASSUMPÇÃO
DR. J. C. DE MACEDO SOARES
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novas razões para animar o fo-
go da amizade sincera que
sempre dediquei ao Brasil e aos
seus filhos e novos motivos pa-ra desejar que os dois gover-hos, realizando as aspirações
dos dois povos, consagrem de
maneira formal a união com-
pleta dos dois paizes. Mesmo
que não tivesse outros resulta-
dos que proporcionar ao Bra-
sil a opportunidade de mani-
festar a sua sympathia pelaArgentina e de eu, pessoal-mente, constatar a amizade
dos argentinos pelo Brasil, a
minha viagem estava plena-mente justificada. Acho quecontribui para a grande obra
de harmonia universal, á qualtodos temos o dever absoluto
de nos consagrar."

O presidente Justo pediu á
Agencia Havas que, por inter-
médio dá imprensa dò Brasil,
exprimisse ao povo brasileiro
a sua profunda gratidão pes-soai que, estava certo, repre-
sentava egualmente a gratidãode toda a nação argentina.
A PARTIDA PARA BUENOS

AERES
SANTOS, 14 (H.) — O almo-iço offerecido pela Municipal!-

dade, no Hotel Balneário, ao
presidente. Agustin Justo e sua
comitiva, terminou ás 15 horas
e 15 minutes.

; O chefe do governo argenti-
no foi novamente ovacionado
pelo povo ao deixar o hotel.

A partida do "Moreno" está
prevista para as 16 horas.

A CHEGADA A J3ANTOS
SANTOS, 14 (A.B.) — Não

obstante , tivesse officialmehte
annunciado a chegada do pre-sidente Justo hontem a esta ci-
dade, o illustre chefe do gover-no argentino resolveu- adiar
para hoje a sua partida daPaulicéa, desejando permane-cer nella mais um dia. Dest'-
arte, o presidente JustQ e suacomitiva chegaram hoje, ás 8horas*

Está marcada para hoje a vi-
sita do general Justo ás obras
da Light [and Power na serra doCubatão.

O chefe da nação Argentinafoi recebido nesta cidade pelosr. prefeito municipaj, Aristi-
des Machado, pejo cônsul ar-
gentino, delegado régipnal eoutras autoridades tendo segui-

0 Incêndio do Par-
lamento ÂDemão

Prosegue em Berlim o
Sensacional Julga-

mento
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Chanceller Saavedra Lamas

do o itinerário seguinte: rua
Leopoldo, Praça Ruy Barbosa,
rua do Rosário, Senador Feijó,
Praça José. Bonifácio, rüa Júlio
de M«3squita, Avenida5 Anna
Costa até o Parque' Balneário.
UMA SAUDAÇÃO DO PRESI-

DENTE ARGENTINO
S. PAULO, 14 (D. C.) — O

general Agustin Justo, depois
do almoço de hontem, ho Auto-
movei Club fez, ao radio, a se-
guinte saudação ao povo brasi-
leiro:

(Contínua na €« g&gina.).

Van der Lubbe,..Ov principal
accusadtí

BERLIM, 14 — (A. B.)'.—
Hoje, teve logar a décima Békta
sessão do processo dos incendia-
rios d0 Reichstag que foi preen-
chi da inteiramente pejps depoi-
mentos das primeiras' testemunhas
do incêndio, segundo os quaes foi
reconstituído o acontecimento da
noite de 27 de fevereiro. Teste-
munharam o .director em chefe
dos bombeiros, sr. Gemp, quecommandou pessoalmente os tra-
balhos de combate ao fogo, dand0
o signal de "grande alarme».
Outros treg chefes de secção dos
bombeiros, o sr. secretario da
Chancellaria do Reichstag e 0 ge-rente do .restaurante do Palácio
tambem depuzeram, sem trazer
nada de novo ao processo.

ERA BOATO
BELÉM, 14 (A. B.) — Nes-

tes últimos dias tem corrido,
nesta capital, üm boato, pelo
qual o prefeito Conduni iria
requerer uma licença de seu
cargo e retirar-se para o Rio
de Janeiro.

A noticia, entretanto, foi
desmentida, pois o sjr. Adalber-
to Cohduru affirmòu á impren-
sa que a'mesma carece de fun-
dámento.

A Próxima Confe-
rencia do Sr. Adhe-
mar Vida!, na Bahia

JOÃO PESSOA, 14 (União)—Logo após o seu regresso, doRio de Janeiro,,o dr. Adhemar
Vidal, antigo secretario do
presidente João Pessoa e pro-curador da Rebublica, recebeua importância de í:000$000 pa-ra realizar na Faculdade deDireito de Recife, Uma confe-rencia sobre a "Influencia donordeste na futura formaçãoconstitucional do Brasil". .

Essa conferência, que deveriaser realizada em setembro, foitransferida para fins deste mez."Mineiro, Civil e
Progressista,^..

BELLO HORIZONTE, 14(União) — O sr. Octacilio Ne-
grão Lima, entrevistado, disse
que era grande a tranquillida-
de entre os políticos mineiros,a propósito da substituição de-finitiva do fallecidò dr. Olega-rio Maciel, no governo do Es-tado.

S o deputado mineiro ãConstituinte não teve duvidasem affirmar que o suecessor dosaudoso homem publico será"mineiro, civil e progressista".
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Musica
O FESTIVAL DE ARNALDO
RABELLO NO MUNICIPAL

O Io concerto synphonlco do
Instituto Nacional' de Musica
(.Cu da série official deste anno)
offerece ao publico opportunida-
do de ouvir em conjunto tres
dos mais applaudidos pianistas
da moderna geração brasileira.
Arnaldo Rebello, Ayres de An-
drade e Radamés Gnatalli exe-
cutarão os Concertos de Bach e
Mozart para tres pianos, acom-
punhados pela orchestra do In-
-tituto, que assim retomará as
suas actividades de maneira bri-
lhante. Esse concerto será no
próximo dia-: 21, á noite e terá
como regente o professor Lo-
renzò Fernandez, devendo con-
Etituir um dos:maiores suecessos
da temporada.

O Concerto Synphonico da
Orchestra do Instituto Nacional
de Musica, sob a regência do
professor Francisco Chiafíitelli,
que deveria realizar-se, hoje,
ini transferido, por. motivo de
iorca maior, para o dia 29 do
corrente, ás 21 horas.

REUNIÃO DE DIPLOMADOS
DO I. N, DE MUSICA

O Directorio Acadêmico do
Instituto Nacional de Musica
vista convidando os diplomados
deste anno para comparecerem
a uma reunião da turma que se
realizará, amanhã, ás 16 horas,
em sua sede. Nessa reunião se-

, rão tratados diversos assumptos
de grande interesse.

SOCIEDADE AGADEMiGA DE
MEDICINA I GIRURGIÂ

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos

ROA DO OUVIDOR. 166.

ilações Perma-

B*STA A APRESENTAÇÃO' 
DE UM COUPON DO
"DIÁRIO CARIOCA"

As explicações que tenho for-
necido ás distinetas damas de
nossa sociedade e gentis leitoras
do DIÁRIO CARIOCA, acerca
das imperfeições e realidades das
" Ondulações permanentes", tem
sido apenas para oriental-as con-
tra os aventureiros que ousam
pratical-as sem o perfeito co-
nhecimento dos seus segredos
c;e conservação e durabilidade,
sem o perigo de causar estra-
gos nos cabellos.

Ha nesta moderna operação
de belleza e transformação de
cabellos muitos phenomenos que
fó poderão ser resolvidos com
estudos e longas esperiencias de
laboratório.

O que nos tem apparecido
nestes últimos tempos, em-ma-
teria de "Ondulações Penna-
nentes", com resultados positi-
vos e apreciáveis, devemos aos
admiráveis cabellèlreiros dos
Institutos Francezes e Argenti-

Re&llsou-se hontem & noite na
Sociedade Acadêmica cie'.Medi-
cina e Cirurgia, a. sessão solenne
de encerramento do "Congres-
so Acadêmico de Medicina". .

Logo que íol aberta a sessão,
o presidente, doutorando; Hélio
Fraga, organizou a mesa, que
ficou assim constituída: prof.
Fernando Magalhães, reitor da
Universidade e presidente de
honra do Congresso; prof..Lei-
tão da Cunha, dlrector da Fa-
culdade de Medicina; prof. Es-
cuderO, da Faculdade de Medi-
cina de Buenos,Aires; professo-
res Augusto Paulino. Luiz Bar-
bosa e Clementino Fraga; dr.
Leonel Gonzaga, presidente da
Sociedade de Medicina e Clrur-
gia, e sr. Octavio Simões, sócio
honorário da Sociedade Âçade-
mic3. Grande era o numero de
médicos presentes, entre os
quaes os drs. Lourenço Jorge,
Velho da Silva, Valois Souto,
Genival Londres, Mario Maga-
lhães, Pernambuco Filho, Mo-
reira da Fonseca, Manoel Rol-
ter, Fernando Carneiro', José
Lopes Pontes, Jcão M. Moniz
de Aragã-o, Carlos Moraes. Civis
Gaivão. Luiz Magalhães, Nestor
Meira. Rocha; Braga.

O, presidente He'io Fraga,, de
inicio, diz que a Sociedade Aca-
demica nota com particular
agrado a presença do prof. Es-
cudero. da Faculdade de Medi-
cina de Buenos Aires e ch*fe
do Instituto de Doenças da Nu-
trição. Diz ainda qne os estu-i
d?ntes brasileiros já o co-
nheciam de muito, através as
referencias de seus mestres, e
oue tão fartos ellas eram. que
jà o consideravam tambem
como mestre brasileiro. E con-
clue que era um sábio nrofes-
sor mie recebipni e queriam ex-
primir as melhores homena-
gens.

Em seguida, fala das vanta-
gens do trabalho de coVbora-
ção entre, estudantes, enalte-
cendo a aição secura e int.elli-
Kente do doutorando Luiz Bar-
bosa. que se reve^u á alma do
Con-resfo. Aeradece aos com-
palheiros de.trsbalho e reserva
uma pvlavra carinhosa de agra-
decimen+o aos mestres que os
a"omnanharam em todos os
momentos. ¦aoiin'le« qu" compu-
unam a commissão de honra
do CongTesso.

Tem a palavra, em se«ruida. o
acadêmico Raymundo Mcniz de
Aratrão. que fora incumbido,
pe1os Feus collegas d.i Socieda-
de Acadêmica, de saudar o pro-
fessor Clementino Fraga, a
ciuem honemaceavam, em nome
da rooddode carl«-ca.

O orador relembra, a consa-
errsção oue recebera o professoi
Fraera no dia 15 de setembro
ultimo, e diz que os moços que
não se haviam associado á
grande demonstranão de apre-
ço, sehãb na intimidade dai.
sinceras intenções, aoroveita-
vam - aerora a opportiinidad'
menos sotenhé e, norfan«7>. mal-
de accordo com a timidez na-

turaJ doe Jovens, para expres-
sar com a maior pureza de sen-
timentos a admiração integral
de que se íez merecedor, pela
cxcellencia de suas qualidadei.

O prof. Clementino Fraga,
j depois de agradecer as pala-
vras de saudação que lhe fo-
ram dirigidas, passou a.analy-
sar com grande erudição scien-
tlfica e literária os perigos das
idéas geraes, principalmente
em medicina; mostrou quanto
vale a lnteUigencia doutrinaria
como fio conduetor dos co-
nhecimentos humanos.

Tratou dos limites da -tolo-
gia, explanando consiur rações
sobre symbiose, e pàriõldsmo,
suas projecções no mundo vivo.
Discutiu depois a scic:icía e a'arte em medicina"talando dos
technicos, da áxporimeivação.
da epopea pas^uriana e da
obra de Clauae Bernard. Expoz
rapidamente iUÓi^ actuatí sq-
bre noção do terreno ™ pauio-
logia, especificidade biológica e
alerg.a. ' ' .. '. .

Na segunda parte da sua con-
ferencia, tratou dos philoiophos.
e letrados que amam ou detes-
tam a medicina, ccmmentando
Montaigne, Moliére, Baizaç,
Bourget, Mareei Proust, Medei-
ros de Albuquerque, Humberto
de Campos.

Perorcu sobre os médicos de
hoje, aconselhando a que reser-
vem, como Mauriac, um mo-
mento para as letras, sobretudo
para a cultura clássica, "Le di-
manche de Ia Pensée", noidizer
de Amiel..

Por fim, dirigiu-se á moci-
dade numa apostrcphe sentida,
excrlando-a a bem trabalhar
para a gloria da medicina bra-

Pelo' prof. Leitão da Cunha
foi, depois, feita a entrega dos
prêmios aos vencedores dos
concursos ultimamente insti-
tuidos pela Sociedade Academi-
ca, a saber:

Prêmio de obstetrícia (um
íorceps de Kieland,- offerecido
pela Casa Saldanha) ao acade-
mico Joubert Torres Barbosa.

Prêmio de Pediatria (uma
balança Seoa, offerta da Casa
Lohner) — ao ac. Walter Tel-
les.

Prêmio de Laboratório (um
hematimetro de Thoma, offe-
recido pe7.a Casa Fretin) — ao
ac. Raymundo Moniz de Ara-
gao.

Prêmio Valadão Pimentel,
destinado a recompensar- o sen-
timento vocacional fum conto
de réis, fundação Maison Lo-
geals de Paris > — ac José Pau-
Ia Lopes pontes.

Por fim, foi entregue a cada
um des autores dos trabalhos
da sessão de Cirurgia Geral,
uma medalha de bronze com a
efisrie do prof. Paes Leme,
offerecidas oelo prcí. Paulino..

- ' O prof;. Fernando.Magalhães,
encerrando a sessão dirige á

... ;:,-'- '-••¦'.V;-1*? improviso,'
enaltecendo a significação da-
L. _ --.ti Xoüud*
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No Brasil, se não fosse o err-

culo inesarupuloso de cabellei-
rgiros que iniciou as primeiras-Ondulações Permanentes", cer-
cado de um sigillo criminoso e
condemnavel, teríamos já attin-
gido melhores e mais largos
conhecimentos, evitando, dessa
arte, as esploraçóes que vem to-
mando de assalto, inexplicável-
mente, o commercio de cabellei-
xeiros, que pela sua natureza,
iissume grandes responsabilida-
des perante os clientes. Como
profissional ha- vários annos.
tanto tenho me dedicado aos
serviços de "Ondulações Per-
manentes", que hoje reconheço
a necessidade do seu verdadeiro
aperfeiçoamento. Não tenho a
pretensão de saber mais do que
os meus collegas, mas. na qua-
lidade de velho profissional que
deseja o progresso e o engrande-
cimento de sua profissão, estarei
sempre prompto para orientar
e enaltecer essa nova modali-
dade que constituiu e provou
com a descoberta das "Ondula-
ções Permanentes", que a me-
éanica a electricidade e a chi-
mica, muito terão ainda que
contribuir para * grandeza e o
progresso da profissão de cabel-
leireiro.

Anfonlo Briar

| Coupon do DIA-1
j RIO CARIOCA
2 Ondulações Perma-
Z nentes Gratuitas
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Exposição de Pinta- lA Collaboração da
ra em São Paulo

í -f í

LEVINO FANZERES VAE EX-
POR UMA "BELLA GALERIA

BE QUADROS
O pintor Levino Fanzeres,

que tantos suecessos tem ai-
cançado com- as suas exposi-
ções no Rio de Janeiro e em
diversos Estados do Brasil, vae.
agora, a S. Paulo, , marcar
mais um êxito em sua inveja-
vel carreira artística, dando,
ali. uma nova exposição de
magníficos quadros.

Com uma palheta rica de
tintas puramente brasileiras,
Levino é um magnifico paisa-
gista, sem deixar de ser, tam-
bem, um bello retratista.

Ha pouco tempo, esse artista,
em exposição feita no Palace
Hotel, desta capital, estabele-
ceu um concurso entre os in-
tellectuaes,' que, com uma
phrase ou poema, melhor in-
terpretasse o sentimento, de
seus quadros, e grande foi o
numero de interpretações ma-
gn-ficas que elles; suggeriram.

A pintura desse artista tem,
ao mesmo tempo, sentimento e
grande poder de evocação. , •

Será certo b novo suecesso
de Levino, em S. Paulo.

Instituto de Pre-
videncia

Imprensa na Re-
cepção do general

Justo

A Sociedade Anonyma dc
Produetos "Pelcy" participa
as çentis leitoras do DIArtlO
CARIOCA que. com a aprer ,
sentacão deste "coupon" te-
rão direito a uma ONDULA-
ÇAO PERMANENTE gratui-
ta na parte da frente da ca-
beca.

Os "coupons" deverão «ser
apresentados na secçao

í "PELCY" annexa ao "Ins-
\ tituto Briar" * roa «Gonfaí-
2 ves Dias. 73-1.' andar
? —, DemonstnKÕes para
l profissionaes depois das lí>
X horas. ^
\f0004************************

O MOVIMENTO DE SUAS
CARTEIRAS

O Instituto de Previdência
dos Funecionarios Públicos da
União, tem tido os serviços de
suas differentes carteiras In-
crementpjn. nestes últimos
tempos, de maneira considera-
vel, facilitando aos seus con-
trlbuintes transacções cujo to-
tal attinge a grande vulto.

Assim é que. durante os dias
2 a 13 do corrente mez, essa
instituição de classe' realizou
com os seus contribuintes ne-
sócios assim distribuidos:
Pagou de pensões 14:5075638
Pagou de pecúlios 95:000$000
E realizou de em-

prestimos . j. „ 372:6345252

ÜM SIGNIFICATIVO TELE-
GRAMMA DÓ MINISTRO DO

EXTERIOR
A Associação Brasileira de

Imprensa vem de receber do
ministro das Relações Exterlo-
res, sr. Afranio de Mello Fran-
co, este expressivo telegramma:

"Peço prezado amieo para
ser interprete junto á.imprensa
brasileira de alta conta em que
o Governo Provisório tem seus
inestimáveis serviços orientados
no sentido de dar justa signifi-
cação e maior realce á visita
com que nos honram o presi-
dente da Nação Argentina e seu
ministro das Relações Exterio-
res, e tambem transmittir-lhe
os sinceros agradecimentos do
mesmo governo a que junto os
meus pessoaes. Attenciosas sau-
dações. Afranio de Mello Fran-
co, ministro das Relações Ex-
teriores." O presidente da A.
B. I. respondeu nestes termos:

"A Associação Brasileira de
Imprensa recebeu còm o maxi-
mio prazer o telegramma em
que se faz justiça ã nossa cias-
se na qual v. ex. foi já vivo or-
namento. Como tive oceasião de
expressar ao presidente Justo,
nunca a imprensa teve funcção
mais grata do que plasmando O
sentimento nacional em relação
á Republica irmã. Ella e o go-
verno somente deram fôrma ao
que já estava no pensamento
de todos provando mais uma
vez que se integram e se com-
pletam ambos na obra da con-
cordia internacional para bem
da pátria e do mundo. Saúda
com distineta consideração Her-
bert Moses, presidente da A.
B. I."

CENTRO MEDICO DA F ENHA
,,,¦¦¦,,¦!,,,, „,,:?^^

*" ''S^mÊZaÈSÊàmmmr^-Wi '

Prédio sito á rna Albcrtino de Araújo, 19, Penha Circular,
onde vae ser installado o' Posto de Assistência

Attfngindo todas ,
essas sommas à
um total de. . 482:1418890
Agora, com a criação da Car-

teira Hypothecaria, que foi
annunciada ha dias pelos jor-
naes e cujo acto official espe-
ra-se dentro de breves dias. o
Instituto irá, 6em duvida, au-
gmentar os seus serviços, pres-
tando. assim, á classe dos fun-
eclonarios, grandes benefícios.

THEOSOPHIA
Na Loja "Pithagoras*' da So-

ciedade Theosophiea no Brasil, á
rua 13 de Maio 33. 4o and., have-
rá hojo domingo 15,. ás 10 horas,
conferência publica falando a se-
nliora Marieta Ií. de Sousa, so-
bre: "Educação". Entrada fran-
ca. ¦-¦:¦¦

Segunda-feira' 16, ás íff e 30,
na sede da Sociedade ' Theosophi-
ca. mc-snío local, haverá uma cos-
ferencia do dr. Caio Lemos sobre
"A senda do oceultista" e "Os
poderes psychicos". Entrada

, franca-

Transcorreu, a 10 do corrente,
o primeiro anniversario da
criação dos serviços dentário
e de prompto soccorro, daquel-
Ia benemérita Instituição, fun-
dada em 19 de março do anno
passado, por um grupo de me-
dicos chefiados pelo dr. Au-
gusto Cunha Rodrigues. O Pos-
to Medico.. da Penha, como é
r*\mÊK*h «i i>má>trm»*>m»t>0mh4>m»<*mn ii — ixphh"Critica", de Buenos
Aires, offerece um ai-
moço ao presidente da

A. B. I.
¦ Reálisou-se "hontem o lindo ai-
moço offerecido pela .redacção de
"Critica" de Buenos—A4^Sr-ao
Presidente da Associação de Im-
prensa. Quiz o grande jornal
portenho significar desse modo
ao dr. Herbert Moses toda a syi~-
pathia e gratidão pelo muito que
tem feito para facilitar a missão
dos jornalistas argentinos que
vieram ap Rio assistir' a recepção
do Presidente Justo. '

A' sobremesa tísaram da pala-
vra ps nossos confrades Enrique
Norlega, tambem director do
Banco Hypotheèario de Buenos
Aires e Ádamo Spinelli, que con-
vidaram o sr. Herbert Moses para
ir aquella capital e referiram-se
á sua acção na À. B. L, cíassifi-
candoTa de,.obra de um verdadei-
ro embaixador de honra da Re-
publica Argentina.

O homenageado agrsdecea es»
rápidas palavrais. É a bella eem-
munhão de jornalistas fisaliaon
como se iniciara — num ambien-

, te de concórdia e de espirito.

conhecido pelo publico e pela
reportagem, talvez por ser o
único estabelecimento nesta
capital idêntico , ao Posto de
Assistência do Meyer, impoz-
se, rapidamente, no conceito da
população leopoldinense,i com
uma estatística brilhante, su-
perior á 15 mil soecorros pres-
tad03- pelas suas differentes

Syndicato dos Opera-
dores Cinematogra-

phicos
SESSÃO SOLENNE COMME-
MORATIVA DO 7.° ANNIVER.-

SARIO DA ;FUNDAÇAO '

ffm eojaniemoração . á passa-
gen» do 7* anniversario desta as-
so.ciação será realizada hoje ás
24 horas eineia, na sédedo Cenr
tro dos Empregados da Light, á
rüá 'H4ddo«^/L;,Qbojp.:-3, uma ses-
são solemne em. commemoração a
tão grande data para a ciasse dos
operadores cineráatographicos. A
mesma comparecerá o Exmo . sr.
Ministro do Trabalho e outras
autoridades federaes.

Com o maior empenho são con-
vidádós os associados para com-
parecer .a,esta splemnidade em
a 

"qúâl 6 festejada a data maxi-
ma da mesma classe.

DlR. JOSÉ* DEI ALBDaiERtiUK
. - Oocacea leinaet do Homem
Olas-oatlro «attMil • trata-

¦teato to

IMPOTÊNCIA EM MOCO
B. 7 de Setembro, 207, de 1 aa S

sècç&es dé prompto soccorro,
ambulatória, dentaria e phar-
maceutica,. a ponto de desper-
tar a attencão dos poderes pu-
blicos, em: face dos innumeros
benefícios prestados gratuita-
mente, ás escolas municipaes,
bem como, á outras dependen-
cias do governo, situadas na
zona leopold.nense.

A idéa de aproveitar para
ter exercicio no Posto de Assis-
tencia Municipal, a inaugurar-,
se era breve, o pessoal teohni-
co e administrativo, que ,ha
quasi dois annos vem empres-
tando sua,-melhor energia, ab-
negadamente, em prol do alli-
vio do soffrimento pollectivo,
veiu encher ide ¦ júbilo toda a
população beneficiada por
aquelle Posto de Soccorro.

A chefia do Posto de Assis-
tencia da Penha, \ prestes a
ihaugurar-sé, sèra entregue,
segundo é voz corrente,. ao dr.
Augusto Cunha Rodr.gues.
Realmente, não podia ser mais
feliz a iniciativa dé nomear
para dirigir o Posto de Assis-
tencia Municipal, da Penha' o
dr. Augusto' Cunha Rodrigues,
o criador e fundador do Centro
Medico da Penha, uma verda-
deira escola medico-cirurgica
de Urgência, pela qual têm
passado vultos de verdadeiro
destaque da medicina nacional.
Fazem parte, actualmente, do
seu corpo clinico os seguintes
médicos: director, -dr.- Augusto
Cunha Rodrigues; : assistentes,
drs. Newton Motta, Oswaldo da
Silva Loureiro, José Kritz, João
Monteiro Batalha, Luiz Lima
de Macedo, José Rodrigues Fi-
lho, Wandlc Seize e José Al-
fredo Granadeiró Guimarães

I Júnior.

Exposição-Feira Agro-
Pecuária e Industrial
do Triângulo Mineiro

SUA REALIZAÇÃO EM
'^¦ÇBBRfljPA^-:'.. -\y..:

Promovida pela Prefeitura ia
Município de. Uberaba, reàllsar-
se-á no mez dé; Junho :do proxi-
mo anno, nessa cidade, uma> gran-
de Expôs; ção-Féira AgrorPe-
cuaria e Industria do Triângulo'
Mineiro.

Trata-se de üm certame cujo
escopo principal é a demonstra-
ção do desenvolvimento 'da reg ão
em todos os ramos de1 actividade
agrícola, pastoril, industrial e
commercial.

O movimento dé cooperação em
torno da iE_poSiç._-_,éir_-'-6'' nota-
vel,, por parte não só das classes
conservadoras de Uberaba, como
tambem dos demais municipios
do Triângulo Mineiro, - empenha,
dos todos em envidar o maxisn»
esforço pelo seu snecesso, eoncor-
rendo assim para a divnlga«jão
intelligênte de suas riquezas.

A Cordealidade
¦Paiilfô|a.>:.>ii;En^-
xada Acaflemka do

Rio
Sabemos por informações

oriunáas de fonte fidedigna, que
tem Impressionado profunda- ;
mente os acadêmicos do Rio o,
modo assás cortez como têm si- .
do tratados os estudantes que ;
compõem a Embaixada Acade-
mica do Rio.

Chegados a 12 a capital pau- ,
lista, já contam elles com um;
longo cabedal de sclennidades
e cerimonias em q,ue tem sido.'
cumulados de gentilesas. Hos-.
pedada a caravana carioca no
Hotel Carlton, desde a "gare"
de desembarque tem sido larga-
mente homenageada por com-'
missões em que figuram repre-'
sen tantes de alta representa-;
çâo.

. O programma traçado-de visi-'
tas e excursões tem sido pon-.
tualmente, cumprido. No mo-
mento encontra-se a caravana
em Limeira onde foram gentil-
mente recebidos com uma so-
lennidade em homenaiem.

E' o sesruinte o^programma a'
ser executado:

Dia 15, hoje — A's 7 horas-—
Partida para Piracicaba.

PROGRAMMA TÍE PIRACT-
CABA '.;

Dia 16 (volta) — Parada em;
Jundiahy; 20 horas, chegada á!
S. Paulo: 21 horas, visita ao;
Club XT de Acosto.

Dia 17 — Das 8 ás 11 horas— Visita á Fncnldüíe de Direi-r
to e Centro XI de Ai-osto; 12
horas, almoço offerecido nelo
dlrector-e nrAfessorpp da Facul-
dade de Direito: 14 30. visita aoInterventor: 15.30. visita no ore-
ffito: 16 horas, chá offerecido
nela União' Universitária Femir
n'na no salão da Casa AHemã:20 horas, cessão solenne na Es-
cola. Alvares, Pepteado. ;
-: IM* 18 ^-8, horas — Visita è
Penitenciaria do Estado: 12 ho-
ras,,almoço offerecido nela Fé-
deração dos Voluntários: 14 ho-
ras. vteita á Companhia Meca-nica; 20 horas, baile.

Dia 19,— 8 horaè — Partida-Alto da- Serra e almoço offere-
cido pela Liszht; 16 horas, par-tida para Santos: 22 *oras, bai-le no Parque Bilneario.

Dia 20-7 horas - Partidr
para Pão Paulo; 14 horas, visita
ao Museu Yniran^a; 17 horaschá offerecido nela sra. Olivi<-Guedes Penteado na sede daSpam.
'-fflSfcM J^-Visita ao InstitutiBíftánfan:,'Y4'Kbrâé*'resnedidas
19 horas, embarque nara o RioAcompanha a caravana nestnexcursão ò professor SpenceiVampré.
_As cidades de Camp'nas. RkClaro, Porto Feliz e nrovavçl-¦ mente Ribeira1" Pret" «erão tam

[bem visitadas pela embaixad'carioca^
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 INFORMAÇÕES GERAES

A lliiÜ ROMPE
A LIGADAS

(Continuação da 1* pag).

Ihadc-s sem cessar, e da ma-
neira mais grave. Depois que
a Aliemanha, confiante na
consecução dessa ecrualdade de
d'*w1to** reconhecida em 11 de
dezTnbro de 1932, se havia de-
clarado disposta a participar
novamente das negociações da
Conff-renfia do Desarmamen**
to. os representantes officiaes
dos outros paizes fizeram sa-
ber mr discursos offciaes e de-
claranões dlrectas ao Minlste-
rio do* N**eocios Estrangeiros
do PQinh. núe a eeualdide pre-
terK-Udt* não onderia'mais ser
pon^orU-ia á Aliemanha actual.
O n-ovorno allemão viu nesse
pro««>f"*rr>fnto uma inlustlca
o**--* deshonrava o novo alie-
mão. e nessas condições resol-
veu não mais oarticioar nas
n°<*'0',1a'*nes futuras, como na-
cão de ¦«-¦o-unda ordem. Eis por-
onfi. pp-^ora'renovando toda a
aff'**ma<*5o de sua Inmiebran-
tavel von«-<*de de trabalhar pe-
Ia *oa7. o eovrno do R?lch. com
o móis «-)**-*-iundo pe*-ar e em
cõnoo^nenMa de dlsoosições
h"mMharit'-'s e desonrosas, se

. viu rm >onHncren*Ma de deixar
a Confé^nHt» do Desanna-
nv-*n<o. O Efoverno do Reich
rioHfirarfl tombem á Socleda-
dp rl«*s Kf-nões da sua decisão
ôe nbanrlonnr esse Instituto. O
pr*v»**-nr> rio p.oich" subme^te es-
sa dpflsão ao novo, allemão
a(*.nr)i"anrio(-ia de' nova declara-
çSn »m favor da sua s'ncera
poUtipa de oaz e entendlmen-
to. p n<*-de a esse novo que se
moTiífocfp eohre ella. O gover-
po ri"--. R**lfb osnera oue o povo.
anemão nroc-lame tambpm seu
de«p*!o de paz e conciliação,
babado ao mesmo tempo na
confo"**?" rio honra e na ener-
pia de dp*_lfSo ¦ u"e caracteri-
saram a attitude dos seus go-
ve*-" antes.

Ptnnuz. por conseguinte, ao
pTpoiri'-ntp do T-fp'ch. na quali-
dade de chanceller. e afim de
tornar visível a vontade unar
*nir"p do novo e do eoverno ai-
lemão. que se submettesse a
poUHc-fi governamental a um
p.pWsdto. dissoivendo-se o
Fr..r.*n-*f-ps., afim de que a na-
ção tenha ensejo de eleger os
deoutados aue, como renresen-
tantes convictos dessa política
de naz p honra, nossam dar ao
paiz uma garantia de repre-
sentarão inouebrantavel de
spus interesses nesse sentido
Como chanceller do povo alie-
mão e como chefe do movi-
mento nacinnal-socialista. es-
ton convencido de aue a nação
intpira se unirá como um só
hom°m, numa nrofissão de fé
e numa resolução que corres-
ponrla ao amor aue temos por
nosso povo e ao resnelto pela
honra, bem como na certeza de
qnp a naz mundial, tão neces-
sarifi nara todos, não oóde ser
obtida se a menção de vence-
dor e vencido não fôr substi-
tuida nela apnlicacSo dos mes-
mas direitos de vida para to-
dos."

COivro REPF.KCUTIU EM
PARIS A ATTTTT1DE DA

ALLEMANHA

Diário Carioca — Domingo, 15 de Outubro de 1933
=
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PARIS, 14 (Havas) — A lm-
prensa vespertina reprova una-
nimemente a attitude da Alie-
manha "que veiu collocar o
mundo todo em face de uma
situação cuja gravidade não é
possível dissimular."

O "Tenros" escreve: "O fra-
casso da Conferência do Des-
armamento por culpa da Alie-
manha pôde causar o reinicio
da corrida armamentista. Mais
do que nunca o. mundo vae vi-
ver em perigo. E" por essa ra-
zão aue os povos diff icilmente
poderão perdoar os homens do
Terceiro Reich. que acaba de
d>sr a todos uma impressão do
perigo allemão. que não pôde
ser ccniurado senão pela soli-
dariedade dos homens de bôa
vontade."

Para o "Journal des Debats"
não nodia deixar de chegar o
dia em que a prova de fraque-
•aa dos povos decidiria a Alie-
manha a falar em um tom do-
minador.

O conhecido órgão diz, no
entanto, que nada fazia prever
um rompimento tão repentino.
e observa que os governos e os
povos não podem deixar de fi-
car esclarecidos por "essa es-
pecle de raio hitlerista". O
"Journal des Debats" accen-
túa: "A decisão hitlerista pôde
ser o começo do bem estar para
a Europa. Se. porém, se desse
o contrario, haveria razão para
desesperar da razão humana.
A éra de loucuras terminou,
motivo por que chegou o mo-
mento de se falar á Aliemanha
em termos que lhe. façam com-
preender que não é mais possi-
vel reviver o passado."

O "Paris Soir" manifesta a
ooinião de que a decisão do sr.
Hitler esclareceu a situação e
fortificou singu-armentè a the-
se franceza. provando "a todos
os amieros da França como ha-
via razão nas garantias pedi-
das*" - «...O "Intransigeant^ escreve:
"E- muito cedo para se tirar
uma conclusão do aconteci-
mento. cuia repercussão pôde
ser incalculável." Todavia, a
Franca, a Inelaterra e os Esta-
dos Unidos devem cewar a sua
união, porque só um bloco so-
lido d-s nações dese.iosas de es-
tabelecer um futuro pacifico
pnde ainda-evitar a catastro-
phe.
COMO O GOVERNO DE BER-
LTM SE DIRIGIU AO PRESI-
DENTE DA CONFERÊNCIA

DO DESARMAMENTO
BERLIM. 14 (Havas) — O

ministro dos Negócios Estran-
izeiros, sr. von Neurath dirigiu
ao sr. Henderson, presidente
da Conferência do Desarma-
mento o seguinte telegramma:

«Senhor presidente: em oo-

me do governo do Reich tenho
a honra-de vos .communicar o
que se segue: Depois do curso
que tomaram as ultimas deli-
berações-"Vdas.' potências sobre
questões ! de, desarmamento fi-
cou de pra' avante estabelcido
de maneira definitiva, que a
Conferência do Desarmamento
não cumprirá a única tarefa
que lhe fora confiada e que
era a . de tornar realidade o
desarmamento. geral. ,">1 Ademais está também esta-
belecldo que o fracasso da Con-
ferencia do Desarmamento re-
sulta da': falta dé bôa -vontade
da parte • dos Estados fortemen-
te armados de cumprir agora
as promessas que fiezeram nos
contratos de desarmamento.

Por essa razão não .íoi possi-
vel reconhecer à Aliemanha a
egualdade de direitos e esse re-
conhecimento era a condição
que o governo allemão tinha
formulado no principio deste
anno para tomar parte nos tra-
balhos. Em vista disso a con-
ferencia não tem mais razão
de ser. '. '' ';. ¦

o; governo allemão vê-se por
conseqüência, forçado a deixar
a Conferência do Desarma-
mento."

DISSOLUÇÃO DO REI-
CHSTAG

BEERLIM, 14 (Havas) —
Além do decreto de dissolução
do Reichstag, o presidente Hin-
dénburg assignou o decreto que
dissolve egualmente os. parla-
mentos . dós Estados partícula-
res do Réicfcu

Nenhuma decisão foi tomada
quanto aos parlamentos regio-
naes.

O chanceller Hitler pronun-
ciará ás 19 horas,' um disscurso
que será -irradiado.' por todas as
estações alleraãs.
O FOREIGN OFFICE RECE-
BEU COMMUNICAÇÃO OF-
FICIAL DO ROMPIMENTO

LONDRES, 14 (Havas) — .O
Forelgn Office acaba de rece-
ber a confirmação official do
rompimento da Aliemanha com
a Sociedade das Nações e com
a Conferência do Desarma-
mento.

Ante essa informação, parece
que a attitude da Inglaterra é
ae simples expectativa.

O primeiro ministro, que está
passando este fim de semana
em Chequers, foi posto ao cor-
rente dos acontecimentos e os
ministros estão em- contacto
pelo telephone com o chefe do
governo. Não foi, porém, toma-
da ainda nenhuma dr cisão nem
está prevista para já nenhuma
reunião do gabinete.
COMO FOI RECEBIDA A NO-

TICIA EM LONDRES
LONDRES, 14 (Havas) — A

noticia dá ruptura do Reich
com a Sociedade das Nações
causou nesta capital o effeito
de uma bomba.

Os meios officiaes limitam-se
a declarar que consideram o
acontecimento como de extre-
ma gravidade. Algumas perso-
nalidades do Partido Consprva-
dor que se logrou entrevistar
manifestaram a opinião de que,
com esse gestQ. a Aliemanha
acabava de decretar o òròprip
isolamento.

Por toda parte a impressão
produzida pela decisão co go-
verno allemão foi considerável
e isso porque ninguém previa
tão rápido desenlace no tocan-
te ás negociações de Genebra
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Aspecto da chegada do primeiro grupo de excursionistas do Touring' Club

Afim de commemorar o inicio
dás actividades da sua secção
oauliíta, o Touring Club do
Brasil leva a effeito no proxi-
mo dia 29 uma interessante
excursão á S. Paulo.

Essa excursão é das mais in-
teressantes que o Touring Club
tem organizado, abrangendo
tres typos diversos, de accordo
com os desejos dos que nella
tomarem parte..

Na excursão do typo A, os ex-
cursionistas seguirão em oar-
ros reservados da Central do
Brasil á noite, chegando a São

Paulo na manhã seguinte,
quando serão-, conduzidos ao
Hotel Esplanada, onde ficarão
hospedados.

Na do typo B, os viajantes
farão um interessante passeio
a Guarujá, com uma festa ele-
g3nte num dos centros mais
famosos da actividade münda-
na, em Santos.

Na do typo C, os: viajantes
seguirão do Rio, em seus au-
tomoveis, pela. estrada Rio-São
Paulo. haveh(-l<-S nesse caso, um
abatimento especial em seu fa-
vor, no preço da excursão.

Os excursionistas realizarão
interessantes visitas e passeios
em São Paulo, inlcusive á sede
e Installaçóes db Touring Club
naquella capital.

Na sede do Touring Club,- na
Estação de Passageiros do Cáes
do Porto, estão abertas as in-
scripções para os què desejem
tomar p3rte nessa interessante
excursão.

Aos interessados serão pres-
tadas, ali, todas as informações
de què necessitem.
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rABRH-AJWPV-». 36 MH.LIMETROS
TEM A FIBRA DO ALGODÃO EMPREGADO NOS
FIOS PENTEADOS-dos TECIDOS FINOS da
FABRICA IAPYS. A.de S.Paulo
São lindos... duram mais...
MARCADOS NA OURELLA. CADA METRO.

"FABRICADO §F J§ NO BRASIL"
¦ão Inconfundivuis. Experinfent*!

600.000 pessoas os apreciam e usam.
Não lemos loiae, todo bom nogocianSa 'à noeso

Agente: JOSÉ C. OI VEiRA
vendedor.

Alfândega, 284 - Pio de Janeiro
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Algodão Hidrofilo
" CIRRUS"

o melhor.

Em todas as boas Dro-

garias e Pharmaeias

Petróleo SOBERANA
Preparo sclentificn de resultados garantidos contra a

c queda dos cabellos. Vende-se em toda a parte
caspa

Sorteio de Apólices
da "

Escreve-nos a Cia. "Equita-
tiva":"Bealizando-se na próxima
segunda-feira (dia 16) o 109°
sorteio trimestral de apólices
desta companhia, vimos por este
meio convidar aos srs. Segura-
dos, que queiram assistir a essa
cerimonia, a comparecerem na-
quelle dia, na sede da Socieda-
de, á Avenida Rio Branco n. 125,
(7o andar), ás 14 horas. Desde
já nos confessamos penhorados
a' quantos queiram honrar com
a sua presença esse acto pu-
blico".

MARÍTIMAS
VARIAS NOTICIAS

Procedente de Hamburgo e
escalas, transpôz a barra, hon-
tem, pela manhã, o paquete"Cuyabá", que teve a sua vi-
sita bastante demorada pela
Immigração, trazendo a seu
bordo grande numero de passa-
geiros e em excellentes condi-
ções sanitárias.

A lancha do Lloyd que foi a
bordo da nave mercante, con-
duziu grande numero de visi-
tantes, inclusive dezenas de
senhoras. Os inspectores da
empreza preferiram aguardar
a chegada do navio no arma-
zem 18. do Cáes do Porto.

O commandante Benedicto
Leal e o chefe. Carvalhoza, fo-
ram a bordo em lancha espe-
ciai.

A secção de. trafego do Lloyd,
recebeu dà,s agencias commu-
nicados telegraphicos.' infor-
mando que* o "Uni", partirá
de Porto Alegre, amanhã, com
destino a Rio Grande-Rio, e o"Joazeiro", deixará o porto de
Buenos Aires, no próximo dia
20, com destino a Rosário de
Santa Fé.

-> o* Grêmio dos Commissarios
da Marinha Mercante, vae ho-
menagear no próximo dia -21,
o presidente da Commissão Or-
ganizadora quando da funda-
ção daquelle Syndicato, bem*
como do sr. Carlos Solér, com-
missario geral do Lloyd Brasi-
leiro.

Foram distribuídos muitos
comitês.

Telegramma do In-
terventor Manoel

Ribas ao Ministr
da Educação

CURITYBA, 14 (A.B.) — O
Centro Acadêmico de Direito
vae tomando grande interesse
no assumpto da freqüência e
médias.

O referido núcleo estudantil
entendeu-se cem o interventor
Manoel Ribas, que passou o se-
guinte telegramma ao ministro
da, Educação:

"Dr. Washington Pires — O
presidente do Centro Academi-
co da Faculdade de Direito do
Paraná sòlicitòu-me interceder
junto de vossencla para não pôr
em vigor no corrente anno, as
exigências da média e frequen-
cia, afim de evitar a reprova-
ção de 50 ol0 dos estudantes.
Devo informar ao eminente
amigo que o meu governo, no
intuito de amparar os estudan-
tes nobres deu-lhes preferencia
para as nomeações de adjuntos
de promotores e com o actual
critério serão prejudicados jus-
tamente os mais necessitados,
actualmente residindo no inte-
rior do Estado. emv exercício de
funeção publica.

Se é rasoavel a exigência da
freqüência e média também se-

ria justo no inicio do anno dar
ampla publicidade, de tal reso-
lução, evitando'como agora que,
após o pagamento das mensali-
dádes e feitas todas as provas
parciaes, venham os academi-
cos perder o anno por falta de
freqüência de dois terços das
aulas, por ignorarem de assim
haver resolvido vossencia. Con-
fio no espirito de justiça do il*r
lustre patrício. E estou certo de
que os meus jovens co-estadua-
nos não serão prejudicados em
suas aspirações, que também
são as dos demais estudantes
dos cursos jurídicos de todo o
Bra**il. Co**diaes saudações, (a)
Manoel Ribas, -interventor fe-
deral no Paraná".

Afim de Aguardar
a Passagem do"Stephen"

LIVROS NOVOS
VERDADES E BAS-

TIDORES — Admar
Cruz. — Editorial Alba
Ltda. — Rio.

A Commemoração
do "Dia da Criança"

em Curityba
CURITYBA, 14 (A. B.) — O"Dia da Criança" foi comme-

morado com brilho pela Escola
Normal Secundaria desta capi-
tal, que obedece á direcção do
sr. Carlos de Brito Pereira.

No extenso programma ali
realizado destacaram-se as ce-
rimonias de caracter civico.

Centro dos Ferragistas
do Rio de Janeiro

SEGUIU PARA O PARA' O
CORPO DO CONTADOR

J. KENNEDY

MARANHÃO 14 (A. B.) —
O corpo embalsamado do con-
tador da Ulen Management

Sompany, 
desta capital, sr. J.

ennedy. assassinado na dias,
em seu escriptorio seguiu para
o,Estado do Pará, onde aguar-
dará a passagem do "Ste-
phen", que o transportará a
New York. a 17 do corrente.

O . governo maranhanse bai-
xou 

'uma nota official: áffir-
mando que a firma Ulen deve-
ria ser acatada como uma re-
partição estadual, pois a mes-
iria mantém contrato com o
Maranhão. VV

Telegramma da Asso-
ciação dos Proprieta-
rios de Immoveis de S.
Paulo ao Chefe do Go-

verno Provisório
S. PAULO, 14 (Uniáo) — Ao

sr. ' Getulio Vargas, foi ende-
recado pela Associação dos Pro-
prietarios de Immoveis, de S.
Paulo, o seguinte telegramma:"Proprietários paulistas, em
reunião directoria sua entida-
de máxima, hoje realizada, cor-
respondendo aos anseios povo
glorioso Estado S. Paulo, con-
citam v. ex. a decretar amhls-
tia a todos os brasileiros dire-
cta ou indirectamente envolvi-
dos movimento constituciona-
lista como complemento paci-
ficacâa calz." »

LOUÇAS
Aluminios, talheres, vi-

dros, crystaes, etc, etc.
Remarcando os preços

As Lojas Brasileiras
offerecem ao publico ver-
dadeiras pechinchas, sendo
alguns preços mais vantajo-
sos que os das fabricas. Ap-
parelhos de jantar desde
75$, 65$ e 45$000.
104 - AV. PASSOS - 104
(Em frente ao largo de Sâo

Domingos)
75 - AV. PASSOS - 75

(Canto rua Senhor dos Passos)

Por questões de ordem
administrativa exone-
rou-se o superintènden-

te do trafego postal
Tendo 0 dr. Felix Sampaio, eu-

perintendente do Trafego Postal,
solicitado ao director geral do De-
partamento dos Correios e Tele-
graphos, dr. Junqueira Ayres. de-
missão do alto cargo que vinha
exercendo desde"a fusão dos Cor-
reios e Telegraphoa. na qual, aliás,
collaborou, em virtude de questões
de ordem administrativa com o di-
rector regional do Districto Fe-
deral, dr. Emílio Tavares de Ma-
cedo, o dr. Junqueira Ayres, re-
solveu encaminhar,, hoje, o referi-
do pedido de demissão daquelle
antigo funecionario postal ap mi-
nistro ds _Yi?ião, pnra solucionar
o easu.

Acaba de apparecer nas
montras de nossas livrarias, es-
palhando-se por todo o Brasil,
uma das obras mais sérias so-
bre ó movimento paulista de
1932.

Trata-se de "Verdades e
Bastidores", do Io tenente do
Exercito, Admar Cruz. nome
que já se distinguira desde a
formação do Partido Democra-
tico, ao lado de Ferdinando
Laboriau no movimento pela
educação nacional, e que to-
mou parte na Revolução de São
Paulo, como observador politi-
co dos Campos Elyseos edo Q-
G. das Forças Rebelladas.

A obra é prefaciada pelo ge-
neral Góes Monteiro, que, num
verdadeiro ensaio, recapitula os
movimntos revolucionários do
Brasil, as causas do movimen-
to paulista e critica a acção
•dos generaes commandantas
das forças em operação.

Como "post-facio", o sr.
Max Monteiro fixa impressões
do livro de Admar Cruz, desti-
nado a um êxito especial, pela
imparcialidade de conceitos e
pela documentação toda iné-
dita que offerece, além das ex-
cellencias de estylo «lo escri-
ptor.

MATUTA" — Pere-
grino Júnior

O victorioso autor de "Pus-
sanga", premiado pela Acade-
mia Brasileira de Letras, já foi
homenageado, agora, pelo êxito
do seu segundo livro sobre os
typos e costumes do Amazonas,
numa festa da geração moça,
em que se exhaltaram, também,
Dante Costa, autor de "Feira
Desegual" e Jorge Amado, au-
tor de "Cacau".

"Matupá" é, de facto, uma
obra perfeitamente integrada
no movimento moderno da nos-
sa literatura, absolutamente
preoecupada com as coisas e
homens do Brasil.

Num estylo que resumbra
um cheiro todo local, a Ama-
zonas palpita no esplendor des-
se livro bonito' e verdadeiro.

CASTRO ALVES E
OS MOÇOS — Dom
Aquino Corrêa — Rio.

O insigne prelado de Cuyabá,
membro da Academia Brasilei-
rade Letras, que é o apreciado
poeta de "Odes", e "Terra Na-
tal", tornou-se um dos nomes
mais expressivos da . oratória
brasileira, não só pelos pere-
grinos dotes pessoaes, mas tam-
bem pela excellencia de uma
cultura das mais assignalaveis.

Quem já teve o prazer de se
deixar encantar pela palavra
mágica desse orador de raça,
ha de compreender o efeito
produzido pela sua conferência"Castro Alves e os Moços",
que s. excia. revdma. pronun-
ciou no "Grêmio Castro Alves"
fundado em Cuyabá pelo escri-
ptor D. Martins de Oliveira, e
que, agora, apparece em opus-
culo, para encanto e deleite de
maior publico.

Com essa brilhante peça 11-
terarla, Dom Aquino Corrêa
acerescenta mais um ponto no
conceito em que é ¦ tido como
artista, acatado e consagrado

GUIAS DE EXPORTAÇÃO
Escrevem-uos da Sociedade do

Centro dos Ferragistas do Rio de
Janeiro:"A Directoria do Centro dos
Ferragistas do Rio de Janeiro
roalisará, na sede social, na pro-
xima quinta-feira, 19 do corren-
te, as 20 horas, uma grande as-
sembléa en» que será discutido b
projecto do regulamento de guias
de exportação publicado, para re-
ceber suggestões no praso de 15
dias, no "Diário Official" de 13.
deste mez. Para isto. já fez dis-
tribuir, entre os associados inte-
ressados no assumpto. exempla-
res do referido projecto, afim de
que todos compareçam á reunião
já com a matéria estudada. Dada
a importância da questão, a di-
rectoria espera o convpareciigen-
to de todos os interessados no dia
e hora indicados".

0 Ex-Presidente
Machado Montreal

NOVA TOEK, 14 — (Havas)— Telegramma de Montreal para
a Associated Press annuncia que
o ex-presidente de Cuba; general
Gerardo; Machado, deixou aquel-
Ia cidade de automóvel, acompâ-
nhado de sua familia, com desti-
no ignorado.

Em rodas geralmente bem in-
formadas julgava-se que o ex-pre-
sidente partira para os Estados
Unidos.

Preso em Porto Alegre
o Criminoso Sebastião

Rodrigues
PORTO ¦ ALEGRE, \ 14 (A.

B) — As autoridades do 4o dls-
tricto desta capital acabam de
effectuar a prisão de um indi-
viduo qúe ha mais de um anno.
vinha sendo procurado pela
policia de diversos Estados.

Trata-se de Sebastião Rodri-
gues, que em 1931, matou com
um tiro de fuzil, o amante de
sua esposa, na cidade de Pai-
mares, no interior do Estado
de Pernambuco.

Telegramma do Centro
Acadêmico da Faculda-
de de Direito, da Bahia^
ao Senhor Juracy Ma-

galhães
BAHIA, 14 (A.B.) —• O Cen-

tro Acadêmico da Faculdade
de Direito desta capital enviou
ao cap. Juracy Magalhães, in-
terventor federal neste Estado,
um telegramma pleiteando ap-
rtrovação dos exames com mé-
dia 6. tendo o interventor res-
pondido que iria patrocinar essa
justa pretenção dos estudantes.

Serão Recomeçadas as
Obras da Colonia-La-
zareto do Bomfim no

Maranhão
MARANHÃO, 14 (A. B.) —

As obras da colqnia-lazareto do
Bomfim vão ser recomeçadas
com auxilio enviado pelo gover-
no federal. .

O interventor Martins de Al-
meida foi avisado pelo Banco
do Brasil, de que está á dispo-
sição do governo a quantia de
duzentos contos de réis, impor-
tancia essa qüe será empregada
nos referidos serviços.

Criada na Bahia a Di-
rectoria do Montepio
dos Funecionarios Mu-

nicipaes
BAHIA, 14 (A. ,B.) -r Por

decreto assignado hontem, pe-
lo Prefeito desta capital, foi
creada a Directoria do Monte-
pio dos Funecionarios Munici-
pães. Essa noticia foi recebida
com grande enthusiasmo pelos
interessados.

Para a Construcção do
Novo Edifício dos Cor-
reios e Teiégraphos,
de São Luiz do Mara-

nhão
S. LUIZ DO MARANHÃO, 14

(União) — O •'•Diário Official"
publicou um edital de concur-
rencia para a construcção do
novo edifício dos Correios' e
Teiégraphos nesta capial.

Duvido Pela Poli-
cia, o Assassino do

r. Joracy Vianna
S. PAULO, 14 (União) A po-

licia ouviu o depoimento do sr.
Mario Ferraz de Camargo, que
hontem assassinou, a tiros de
revolver, o sr. Joracy Vianna,
4o escripturario da 5* secção do
Prefeitura e irmão do sr. Odu-
valdo Vianna, conhecido escri-
ptor theatral..

tar, industrialmente,
na vida inteUectyal do Brasil, ido nosso solo-

Uma Mina .de Kaolin
Encontrada nas Vizi-

nhanças de Pelotas
PELOTAS, 14 (A. B.) — Em

terras vizinhas deste munici-
pio, no logar. denominado "Si-
tio" foi encontrado abundante
mina de Kaolin.

E' pensamento do
rio daquellas terras
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proprieta-
approvei-
a riqueza

Conf ra a Emigração
dos Judeus Para Je-

rusalem
LONDRES, 14 (A. B.) —

Commuicam de Jerusahm que
cerca de dez mil árabes desoze-
deceram as ordens policiaes e
organizarar» uma manifestação
nas ruas daquella cidade, de
protesto contra immigração
dos judeus na Palestina.

A policia interveio varias ve-
zes, carregando contra o povo,
que se defendia arremessando
pedras e outros projectis con-
tra os policiaes. Somente de-
pois de consileravel esforço foi
possivel estabelecer a ordem na
cidade. Entretanto, os ânimos
permanecem fortemente exalta-
dos contara o elemento israelita.
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0 "Seu'Joaquim da
Silva Não Gostou da

Vida Isolada
Joaquim da Silva Ribeiro,

operário, de 43 annos, reslden-
to à rua Barão de Angra n. 14,
vivia, ha muitos annos. mari-
talmente com Adelina Carnei-
ro Costa, brasileira, de 52 an-
nos.

A companheira, além de af-
fectuoaa e dedicada, o que por
sl já constituía razão suffi-
ciente para tornar-se querida
pelo operário, ainda possuía ai-
gum dinheiro, o que completa-
va a felicidade...

..Possue varias casas no mor-
ro do Pinto, e dellas cuidava o
Joaquim da Silva, com desve-
lo. Desta maneira, trocava a
sua vida trabalhosa e sacrifi-
cada de simples operário, pela
existência calma e venturosa
de "administrador-*...

Aconteceu, porém, que ha
cinco dias passados, houve
uma desintellierencia na casa
14 da rua Barão de Angra.

Separaram-se os amantes,
.após violenta troca de in-
sultos.

E hontem, á noite, não mais
podendo supportar aquella vi-
da solitária, o Joaquim da Sil-
va foi procurar a ex-compa-
nheira. Rogou-lhe, a principio,
voltasse á vida feliz de outrora
e, como nada conseguisse, sa-
cou de um revólver e fez tres
disparos na dlrecção de Adeli-
na. ferindo-a nas regiões dei-
toidiana e no hypoeondrio dl-
reito.

Voltando a arma contra o

rp-rlo 
ouvido, deu novamen-

ao gatilho, tombando ao
solo.

A Assistência Municipal soe-
correu os feridos.

Ambos foram submettidos á
intervenções cirúrgicas.

A policia tomou conhecimen-
to do facto.

SO' PORQUE 0 MARIDO, EM VlA-
GEM, "FIZERA DAS SUAS"....ELLA
JULGAVA-SE NO MESMO DIREI-

TO! ESTARIA CERTO ?

UNITEDD

Aggressão a oáo mini
predio da Rua do

Ouvidor
Victima «Se utna agerissáo á

P&o,' no primeiro andnr do prê-
dio 16. da rua do Ouvidor, oi
hontem soecorrido pela Assis.
tencia Municipal o empregado
no commercio; Jayme Corrêa, de
28 annos de edade, cagado, mo-
rador á rua Indayassu', n. 19.
que apresentava contusões e es-
coriaçfies generalizadas.

A. policia do Io districto n&o
tove conhecimento do tacto
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[AílAMENIO
LIBERAL'
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LAÜRENCE OLIVIEH
JOHN HALLIDAY
Sir NIGEL PLAY FAIR
MICHAEL FARMER
CENEVIEVE TOBIN
NORi SWINEBURNE

£-/£s

"melodrama]
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Cora a Boca na
Botija

Escondido sob uma carne no
interior da casa n. 309, 2o an-
dar, á rüa de SanfAnna, foi
preso, hontem. o conhecido la-
ranió D!riiz Pereira Mattos,
solteiro brasileiro, ds 40 annos
de edade. morador na estação
de Sane.

Diniz foi surpreendido pela
dona da casa, a .ludia Maria
Smolpntzoz, que deu alarma,
vindo em seu auxilio o solda-
do n. 149. da 2* comoanh-a do
1° batalhão da Policia Mili-
tar, aue prendeu o ladrão na
oceasião que o mesmo procura-
va atracar-se com D. Smo-
lentzoz.

Levado nara a delegacia do
14° districto, Diniz, depois de
autuado em fln-rante, foi re-
colhido ao xadrez.

(^mhronmfion menores) a caça ;DO CAMQNpONCO-MlCIfW'-;

Indivíduo de maus ins-
tinetos e péssimos an-

** tecedentes
DEPOIS DE INSULTAR A JO.

VEA" ESFAQUEOU-LHE O
IRMÃO

O tacto ocoor * eu hontem &
tarde na rua Regende Feijó.
Km companhia de uma irmã de
nome Delia, reside no predio n.
74, ali situado, o joven Sebas.
tiSo Lopes da Silva, brasileiro,
solteiro de 29 annos de edade.

Encon tra vam-re os dois á Ja-
nella da casa, quando passou
pelo local o Individuo. mais co-
nhecido pelo vulgo de "Zezi-
nho". que dirigiu á joven pesa
dos insultos.

Sebastião protestou, sendo
nessa oceastâo convidado a sair
para fora.

Aceitnndo o desafio, Sebastião
ao galg-ar a porta da rua. foi
inopinndamente Bggredtdo pelo
desafecto. que vibrou-lhe uma
punhalada no thorax.

Depois de commettido o cri-
me "Zezinho" tratou de fugir.
O aggressor qüe é utn indivl-
duo perigoso e autor de outros
orimes, como sejam roubos, va-
diagem. etc. tem promptuario
na Policia.

A victima foi soecorrida pela

O delegado Canavarro
Pereira prendeu vários"bicheiros" e perigosos

desordeiros
O delegado do í- districto poli-dal, dr. Canavarro Pereira, acom-

panhado do commissario inspector
dr. Burlamaqui, e outros dedica-
dos auxiliares, procedendo dih-
gencias em varias ruas de sua ju-
,risdicção, - graças a sua mdepen-
dencia ©abnegação no desempe-
nho do cargo, conseguiu prendervários contraventores que banca-
Vam o denominado jogo do "bi-
cho", como effectuou á prisão de
vários malandros, muitos dos
quaes conhecidos desordeiros.

Assistência retirando-se em se*
guida.' As autoridades policiaes, do 4o
districto Instauraram inquérito
Bcerca do caso, estando vários
investigadores no encalgo do
criminoso.

Uma comedia leve e es-
piritual que agradará

— a todos —
todas o attraiam:

— a noiva — a outra —¦ a linda
desconhecida!

For qual dellas se decidiria •
seu coração?

AS
IRMÃS
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MARIE -3I0RY*NOÊL-NOÊL»DIAN&
URBAN~AQUI$TAPÂCE*MAR<3UEfyi
TOORENO.c«*wu «4 VYES MIRANDE'
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A RUSSIA!
O primeiro film que

deixa as soas fron-

telras —

a vida da terra

soviética —

a sua musica e

sens cantos

n s^/í

O GRANDE ESPECTACULO
DA MAYRINK VEIGA FOI

ADIADO

A SÜA REALIZAÇÃO NO
DIA 23

O grande espectaculo que reuni-
rá os maiores af tistas do "Broad-

custing", brasileiro e que estava
annunciado para hoje, foi trans-
ferido por motivo dc força maior.
Como até hontem o tempo se
apresentaesd pouco animador,
ameaçando o brilho da grande
noite que a P. li. A. 9, oifere-
cera á cidade, a Empresa do Sta-
dium Brasil, onde so realizará a
festa; de accordo coin a Mayvink
Veiga, assentou o adiamento. Im-
porta dizer, que a ansiedade do
publico sofrerá mais uma prova-
çáo do novos dias de esperai Não
ha exaggeros em se afirmar, que
poucas vezes um espectaculo terá
sido aguardado com tanta ansie-
dada como a "great mght" do
nosso "broadcasting". Dahi a
tristeza quo certamente assaltará
todos, em face da informação
de que a lindíssima reunião de
"estrellas" não se realizará mais,
hoje.

Felizmente, a transferencia será,
apouas, do' dias. Assim é quo a
"x\"oite da Mayrinck Veiga", sc
realizará no próximo dia 22.

RADIO CLUB DO BRASIL
Hoje:
Das 10 ás 11 horas — Radio

Jornal d0 Badio Club do Bra.
Sil.

Das 13 ás 15.30 — Programma
de discos variados.

Das 15.30 ás 17 horas — Radio-
Sport. Transimissno de uma par-
tida do Campeonato do Football
pelo Chronista do Radio Club do
Brasil, sr. Amador Santos.

Das 17 ás 19 horas — Radio
vesperal dansanto.

Da3 19 ás ÜO hor-as —¦ Pro-
gramma variado.

Das 20 ás 20.10 — Secção cine-
matogra phica.

Das 20.10 áa 20.30 — Program.
ma de discos variados.

Das 21 horas em deante — Pro-
gramma de musicas variadas com
o concurso dos artistas: Lucina
Soeiro, Oscar Gonçalves, Paulo
Rodrigues e orchestra do Radio
Club d0 Brasil.
RADIO SOCIEDADE DO RIO

DE JANEIRO
S hs. 30 m, — Hora certa.

Jornal da Manhã. Noticias e
Commentarios. — Ephemerides
Brasileiras do Barão do Bio
Branco.

12 lis. — Hora certa. Jornal
do Meio Dia. Supplemento mn-
sical atô-13 hs. e 15 m.

13 hs. 1 5m. — Programma
Radio Miscelanea sob a direcção
de Gramury e Plinio do Brito com
a collaboraçao artística da sra.
Cândida Leal (fados), Gomes Ju-
nior (fox., Pedro Schrago (can.
ções), conjunto Josué Barros e os
seus elementos, Josué e Alberto
Barros, Zuleika Barros, Carmen
Machado, Iracema Dias, Victor
Bacellar o Carlos Galhardo; or-
ehestra do Salã0 do Copacabana
Palace sob a regência do maestro
Sebastião Pimentel, orchestra
typica regional Miscelanea.

Farão parte do programma os
seguintes artistas da Companhia
do Theatro Recreio: GÜda de

Abreu, Ida de Alencar, Edith Fal-
cão, Vicente Celestino, Armando
Nascimento, Salvador Paoli, Apol-
lo Corrêa e o maestro Vivas, to-
mando parte logo no inicio da ir-
radiação.

16 hs. — Falará o dr. Rodrigo
Octavio á convite dá directoria da
A. C. F. pela Paz Universal.

17 hs. —Hora certa. Program-
ma especial de discos da Joalhe-
ria Baptista.

18 hs. — Previsão do tempo.
Discos variados. Quarto de Hora
de Faulo Roquette Pinto.

19 ha. — Hora certa. Jornal
da Noite. Supplemento musical.

19 bs. 30 ni. — Romance da
CamisariaO Cruzeiro.

20 lis. — Programm-a André
Gil.

21 lis. — Palestra educativa
sobre perturbações da personali-
dado na adolescência e os crimes
nessa quadra da vida pel0 padre
Almeida Leal.

21 hs. 15 m. — Concerto no
Studio da Sadio Sociedade com o
concurso da senhorita Carmen
Loureiro (canto), I-ioiueu Ghisp-
mann (violino), e orchestra da
Radio Sociedade do Rio de Ja-
neiro.

RADIO SOCIEDADE MAT-
RINK VEIGA

Das 11,30 em deante o Erplen-
dido Programma, com o concurso
dos seguintes artistas, Madelu'
Assis, Jesy Barbosa, Jorge Fer-
nandes, Léo Villar, Custodio Mes-
quita o João Petra de Barros,
Gomes Filho, José Maria de
Abreu, orchestra jazz dirigida por
Napoleão Tavares e orchestra re-
gional de P. R. A. 9.

Actuará o "speaker" Waldo
Abreu.

RADIO .EDUCADORA DO
BRASIL

Das 1.1 âs 12 horas — Trans-
missão do discos clássicos e musi-
ca seleecionada, con» "Historia da
Musica", pel0 tenor Sylvio Sale-
ma.

Das 12 ás 15 horas — Trans-
missão do Studio, do programma"Elles têm que respeitar", to-
mando parte; Aracy de Almeida,
Inadyr Moraes, Leonel Azevedo.
Álvaro Dias, Jazz do Salão, sob a
regência do maestro Schubert,
conjunto regional Alvorada, con-
junto typico Cruzeiro do Sul. Gas-
par Martinho, Christina Greco,
piano, Manoel Aranjo (rei das
emboladas), Rousmho. Ao micro-
phone A. Penteado.

Das 18 ás 20 horas — Trans-
missão do Studio, do "Program-
ma da Cidade-", de Antunes Fi-
lho.

A seguir — Ondas . Sportivas
pelo chronista Humberto 

"de 
Car-

valho.
Das 21 horas em deante —

Discoa.

RADIO OFF1C1JSA j
ÁVILA !

concertos ãe rádios; anto-
move) próprio para atten-
der dia e noite — Tcl. 2-9ia*b

RUA DO REZENDE, 70
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,No programma:
outro film rus-
so! SYMPHO-
NIA GROTES-
CA figuras ani-
madas do thea-
tro de Moscou.

Um romance formidável -r o que na Russia se faz com a
infância desamparada —

í — em um film estupendo do NIKOLAI EKS

BATALOFF —- o grande artista — TIRLA, o pequeno tar-
taro — AOTROPOWA, a estrella—são as principaes figuras

0 Regulamento
Postal Precisa Ser

Modificado

RELIGIÃO
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UMA ROMARIA DA LIGA
CATHOLICA DO MEYER A'

CIDADE DE THEREZO-
POLIS

A linda cidade serrana de
Therezopolis vae receber, hoje,
a visita de uma imponente ro-
maria, promovida pela Liga Ca-
tholioa Jesus*, Maria, José, com
sede no Santuario-Matriz do
Immaculado Coração de Maria,
à rua Cardoso, no Meyer.

Para melhor se julgar do exi-
to dessa demonstração de fé
catholica dos parochianos da
capital dos subúrbios da Cen-
trai do Brasil, basta dizer que
é esta a primeira romaria que
se realiza naquella cidade flu-
minense, havendo ainda a coin-
cidencia de ser a mesma reaM-
zada num dia em que a referi-
da cidade estará em festa tam-
bem de caracter religioso, por
ser consagrada á excelsa pa-
droeira de Therezopolis, Santa
Thereza, que se venera na igre-
ja-matriz da Várzea.

O respectivo vigário conego
Bento Maussen. oreanizou por
esse motivo um bellissimo pro-
gramma, que terá inicio pela
manhã e transcorrerá durante
todo o dia, num ambiente de
verds deira alegria não só para
os romeiros, como para todos
que residem naquella plttores-
ca cidade serrana.

A partida dos romeiros está
marcada para ás 6 horas e 55
minutos, devendo, norém. todos
se reunirem ás 6 1!2 horas, na
estação Bnr-ão de Mauá.

A Liga Catholica do Meyer
levará seus estandartes e uma
vez desembarcada na var-
zea será organizada a precis-
são em demanda di igreja-ma-
triz e ahi celebrada a missa
cantada pelo respectivo viga-
rlo.

O notável orador sacro Cone-
go dr. Benedicto Marinho fará
por oceasião da communhão
geral dos romeiros, o oinegy-
rico da excelsa padroeira de
Therezopolis.

O resresso dos romeiros está
marcado para ás 17 horas.

A romaria será dirigida pelo
revmo. padre Ildefonso Penal-
ba, director do Li<m Catholica
Jesus, Maria, José, do Meyer.
NOSSA SENHORA DO ROSA-

RIO DE FÁTIMA
Hole terá lugar na matriz de

S. Christo dos Milagres, a
grandiosa festa em louvor de
N. Senhora do Rosário de Fa-
tima, promovida pela Congre-
gação Mariana.

Foi organizado bellissimo pro-
gramma, que culminará com as
grandes solennidades constan
tes de missas festivas ás 5 1(2, 7,
7 112 e 9 horas.

Na missa das 7 112, que terá
brilho excepcional, em que a
mocidade mariana virá a Jesus
Hóstia por Maria Immaculada.
durante o Santo Sacrifício da
Missa, far-se-á ouvir no coro
grande massa coral e instru
mental, e na tribuna sagrada
um grande orador sacro. A's 18
horas, será realizada a grande
e já tradicional "Procissão de
Velas", a exemplo do que se faz
em Fátima. O andor com a
imagem da Santíssima Virgem
será couduzido numa apotheo-
se de luz, em que o povo, em1 punhando velas accesas, se irá
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SUMMARIOS DE CULPA

Estão marcados para amanhã,
16, ás 13 horas, o prosegulmento
dos summarios de culpa dos sol-
dados' José Pereira dos Santos,
do Io Batalhão de Engenharia;
José Rodrigues, do Regimento
Escola, e Manoel Romeu, do y3°
Regimento, de Infantaria, de-
nunciados estes como: incursos
no artigo 152 (ferimentos) e
aquelles no artigo 156, (roubo),
tudo do Código Penal Militar.

Funcciona como advogado dos
aceusados. o advogado dr. Eu-
gênio Carvalho do Nascimento.

Um estabelecimento
commercial lesado em

mais de seis contos

Feliz diligencia do de-
legado Castello Bran-

co, em Madureira
O delegado do 23» dstricto po-

licial, dr. Eunapio Castello Bran-
co, acompanhado de alguns auxi-
liares, procedendo durante o dia
diligencia em ruas da jurisdicção
do movimentado districto, con-
seguu prender em flagrante va-
rios contra ventores quo jogavam
o denominado jogo do "bicho",
o "Monte" e "Honda", em loga-
res oceultos, os quaes ao serem
presos, teitaram reagir, sendo
energicamente repellidos pela ope.
rosa autoridade.

Conduzidos para aquella delega-
cia, foram convenientemente au-
tuados.

A' noite, o delegado Castello
Branco, proseguindo nas suas di-
ligencias, conseguiu prender va-
rios individuos desordeiros, vaga-
bundos, ladrões, os quaes foram
removidos para á delegacia.

unir á mocidade, cujo coração
será uma chamma ardente ex-
altando as glorias da excelsa
Rainha, Advogada e Mãe; ao
recolher, o revmo. monsenhor
José Gonçalves de Rezende,
que ainda ha pouco subiu a
serra de Fátima, cujo encan-
to não cessa de proclamar,
fará o panegyrico final, como
chave de ouro, das grandes so-
lennidades, sendo dada em se-
guida a benção oom o Santis-
simo Sacramento.

No coro far-se-á ouvir uma
banda de musica. Para maior
facilidade dos* fieis, haverá na
sacristia. velas á sua disposição,
que podem ser adquiridas, para
a grande procissão de luz.

COMO O 3." DELEGADO AU-
XILIAR CONCLUIU O SEU

RELATÓRIO A ESSE
RESPEITO

Relativamente ao inquérito ins-
taurado na 3» delegacia auxiliar,
por ordem do respectivo delegado
dr.. Democrito de Almeida, para
attender a uma requisição das
companhias "Nacional Aachen".
do Munich, estabelecida, á rua da
Alfândega n. 6, afim de ser apu-
rada a autoria de um furto de
duas encomendas garantidas por
uma apólice de 50:000$000 nu-
mero 11.211, emittida pelas com-
panhias em favor de Guilherme
Müeller, proprietário de uma fa-
brica de.escovas de dentes, aquel-
ln autoridade, concluiu assim o
seu relatório: .

"Assim, attendondo-se aos de-
poimentos de Guilherme Mueller,
e Adão Vieira, parece indiscutível
que a substituição das mercado-
rias despachadas por pedras, ti jo-
los e-esteirasiínos envolucros ,que
ás continham, fòi feita nesta Ca-
pitai; mas, como apurar a nuto-
ria desse facto, *sem indicações de
qualquer espécie para orientar as
diligencias a serem realizadas. Si,
entre a descoberta da mercadoria
na casa Kauica e a queixa, não
houvgsse mediado espaço de tan-
tos dias, como suecedeu, talvez
que positivas fossem as pesquizas,
em casa dos mesmos".

UM MEMORIAL DOS CON-
DUCTOREES DE MALAS, AO
MINISTRO JOSÉ* AMÉRICO

O. regulamento postal ora em
vigor precisa ae ser modificado.

Pêlo menos é o que se depre-
ende de um momemorial diri-
gido pelos conduetores de ma-
las, que, ti*abalham na Dire-
ctoria Regional dos Correios e
Telegraphos do E. do Rio ao
sr. José Américo, ministro da
Viação.

Os signatários, na maior par-
te, homens com mais de 20 an-
nos de serviço, pedem que seja
melhorada a situação sob todos
os pontos. de vista, visto não
terem direito ao gozo de férias,
a aposentadoria, nem sequer a
licença para tratamento da
saude.

Trata-se, como se vê, de um
acto de justiça, pois não se
concebe que, acarretando os
conduetores de malas com qua-
sl todos os ônus a que está su-
jeito o funccionalismo publico
em geral, concorrendo tambem
com uma quota para o Insti-
tuto de Previdência, não tenha
ainda os seus direitos assegu-
rados devido as falhas existen-
tes no regulamento postal.

Solicitação do 3.° dele-
gado Auxiliar, ao juiz

da 0 Vara Criminal
O 3° delegado auxiliar dr. De-

mocrito de Almeida, solicitou ao
juiz da 31* Vara Criminal, permis-
são para o funccionario do Insti-
tuto de de Identificação photo-
graphar n0 cartório desse juizo
a assignatura de Miguel Augusto
de Barros, lançada ãs fls. 13. do
processo em que são aceusados Li-
beralino Pires e Antônio Prado
Carneiro, visto ter sido reputada
falsa.

CASA ESPECIAL DE ÓCULOS E R1NCE-NE2"¦*>! ARTHUR JACINTHO RODRIGUES
UA_SETE DE SETEMBRO N. 47 — RIO OE JANEIR

Igreja Positivista
do Brasil

Realiza-se hoje,'"ao melo dia,
no Templo da Humanidade, á
rua Benjamin Constant, 74, uma
cpnferencia sobre a "Politica

pacifico-industrial sendo orador
o sr. Geonisio^Curvello de Men-
donça;

Summario: Considerações ge-
raes sobre o regime publico no
estado normal — O Positivismo
e a noção de direito — A dou-
trlna positiva não reconhece a
ninguém outro direito senão o
de cumprir sempre como seu
dever — Máxima de Clotilde dc
Vaux: "Mais do que as outras,
a nossa espécie precisa de de-
veres para gerar sentimentos —
Todo o direito humano é tao
absurdo quanto immoral. pois,
por maiores que sejam os ser-
viços que prestemos, elles nao
nos permittirão restituir senão
uma parte imperceptível do que
houvermos recebido da Huma-
nidade — A noção de direito
deve desapparecer do dominio
politico como a noção de causa
do dominio philosophico — Fre-
paração do regime publico pelo
rpgime privado — A regra fun-
damental, que cada um se de-
verá impor livremente como ba-
se pessoal do regime nolitlco,
consiste na máxima : "Viver ás
claras" — O Positivismo invo-
cará sempre a escrupulosa apre-
clação da existência pessoal e
domestica como a melhor ga-
rantia da condueta social — A
noção da Pátria como interme-
diária entre a da Familia e a da
Humanidade — As futuras pa-
trias serão muito mais clrcums-
criptas do que anhunciam hoje
os preconceitos revolucionários
— Uma população de um a tres
milhões de habitantes na pro-
porção ordinária de sessenta por
kilometro quadrado constitue
com effeito a extensão oue con-
vem aos estados verdadeira-
mente livres, porque só devem
ser assim qualificados aquelles
cujas partes todas acham-se
reunidas sem nenhuma violen-
cia pelo sentimento espontâneo
de uma solidariedade activa —
O sentimento nacional então
torna-se um verdadeiro inter-
mediarlo entre a affeição do-
mestiça e o amor universal.
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DIÁRIO CARIOCA
l'rni)rlpdadc da S. A. DIÁRIO CARIOCA

U1KÜCTURI2S:
Horário dp Cnrvnlbo Júnior
J. U Martins Uulmurflc*

CHEFE DA KEUACUAO:
Danton Jobln.

Endereço tclcgranhleoi DIÁRIO CARIOCA
Teleiilioncxi Dlrerefiot U-ÜOlh: A<liiiiiilMr:ii;fiu:
8-au2at lU-dnc.;n<>: Ú.1SS0; Offlulnnoi y.UMUl.

ASS1GNATÜRAS:

Pura o eilerlnri fura o Brasil:
Anno .. .. .. soiuuo Anno  bulOOO
Semestre .... 4á?uo0 I Semestro .. .. 3U$UU0

Venda nvulwni fnpllnl 100 ra.—Interior Ü00 rs.
Ao» domingos *.0ü ri». — Interior 300 ra.

Sâo cobiadores autorizados oa sra. Lou-
renço Amaraj e J. T, Carvalho.

SUCCURSAL EM S. PAULO:
Director: José Armando Affonsecn —

Kua Trez de Dezembro, 14-1» andar, taiao
4 e b. Telephone: 2-6398.

CORRESPONDÊNCIA:

Toda a correspondência com valores ou
sobre assumptos. que entutidam com assigna-
turas, remessa do jornal, publicidade retri-
buida e outros de interesse da administração
aeve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO CA.
RIOCA.'

\ INSPECTOBES VIAJANTES DO DIAKtU
CARIOCA

V

Em serviço de írispecQfio do DIÁRIO CA-
E10<-.A percorrem os listados do Uio de Ja.
neiro, Espirito Santo e zoni da i_.eopoidmu
em Minas Gerues o ei. Komualdo Perrotia. e
o Estado de Minas Uoraes o sr. Alcindo Pe-
reira da Cruz.

Ficam sem valor os recibos atnarelloa
ria serie C ris 02305-U2-1U1) por terem sido
turtados na nossa administração.

Por terem sido perdidos no Interior tio
Estado de tí Paulo por um nosso represen.
tante ficam sem valor oo recibos brancos da
serie A de ns. 1.501 a 4.550.

O Director-Prestdente da S. A. DIAKIO
CAKIUi-A estará diariamente neste' lornai
das 14 as 16 e das 22 as 34 noras e o Director-
Thesoureiro das 9 1|2 ãs 12 hs. o das 16 âs
18 1|2 horas.

0 PESSIMISTA DIZ
"; -— Que tempo horrível!

essa chuva não pára
mais!

0 CREDIARISTÀ
RESPONDE
M: —» Não faz mal, siga o

meu exemplo, adquira
uma boa

CAPA IMPERMEÁVEL
na.

EXPOSIÇÃO
A' VISTA OU PELO

"CREDIÁRIO"
OS MESMOS PREÇOS

AVENIDA — Esquina de
São José.

COMO SE FAZ TURISMO

O 

turismo carioca é grande-
mente alimentado pelos pau-
listas, que aqui vêm nos seus
automóveis passar dias e se-

manas, gastar o seu dinheiro, animar a
vida commercial e social da metrópole.

Dir-se-ia, portanto, que as autorida-
des cariocas mostrariam o máximo in-
teresse em tudo facilitar aos turistas
que procedem de S. Paulo pela estra-
da de rodagem.

Puro engano. O regime r. que se
acham sujeitos os automobilistas paulis-
tanos é incrivelmente vexatório e revela
uma falta rudimentar de intelligencia
nos que se apostam em tudo fazer para
desencorajar aquelles hospedes dá ei-
dade.

Um confrade paulista deu-se o tra-
bálho de arrollar minuciosamente todos
os embaraços, mesquinhos e absurdos,
oppostos ao transito dos vchiculo-s que
nos trazem turistas da vizinha capital
do Sul. Essa enumeração de medidas
futeis e irritantes faz pasmar.

Diz o collega: — "Pouco antes de
chegar ao Rio, a 25 kilometros do mar-

, co zero, a estrada está trancada dc lado
a lado e os automobilistas que vêm che-
gando, precisarh collccar-se em fila,
uns atrás dos outros, pacientemente es-
perando que funecionarios da Inspectoria
do Transito verifiquem com a "pachor-

ra" amável, que c tão commum entre
os elementos do funccionalismo do Rio
se os carros e os documentos dos auto-
mobilistas que entram estão em perfeita
ordem . Verificado isso cada interessa-
do, depois de prestar uma serie de de-
clarações, cujo alcance nem elle nem os
funecionarios percebem bem, recebe um
vale de circulação por 24 horas; ou por
48 horas; conforme a sympathia que ins-
pira. 

"

No decurso de um desses periodos
 24 ou 48 horas — tem o aulorno-

bilista de percorrer uma 
"via crucis

penosissima, que o nor.sn confrade resu-

me em seis pontos. Vamos reprodu-
zil-os na integra, para que não perca em
impressionante vivacidude esse flagran-
te do nosso curiossisimo modo de fazer
turismo. Eil-os:

Io — Adquirir, na sede da Prefei-
tura, e só na sede da Prefeitura, um
sello de expediente a que chamam de"rigolot" e que custa dois mil réis-

2o — Adquirir em local mais Ou me-
nos proximo um sello de educação,
$200 apenas;

3o — Apresentar-se, com esses dois
sellos e todos os seus documentos pes-
soaes e do carro quaes sejam carta de
habilitação, carteira de identidade, car-' tão de matricula e recibo dos impostos i
pagos no município de 

' 
origem a uma

das agencias da Prefeitura. No caso
a mais próxima é a de S. Domingos, á
rua General Câmara, a mais de meio ki-
lometro da sede da Prefeitura. Nessa
agencia são appostps,: no verso do. re-
cibo dos impostos, os dois sellos prévia-

..mente adquiridos e por cima delles um
grande carimbo com dizeres adequar
dos; , 

4o — Adquirir uma estampilha fe-
deral de 2$000 e mais outro sello de
educação, devendo-se notar que a es-
tam pilha cm questão não se encontra
cm local perto da agencia;

5o — Apresentar-se á Inspectoria de
Transirei com todos os documentos re-
feridos no item n. 3 e mais o vale de
24 ou 48 horas. Em troca desses do-
cumentos, que todos ficam retidos, oin-
leressado recebe então um cartão de h-
vre transito por tantos ou quantos dias
e uma papeleta amarella. O cartão&sub-
stitue a carta c os demais documentos
pessoaes e do vehiculo e a pspeleta tem
de ser pregada no "parabrisa" sob

pena do carro estacionar sem ella ser
summariamente appreendido e condu-
zido ao deposito;

6o — Na ocçasião do regresso vol-
tar á Inspectoria de Transito e receber
de volta os documentos appreendidos
contra a entrega do cartão de livre
transito. "

Depois de conhecidas essas maravi-
lhas de burocratizacão turística, diga-
se, com franqueza a mais sincera, se a

isso, em alguma parte do inundo, é li-
cito chamar turismo.

O TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo :

ameaçador passando a instável; chuvas. Tem-
peráturá : estável á noite e em elevação de
cia. Ventos: variáveis, predominando os do
quadrante sul, frescos por vezes.

Estacio do Rio dc Janeiro Tempo :
; ameaeedor passando a instável; chuvas. Tem-

peratura : estável á noite e-em elevação de
dia. . ,

Estudos do Sul — Tempo : instável com
chuvas em São Paulo e bom nublado nos de-
mais Estados. Temperatura : em elevação.
Ventos : variáveis, predominando os de sues-
te a nordeste, frescos por vezes. ,

Trajecto Rodoviário Ilio-S. Paulo — Tem-
po : ameaçador passando a instável; chuvas.
Temperatura : estável. Ventos : variáveis, pre-
dominando os do quadrante sul, frescos..

TÓPICOS
A CAMPANHA DO FOGO

A SEMANA finda,, tres incêndios em
pontos differentes da cidade. Parece
que entramos na época "official" do
fogo. A phase incendiaria de junho

é extra-programma, porque geralmente impu-
tavel aos balões do São João. De setembro
para o fim do anno é que é a "temporada".

O que impressiona nos incêndios cariocas

A
J USTO

(Continuação da 1* pag.)"Pueblo brasileno: — Nada
podia resultar mãs grato parami que vivír esta hora jubilosa.trayendo, em mi caracter de
presidente de Ia Nacion Argen-
tina, ei mensaje caloroso de
amistad fraternal con que cl
pueblo y ei gobierno de ml pa-
tria han querido testimoniar,
mia vez más, los grandes y fu-
ertos vínculos que le unen a este
noble y generoso pueblo, atra-
vós de todas las vicisitudes, des-
de los albores de Ia emancipa-
cion.

Mensajero de concórdia y de
paz se titulo èl mandatário ar-
gentino que llegó a vuesta tier-
ra a fines dei siglo pasado, re-
cibindo con ia magnificência de
calor y de sentimiento de que
es capaz ei pueblo de este gran
pais,-calor y sentimiento refle-
jados nuevamente en esta rece-
pción que embarga nuestros es-
piritus y_ compromete nuestrrt
gratitud. 

'Mensajero 
de amistra

magnífica capital y nuestros
campos y ciuaades; a vibrar de
entusiasmo, de optimismo y de
fé al calor de vuestra confian-
za y al contacto de vuestras
masas, en las que palpita ei al-
ma y vive ei espiritu de los
grandes varones que fecunda-
ron ei pasado cou su fé en ei
porvenir; y, por sobre todo. a
completar asi ei mensaje de um
tercio de siglo atras agregando
a las palablas de paz, de con-
cordia. de amistad, Ia de soli-
dariedad que implica uri mejor
conocimiento reciproco, una
mutua comprenslon y, con ello,
elo propósito de labrar Ia pro-
prla grandeza contribuyendo a
Ia ajena y llegar al propio bien-

estar dentro dei bienestar y dei
progreso de los demás pueblos.Nunca ha resultado más ne-
cessario hablar de solidariedad
amplia o inteligente, que en es-
tas horas escuras e inciretas
que vive Ia humanldad. Ha pa-sado Ia época dei patriotismoestrecho y receloso, que aislado
a los paises, en vez de acercalos,
que ha mantenido indiferentes
entre si a pueblos hermanos. en
vez de aunar sus esfuerzos. unir
sus voluhtadcs, mancomunar
sus ldeales y suas esperanzas yconciliar sus legitimos y bien
entendidos intereses. La falta
da comprensión entre los hon-
bres y entre los pueblos ha con-
tribuido a çrear, en buena par-te, ia situación angustiosa en
que hoy se debate Ia humani-
dad. La solidariedad, que es
ley moral de ias sociedades de-
be convertirse tambien en ley
de los pueblos y de los conti-
nentes. Y ello es tanto mas ne-
cessario cuando se trata como
en nu estro caso de pueblos her-
manos a quienes segun ia frase
íeliz dei ilustre Sãenz Pena,
pues, en sus relaciones con les
paises hermanos, a que ia sòTl-
dariedad sea Ia ley que rija to-
das las actividades y prime en
todos os ordenes. Y entre ei
pueblo brasileno y ei argentino
debe existir tanto mas cuanto
que ya existe, en ei orden de Ia
naturaleza por obra dei mismo
Creador. Asi como nuestro Pia-
ta ensanche o reduce ei volu-
men de sus águas segun las que
reclbe de los imponentes y cau-
dalosos rios que nacen en ei co-
razón de vuestro magnifico ter-
ritorio aspiremos a que Ia prós-
perldiíd de cada uno de nues-

tros pueblos, sea, en parte, re-
ílejo de Ia dei pueblo hermano
y que ei acrescentamisnto de ia
riqueza própria impulse, asi
mismo, ia dei otro pueblo. Dc
este modo,, conseguiremos tam-
bien que se ensanchen o se
oprimam nuestros corazones,
todavia con más intensidad que
hoy, ante las alegrias e los do-
iores dei pueblo hermano. Y
asi, ambos pueblos, salvadas las
dificuldades de ia hora pre-
sente reanudarán ei camino dei
porvenir, impulsados por los
mismos idaales, animados por
las mismas esperanzas e inspi-
rados por ia misma fé."

A ORAÇÃO DO INTER-
VENTOR

Depois da saudação do gene-
ral Justo, falou também ao ra-
dio o interventor federal, que
foi enthusiasticamehte applau-
dido. ' '

Disse o sr. Armando Salles de
Oliveira:"São Paulo rompeu, hontem,
a sua tradicional reserva, sr.
presidente, preparando uma re-
cepção expontânea, vibrante e
calorosa ao eminente presiden-
te da Republica Argentina. Essa
recepção não é devida somente
á convicção de São Paulo, so-
bre o alcance que têm os tra-
tados assignados ha poucos dias
entre o Brasil e a Argentina.

Ellà vem, sobretudo, da. sua
empolgante personalidade, si*,
presidente, que neste momento
empolga o coração de S. Paulo,
como empogára o coração do
Rio de Janeiro".
A PARTIDA DO "MORENO"

SANTOS, 14 (Do correspon-
dente) — A's 15 horas, após o
almoço offerecido pela Munici-

N

é a freqüente penúria do factor "casualida-
de". E', quando menos, o que attestam quasi
sempre os relatórios policiaes, evidenciando
o appello que faz ás chammas o appetite do
seguro.

O mal parece irremediável, não obstante
o epílogo da cadeia. Em todo caso, poderia-
mos talvez ensaiar um melo, que parecesse
hábil e suasorio, para, pela brandura e pela
persuasão, conseguir educar contra a indus-
tria das labaredas os propensos a ateal-as.

Que meio. porém ? A descobril-o e alvi-
tral-o, preferimos referir o que oceorre nos
Estados Unidos. Nesse paiz, só na ultima dé-
cada os prejuizos causados pelo fogo tiveram
a média annual de cerca de 500 milhões de
dollares. Impressionadas com essa verdadeira
calamidade, as autoridades resolveram pro-
mover a "semana do combate à-s chammas",
e o presidente Roosevelt vanguardeou o mo-
vimento com uma vibrante proclamação ao
povo americano.

A campanha, provocando a coperação de
todos, tem por fim instruir os cidadãos acer-
ca das medidas simples, praticas e efficazes
na salvaguarda de vidas e bens. A iniciativa
não é de agora, e tanto o publico a aceitou
e procura tornal-a efficiente e profícua, que
já o anno passado os prejuizos desceram da
média de 500 para 400 milhões de dollares,
mais ou menos.

O fumo é o principal aceusado. Nos do-
micilios, nas fabricas, nos escriptorios, nos
depósitos faz-se intensa propaganda, para
alertar os fumantes descuidados. Mas o mo-
vimento é geral, attingindo todas as possibi-
lidades de riscos, e nelle vão empenhar-se,
com enthusiasmo, mais de 600 cidades.

Valeria a pena uma offehsiva brasileira
contra o fogo, nesse gênero ?

COM A INSPECTORIA DE TRANSITO

À 

RECLAMAÇÃO que vamos repetir,
de tão velha, já deve ter cabellos
brancos. Que fazer, porém, senão
clamar, , clamar continuamente, cia-

mar sempre ?
No uuppa da vigilância da Inspectoria

de Transito não figura certamente o largo da
Carioca. Nesse logradouro, os automóveis par-
ticulares resolveram engarrafar os habitantes
de Santa Thereza que nâo têm outro reme-
dio senão utilizar-se dos bondinhos da Ferro
Carril Carioca. '-"'--

De 4 da tarde até 7 da noite, quando o
movimento é intenso, os citados" automóveis,
em filas cerradas, oecupam toda ã parte, por
onde poderiam entrar e sair os passageiros
sem correr o risco de atropelamento pelos
automóveis que ahi descem para tomar a rua
13" de Maio. V '•

Assim, de um lado, a partir do muro da
Imprensa Nacional, estacionam os carros par-
ticulares, impedindo, com o seu compacto
bloqueio, toda passagem; do outro, pouco
adiante, acha-se o leito da praça reservado
ao trafego dos outros vehiculos — taxis, par-
ticulares, omnibus, caminhões.

Que resta para o mísero pedestre, multas
vezes em cima da hora da saída do bonde ?
Que lhe resta, senão a possibilidade possibi-
lissima de ser esmagado i

Não. Decididamente, a Inspectoria do
Transito apagou do seu mappa aquella zona
perigosa do largo da Carioca, senão teria de-
terminado que os automóveis deixassem suf-
ficiente passagem entre elles, e não encos-
tassem ao muro da Imprensa, assim como
não permittíria que outros carros parassem
no meio fio do refugio dos bondes no fundo
do Hotel Avenida, o que é também uicnvel
absurdo.

palidade, o presidente Justo, em
companhia do interventor Ar-
mando Salles e comitiva, pas-
seiou pela cidade, indo para
bordo do "Moreno" ás 15,40.

A's 17 horas, precisamente,
findas as despedidas officiaes. o
"Moreno" levantou ferros, ten-
do o Forte de Italpús. ao trans-
pôr a barra á bellonaye argen-
tina, saudado o presidente A.
Justo, com uma salva de 21 ti-
ros.

UMA HOMENAGEM DOS
ARTISTAS PAULISTAS

SANTOS, 14 (Do correspon-
dente) — O conhecido actor
Edgard Cardoso, em nome de
seus collegas santistas, indo a
bordo-do "Moreno", offertou ao
presidente A. Justo um rico al-
bum com vistas de Santos.
FALA O EMBAIXADOR JOSÉ'

BONIFÁCIO
BUENOS AIRES, 14 (Havas)

 O novo embaixador do Bra-
sil nesta capital, sr. José Boni-
facio de Andrada e Silva, que
hontem chegou a Buenos Aires
para assumir as suas funeções,
declarou que trazia a missão de
estreitar ainda mais, caso fesse
possivel, as relações entre esse
paiz e a Argentina."Com a assignatura do Tra-
tado Anti-Bellico — accentuou
o sr. José Bonifácio — a Argen-
tina e o Brasil deram um bello
exemplo ás nações mais civili-
zadas da terra"'.

O embaixador do Brasil de-
clarou-rse em seguida convenci-
do de que a assignatura das
convenções concluidas no Rio de
Janeiro teria extraordinária re-
percussão entre todos os povos
cultos. Terminou referindo-se
elogiosamente á acção dos chan-
celleres Saavedra Lamas e Mello
Franco, que, a seu ver. haviam
revelado a mais intelligente
compreensão das necessidades
do continente.

O QUE DIZ UM ORGAO
SOCIALISTA

BUENOS AIRES. 14 (Havas)
— Os jornaes desenvolvem no-
vos e longos commentarios,
francamente favoráveis, em
torno dos resultados da visita
do presidente Justo ao Brasil.

A "Vanguardia". órgão so-
cial!sta, declara textualmente:"Não podemos senão felicitar-
nos com os resultados da visi-
ta, visto como a missão argen-
tina soube ;dar integral exe-
cução ao seu programma da
paz p approximação.

O Tratado anti-bellico cons-
titúe im pehhar de Yeciproc.a
tra.nquillidade na vida de am-
bos os paizes e servirá para
conter a corrida armamentista.
O bom exemplo dado pelos dois
mais importantes paizss da
América do Sul. servirá egual-
mente de estimulo para as de-
mais republicas do continente.

Além do Tratado anti-belli-
co. destaca-se nela sua impor-
taiWa o tratado relativo á li-
berdade de commercio e nave-
ga^ão. que virá recfficar a lu-
ta das criminosas tarifas cal-
cuJadas."

O jornal termina com estas
palavras: "Saudámos na jubi-
los=a acolhida que o povo brasi-
leiro disoensou á nossa delega-
ção. o inicio de uma approxi-
tnação fecunda nas relações da
paz e do trabalho."

A ESQUADRILHA "SOL DE
MAYO" AINDA NÃO PARTIU

Continua no Campo dos Af-
fonsos, a esquadrilha "Sol de
Mayo". impedida de partir pa-ra Buenos Aires, pelo máo¦ tempo.

NOTAS DE UM «DONO DE PENSÃO»
(Paginas dc um DIÁRIO, inédito) HUMBERTO DE CAMPOS

Domingo, 7 dc dezembro de 1930 —
.Dormimos, já, na nova installação per-
mittida pelo Destino. Situada no melhor
ponto da Praia do Flamengo, deixamos
par.a alugar os cinco dormitórios do an-
car superior. No andar térreo, accommo-
dánio-nos na sala de frente, minha mu-
lher, meu filho menor, eu, minha mesa de
trabalho, minha machina de escrever, uma
das estantes abertas, e sete peças de mo-
biliario, ir^Misive as camas. Tudo compri-
mido, mas conformado com a sorte. No
"hall" da escada que dá para.o andar su-
perior, a minha livraria, franqueada aos
hospedes que vierem; e no patamar dos
dois vãos da escada, velada por um biom-
bo, a cama turca do meu filho mais ve-
lho. Minha filha, e o resto da familia, isto
e, a mãe e as duas tias de minha mulher,
em um pequeno quarto ao fundo da casa,
depois da cozinha.

E todos nos passamos o dia em arru-
mações, ajustando a nossa vida á nossa
nova condição.

Terça-feira, 9 dc dezembro de 1930 —
O panorama que se desenrola aos nossos
olhos, da ji'--'ella da nossa casa, é dos mais
variados e deslumbrantes. Com o Pão de
Assucar & direita, estende-se ao fundo, do
outro lado da bahla, o systema orographi-
co do litoral fluminense, orlado, no cen-
tro, pela faixa branca da praia de Ica-
rahy. Sobre a toalha liqüida, navios que
chegam c navios que partem. E, à noite,' falseando como um exercito de vagalumes
em marcha, as luzes miúdas das praias d»
Nictheroy,

Mas. não sei uorciue, isto não me en«

thusiasma ou commove. Meus olhos doen-
tes ainda abrangem grandes pedaços J"te
quadro, de cada vez. Posso, amaa, con-
templar a Natureza, na sua plenitude.
Mas o mar hão tem para mim a eloquen-
cia da montanha. Somos como dois indi-
viduos de raça diversa, que falassem ün-
guas differentes.

E eu vou ser obrigado, agora, a viver
com este estrangeiro, a vel-o todos os dias,
sem que eu o entenda, nem elle a mim!...

Domingo, 14 de dezembro — Manhã
humiaa e quente. Mar azul, céo azul, mon-
tanhas azues. Azul liquido, azul sólido,
azul ethéreo. Montanhas: pedaços do céo
e do mar condensados. Mar: montanha e
céo diluídos. E o sol, desfeito em ouro. der-
ramando-se sobre o mar, sobre as monta-
nhas e por todo o céo, como Júpiter sobre
Danae...

Segunda-feira, 15 de dezemDro — Até
esta manhã, apesar de noís encontrarmos
instaiiados ha oito dias, ainda não temos
o primeiro hospede. A casa está montada
com extrema limpeza e gosto discreto.
Quatro e, &* vezes, maior numero de pre-
tendentes têm apparecido cada dia, guia-
dos pelos annuncios que tenho posto. Mas

ninguém fica, porque todos, hospedes de
outras pensões, procuram, accossados pela
crise, mudar-se para outras de menor pre-
ço. E a nossa, pelo local e pelo alto alu-
guel do prédio, não pode ser sinão de pre»
ço mais elevado do que a das casas do mes-
mo gênero situadas em ruas transversaes.

Leio nos olhos de minha mulher o ter-
ror de um fracasso e a compreensão da
responsabilidade assumida. Faço-me, po-
rém, de desentendido, falando-lhe de. coi-
sas várias, para afastar-lhe o pensamento
desses cuidados, e transfundir-lhe uma
confiança, que eu próprio nâo tenho.

O contacto com a gente que vem vêr
a casa tem, todavia, me dado opportuni-
dade para o conhecimento de certos ty-
pos dignos de romance. Hontem, appa-
receu um, dessa espécie. Neurasthenico e
besta. Magro como um palito, moreno
queimado, sem gotta de sangue visivel ou
invisivel. Trinta e poucos annos em pelle e
osso. Cabello gorduroso e liso, de indio,
partido ao lado mas rebelde na parte pos-
terior do craneo, onde se levanta como
crista de pavão. Nortista e funecionario
publico. Solteiro, e vegetariano. Horror á
carne, ao feijão, e recommendando que lhe
não m'ci"~?m os guardanapos nem lhe po-
nliam pimentão ou coloráo na comida.
Acha a müiha bibliotheca pequena porque
elle tem encaixotados mais de quatro mil
v-,-,mes. Ares de importância e superio-
ridade. Já leu muito, mas, agora, não dá
mais apreço á literatura. Quer armários
especiaes, feitos para elle, porque tem mui-
ta roupa. Sapateira, não precisa, pois,
possuindo urna caixa de ferramenta, cos-
tuma pregar um fio, do qual suspende,

junto á parede, os seus dezoito pares de sa-
patos. Tem muito sapato, pelo seu horror
á galocha, que é antl-hygienica. E à sai-
da, já á escada pergunta si não ha nin-
guem doente na casa. achando que eu
deva, por força, soffrer do fígado,' fazen-
do-me ainda uma prelecção contra o uso
do quinino.

Quarta-feira, 17 de dezembro — Ha
dez dias nesta casa admiravelmente ar-
rumada e composta, e fazendo despezas
maiores do que fazíamos e, até hoje, sem
um Vrspede! Os que vêm, trazidos pelo an-
núncio, louvam tudo, elogiam tedo, combi-
nam preço, marcam o dia para a mudmça,
e não apparecem mais. Não digo nada á
minha mulher, para não a desanimar. E
ella também nada me diz, pelo mesmo mo-
tivo. Cada um, porém, adivinha o que ha
no silencio do outro.

E eu, diante de tudo isso, perguntando
a mim mesmo: ter^i que fazer com isto üm
romance humorístico ou uma tragédia?

Quinta-feira, 1» de janeira de 1931 —
O primeiro hospede que tomou aposentos
em nossa casa entrou hc-:item á tarde, e
chama-se Gaspir. E' um rei mago empre-
gado no commercio, e natures do Amizo-
nas. Não sei se traa o ouro a myrrha ou
o incenso. Não veiu montado em um ca-
mello mas trouxe pela rédea um norte-
americano magro. al»o. mestiço da Virgi-
"ia, e que é seu companheiro de quarto,.Não veiu. igualmente, guiado por henhu-
ma estrella, mas por um anmuicio nosso,
ho "Jornal do Brasil".

Vou mandar entoar, hoie. a canção dos
pastores.

E/-
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SOCIAES Diário Carioca — Domingo, 15 de Outubro de 1933 THEATRO

A TEMPORADA DO
ARGENTINO

THEATRO TYPÍCO
NO CASINO

j

"Merletti di Venezia",
em matinée e á noite,
hoje, rio Carlos Gomes

Hoje 6 o prlmrslro domingo,
no theatro Carlos Gomes, da
Companhia Italiana de; Opere-
tas " Weiss-Vlgnoll", com a
lindíssima peça "I Merletti di
Venezia". A' tarde e á nolto
rcpotlr.se.á essa opereta encan-
tadorti pela graça dos seus epl-
sodios venezlanos, suggestiva
pela sua musica que 6 simples-
mente adorável tio colorido e
contagio.

A critica è o publico consa-
grarnm já a Companhia que tem
artistas notáveis do seu gênero.
Além de Clara Weiss, que re.
appareco á nossa platéa na peca
a seguir, domina Olga Vignoli e
Renato Tlgnani. Um elenco que
tem dois artistas como estes é
de agrado certo.

Olga Vlgnoll é a arte moca e
cheia de vida do theatro ita-
llano de opereta.

Esbelta e gracil, a cantora
o bn Marina, ella soube impor-
se logo, o que não admira, pela
espontaneidade com que vive o
seu personagem de "I Merletti
de Venezia".

NO PBERCE ARROW
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Pioscgrne a temporada argentina do Tlieatro Casino.com gran-
dc animação. Ahi está o grupo de lindas "girls" onde se des-

liica a encantadora Hilda Bobasso,

No í próximo sabbado
ouviremos no Municipal
a cantora Rachei Bastos

o rouxinol portuguez
O Bio vae ouvir no prosimo

sabbado em aeu theatro máximo
uma notável cantora purtugue_
za, cujo nome figura na galeria
tias mais celebres cantantes da
«.dualidade. Nascida em Lisboa,
a sra. Rachel Bastos ali fez
os seus estudos o ali se afflr-
mou como uma grande cantora.

Foi na opera que em Lisboa
encontra uma das platéas mais
exigentes que Rachel Bastos so
estreou, chamada a collaborar
era uma de suas temporadas
eantando a parte do Gilda do
Rlgolctto ao lado do tenor De
.'aoliB o do barytono De Fran-
ccschl.

Alcançando então verdadeiro
triumpho, abrilhantou successl.
vas temporadas, como interpre-
te de "Resina" do "Barbeiro
de Sevilha". de "Filina* da"illgnon" o do "Lúcia" obten.
do sempre os mais calorosos ap-
plautíos ao lado de cantores co-
mo Flela, Borgioll, Grandinl o
Thomàâ Alcaide cuja carreira
tviümphal conhece toda gente
que acompanha o movimento ly-
rico mundial.

Nâo desejando, apesar dos in-
números e reiterados convites
nesse sentido, deixar P seu paiz
pítrá ingressar definitivamente
no theatro, dedlcou.3o então á
rnuaiea de camera o como con-
eertlsta nâo fórum menores os
aeus triumphos. Seu nomo que
já atravessara as fronteiras,
ecoou nos meios lyrlcos e os
«mpresarlos mais em evidencia
movlmentaram-se.

A grande cantora portugue-
ia. que uns comparavam a Re-
gina Faccini e outros chamam
de Bldu' Sayao de Portugal, co_
meçoú a receber insistentes con-
vites para o estrangeiro.

Persistiam porém, os mesmos
motivos que mais cedo a impe-
diarn de ingressar na opera.

As representações de"A Coiêta", hoje, na
Casa do Caboclo

As representações da poça
sertaneja de De Chocolat, "A
Coiêta", na Casa do Caboclo",
á tarde e â noite, têm os se-
guintes horários: •— ás 3 e 4 :l|2
horas, em matinée, com a. apre-
ciada distribuição dos carameL-
los Busi, ás creanças. Em sol.
réé; ás 7.15 — 9.15 e 10 1|2
horas.* A "trinca" regional Jarara-
ca Ratinho e Mattos agora,
auxiliada com êxito, pela actriz
D-eroy Gonçalves, continuará a
trazer o publico em desabala-
do riso; Esther de Souza, Dur-
valina Duarte, Antonietta Ma.,
tos, Caiheiros e Arthur Costa,
nas suas canções bonitas e sam-
bas buliçosos, apresentando-se
o Conjunto Aracatu, nos seus
números origlnaes, entre os
quaes, o "coco-martello" que
tem o'btldo grande agrado.

Esse magnífico elenco será,
dentro em pouco, enriquecido
com um elemento do primeira
ordem — Itamar de Souza, ca-
rloquinha de Paquetá, a for.
mosa ilha de muita-s lendas en-
cantadas e bonitas que toda
gente conhece.

Theatro Casino
A MATINÊ'!- INFANTIL BfE

HOJE

O Casino offerece hoje uma
grandiosa matinée infantil ás
S horas, com entrada grátis a
todas as creanças.

Pepito Romeu, o imperador do
Riso promette fazer rir a todo
o mundo e especialmente á
creançada que fôr ho.o ao Ca
sino. Continua o colossal êxito
de "Sob o Céo dos Pampas , a
linda revista em 2 aetosj eJO
quadros que esta sendo levada
á scena desde alguns dias com
êxito nunca visto.

Em Sob o Céo dos Pampas ,
além de Pepito Romeu, o gran-
de cômico, destacam-se mais
Anita Bobasso, o Quartetto Vo-
cal Buenos Aires, o duo Seoane-
CarrUlò; etc. A' noite haverá
duas sessões às S e lü horas.

Grande Circo Oceano
Com suecesso fez hontem sua

estréa este famoso .^co ora
.nstallado na rua Barão de Me*
quita, canto da rua General
RocL a uma quadra da praça
Sàens Pena. Todos os trabalho,
ioram muito applaudidos. sen-
do a nota da noite um engraça-
do grupo de clowens c tonles
que fazem rira valer.! 

Para hoje se annuncla urna
interessante matinée ás 1_ ho-
ras, e variado espectaculo ás
2U iioras e 45 minutos.

E' amanha que se reali-
za a festa.commemcra-
tiva do primeiro cerite-
nario d' 'A Casa Bran-

ca !....
¦4%w!fP^- 1

A revista "Galeria Cru-
zeiro" só subirá á sce-
na, terça-feira, no Rialto

NS-o tendo sido ultimados os
ensaios e a montagem du nova
revista que Vietor Costa escre-
veu para o Rialto, "Galeria
Cruzeiro" só subirá á scena na
próxima terça-feira."Galeria Cruzeiro" está sen-
do euscenada com capricho es-
tando os principaes papeis a car-
go de Jlesquitinha, Augusto Ani
nibal Rita Ribeiro,, Denegri,
Manoel Rocha, França e todo
brilhante elenco da Companhia
do Rialto.

Assim sendo o Rialto terá
com certeza duas enchentes ter.
ça-feira, dado o interesse que ha
em torno desa revista que está
cheia de criticas opportunua da
vida carioca.

ATLANTIC h

^v^^Bl a Gazolina que acompanha fB

-^^^^^^^^SwSÍ§i^\ a evolução do automóvel. H
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Em matéria de automóveis, dou minha preferencia ao Pierce-Arrow
— um carro que dispensa recommendações... Quanto á gazolina, ha

muito uso a Atlantic por considerai-a a mais efficiente e econômica'**

m

0 commentario da noite
listão anuuncViudo um fesíi-

vai no CInc-FluniInense que, se.
suntjo o rcclamli-ttt, "revolu-
flanará o ljalrro dc Sao CUrlst-
tovOo".

— Então é cav am. de prende-
rem o Assunipção »° tim da fes.
to, conímentavà o critico João
üc' Deuií Faloflo.

Freire Júnior, o escriptor
tle "Casa Branca", que faz,
amanhã, o li? centenário

no Recreio
Todas aa curiosidades que se

aguçam para saber desse espo-
ctaculo sensacional quç o em-
prosarlò Pinto vem promelten-do ha dias, v3.o ser satisfeitas
amanhã, pois será amanhã que
so realizará a festa comemo.
ratlva do primeiro centenário
d'"A Casa Branca", a linda ope,
reta do maestro Freire Júnior
quo agraciou eni cholo o publico
carioca, tanto assim que faz
carreira tão bonita.

Com o seu conhecido bom
gosto, o empresário Pinto orga-
nizou um etípectaculo digno da
cultura da platéa carioca.

Será uma sessão só, dividida
em duas partes: na,, primeira se.
rá exhibida a apreciada ope.
reta que faz annos; na segun-
da o público terá a grata emo-
ção de ouvir uma deliciosa au-
dição daa canções brejeiras c
inspiradas o das musicas subtis
o bonitas d'A Canção Brasilei-
ra". Será. uma festa marcante na
vida artística da cidade, a qual
não faltará, certamente tudo
que o Rio tem de mais culto e
elegante.

Vae passando bem o
chefe de policia

O capitão Filinto Muller, chefe
de Policia,: que acaba de submet-
ter a uma melindrosa intervenção
cirúrgica Ua Casa de SuudeDr..
Pedro Emcstò, passou bem todo o
dia da hontem, apresentando
optimas condições o seu estado do
saúde.

S. excia. tem recebido intiu-
meras visitas de amigos, collegas
do Exercito, admiradore se íun-

. culoh.arios da Policia Civil.

ESPORTISTA 
assaz eonhe-

cido e volante habilissimo,
• que se pôde orgulhar de

ter sido o introduetor dos carros
de classe nos mercados brasileiros,
o snr. João Daré, proprietário
da bem apparelhada "Garage
Italo-Brasileira" do Rio de Ja-
neiro, dá um valioso testemunho
da Gazolina Atlantic, quando diz:"Actualmente, em matéria de
automóveis dou minha preferen-
cia ao Pierce-Arrow — um carro

que dispensa recommendações..:'
. Quanto á gazolina, ha muito uso

a Atlantic, por considerada a
mais efficiente e econômica".
A palavra do snr. Daré tem o
valor do esportista e do enten-
dido. Seguil-a, pois, significa apro-
veitar bem o dinheiro que se
emprega em combustível. Pro-
cure economisar, usando em seu
carro a Gazolina Atlantic — a
gazolina que os entendidos usam
e recòmmendam sempre.

Gazolina e Motor Oil
AN T I.CA ¦ JL JL

A Combinação Ideal

0 festival que vE.e revo-
lucionar Sao Chrstovão

Na noite de quarta-feira. IS
do corrente os habitues do Cine
Fluminense vão ter a grata
emoção de assistir, ás 9 horas,
um aeto variado, em o qual não
se pude precisar o que mais Vae
agradar, so ias figuras que o in-
tegram ou se os números in-
teressantes e origlnaes quo vão
desempenhar os artistas que to-
mairão parte e são bem conheci,
dos e têm largo prestigio no
conceito do publico carioca; Oi-
ga Navarro, Mcsqultinba, Pe-
pito Romeu o Annita Bobaeso
da Companhia Argentina, Au-
gusto Annibal, conjunto Sylvio
Caldas, Petra de Barros, Lou e
Janot. Pantojas, Henrique Cha_
ves, Vicento Marchelli, Barbo,
sa Junlor, Pepa o Maria Ruir:,
em cuja honra se realiza 0 in-
teressante festival.

ANIVERSÁRIOS
l''azem annos hoje:
As sras.: Lelita. Ceilão e The.

r-._ii-lia Velloso da Silva, srnhas.
Ida Brito, Dagmar Steila Gon-
çalves e Lauracy Vieira Pache.
oo; S. A. D. Pedro de Orleans
Bragança; o jornalista Leal de
Souza; os srs. Frederico Kyer,
Luiz Pacheco, Alvares Ferreira;
o dr. José Vlllalba, o professor
Cândido de Oliveira Filho; o dr.
Arthur Cumplido de SanfAnna,

—Ífazem annos amanhã:
As sras.: Francisco Sá, Steila.

Carlos Leal, Dario Caüado;

lhaneza de caracter, flzeram.tia
conquistar iira vasto e largo
circulo de amizades, qué no dia
de hoje lhe proporcionará agra.
daveis surpresas ao par de si-
giilflcativas manifestações de
apreço. '

Bssa gontil é bondosa senho,
ra terá opportunidade de-.se ver
cercada por todos quantos não
regateam louvores aos seus no-
bres e elevados dotes moraes.

Pessoas amigas numa de.
monstração digna do louvor irão
levar-lhe hoje o penhor seguro
de sua gratidão o amizade.

— Uejuullta dn Silva Custa —

^fy o ra lã a

Os tres espectaculos de
hoje no Joaó Caetano e

o titulo da nova peça
Pro.egue "Tudo pelo Brasil!"

na sua marcha victoriosa para
o centenário.

A primeira Vesperal da Pri-
mavera hontem obteve êxito
pleno, enchendo.se o theatro da
mocidade e da creançada das
nossas escolas. Hoje ás 15 ho-
ras realiza-se a segunda ves-
peral dedicada á família cario-
ca e á noite as duas sessões
habituaes. )

Encerra-se hojo o concurso V
do titulo da peça de A. Brêda
que já se encontra em ensaios
e que 6 a historia de um rapaz
que veiu estudar no Rio, caiu
na malandragem. conheceu a
miséria, recebeu uma herança
que dissipou em farras o foi
amparado no ultimo instante
por uma mulher, uma estreiia
de revista que o amava.

Recebem-se ainda hoje sug-
gestões para o titulo de cartaz
que sòe bem ao ouvido sendo
que ao autor do titulo julgado
melhor será concedida unia poi-
trona por todo o tempo em que
a peça estiver em scena.

Amanhã, segunda-feira, duas
s-essòtE ás 2ü e i!2 horas coro
""•i.rto peto B"«ii'-M

EXIJA VANTAGENS REAES:
NA QUALIDADE DOS ARTIGOS

NA AMPLITUDE DOS SORTIMENTOS
NAS GARANTIAS DAS COMPRAS

NA BARATEZA DOS PREÇOS

E' o que sempre lhe offerece o

A Maior e Melhor Casa do Brasil

Vendas a credito por intermédio d'A COMPENSADOBA

srnha Messias Adelaide de Lima
Soares; dr. Luiz Soares srs.
Arthur Thibau, Júlio do Valle;
o nosso confrade Paulo Vidal;
o prof. Horacio Coimbra; o jo-
ven Jorge Sampaio Gomes; o II-
lustre embaixador Rodrigues
Alves; os drs. Francisco Mou-
rão Filho eB. G. Catta Preta.

— Mine. Arnfy Silva Pernan-
de* — Deflue.hoje a passagen
da data natalicia da distineta
Kra. Aracy Silva Fernandes. .

Seus elevados sentimentos,
aluados á bondade de coração e

Transcorre amanha o ahniver-
sario natalicio da srnha Deja-
nilta da Silva Costa, ornamento
da nossa saeiedade o .figura
muito estimada entre as suas
relações de amizade, pelos seus
dotes de coração é iulelligencia.

A distineta e gentil senho-
rinha receberá, por certo. mui_
tas felicitações e abraço» do
suas innumeras amiguinhas e
de todas as pessoas que a co-
nhecem.

— Bli-siibct A. Noronha VcMs.
 Fa: annos hoje a prendada

srnha. Ellsabet Anadl de Noro-
nha Felix.

A anniversarianto, que goza
de sólidas amizades na nossa
alta sociedade, receberá innu-
meros cumprimentos.
NOIVADOS

Com-a distineta professora da
TüBcola Avenida, srnha. Auroa
Santos, filha da exma. sra. viu-
va Santos, contratou casamento
o sr Claudionor Bittencourt

Coelho, estimado contabilista e
alto funecionario dn Associação
dos Funecionarios Públicos Ci.
V 

Por esse motivo os noivos re-
ceberára innumeros cumpri-
mentos. ______.,,
CASAMENTOS
Enlaiico dr. Antônio Crn^i^a.
Maria da Conceição Lima btelle
_Realizou.se hontem, ás 16 ho-
ras, -6 enlace rnatrtmonla.1 do
acatado clinico dr Ant£P,io

Cruz, com a distineta srnha. Ma.
ria da-Conceição Lima ateliê.

Serviram de paranympnos, no
religioso: dr. Sperldiao Curva-
lho e exma. esposa, d. Maria
Anthero Carvalho no civil,
comte. Amaral - Peixoto e à.
Breátriz Stelle, genitorá da
"Va'corbeille. dá noiva, desta-
cavam-se ricos e valiosos bnn.

°— 
Em Belém, ca_=ou-se, hon-
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Quem visita a

FEIRA DE AMOSTRAS
Tem sempre em lembrança a

FEIRAoeTECIDOS
AS maravilhosas sedas e novidades, que a
Industria Nacional expõe no grande certa-
men", são offerecidas a preços na realidade

de FEIRA, na

FEIRA deTECIDOS
- RUA RAMALHO ORTIGÃO - 20
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tem na intimidade, o sr Deo-
do?. Mendonça, «.leader do
Pará. no Congresso Nacional e
figura de destaque na politica
paraense, com a srnha. Marletta
Siqueira Campos. •

Se bem que fossem dispensa-
das as etiquetas o casal Men-
donça foi cumprimentado pela
alta sociedade.

NASCIMENTOS
Menina Knncy -r-Aí*»;»0*»

festas o lar do capitão João Da-
masceno antigo e; est mado
funecionario da Policia Civil o
de sua consorte sra. d. A ven.
na Damasceno, com o nascimen.
to de uma robusta menina, que (
na pia baptismal receberá, o no-
me de Nancy.
BAPTISADOS

Reallza-se. hoje. o baptismo
do interessante ,petlü X^lavio, fi.
lho do negociante Orlando Tuva_
res Ferreira e de sua esposa,
sra. Hilda ValgOde Ferreira.
SerSo padrinhos do interessante
Flavio, os seus avós, o abastado
commerciante de nossa PraÇa,
sr. Agostinho Rodrigues Valgõ.
de e sua exma. esposa sra. Ca-
rolinu Rodrigues Vaigôde.

A' noite, na residência da fa-
milia Rodrigues ValgÔde, ha-
verá um lauto jantar offerecido
ás familias que formam o cir.
culo social dos pães do baptl-
zando.
ENFERMOS

Em Maceió, estado de Ala-
goas, onde é negociante ha 50
annos, enfermou gravíssima^-

mente o commendador Manoel
da Silva Oliveira, que aqui na
Capital Federal pertenceu até
1922 ao alto commercio do cate
dá firma Serafim & Oliveiru O
Illustre enfermo é pae do dr.
Carloman da Silva Oliveira, me-
dico e industrial em nossa pra
ça aqui., e vice-presidente do
America F. Club. Nossos votos
de restabeleplmento.

(Continua na 19.* pag.)

Tratamento da pelíe
Dlt. PIUES (prií-, Iiohp.
Ilerlim. Pnrls e Vlennn ».
Proca FloHono, 55 — 6o anU.

— Tcl.t S-04_5 .
Doença» do couro cnbelludo,
¦— ClrurtcVí e*lheticu irnga».
seio». c!catri-;es defeituoso»)

Àppreensão de um au-
tomovel "Chevrolet"
O 3" delegado auxiliar dr. De-

niocrito de Almeida, expediu
mandado para' ser apreendido na
garage exstente á rua Moneorvo
Filho n. 35, um automóvel
"Chevrolet", nxidelo Sedan n.
2.562.7S4, de 4 eylindros per-
tencente a Joaquim César, com-
merciante á rua dos Ourives.
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Em artigo publicado numa revista
mineira e que tivemos opportunidade
cie commentar recentemente, um dos di-
rpctòréá da "The Leopoldinà Railway",
c»r. Alcides Lins, defendia a necessida-
c!e da elevação dos fretes e o estabele-
cimento de tarifas variáveis dc accordo
com as fluetuações cambiaes. Allegava
o illustre technico ferroviário, em abono
de sua these, que a prosperidade de que
gosarh algumas empresas ferroviárias
paulistas c devida somente ás tarifas
variáveis com o cambio. O dr. Alcides
Lins eliminou do exame do problema
dados importantíssimos, taes como a
densidade do trafego e o alto valor
unitário da carga mais abundante —
o café, permittindo pois o estabeleci-
mento de fretes altos.

A connexão das tarifas de serviços
públicos ás variações do cambio é de
conseqüências as mais desastrosas paia
a economia nacional, determinando, co-
mo tivemos occasião "de referir no caso
do Districto Federal, brutal encareci-
mento da vida e situação de premencia
para a collectividade, quando a nossa
moeda se deprecia- O exemplo dado
pelo governo fluminense no caso recen-
te da concurrencia para fornecimento
de energia electrica ao municipio de
Angra dos Reis, estabelecendo o prin-
cipio da não aceitação de propostas que
contivessem tarifas moveis, isto é, liga-
das ás variações cambiaes," merecia ser
edoptado como regra geral pelos pode-
res públicos, evitando-se assim a repe-
tição de situações tormentosas como a
do contrato da Light & Power, ò mais
terirvel pbice do desenvolvimento in-
dustrial da capital da Republica. Na
realidade, o Districto Federal tendo
condições excepcionaes para ser um
dos maiores centros industriaes do mun-
do — excellente porto de mar, grande
ferroviária tributaria, vida relativamen-
te barata, enorme área territorial e que
quasi toda se presta á construcção — vê
as industrias fugirem déánte dós preços
exorbitantes pelos quaes seria obrigada
a pagar a força motriz. A' primeira
vista, pode parecer que a questão deve
interessar somente aos industriaes, es-
capando da alçada dos governos. Puro
engano. O preço elevado da energia
electrica se reflecte de maneira intensa
e decisiva no desenvolvimento indus-
trial do paiz e concorre para que não
possamos nos libertar do jugo estran-
geiro na fabricação de varias utilidades.
Exemplo typico das conseqüências des-
astrosas das tarifas elevadas para for-
neeiménto de energia electrica está nu
reduzido desenvolvimento que têm tido
no Brasil as industrias chimicas que,
por sua natureza, exigem grande quan-
tidade de electricidade a preços muito
baixos. Ora, as industrias electro-chi-
micas são, por uma serie de circumstan-
cias, industrias urbanas e por uma situa-
ção paradoxal que a inépcia dos nossos
passados governantes deixou que se
criasse — a maior cidade da Republi-
ca, a sua capital, não poderá nunca 1
possuil-as porque a isso se oppõe a ga-
nancia desabalada que presidiu a fei-
tura das tabellas para venda de energia
electrica.

Não é só a capital da Republica
que se encontra nessa situação. A maio-
ria das cidades brasileiras de grande e
média importância já sentem sobre suas
industrias pesar a mão de ferro das ta-
rifas moveis

No caso da Light & Power, o pro-
blema assume proporções na verdade
curiosas. Dispondo de duas grandes
usinas geradoras Ribeirão das Lages
e ilha dos Pombos (esta sob o nome de
empréstimo de Brasilian Hydro-Electriç
Company) não consegue ella vender
senão cerca de 70 °|° da energia produ-
zida. Apesar disso, mantém para o for-
necimento de energia electrica ao Dis-
tricto Federal tabellas elevadíssimas.
Bastaria uma reducção de 20 ou 30 °|°

nos seus preços e teria ella de prompto
toda a potência de suas usinas colloca-
da, graças ao magnifico surto de pro-
gresso industrial que se haveria de ob-
servar. A Light & Power prefere, po-
rém esperar, serenamente, acastellada
nas suas magnificas reservas e abun-
dantes capitães, que o trabalho brasilei-
ro e a inépcia dos nossos governos per-
mittiu-lhe accumular, a abrir mão de

qualquer de seu3 privilégios c vanta-

gens-
Pese bem o chefe do Governo Pro-

visorio aa conseqüências desastrosas da

ano __con
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situação era que está collocado o pro-
blema c verá que se torna necessário
agir com brevidade para defesa dos ai-
tos interesses do paiz.
A CONFERÊNCIA PAN-AME-
RICANA DE MONTEVIDE'0

Deverá reunir-se, em dezembro, a 7" Con-
feronr-a Pan-Amerlcana, em Montevidéo,
para o quê os governos dos diversos paizes
já nomearam, quasi todos, os seus delega-
dos e representantes.

Emquanto Isso se dá, organizam-se os
programmas da Goriferensia, onde problc-
mas de alta relevância, nâo só de ordem po-
litiea como econômica e financeira, deverão

T-ser discutidos e resolvidos.
O Brasil, convidado officialmente, ainda

náo fixou os pontos básicos das questõss que
lhe interessam ser Incluidas nos program-
mas.

O sr. Oswaldo Aranha, em recente entre-
vista concedida a um jornal dos Estados Uni-
dos, que tivemos occasião de commentar por
essas columnas, falava da necessidade de re-
união de uma Conferência Econômica Ame-
rlcaua e chegando mesmo a formular itens
sobre os quaes deveriam versar os trabalhos.

Seria opportuno, entretanto, que, na pro-
pria Conferência Pan-Americana de Monte-
vidéo, o Brasil pleiteasse a inclusão desses
itens no programma das questões economi-
cas e financeiras a serem debatidas.

O México tem pleiteado com veemência
a prioridade dos assumptos qconomicos e fl-
nanceiros no grande certame, mas os Esta-
dos Unidos vêm, claramente, procurando
afastar do seio da Conferência certos proble-
mas ds interesse geral, mas que o collocam
em situação impar entre os demais paizes.

A questão das dividas particulares ame-
ricanas, por exemplo, pona os Estados Uni-
dos em attitude defensiva, uma vez que os
grandes credores são os capitalistas america-
nos.

Para obviar esse constrangimento, nos
meios officiaes, já se fala mesmo na proba-
bilidade de adiamento da Conferência, o tem-
po necessário, por certo, para evitar a inclu-
são da questão intervencionista e outras de
caracter político, além da solução, por ou-
trás vias, do problema das dividas, que come-
ça a ser agitado com veemência, naquelle
paiz.

Dé qualquer sorte, o que se observa, des-
de já, é o traço profundamente assignalador
da organização de uma politica sul-ameri-
cana para fazer face á politica norte-ame-
ricana.

Não cabe nessas columnas o desenvol-
vimento do assumpto, mas sob o ponto de
vista econômico e financeiro, o choque de in-
teresses é cada vez mais patente.

A questão da unidade monetária, tão dis-
cutida na Conferência de Londres; a da via-
ção transcontinental e a organização de no-
vas bases para a politica aduaneira, são,
comtudo, matéria de alta relevância para a
vida na America.

Os Estados Unidos precisam se capacitar
do novo espirito que deve arejar o mundo
e collaborar com o seu grande poder na con-
secução dos altos princípios reconhecidos co-
mo necessários pelos grandes politicos da
Europa, e inattingidos pelos obstáculos de um
nacionalismo estreito, afim de que a Ameri-
ca possa offerecer, coesa, o grande exemplo
do sec_o-

*. * *

COMO COLONIZAR O SAO
FRANCISCO

Noticias telegraphicas da Bahia infor-
mara que o interventor Juracy Magalhães
está empenhado em organizar, naquelle Es-
tado, uma colônia agricála, á maneira das que
o sr. Salgado Filho, em boa hora, inaugurou
em Sta. Cruz e S. Bento.

A boa sementeira da idéa vae, assim, se
multiplicando, antes mesmo de produzir a
esperada mésse, para que ella seja mais farta
c compensadora.

Todavia, a obra de colonização do Sâo
Francisco, pela sua considerável extensão,
parece Indicar que os esforços devem ser re-
unidos para um suecesso definitivo.

Podemos acerescentar que o sr. Juracy
Magalhães é sympathico, em principio, á
idéa de colonização do S. Francisco.

Por que, então, o interventor da Bahia
não se dispõe a collaborar, desde logo, com
o governo federal nesse serviço?

Para que a disperslvidade de energias
em torno de uma idéa, cuja execução deve
obedecer a um plano racional de conjunto?

Um dos mais lamentáveis erros das ad-
ministrações no Norte tem sido a falta de
entendimento entre os governos para o ata-
que a determinados problemas, de interesse
commum.

Cada qual para seu lado, sem um pro-
gramma inteiriço, la construindo o que as

poucas energias locaes permlttiam nas raras
lioras de lazer politiqueiro, numa obra mlr-
rada, sem nexo e sem articulação. '

No emtanto, pode-se afflrmar que nâo
lia problemas de Estados; ha problemas de
zonas, de regiões.

Isso quer dizer que as questões estaduaes
não devem ser vistas isoladamente, nem sob
o ponto de vista geographico, nem sob o pon-
to de vista administrativo, porque o Brasil 6
um organismo unico, cuja vida precisa ser
regulada sem disparidades, mas debaixo de
um rythmo perfeitamente harmônico.

O Nordeste, por exemplo, compreende
um grande numero de Estados, tem quasi
todos os seus problemas extensos, relaciona-
dos ainda com os da Federação.

Não obstante isso, são desconhecidos os
esforços de concentração, dos governos lo-
cães num projecto de acção harmônica, enui-
librando-se dentro de uni plano geral brasi-
ieiro.

Aliás, o desconchavo da construcção
nacional começa na administração central e
acaba nas administrações municipaes.

A observação do phenomeno mo«tra-no«
a escuridão desse chãos, e nos faz até acre-
ditar que a providencia divina ou certo In-
stineto conduetor dos povos é que tem per-
mittido ao Brasil não se retalhar na mais
lastimável falta dc unidade.

Sem um partido nacional que articule
tamanho organismo, cada mensagem tle pre-
sidente era uma tira da immensa colcha de
retalhos da política brasileira, costurada, não
pelo governo da Republica, mas por um
sentimentalismo providencial, que nos dá
mna espécie de faculdade de adherencla pro-
pria. —

O sr. Oswaldo Aranha lembrou ha pou-
co temi» a necessidade de organização de um
Conselho Technico Econômico, destinado a
reunir os ministros para a elaboração de pia-
nos geraes, articulando o trabalho das diver-
sas pastas.

Cada dia se faz sentir mais intensa a
necessidade de* um poder mediador ou de um
instituto harmonizador das áctividades na-
cionaes, para que o nosso trabalho obedeça a
um rythmo de construcção intelligente e lo-
gica.

Ahi está o caso da colonização do S.
Francisco.

E' um problema nacional. Interessa a
cinco Estados, directamente. Exige a collabo-
ração de varias pastas ministeriaes-

E' ainda uma questão que se desdobra do
vasto flagello das seccas, com variantes no-
vas.

O sr. Salgado Filho, com o enthusiasmo
que a idéa de colonização lhe merece, está
com a sua clarividencia e patriotismo sadios
á testa da obra gigantesca-

Conhecida a posição do problema e a sua
extensão, havemos de reunir empenhos num
sentido só, tendente a resolvel-o com intel-
Iigencia, segurança e continuidade.

Não nos deyemos assombrar com a sua
vastidão, porque quanto mais tempo se passa
mais elle cresce,

Não ha questões insoluveis nem ha ad-
ministrador digno «desse nome se elle não
possue a fibra para enfrentar as grandes
realizações.

A colonização do S. Francisco é uma col-
sa que não admitte mais preterições, porque
a miséria chegou ali ao auge de todos os des-
esperos.

O sr. Juracy Magalhães, que é um ad-
ministrador moço e enérgico deverá colla-
borar, desde logo, nesse trabalho.

Os governos de Minas, Alagoas, Sergipe,
Pernambuco, precisam tambem entrar em
entendimento com o sr. Salgado Filho, no
sentido de desenvolverem uma acção con-
junta.

O digno interventor da Bahia tenciona
atacar um plano de colonização nas proximi-
dades de S. Salvador.

Mas não é possível cuidar-se de colonl-
zação próximo .a- zonas urbanas, quando no
Interior da Bahia Isso não constitue uma
superfectação, mas- uma necessidade impres-
cindivel.

Até quando ficaremos arranhando a
costa como caranguejo, quando desde Ga-
brlel Soares de Souza se clama pela con-
quista do sertão?

A Bahia está necessitando que se olhe
para o seu nordeste.

Seja o sr. Juracy Magalhães o primeiro
a fundar um núcleo colonial ás margens do
São Francisco, ao invés de fazel-o nas pro-
ximidades da capital, atacando, desde logo,
o problema máximo de sua terra.

Essa é que será a grande obra duradou-
ra de resultados largamente benéficos em to-
dos os verdadeiros sentidos.

O dr. Salgado Filho, fundando os núcleos
coloniaes de S. Bento e Sta. Cruz, sob tão
bons auspícios, apenas iniciou os passos para
a extraordinária campanha de fecundação
no interior do Brasil, nesse novo espirito
bandeirante, agora conscientemente plantan-
do a civilização no fundo do matto, com a
alma limoa de ambições, radiante de pátrio-
tismo!

~
Já haviamos escripto esse artigo, quan-

do outro despacho telegraphico, vindo de
Bello Horizonte, nos traz a informação de qüe
o governo de Minas Geraes está empenha-

do, tambem, em organizar núcleos coloniaes
nos arredores daquella capital.

E', porém, indiscutível que Minas anda-
ria muito melhor avisada se procurasse som-
mar esforços no sentido de dar execução ao
projecto Iniciado no governo dp sr. Mello
Vianna, de beneficiamento da zona do S.
Francisco.

Esse presidente foi visitar, em pessoa, a
região mineira daquelle rio, e o sr. Noraldi-"
no Lima, actual membro do ' 

governo, que
acompanhava, então, o sr. Mello Vianna, es-
creveu um livro significativo — "Valle das
Maravilhas", em que entoa, de principio a
fim, um magnifico elogio ás riquezas da
zona.

Nesse mesmo livro, o sr. Noraldino Lima
inclue uma entrevista concedida pelo sr.
Mello Vianna ap "O Paiz", em que se reno-
vam essas impressões e se promette uma se-
rie de medidas tendentes ao beneficiamento
do S. Francisco, aliás iniciada com a cria-
ção da "Companhia Mineira de Navegação".

Por que o governo de Minas, agora, que
se processa um dos mais bellos movimentos
brasileiros pela colonização do S. Francisco,
não procura collaborar com o Governo Pro-
visorio nessa obra tão útil quão patritica,
para desviar esforços num trabalho sem a
significação e a premente necessidade da-
quelle?

O sr. Mello Vianna e o sr. Noraldino Li-
ma e todo o mundo sabe que o S. Francisco
é uma fonte immensa de riquezas em aban-
dono e a calamitosa situação a que. chegou ò
grande valle carece de medidas urgentes e
conjugadas pára o restabelecimento e expan-
são de sua vitalidade.

Nas capitães ha conforto relativo, em-
quanto o interior aguarda a acção dos go-
vernos para nâo morrer de fome, com a ter-
ra prenhe de uma fortuna incalculável para
o beneficio geral.

Até quando ha de persistir o drama de
Esaú e Jacob, que o sr. Afranio Peixoto es-
boçou, parodiando a historia biblica em re-
lação ao Interior e o Litoral ou era relação
ás Capitães e o, Matto?

• • *

NAVEGAÇÃO DO ARAGUAYA
E DO TOCANTINS

No intuito de nos esclarecermos suffici-
entemente sobre o estado actual da navega-
ção nos rios Tocantins e Araguay, de tanta
significação' para á' vida dós Estados de
Goyaz, Pará, Maranhão e Matto Grosso, pro-
curamos o dr. Leopoldo Bulhões Filho, cujo
progenitor, deputado e depois ministro, no
governo Rodrigues Alves, foi um notável
engenheiro, que se preoecupára vivamente
com esse problema.

O dr. Leopoldo Bulhões Filho nos atten-
deu gentillssimamente e nos forneceu os da-
dos que, abaixo, reproduzimos, para fixar to-
dos os lances de uma campanha centenária
e que está merecendo a attenção do espirito
realizador do sr. José Américo de Almeida,
ministro da Viação.

Vem dos tempos coloniaes a preoecupa-
ção de todos os administradores da terra
goyana de estabelecerem a navegação regu-
lar nessas duas vias fluviaes.

A magnitude dò problema não escapou
ao marquez de Pombal, que via na sua reso-
lução uma necessidade para o integral des-
envolvimento da,colônia. Varias tentativas
foram feitas corri exito por diversos capitães
generaes, sobresaindo-se as do conde de Pai-
ma nos fins do século XVIII. Em 1835 o pre-
sidente da província, José Rodrigues Jardim,
clamava em relatório ao governo geral pe-
dindo recursos para estudos technicos ten-
dentes a verificar a pratlcabilldade da nave-
gação no Araguaya. Mas somente em 1863,
devido aos esforços do então presidente dr.
Couto de Magalhães, que em pessoa expio-
rou todo o rio, foram iniciados os estudos
pelo engenheiro La Vallé. Verificado que o
Araguaya offerecia franca navegação a va-
por desde o presidio de Itacaiú, em Mattt,
Grosso, até Santa Maria, numa extensão de
mais 1.300 kilometros, e possibilidade de
navegação por barcos, na zona encachoeira-
da, até Alcobaça, no Pará, e dahi franca na-
vegação até Belém; requereu e obteve, em
1868, privilegio para a navegação nesses tíe-
chos. Para iniciar o cumprimento do seu
contrato, fez transportar úm pequeno vapor,
"O Araguaya", de um porto no rio Sâo Lou-
renço para Itacaiú.

Auxiliados pelos commerciantes da capi-
tal de Goyaz e por uma tenaz, campanha da
imprensa goyana, a cuja testa se achava o
insigne jornalista e chefe liberal goyano Felix
de Bulhões, obteve do governo imperial, em
1870, uma subvenção de 40:000$000 pára sua
empresa. A Empresa de Navegação a Vapor
do Rio Araguaya teve em seu inicio vida
prospera, realizando, nos annos de 1869 a
1873, a navegação regular no alto Araguaya,
de Itacaiú a Santa Maria,

Em fins de 1873, o contratante reformou
o seu contrato, entregando a navegação ,do
Araguaya á administração publica, e pondo
a seu dispor- as lanclias que possuía nesse

rio e tomou, a si a navegação do Baixo To-
cantins, mediante a subvenção annual de
82:0005000.

Com o desenvolvimento regular da na-
vegação, formaram-se diversas povoações na
margem do Araguaya: Leopoldinà, Itacaiú,
São José dos'Martyrios e Santa Maria.

Em 1878. foi lavrado um novo contrato,
obrigando-se o empresário a fazer, por sua
conta, a navegação entre Leopoldinà e San-
ta Mario, com uma subvenção annual de
40:0000000, provindo desta data a decaden-
cia da navegação, dada a falta de fiscaliza-
ção desse contrato.

Em 1882, o então deputado dr. Leopoldo
de Bulhões, visando solucionar o problema,
apresentou um projecto autorizando o go-
verno a conceder garantia de juros de 5 T
a construcção de uma estrada de ferro entre
Alcobaça, no Pará, e a cidade de Boa Vista,
em Goyaz, e ao sacco de São Miguel, uo
Araguaya, na secção encachoelrada desses
rios. Esse projecto teve um substitutivo que
rol approvado pela Câmara, mas caiu em se-
gunda discussão, no Senado.

A "Companhia Viação Férrea Fluvial do
Tocantins e Araguaya", nome que tinha a
empresa concessionária desse serviço, foi re-
organizada na Republica, sob o nome de
"Companhia de Estrada de Ferro Norteado
Brasil", que obteve, pelo decreto n. 862, de
26 de outubro de 1890, o privilegio de nave-
gaçâo do Araguaya e Tocantins. Ern 1916, ro-
ram consolidadas pelo decreto n. 12.248, de
Io de novembro, todas as disposições legaes
a esse respeito.

São do relatório apresentado pelo inter-
ventor federal dr. Pedro Ludovico ao Go-
verno Provisório, as seguintes conclusões so-
ore a navegação do Araguaya e Tocantins:

Io) O estabelecimento de serviços de
transporte pelos cursos do Araguaya e To-
cantins é considerado desde os tempos co-
lonlaes, problema capital da economia goy-
ana.

2o) Mais de uma dezena de iniciativas
officiaes, postas, em pratica, antes e depois
da realização de Couto Magalhães, fraque-
jaram a meio da tarefa, inutilizando-se.

8o) Comquanto menos accesslvel, o curso
do Tocantins é navegado ininterruptamente
ha cerca de 150 annos, graças á existência das
populações que se estabeleceram ao longo do
seu leito.,

4o) O apparecimento de navegação regu-
lar no Araguaya, nos moldes primitivos 

: da
do Tocantins, dependeria, em conseqüência,
do povoamento do seu riquíssimo valle.

5o) Cabe á União fazer causa commum
com os Estados do Pará e de Goyaz. no sen-
tido de dar assistencia sufficiente á compa-
nhia de navegação iniciada sob aspectos tão
animadores, para não lhe acontecer d que tem
acontecido ás suas similares anteriores.

. 6°) Toda tentativa, que se fizer, de na-
vegação efficiente nos dois poderosos rios
goyanos, estará fadada ao fracasso, desdt
que lhe falte o apoio de fortes recursos ma-
teriaes e assistencia permanente da technica.

O dr. Pedro Ludovico tenta organizar, no-
vãmente, com o engenheiro hollandez Emilio
Klelman, a navegação do Alto Araguaya.

Surgiu em 1932 a Companhia de Navega-
ção Fluvial que, dirigida pelo mesmo Klel-
man, mandou construir barcos especiaes,',
acionados por motor Diesel a óleo crü. Um
delles. o "Leão", de 15 metros de comprl-
mento, largura de 4 metros, de 25 toneladas,
Já iniciou a navegação de Belém a Leopol-
dina.

Pelos fretes cobrados, o sal e a gazoli-
na, produetos de grande consumo no Estado,
têm chegado ao interior por preço bastante
inferior ao transportado por via terrestre, de
S. Paulo e Rle.

* * *
COISAS DO MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA
Desde o principio do Ministério da Agrl-

cultura, foi instituído o Registo de Lavra-
dores, Criadores e Profissionaes de Indus-
trias Connexas. As varias reformas por que
passou aquelle departamento e que se podem
contar pelos ministros que passaram por
aquella pasta, conservaram a mesma instl-
tuição.

Os lavradores in._rlptos gosavam das
vantagens e tinham preferencia para todos
os favores, concedidos nos regulamentos dos
diversos departamentos.

A instituição tinha seus defeitos, porém
prestava sempre alguns serviços aos agricul-
tores do Brasil, talvez dos poucos que pode-
riam ter os contribuintes para o erário pu-
blico, que o vem mantendo:

Acontece agora uma coisa interessante:
a reforma dos ultra-technicos, que o sr. ma-
Jor Juarez Tavora nomeou para organizar a
já celebre reforma demolidora por que pas-
sou o Ministério, não se sabe bem como con-
servou o alludido R^isto de Lavradores; po-rem, e aqui está o facto curioso, sem consi-
gnar verba para a concessão dos favores a
que estavam acostumados os lavradores.

E* extraordinário, mas é do Brasil, num
orçamento de cerca de 50 mil contos de reis,
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não ha verba para a concessão dos favores
que o Ministério da ..Agricultura proporcio-
nava aos agricultores!

Sabemos de um importante' lavrador do
Estado da Bahia, que aliás ofíereceu gratúi-
tamente terras ao Ministério da Agricultura
para a organização de um Campo, de Coope-
ração ou outro titulo, e qúe entretanto, não
conseguiu recursos para transporte do mate-
rial agricola desta capital para o interior da
Bahia e destinado á mesma propriedade onde
se acham' as citadas terras.

Consigne-se o facto, e isso justamente na
oceasião em que o governo, pelos seus dl-
versos órgãos, se diz Interessado em Incre-
mentar a lavoura e o desenvolvimento do
valle do S. Fransisco!...

Ha. porém, ao que parece, critério diffe-
rente na Directoria 'de Agricultura; ao passo
que, isso acontece para o Norte, ò Estado d-
Bahia, aquella Directoria encontra verba
para acquisição de custosa apparelhagem
agricola, e transporte da mesma até a Fa-
zenda Martinho Prado, no interior de São
Paulo!

Haverá de facto falta de verba, ou favo-
rltlsmo á custa do erário publico e com fia-*'
grante offensa dos brios nacionaes?

Ahi está o critério dos homens ultra-te-
chnicos do sr. major Juarez Tavora, no^hife-
liz Ministério da Agricultura.

•*._,_

ABASTECIMENTO D'AGUA
DE NOVA IGUASSU'

A cultura da laranja determinou no mu-
nlcjpio fluminense de Iguassu um movimento
vertiginoso de progresso. Zonas, que ha cinco
ou seis annos eram assoladas pelo impaludis-

. mo e recobertas de pantanaes, estão, hoje
transformadas em pomares exuberantes. E
effectivamente, a laranja encontrou naquella
região condições de tal fôrma favoráveis que
em pouco tempo passou ella a constituir o
maior centro citricola do Brasil.

Acompanhando o crescimento agricola
processou-se de maneira notável o desenvol-
vimento dos seus núcleos urbanos, entre os

quaes Nova Iguassu'' e Nilopolis constituem
hoje verdadeiras cidades. Lutam ellas, po-
rém, com uma difficuldade tremenda: para
poderem proseguir na sua expansão — a falta
dágua.

Em 1028, dado o clamor cada véz maior
da população, decidiu-se o então prefeito a
agir J-Tão foi, porém, feliz ria orientação que

. imprimiu ás suas actividades. Para financia-
mento das obras a Prefeitura fez uma emis-
são de apólices rio valor de 2.500:000$, cuja

garantia era constituída pelo imposto predial
e a taxa de consumo dágua. O serviço foi
contratado com uma firma que, por circum-
sfcancias varias, não conseguiu dar maior des-
envolvimento ás obras, apesar de ter recebi-
do cerca de 1.400 contos em apólices. Com a
victoria da Revolução, foi o contrato rescin-
dldo e nomeada uma commissão de syndican-
cias para apurar as irregularidades porven-
turá existentes nas relações entre a Prefei-
tura e os empreiteiros. Affecto, posteriormen-
te, o caso ao Conselho Consultivo Estadual,
vem elle rolando ha longos e dilatados me-
zes, cerca de tres annos já. sem conseguir
ser,- resolvido. Os prejuizos causados ao mu-,
nicipio de Iguassu' por essa prolongada hi-

bernação de problema cuja relevância resal-

ta á primeira vista são incalculáveis.
Esses commentarios vêm a propósito da

ordem recentemente dada ao prefeito j local

pelo commandante Parreiras, de suspender

suas actividades em torno do assumpto.
O prefeito de Iguassu', effectivamente,

estava negociando com a Caixa Econômica

Federal um empréstimo para execução das

obras de abastecimento dágua e para resga-
-te dos titulos em circulação. Informado, po-
rém, o commandante Parreiras que se vi-

nham fazendo especulações em torno dos re-

feridos titulos. oppoz-se de maneira veemen-

te á projectada operação de credito.
Esse incidente, muito provavelmente pro-

vocado por uma denuncia sem maior funda-

mento, veiu mais uma vez .retardar a reali-

zação do grande sonho de Iguassu.

Torna-se necessário que a administração

fluminense se habitue a considerar dè ma-

neira objectiva os interesses públicos e aban-

done de vez methodos e processos de infinda

e irritante. protelação.
M-j^+-4************+++*++++++++**+*'****\

A Novíssima Teckogra-
phia citricola
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A natureza e a explicação dos phenome-
nos da vida têm dado logar a numerosas

Di ario
Excepção Absurda
0 Sal Fluminense e o Tratado de Commercio com o Urngnay
Falando, Hontem, ao DIÁRIO CARIOCA, o Commandante Ary Par-
reiras Informa-nos das Providencias Tomadas Sobre a Exclusão do

Sal Fluminense do Tratado Brasil-Uruguay

Econômico

Não obstante a justiça ( da causa pleitea-
da pela zona salineira de Cabo Frio, e por-
tanto, a esperança de que os poderes públicos
não se recusarão a attendel-a, ainda assim
o imprevisto do incidente causado pela ex-
clusão do sal fluminense do tratádb Bra-
sil-üruguay, causou, como não poderia dei-
xar_ de ser, forte nervosismo entre os Indus-
t.iaes- fluminenses, e dahi a necessidade du-
ma -palavra autorizada para tranquillizal-os.

Grandes exportadores é tfambem outras
firmas operando com o produeto daquella re-
gião, tinham dito, já. ao DIÁRIO CARIOCA,
da sua surpreza e tambem da gravidade com
que.se apresentou mais esse problema á ad-
ministração do E. do Rio e á sua economia
particular.

Fazia-se, portanto, necessária a palavra
do commaridante Ary Parreiras.

Diriglhdo-nos, pois, ao palácio do Ingá,
deritro de alguns instantes, sendo recebido
pelo sr.'.interventor, faziamos-lhe a pergun-
ta seguinte-.

iPediamos para nos dizer, inicialmen-
te, se é importuna qualquer referencia ao dis-
positivo do art. 18 do Tratado Brasil-Uru-
guay, que exclue o sal cabofriense dos favores
concedidos ao de Macau e Mossoró.

¦-•— A* parte, — informa s. ex., detalhes
da acção do meu governo nesse sentido, so-
bretudo os que exigem a discréçâo devida num
caso que envolve as relações dós paizes con-
tratantes, não vejo inconveniente algum em
divulgar ó meu pensamento e tambem a
minha attitude, antes julgo acertado leval-os
ao conhecimento do publico, afim de que elle
acompanhe a marcha dos acontecimentos.

Podemos, então, indagar como v. ex.
íecebeu a noticia do golpe desferido na in-
dustria salineira fluminense? — arrisca-
mos.

Perfeitamente, acudiü. 'Confesso que
a li, envprimeira mão, no DIÁRIO CARIOCA
e que tive certa duvida da sua exactidão.
Era possivel-um equivoco, Mas..admitti,.de
principio, certo fundarnento as" declarações

do seu Jornal. Procedendo "lncontinentl* á
averiguações, obtive copia do convênio e, ao
compulsal-o, constatei que o DIÁRIO tra-
dúzia a expressão da verdade. Dirigi-me im-
mediatamente, pelo telephone, ao chefe do
Departamento Commercial do Ministério das
¦Relações Exteriores, fazendo-lhe sentir a mi-
nha estranheza pelo tratamento de absoluta
desigualdade em que ficou collocado o saJ
fluminense. Em resposta, aquelle funeciona-
rio entremostrou a possibilidade ae ser re-
parada essa falta. Ao mesmo tempo, enviei
ao sr. ministro Mello Franco am memorial
pleiteando a suá interferência, e estou certo
de que a questão dos meus conterrâneos se-
rá solicitamente amparada. Por outro lado.
dedicarei todos os meus esforços para defen-
del-a. contando |ue o desfecho se resumirá
num addicional ao art. 18 do accordo em
apreço.

V. ex. nos autoriza, portanto. —- in-
terrompemos nós — a dizer que está patro-
cinando as aspirações dos salineiros, acredi-
tando no reconhecimento, por parte dos si-
gnatarios do convênio, dos direitos que elles
reclamam ?

• ¦ — E' que o titular da pasta das Rela-
ções Exteriores, — acerescentou s. ex., ai-
cançarâ mais essa victoria na sua brilhante
carreira diplomática.

Qual seria, — concluímos — o substi-
tutivo capaz de harmonizar os interesses fe-
ridos pelo art. 18 do tratado ?

A meu ver, — esclarece s. ex. — seria
o critério do teor de qualidades e por este
systema concorreria aos mercados consumi-
dores que estivessem apparelhados para ser-
vil-os.

Estávamos satisfeitos. Agradecendo ao
commandante' Ary Parreiras a opportunlda-
de 'de expormos com clareza o seu ponto de
vista neste lamentável episódio da vida da
industria salineira do paiz, registramos, com
prazer, o ensejo que elle nos offerece para
tranquillizar. os ânimos conturbados pelo fu-
turo que se desenhava para um operoso nu-
clao de trabalho, do Estado do. Rio de 

"Ja?
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terlómente dessem com exactidão a relação
acidez-assucares de 1:8; e afinal, verificar se
a laranja j produzida conteria o sabor de
ffoxy" ou "rapousinho", como acontece na
vinha, por effeito da enxertla, segundo o sr.
Navarro de Andrade.

Ee devido certamente a esse aranzel de
conhecimentos technicos, que, emquanto os
l&ranjaes da Cooperativa de Araras se acham
entregues á "vegetação e selecção natural"
por effelto do plantio nos "cerrados", ape-
sar do "temperamento frugal" da laranjei-
ra, o sr. Navarro de Andrade, transmudado
em experlmentador e technico especialista,
vem excursionar na categoria de "reforma-
dor", pelo Ministério da Agricultura.

Ò TÊMPORA! O MORES! O ALTITUTO!
D. VECCHI

Ex-eng. Agrônomo
*****************************************
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doutrinas philosophicas. Não erraríamos se

agrupássemos essas doutrinas em duas prin-
clpaes - o "vitalismo" e o "monismo". Pa-

ra os vitalistas esses phenomenos resultam de

forças oppostas ás physico-chimicas, em-

emanto os monlstas. ao contrario, querem sub-

metter ás mesmas leis, tanto os seres vivos

como os corpos brutos.
E' certo deixar a penúria de conheclmen-

te seeuros teda a lib.rdade á imaginação

tí0s criadores de systemas. Todavia, á me-

dida que progridem as sciencias e que se
tornam conhecidas as leis a que os corpos
o os phenomenos são submettidos, a tenden-,
cia é para nos tornarmos menos affirma-
tivos,

As sciencias se desenvolvem segundo os
mesmos princípios, o ponto de partida sendo
representado pela observação directa da na-
tureza, vindo em seguida a inducção que per-
mitte estabelecer leis que nada. mais repre-
sentam que a expressão generalizada dos phè-
nome nos. Os methodos empregados são: "ex-

permentaçâo, mducção e deducção".
Se na constituição da 'seieneia o factor

subjectlvo pôde entrar, variável como elle é
de individuo para individuo, a seieneia, por
si mesma é objectiva, dependendo por isso
mesmo dos assumptos estudados e não de
quem os estuda. ...

Estas reflexões nos acódem ao, espirito
deante do que entende ò Director Geral de
Agricultura, sr. Navarro de Andrade, por
'•scienciá" e pelos seus conhecimentos, já so-
bejamente demonstrados, das leis a que são
submettidos os phenomenos physico-chimi-
cos e biológicos applicados á agricultura. E'
para lastimar que s. s. ainda se não tenha
abalançado a vir dizer qual a doutrjna phi-
losophica a que obedecem seus estudos hau-
ridos no- curso agronômico feito em Coiin-
bra. E tanto mais erã para desejar que assim
acontecesse, quando s. s. condemna os que
"vão aceitando opiniões alheias, sem. sub-
mettel-as à qualquer julgamento ou exame,
desde que venham subscriptas. por nomes de
valor" (Manual de citricultura). Não estra-
nharás. s., deante disso, que as suas "des-
cobertas" e " experiências" sejam-examinadas
c cóntradiçtadas.

Com sua aigaravia, no llvrinho ora com-
mentadò sobre citricultura, o sr. Navarro de
Andrade revela-se sempre o mesmo homem de
"technica requintada", não pedindo meças a
ninguém pára exhibir. a gaia de seus conhe-
cimentos. Convém, portanto, que deixemos
bem fixados, á mentalidade dos agrônomos
nacionaes, os principios escandalosamente
enunciados pelo actual Director Geral de
agricultura em sua nova especialidade:

a) —¦ O "peso das sementes de Citrtís ê
funeção. dp numero de embryões nellas, con-
tidos". -'*•¦::

b) —- "Não é "Impunemente" que se fa2
a sementeira de pevides de laranjeiras em.
areia (como recommenda Rolfs e outros tra-
fadistas, dizemos nós) porque — no dizer do
sr. Navarro de Andrade — um dps caracte-
rist-icos dessas sementes é não disporem de
"reservas nutritivas", Isto é, as suas sêmen-
tès são destituídas de algumem".

d) — "a área na sementeira, do vivei-
ro (?), deve ser dupla da que é annualraen-
te utilizada, de modo que uma das metades
esteja em repouso emquanto a outra é se-
meada" — essa recpmmendação o sr, Na-
varro de Andrade julga importantíssima por-
que —- diz elle — "obtivemos e verificamos

máos resultados sempre Qy. os canteiros fo-
,ram utilizados annos consecutivos, fácto que
já observamos nas sementeiras *. yucalyptus
da Companhia Paulista em seus vários hor-
tos, durante mais de vinte annos".

e) — "A terra dos canteiros ou alíobres
— tiiz logo em seguida o® Director Geral de
Agricultura — não precisa ser muito rica nem
adubada, não so pelo lapso de tempo em que
áli permanecem as plantas, mas < tambem ra-
ra forçar "maior . desenvolvimento radi-
cular".

Deante do exposto, textualmente, resai-
ta, cora toda a evidencia, o confusionísmo da
pseudo-technica do sr. Navarro de Audi-auè.
pois que ninguém será capaz, "afinal, de sa-
ber o que s. s. entende por,"sementeira, ai-
fobre, transplantação, viveiro", e-oí. por-
quanto, a cada passo, tudo isso é embaralha--
do, como mais uma vez se evidencia com a
seguinte declaração feita á pagina 17:

"De 1928 a 1931, em nossos "viveiros em
Araras", empregamos 5.124 litros de sêmen-
tes de laranjeira azeda e 21 litros de outras
brutas citricas", isto é, "duas toneladas e
meia" de sementes de laranjeira azeda para
10 kilos apenas de outras fruetas citricas.
E como s. s. negocia com mudas, não admi-
rá a sua phrase incontida da pagiria 22 —
"Sempre que possa haver qualquer hesitação
quanto á escolha do cavallo, cremos que se
deve dar preferencia á laranjeira azeda".

Queremos ainda destacar, pedindo a at-
tenção dos technicos, a seguinte recommen-
dação importantíssima do sr. Navarro de
Andrade na formação do "viveÍ|o" de plan-
tas citricas: "estabelecer um grande deposi-
to de agua, com a maior superfície possivel
de exposição (algum açude, talvez, aceres-
centamos nós) para, além das necessidades
das regras, permittir que o liquido se "aque-

ça durante o dia" e ao ser distribuido aos
canteiros, á tardinha, de preferencia, não es-
teja demasiado fria, o que poderia prejudi-
car as mudas ainda muito novas e que co-
meçam a surgir á superfície" . (pagina 27).
Podem se resfriar... ¦

Desafiamos, por tudo isso, haja tflgucm,"
mesmo querendo enfileirar-se na "doutrina-

ção technica" do Director Geral de Agricui-
tura, seja capaz de, com seu"llvrinho na mão.
formar um laranjal para exportação, que am-
da teria, finalmente, de obedecer aos regu-
lamentos officiaes.

Tropeçaria logo o paciente com os em-
bryões pollinizados e fecundados; com a ma-
neira de proceder á escolha dos cavallos se-
gundo o critério adoptado na visita ás Fa-
srendas Normandias; em praticar a unxertia
pelos ensinamentos dè Darwin;. em saoer es-
colher o solo segundo o temperamento tru-
gal da laranjeira; em transplantar as muetas
á eito, sem molhar a terra nem romper-lhe
as raizes mais tenras, apenas pela acção mila-
groáa de um sulco especial; em adestrar "có-

lhedores" que fossem capazes de, a olhome-
tro, só colherem frutas que analysadas pos-

As Reformas do Ministe-
rio da Agricultura

Uma Carta Interessante {
¦*_r**#**_*>-_**N_***^*_^*_N_Nr

. Exmo. sr. redactor do DIÁRIO CARIO-
CA. — Saudações. — Òs commentarios op-
portunos, articulados ha dias pelo iníatiga-
vel DIÁRIO CARIOCA, sob o titulo "Ainda
a famosa reforma do Ministério da Agricul-
tura". sãó a expressão dajrerdade, converti-
da ' num humanitário grito de misericórdia,
lançado em favor das innumeravels victimas
ao maior cataclysma até hoje registrado nos
meandros: da administração federal.

Depois que aquelle malsinado Ministe-
rio foi invadido pela technocracia despotlca,
Inventada pelos "mlssi-dominici" hodiernos.
clesappareceu dali o respeito devido ás nor-
mas elementares de justiça, para imperar im-
punèmente, como um desafio á ethic-i adml-
nistrativa, o arbítrio dos inspiradores e su-
premos beneficiados das repetidas reformas,
custeadas com o produeto do pão arranca dç
aos lares de muitos funecionarios,, que foram
destituídos dos cargos pela demissão, dispo-
nibilidade ou aposentadoria compulsória.

Em matéria 'de injustiças, incoherenclas
e sophismas, contra o direito dos funeciona-
rios, cabe a supremacia á Directoria Geral
dé Industria Animal, transformada numa es-
pecié de syndicato de classe e entregue á dou-
ta Inexperiência de conspicuos neophytos, que
vão manipulando, como podem,' a genuína
technica de gabinete, acolytados por luzido
corpo de assiarentes-chsfes, assistentes-te-

..çhniços, ,siib-asslstentes,..etc., muito bem pa-

Pela reforma de março, foram èxtihctbs!
todos òs cargos de auxiliares technicos. Os
seus antigos oecupantes, que recebiam um
conto de réis mensaes e deviam ser aprovei-
tados em cargos da mesma categoria ou su-

' perior, por contarem mais de dez annos de
serviço, tiveram destinos differentes: um foi
t.omeado primeiro eseripturario com 1:200$;
dqis foram rebaixados, a segundos escriptu-
rarios com 900S00O; dois outros passaram a
auxiliares de Ia classe com 600SOOO; outro íoi
aproveitado como escrevente bibliotheca-
rio, etc.

De incoerência em incoerência, eis que,
na elaboração da reforma decretada em ju-
lho passado, resolveram os technocratas en-
xertar no quadro do pessoa] permanente da
Industria Animal, os mesmissimos cargos de
auxiliares technicos, elevados a*, quarenta,
com os vencimentos de 90OSOO0, para os dis-
tribuir aos seus collegas sem melhor collo-
cação, conspurcando desfarte os direitos doa
funecionarios que haviam sido destituidos des-
tas funeções a pretexto de economia.

Sorte idêntica foi proporcionada ao pes-
soai administr'**-lvo, vulgo "burocrata", con-
soarite a terminologia privativa dos techno-
cratas. Todos os funecionarios que merece-
ram os novos deuses a infinita ventura de
não serem enxotados dos cargos que oecupa-
•—' ha mais de dez annos, tiveram de sup-
portar resignad-amente a indefensável redu-
cção de vencimentos, consummada contra ex-
presso dispositivo de lei.

Os vencimentos de chefe do expediente,
primeiro, segundo e terceiros officiaes e de
dactylographo, desceram, de março em dean-
te,-de 2:000$, 1:400$, 1:000$, 800$ e 600.000
respectivamente, para 1:600$, 1:200$, 900$,
700$ e 500$000.

Allegavam os patronas de tamanha mons-
truosidade que isso fora a seqüência inevita-
vel da escassa .dotação orçamentaria, desti-
nada a compra de material, não tendo havl-
do meios de augmental-a sinão "comprimin-
do" a verba "pessoal".

- Havia, evidentemente, nessa falsa justi-
íicação." o intuito preconcebiaõ de llludir as
victimas. Do contrario — si a lógica não
falha — os mesmos motivos teriam» impedido
não só o augmento escandaloso de venci-
mentos dos directores geraés, de 36:000$ pa-
ra 48:0005000 annúaes, como obstado a inútil
criação dos cargos de directores subordinados
a 3:000$000 por mez.

Aberto em julho o vultoso crédito sup-
plementar de onze mil contos, todos quan-
tos se sentiam sacrificados pela suppostá ne-
cessidade de economia, esperavam ver res-
tabelecidos os primitivos vencimentos, com a
devolução integral do que lhes fora tirado pa-
ra regato de outros;

Foi um engano "ledo e cego", como disse
Camões. Somente os funecionarios adminis-
trativos da directoria de Expediente e Conta-
bilidade voltaram aos antigos vencimentos.
Menos felizes do que os seus collegas em
exercício na Secretaria de Est3do, os funccio-
narios administrativos das directorias eeraes

e directorias subordinadas cpntinuam com
vencimentos diminuídos, não obstante estarem
sujeitos aos mesmos deveres^ responsabllida-
de e decência.

A differença de tratamento, acima assi-
gnalada, é tanto mais incompreensível quan-
tP humilhante, mormente quando se sabe que
foram destacadas do crédito em apreço grán-
des quantias para criação de repartições de
utilidadevproblemática, augmento de qua-
dros do pessoal technico e até para majora-
ção de vencimentos de alguns technicos que
recebiam já optimo estipendlo.

Não é crivei que, pelo menos, nesta par-
te, o ministro Juarez Tavora continue pro-
penso a seguir á.opinião dos technicos do
seu Ministério, mantendo-se irreductivel e
indifferente' ao clamor angustiòso, erguido
contra injustiças, cohsummadas' ostensiva-
mente á sombra da sua alta autoridade e d-
sua bôa fé. •;..:¦/

Official prestigioso na sua classe, o sr.
Juarez Tavora, uma vez ouvido, não daria,
de fôrma alguma, approvação á idéa de ser
fixado, no orçamento do nosso Exercito, o
soldo de tenente, capitão, major, etc., con-
soante o quartel ou região aonde cada um
houvesse 

"de 
exercer o seu mister Posto igual,

soldo igual — responderia s. ex. para ficar
em paz com a Jogica e não estrangular o bom
senso alheio.

Pela mesma razão não deve s. ex. con-
sentir que seja perpetuada nas tabeilas or-
çamentarias do Ministério da Agricultura a
injustiça de remuneração differente para fun-
ccionarios da mesma categoria, porque não
ha lei que regulando jerarquia de reparti-
ções. nem considerando umas' de primeira
e outras de segunda ordens, para que o tra-
balho produzido nestas tenha menor valor
ou menos significação do que. o realizado na-
quellas.

Si os vencimentos de technicos são
iguaes, em todas as • directorias do Ministério
da Agricultura, para funecionarios da mesma
classe ou especialidade, por que exceptuar
tíesite regime o pessoal administrativo das
directorias geraés e repartições subordinadas,
quando é certo que a excepção aqui assigna-
lada não encontra íTpoio em motivos ponde-
raveis ?

Pela publicação de mais este depoimen-
to, para illustrar a historia accidentada das
reformas homoeopathicas do Ministério da
Agricultura, antecipamos os nossos agradeci-
mentos.

Rio, 30-9-33.
ALGUNS INDESEJÁVEIS

*****************************************

ft Regime Tributário--
Fonte da Nossa Pobreza

Cada Brasileiro Contribue
Para a Exportação Com a
Bagatella de $173 Por Dia ou
Seja Menos do Custo de Uma

Chicara de Café
'•••^'*'-f'K*'-*'--_^#*_-,*<##*^^

MARCOS KONDER
Fomos sempre, mesmo nos tempos au-

reos de café a 200$000 a sacca, um paiz de
fraca producção è.de exportação medíocre,
tanto em valor como em quantidade. De- ;
pois, então, que o tufão devastador da crise
econômica mundial attingiu tambem as nos-
sas plagas, depois da derrocada do café, a
nossa exportação caiu de maneira yerdadei-
ramente assustadora. Em 1928 ainda exporta-
vamos 3.970.273 contos. No anno passado.
c!írou-se a saida dos nossos produetos em
2,536.765 contos, o que quer dizer que em
sete annos houve um decréscimo de 1.433.508
contos ou sejam 36 "l0! Este anno as coisas
não apresentam aspecto mais animador. E'
verdade .que comparando os dois primeiros
semestres de 1932 e^ 1933, verificamos um
acerescimo em quantidade a favor do cor-
rente anno de 20.766 toneladas, mas, no con-.
fronto dos valores, observamos uma dimi-
nuição de 183§000 em tonelada .equivalente
a uma differença global de 166.20Ó:362$000.

Para pôr a .nu a. nossa pobreza e quasi
lndlgencia não vale a pena repetir a com- *
paraçâo com outros paizes da America, de
área, e população inferiores ás nossas e cuja
exportação relativamente muito superior co-
bre de vergonha e de tristeza o nosso pátrio-
tlsmo. Basta meditarmos seriamente sobre
os algarismos citados e tiraremos delles esta
simples Conclusão: "Cada habitante do Bra-
sil contribue para a exportação com a in-
slgnificancia de 63$400 por anno ou pouco
mais de 5$000 por mez!" Esse indice desolador"per capita" de $173 — cento e setenta e
tres réis — por dia du menos do valor de
uma chicara de café deve ser talvez suffi-
ciente para que todos os brasileiros, amigos
sinceros da sua Pátria e que collocam os ln-
teresses nacionaes acima das questiunculas
de partidos e pessoas reflictam sobre as con-
seqüências futuras dessa situaçãp em face da
nossa liberdade e da nossa soberania.'Já o-'•--e um estadista brasileira, filho do Rio
Grande do Sul: não ha povo ignorante e po-
bre que possa manter-se sempre-livre e in-
dependente.

As causas dessa profunda chlorose eco-
nomica são por demais conhecidas e já têm
sido apontadas lnriumeras vezes, sem que até
hejo algo de definitivo se tenha feito no sen-
tido de dar. combate efficaz aos hematopha-~os do organismo nacional. Semelhante fal-
ta de um systema efficiente e bem orienta-
do no amparo e fomento das fontes produeto-
ras do paiz'—' causa-mater do nosso desman-

.''¦ ¦'•¦^'(_wJe*S

%

n



—-"V ytíWW.lV

ã-y

i-fyíi,- y

'l^À:c'c.-

.'/'"•^['I^HBnHHHHi
.'•...'..."¦"•:.„-..'.'!¦.. .'.'.•i.'--.'-V..'.:>".-»¦'

10 DIÁRIO ECONÔMICO

r»**"T,"3"n«r^^^ , — —-

Diário Carioca — Domingo, 15 de Outubro de 1933 DIÁRIO ECONÔMICO

DIÁRIO CARIOCA
oirecça-o. F. J TEIXEIRA LEITE

w*$fe v

:¦'¦ ¦.'¦ 
. -. 

'\ '¦¦¦

tolo econômico — deriva, segundo o' nosso
humilde modo dc vôr, da maneira simplista
e unilateral, com que os sociólogos e eco-
nomistas brasileiros encaram o problema, re-
tíuzlndo as múltiplas causas a uma sô, como
se a deliquescencia da nossa economia pro-viesse de uma unica origem. Assim ha os
que tudo esperam da Educação, outros da
Prophylaxia e Saúde; os terceiros falam no
milagre dos Transportes, ainda outros acham
ciuc tudo reside exclusivamente no Crédito
Agrícola c Kypothecarlo, etc, Os politicos^na.
luralmente tudo íazem depender das provi-
delicias políticas c assim tudo fiam do Voto
Secreto e da já clássica formula: Represen-
tação e Justiça. E assim por diante, pro-
curando cada qual resolver o problema de
accordo com a mentalidade da sua classe ou
proí tesão.

Que todos esses planos salvadores con-
têm a sua parcella de razão mais ou menos
forte ou preponderante, não se pôde negar,
mas o mal é. querer cada grupo íazer do seu
ponto de vista o denominador commum, des-
piezando os demais como secundários ou jul-
gando-os simples corollarios lógicos da solu-
ção original proposta. Na realidade todos es-
ses problemas se entrosam numa interde-
pendência natural e justa, de sorte que as
providencias a tomar devem ser muitas e si-
multaneas, isto é, encarando ao menos as
princlpaes faces dessa questão complexa e
organisando-se assim um plano de conjunto,
capaz de attender em todos os sectores o obje-
ctiva commum — a reconstrucção nacional.

Mas, no fizer e desfazer de todos esses
projectós de salvação publica costuma-se oi-
vidar o desbravamento do caminho, necessa-
rio para realizar todas essas transformações
~- a reforma tributaria. No emtanto, queip
tiver olhos para vêr os estragos causadas pelo
systema fiscal á nossa economia no passado,
erro que infelizmente persiste e ás vezes tem
sicio aggravado no actual periodo dos governos
discricionários, verificará desde logo a neces-
sidade imprescindível dessa tarefa prepara-
toria para o bom êxito da nossa reorganiza-
cão econômica. E' condição capital, para queh producçao brasileira passa tomar increT
mento estável e seguro, desatravancar a es-
trada dos mil tropeços, com que a nossa ine-
peia financeira e a nossa incúria administra-
tjva tém difficultado e atrazado a marcha do
nosso desenvolvimento.

ano Econômico

Em verdade, esse vexatório e anti-eco-
nomico regimen fiscal tem sido o principal
dique opposto ao livre curso das nossas fon-
tes de producçao, um dos grandes responsa-
veis pela desorganização e debilidade do nos-
so organismo econômico. Emquanto nâo liber-
tarmos o trabalho desse systema de impostos,
ciuel e .desestimuiante, que enxerga no pro-duetor apenas um animal tributário não sal-remos desse cháos e dessa miséria financeira
k econômica, em que se afunda a administra-
çâo do paiz. Esquecem-se, entretanto, os man-
tenedores desse infeliz Código de torturas,
fiscaes que, se não cuidarmos de revigorar as
nossas forças produetoras. isto é, se nâo ali-
mentarmos e tratarmos de modo convenien-
te esse animal, em pouco tempo elle suecum-
birá de inanição, arrastando comsigo para a
vulna oá insaciáveis sugadores. do seu sangue
generoso. A comp^raçãci é materialista, mas
nao encontramos infelizmente outro simile
capaz de exprimir a maneira deshumanitaria,
com que se trata entre nós os fautores da
nossa economia, cousiderando-os simples bes-
tas de trabalho c machinas geradoras de im-
postos e multas,

Estamos ás portas da Constituinte. E''oceasião, portanto, de se attender a esse pro-blema fundamental — a revisão do nosso
systema tributário, afim de pol-o de accor-
do com as doutrinas modernas no campo so-
ciai e econômico. Se os legisladores da nos-
mi futura Carta Magna cuidarem apenas de
reformas politicas, deixando de lado ou con-
siderando secundaria e de menos valia a re-
forma tributaria, podemos ficar certos de
que continuaremos a trilhar as mesmas ve-
redas da desordem financeira e da fallencia
administrativa, origem do nosso depaupera-
mento e da nossa actual escravidão economi-
ca. Seremos sempre uma Nação fraca e de
segunda ordem, um povo dc pobres e anal-
phabetos, um Estado de cidadãos sem dis-
ciplina e sem liberdade. Sim, porque sem um
regimen tributário que liberte os produetores
e fomente a plena expansão da nossa vita-
lidade econômica, não conseguiremos jamais
recursos para pagar os nossos credores nem
tampouco para attender aos grandes proble.-
mas nacionaes.

A itica
POLITICAGEM
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Propuz-me a complatar o pensamento do
redactor desta folha através do seu artigo
de 5 do corrente, procurando explicar certos
phenomenos da vida do Paiz.

Estou profundamente convencido de que
a deficiência e as, faltas da Instrucção ge-
ral dos brasileiros respondem por muitos as-
pectos da nossa situação. •

.. Assim, a falta de conhecimentos do in-
tercambio econômico dos Estados e do Paiz.
raz com que a classe média da população dos
Estados, cultive uma accentuda indifíerença
pela agricultura e a criação, fontes prima-
ciaes, do edificio econômico do Brasil. E
semelhante indifíerença attinge aos adminis-
tradores que têm dirigido os-destinos das ci-
versas unidades da Federação.

Nestas, durante estes 44 annos de Repu-
blica, nenhum administrador dos Estados, es-
pecia.lmente do Norte, preoecupou-se em reu-
mr homens conhecedores e experientes. e»>

questões conomicas dos Estados, para ouvir-
lhes a opinião e executar com elles directri-
zes ou planos de administração, onde fos-
sem amparadas e incentivadas essas duas
fontes importantes para a vida do Paiz.

,Mais ainda, nos Estados os homens que
se oecupam de taes assumptos, pela palavra
falada, ou escripta, nos livros, jornaes e re-
vistas, são tidos como sonhadores.

Os administradores ao em vez de fomerf^
tarem a producçao, asphyxiam-na pelos im-
postos; nestes e nos empréstimos externos e
Internos, ou na emissão de apólices da cil-
vida. publica, assentou-se em geral, no Bra-
sil. o provimento de recursos para o erário
publico dos Estados e da União. O produetode taes recursos foi appllcado em obras sum-
ptuarias ou Improductivas e nunca no desen-
volvimento da producçao em bases methodlcas
e racionaes.

O povo e os administradores não tendo
conhecimentos dos factores da vida economi-
ca do Paiz, passaram a preoecupar-se em to-.
dos os tempos com a politicagem, esta passoua dominar todas as energias sadias, do in-
terior e das capitães.

Nfto conhecendo outras profissões, em ra-
zão da falta do ensino profissional em amplos
modalidades, uma parte dos homens abraçou
o "profissionalismo politico".

E então, cada qua) que conseguia obter
um mandato fazia, deste preza, assentava di-
reitos de posse e de herança sobre elle, pas-sendo os postos de paes a filhos e collate-
raes.

Nesta con^netura faziam tudo para gk-rantir-se nas posições; cada qual pródiga-lizava favores de postos inferiores, para' se
manter no que estava e não raro, direccá-
mente ou indirectamente o erário publico, dos
Estados ou da União, se abria, em beneficio
daquelles que garantiam a victoria dos diri-
gentes, nos vários sectores éleitoraes do paiz.De outro lado a falta de outras oecupa-
ções, por defficiencia da nossa instrucção ge-ral, fazia com que os homens, nas capitães,
como nas cidades do litoral, ou do interior,
não tendo em que empregar melhor útllmen-
te o tempo se dedicassem com todo afinco aos
ingratos misteres da politicagem.

Esta tem infelizmente consumido duran-
te toda a nossa vida de Nação, as energias
dos. homens validos, em todos os sectores da
actividade do Paiz, sem fazer excepção a im-
prensa, especialmente nas pequenas.localida-
des do interior.

A politicagem vesga que nos tem domina-
do não deixa aos homens verem as virtudes
dos adversários, os seus trabalhos em prolda collectividade, apresenta-os como meros
inimigos politicos, merecendo rude tratamen-
to, por, dissentirem dqs .-dirigentes.

Dentro desse critçrio; o "lançamento, dós
impostos era especial para os politicos adver-
sarios, em geral só estes pagavam impostos,
o& amigos' gosavam de taxas especiaes, ou
não pagavam impostos.

Os impostos e taxas constituíram as me-
lhores armas dos administradores contratos
adversários, reduzindo-os muitas vezes ao si-
lencio, á inactividade, á miséria, e levando-os
até ao suicidio.

E dahi a necessidade da instrucção bem
dif fundida e orientada, para modificar no
correr dos tempos os nov0s processos poli-ticos, corrigindo-os', melhorando-os, dan-
do-lhes normas elevadas, equitativas, princi-
palmente orientadas pelo principio da igual-
dade de direitos dos cidadãos e da liberdade
de pensar e de agir.

Dentro de tal criterio os homens se de-vem respeitar individualmentes e respeitar
aos seus semelhantes. Como deverão ser to-lerantes para com as idéas dos adversários.

Estes deverão ser tratados apenas, como
adversários de idéas ou credos politicos, po-rém, e sobretudo, como collaboradores. da
grandeza do pálz, em qualquer ramo de acti-
vidade em que militem.

No dia em que pensarem e agirem assim as
gerações futuras, teréiíios realizado a veria-
deira obra politica em favor do Brasil, dun-
tro de um criterio de sadio patriotismo, comos olhos voltados para a grandeza do Paiz,num ambiente suave de paz e fraternidade.

E ainda aqui, a realização de tão belloideal, encontra apoio na instrucção. Precisa-
mos instruir melhor os brasileiros de ama-
nhã, para que lhes seja dado fazer o que nãofoi possivel a geração presente realizar.

Só a instrucção será capaz de mostrar
outras opportunidades dos homens oecupa-
rem seu tempo e actividade, trabalhando pela
grandeza econômica do Brasil, pela sua prós-
peridadá pessoal, afastando-se das lutas es-tereis da politicagem.

Nessa época surgirá "a "politica" energi-
camente orientada no sentido das questões"econômicas", a que alludia o redactor destafolna, porque os homem melhor poderão com-
preender o significado real dessas pala-vras.

E' preciso começar o mais breve possi-vel a orientar assim os destinos da instru-
cção, afim de que os seus effeitos futuros seexerçam numa acção útil e verdadeiramen-
te patriótica.

Oxalá possam os responsáveis pelos des-tinos do Paiz, encontrar os meios de attin-
gir a tão alto ideal, de paz, prosperidade ede grandeza do Brasil de amanhã.

L. S.
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Cooperativa Avicola
Realizou-se, hontem,, no 1" andar do pre-

dio 158 da rua do Rosário, a eleição da dl-
rectoria da Cooperativa Avicola, sendo eleito
presidente o dr. Joubert Moreira Costa, me-1
dico e creador; secretario, dr. Raul Faria, en-
genheiro e creador; thesoureiro, dr. Lafaspt-
te Ribeiro, da firma Mayrlnck Veiga; dire-
ctor commercial, dr. Kurt Abwhara,

Conselho Piscai: dr. J. G. Souza Lima,
commandante Sylvio de Camargo, dr. A. Se-
gadas Vianna, Mario Guimarães e A. Lund.

Supplentés: Orlando Joppert, José Luiz
de Queiroz, dr. Aristóteles Pereira.

Assumiu a presidência da ássembléa o
dr. A. Segadas Vianna. secretariado pelo sr.
José Luiz de Queiroz, que procedeu á leitura
do projecto dos estatutos que regerá a só-
ciedade.

Postos em discussão foram os estatutos
approvados com algumas modificações.

Como representante do director da Or-
gánização e Defesa da Producçao do Minis-
terio da Agricultura, a que estão affectos os
serviços de cooperativismo, compareceu o dr.
Rocüie Pereira que piionunciou algumas pa-lavras sobre os .fins coopera tivistas, commu-
nicarído que o sr. ministro da Agricultura
tinha recebido, o telegramma da commissao
iniciadora da cooperativa,, convidando para
presidir a reunião, mas que, impossibilitado
de comparecer tinha outorgado poderes ao
dr. Sarandy Raposo, director da Organização
e Defesa da Producçao e que por sua vez o
dr. Sarandy Raposo, estando em çonferen-
cia com alguns directores do Ministério, não
podia comparecer á reunião dos avicultores
patricios, tendo, então, lhe pedido para re-
presental-o, o. que o honrava sobremaneira.

Foram passados os seguintes telegrammas:"O comparecimento do grande numero de
avicultores do D. Federal, e Estado do Rio,
demonstrou o interesse que essa classe tem
cm trabalhos em prol do melhoramento dos
processos de criação, bem como o commercio
dos produetores avlcolas, feitos, geralmente, no
momento, sem criterio".

Foi subscripto o capital inicial de 12:000$.
Compareceram e subscreveram quotas-partes,
os seguintes senhores: '

Conde de S. Mamede, dr. A. Segadas
Vianna, Mario Guimarães, José Luiz de Quei-
íoz, dr. Kurt Abraham, Leandro de Figuei-
redo, dr. Aristóteles Pereira, A. Lund, dr.
Emilio Hugin, Orlando Joppert, dr. J. A.
de, Souza Ferreira,. Eduardo Cláudio da Sil-
va, Armando da .Silva Barros; çommandari-.
te Sylvio Camargo, Emani Carvalho: de'-Al-
raaida, tenente João Damaseeno da Silva
Braga, Renato Junqueira Ferreira da Silva,
Adalberto Coelho dá Silva, Hans Davids, Gil-
berto Lemos, Eustachio Telles de Souza, 'dr.
Raul de Faria, Alfredo Lima Gomes, Victor
Marques, dr. Paulino de Alencar 'Araripe,'
Adalberto' Araripe da Rocha Lima, dr. Gui-
lherme T. Ciníra, Rodolpho Navegante.

Representaram-se por .cartas e tele-
grammas:

:. Dr. Oswaldo Siqueira, presidente da" S.
Brasileira! de Avicultura; Hugo Leal, Oscar
Santos, coronel Egydlo Vivacqua, Moacyf L.
Leitão, ....
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Esn Prol da Zona Rural;
A SILVICULTURA E O ;

CÓDIGO FLORESTAL i
.+**+***+++**+* **s****-****s**********.***.

Mereceu franco louvor a acção desenvol-
vida pelo sr. Conde de S. .Mamede, revelan-
dorse um dos mais brilhantes cooperadores
para a fundação da Cooperativa Avicola.
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Moscas© Casíro & C. Ltd.
CASA BANCARIA

OEFOSITOS EMPRÉSTIMOS E DES-CONTOS AS MELHORES TAXAS
RUA DA ALFÂNDEGA, 51

TEL. 1-1)012 - mo DE JAJNEiRO

( A Questão Hervateira )
Nos accordos celebrados entre o Brasil

e a Argentina, ficou estabelecido que o go-verno deste ultimo paiz se dirigiria ao seu
parlamento, logo na primeira sessão, afim
de ser revogada a lei que instituiu a taxa
de 10 °|° sobre o mate importado. Com essa
providenciar, Sem duvida contraria aos inte-
resses dos plantadores de Missiones, parece
que deveria ficar accommodadaa situação dos
hervateiros de Santa Catharina e do Para-
ná. Pelo. menos, era lógico admittir que se
tendo afastado os empecilhos externos,, os
de casa seriam facilmente removidos. En-
tretanto, analysahdo as .queixas formuladas
na imprensa de Joinville contra a exigência
do imposto.criado pelo Rio Grande do Sul,
sob a denominação de taxa do Instituto Bro-
matologico, vê-se que o maior emais acirrado
inimigo do mate indígena cohabita comnos-
co, sob o mesmo céo do Brasil.

Com a Argentina, houve uma solução
prompta e efficaz, mas, com o Rio Grande
do Sul, cs interesses extremam-se,de tal ma-;
neira, que nos dois Estados seus concurren-
tes.toma corpo a idéa de se tributar, em re-
presalia. a producçao gaúcha, incentivando-se
ainda, com veemência, a campanha para se
desenvolver, até á custa de proteccionismo
com sacrifícios, a colheita dos artigos adqui-
ridos nos mercados riograndenses. Allegam
os catharinense.:,, apoiados pelo Paraná,
qua a industria hervateira no Rio Grande
não tem condições de vida própria, e que porisso se ajustou o entendimento para taxar
em 300 réis o kilo de mate procedente daquel-
las duas unidades da Federação Brasileira.

Annuncia-se, porém, a visita do cheíe do
Governo ao Sul do Paiz, e que na sua passa-
gem pelos Estados cbntestantes solucionará
o problema de maneira que o exepiplo de
accordos externos com mais razão a
produza dentro de nossas fronteiras.

Si a nossa apparolhagem pedagógica —
toda informada num espirito especulativo,
literário, de exercicios dialectivosi bizantinas
preoecupações da regularidade grammatical
e do purismo clássico — sempre descurou e
até desprezou o ensino da agricultura, o que
náo se daria com o da silvicultura ?

Para o descuido deste, concorreu ainda
mais a illusão dos homens de sciencia sobre
a inesgotabilidade das riquezas naturaes da
terra. O sepultamento de vastas regiões, de
cuja^ fertilidade nos recorda a Historia, no
estenda! arenoso dos desertos, como é o caso
da Mesopotamiar. • as seccas e as fomos," de
causas eminentemente meteoricas, do .centro
da Ásia e da índia, nesses mesmqs valles de
Septa-Slndu, de cuja belleza paradisíaca nos
falam os velhos códices da literatura-braraa-
nica e budhlca — nada disto demoveu o ho-
mem da sua falsa' confiança na eternidade
lnexaurivel do Globo.

O europeu, affelçoado ás linhas serenas
das paisagens do Velho Mundo, interpretou
a luz e a côr da esplendente natureza tropi-'
cal como ura indice da vitalidade indèstructi-
vel da nossa gleba..

.Esqueceram que nem as estações de gelo
nem as quedas de neve abeberayam a face
perennemente ensolarada do paiz* dos papa-
gaios... E as elites dirigentes não os escla-
rsceram *. . E através da Colonia,: da Monar-
chia e da Republica, o machado é: o fogo
vandalizaram sem dó nem piedade ós reser-vatorios.hydricos da nossa capa florestal.;.

Num periodo de tres séculos, antigas re-
giões de bosque transformaram-se em exten-
sas capoeiras, rachitidas, pobres do oxygenio,
do azoto e do vapor dágua que outr'drá as
fecundavam.*.- :.•
yt As nossas lavouras, seguindo o que Al-
berto Torres chamou num resumo feliz "o
cyclo das crises de exploração extensiva e;

, deterioração atmospherica ", : condemhayam-
se as mais duradouras ao limite exlgüo de
uma vida de arvore.

Eis um dos motivos da desorganização
do nosso trabalho ,e da' vagabundagem dos
nossos povoados ruraes.

No seu livro "As cidades mortas"* Mon-
teiro Lobato deu-nos um retrato fie] deste
phenomeno. ;

-E sendo a água, num paiz quente como
o nosso, um elemento essençialissimò, á des-'
trulção- dá nossa selya é um golpe de morte
na existência material dp. Brasil.

Na:. Allemanha, a defesa da vegetação 4um dispositivo, constitucional.
De resto, leis ordinárias, de rigorosissl-

mas applicações punitivas/ regem o assum-
Pto, sem contar a propaganda dos centros
culturaes e a formação do povo,, quasl todo
illustrado na compreensão destas coisas.

No Brasil, a não ser um ou outro espi-
rito mais arguto, entre elles 6 do major Ar-
cher, o reflorestador da Tijuca, ninguém*até
pouco tempo pensou na Importância deste
problema.

E, todavia, no seu llvrinho admirável "As
fontes da Vida no ..Brasil», Alberto TOrres
demonstra como elle supè-a em relevo o dàviação commum e das estradas de ferro, nos
próprios pontos em que 03 meios locomoto-
res correspondem a uma necessidade da,cir-.culação, coisa rara ainda hoje.

Ha urgência premente, inadiável, do en-sino da silvicultura,para que não se exgoteo húmus das nossas terras e não se gene-ralize no paiz" esta crise substancial da'nob-
sa produetividade. '.. . >

O desconhecimento dopòyò sobre o "ha-
bitat" nacional, mesmo entre gente que falafrancez, ingleií é interpreta Goethe no origi-nal, raia por lindes inacreditáveis.

O Jardim Botânico, até hoje, tèm sidoum%estufa de plantas exóticas.
O estrangeiro que lesse o poeta de "ml-

nha terra, tem palheiras", espaÜtar-se-ia. de:não encontrar lá uma só das arvores inspi-radoras... •.
.i Felizmente, a patriótica actuação de al-

.guns, pioneiros e do iilustre director daquella:
novas directri-

decidirá o mala preguiçoso dos pharmaecuti-
cos do interior. Eu conheço, a este respeito,
o methodo do iilustre sclentista padre Ca-
millo Torrend, proíefcsor de Historia Nátu-
ral, no Collegio Antônio Vieira, da Bahia.

Este. jesuíta, de reputação universal, no-
me familiar em todos os círculos scientificos
do, mundo, conhecedor profundo de botânica,
com especialidade dos fungos, é um vibrante
e apaixonado enthuslasta- da natureza bru^i-
leira.

Todos os annos, nas suas férias de de-
lembro a março, mette-se como um explora-
dor arrojado aos mysterlos da nossa selva e,
durante tres mezes, embriaga-se no esplcn-
dor luxuriante dos sertões. Relaciona-se com
os.fazendeiros,' com os ribeirinhos, com os ser-
ranos, com a gente simples da roça, ensina-
lhes os resultados da sua curiosidade para o
desenvolvimento da nação, e, no resto, do
anno, quando regressa, todos os dias lhe che-
gam da zona percorrida, amostras de pedras,
lascaà de todos os mineraes, sementes,. plan-
tas desconhecidas, mandadas pelos sertane-
jos. São correspondentes gratuitos. O taba-
réo, que sabe lêr, dá a vida para receber uma
cai-tinhu, um communicado, um llvreto da
capitai. E' uma honra que o realça no seu
melo.

Por que não aproveitam os Institutos
Biológico, Mineralogico e Geológico, emfim,
a Directoria Geral de Pesquizas Scientificas!
esta bôa vontade do pharmaceutlço ser ta-
nejo '.'

Todas estas medidas irão desenvolvendo
nóVpaiz a consciência da süa civüisaçâo agro-
pecuaria-minerada, preparando o clima de
reflexão para o advento da politica ruralista

t cohsentanea com a nossa incumbência 110 pia-neta.
,- Dentre éllas, impõe-se, Improrogavel-

mente, o ensino da silvicultura nas escolas c
a publicação do Código Florestal.

Nunca se methodizou a'corte em nossas
terras, nunca se lhe systematizou a explora-

,çãõ econômica -~ e faz-se a derrubada, isem
ordem, desde a vargem ás pontas dos mor-
ros, á cata de húmus fugidio das encostas,
oue a erosão, em pouco tempo, reduz a\ de-
sertor

Nestes ayanços de Attila, não se prote-gem, com reservas de matas deixadas pro-
positadamente, nem os logares altos, nem ossolos fracos, nem as cabeceiras de olhosdágua.

O reflorestamento natural, obra da na-tureza mesma, indica-nos o caminho a 
"se-

guir.'¦; Venha o homem, que a destruir, 
'em 

im-xilio^ delia, aitificialmente, quando ella ifer-ceja por.reyivçr.
A área que cada paiz, deve manter.emflorestas é variável, conforme a topograpliia.

c as necessidades econômicas, o clima, a pò-sição geographica... Na Europa adopta-se o
padrão de 25u|u. •

Segundo os dados dé A. Carvalho, no seulivro "A Actualidade Mineira", de 1929, dis-: tribue-se a floresta do Estado Moutanhez poiestas percentagens; - Leste, 41,15 T;.norte32,46r: matta, 22,17"1?; sul, 18.93 T; oeste!17,51 c|°; centro, 14,38'•.•; Triângulo, 13,20 »,'•.
Ve-se- bem o vandalismo do machadoPor onde passou o homem o indice degringo-lou,,apesar do reflorestamento espontâneonas bacias dos rios Doce, Mucuri, Jequiti-nhonha e São Francisco".
O.reflorestamento artificial, o rciloresta-mento de substituição, o consorciado, a ex-Ploração racional das florestas, as máttas deprotecção, o controle das derrubadas, do ío-go do fornecimento de mudas, o córte se-leçtivo a plantação simultânea, eis .aígunscapittüos nodulares do progi-anuna siivicul-tor. , •

casa,
zes.

vae-lhè imprimindo

re-

* A reforma do Ministério da Agricultura
alargando-lhe o âmbito, sob ò nome de Instl-tuto Biológico Federal, tirou-lhe o aspecto
puramente decorativo, criando departamen-
tos de grande, interesse pratico para o escla-recimento e a orientação das classes produ-ctoras. • :-

A divisão do trabalho distribuiu-se pelascinco secções technicas de botânica, entorno-logia agrícola, fitopatologia,' microblologia
agrícola e genética.

E' pouco numeroso, é mesmo defficienteo pessoal de que se dispõe ali paira a enor-mídade da tarefa. '-'•
V Agora mesmo, scientistas dedicados es-forçam-se por determinar a syntomatologia

e as causas de doenças bacterianas da cannade assucar e das manchas dá laranja.Entrando nesta nova phase, deve'o In-stituto Biológico enveredar pelo estudo dosproblemas brasileiros e fundar,, por assim di-zer, o nacionalismo scientifico.
Poderá praticar, como a repartição con-genera dos Estados Unidos, um iargo serviço^de communicações com correspondentes detodo o paiz.
üm folheto, 'que 

explique as'finalidades
da recolta de plantas, offereoendo ao cor-respondente: de cada municipio /è vantagens
de receber cp.usculos, livrinhos . e: informes

..":.)¦;: Quem quer que tenha atravessado emdez ou doze annos de estudos^ constantes, aodyssea d! escola primaria, do gymnasio edas academias, metta o dedo na consciênciae diga se alguma vez discutiu e ventillou es-tes problemas. ; _ , ¦ . u: °
- Quantos dias perdidos" com a.recua dosimperadores romanos, dos satrapas .perst
dos pharaós egypcios, com os condottieri bar-baros, com mil preoccupações •
teis, — esquecido o Brasil

Remodelar «de fond en comble»
Suado 

nT 6SCOla' arej3t-^ o ar
SÍ?He 

Cn °ü^ COma brisa resinosa danatureza brasüeira, eis mvi dos mais imne-rauvos problemas deste paiz. - 
F

Emquanto uão vier essa hora, em, qúe ohomem cultive com intelligencia, cSinho eo°bSertiothesouro da mmMãobngai-o, pelos meios coercitivos da lei, du-bliçando, já e já, 0 Código Florestal!"
ANTÔNIO VIEIRA VDE MELLO^e+++*+++*-*s*sm+*.f.f.s.Mã^mm 
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n exclusã'
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DIÁRIO ECONÔMICO Diário Carioca — Domingo, 15 de Outubro de 1933 DIÁRIO ECONÔMICO 11

-Jecí^b Econômica Jo
DIÁRIO GARI OCA
d»*ecca~o. p. J.TBIXEIRA LEITE Di ario Economic o

Washington, a 2 de Julho de 1911 e na Haya.
a 6 de novembro de 1025; e a adhesão da
Tchecosipvaquia ao Accordo de Madrid. de
14 de abril de 1891, relativo ao registre in-
ternacienal das marcas de fabrica ou de
commercio, revisto em Bruxellas, a 14 de de-
zembro de 1800, em Washington, a 2 de Ju-
nhp de 1911 e na Haya, a 6 de npvembro de
1925.

• •*
BHNISTERIO DO TRABALHO <..

Foram assighados decretos:
 Cessandp a auterizaçãp concedida á

sociedade "La Atlântica" para íuncclonar na
Republica. - „

 Concedendq á sociedade anonyma
••Levy". autorização ' para continuar a fun-
ccionar, còm as alterações feitas em seus es-
tatutos.

 Regulando o exercício da prefissão
agronômica e dando outras providencias. O
exercido da profissão de agòmomo ou enge-
nheiro agrônomo, em qualquer dos seus ra-
mes. com as attribuições estabelecidas- neste
decreto, só será permittido: aes profissionaes
diplomados no palz por escolas ou institu-
tos de ensino agroncmicp pfficlaes, equipa-
radcs ou officialmenté reconhecidos; •'_ aos
profissionaes que, sendo diplomados em agro-
nomia por escolas superiores estrangeiras,
após curso regular e valido para exercício
da profissão no paiz de origem, tenham re-
validado np Brasil os seus diplomas de ac-
cordo com a legislação federal; não sendo
permittido' o exercício da profissão aos di-
plomados por escolas oú cursos cujos estatu-
tos hjam sido feitos ppr meip de cerrespon-
dencia-

• •
MINAS GERAES

Reuniu-se hontem a directoria da Federa-
ção das Industrias de Minas Geraes, para
tratar de diversos ássümptos de interesse da
mesma Federação.

O sr. Moraes Sarmento falou, exppndp
diversas medidas e suggestoes para mais ra-

pldo desenvolvimento da constituição, cuja
finalidade; consiste em congregar todas as
industrias mineiras. Foram approvadas as
medidas propostas para a Installação defini-
tiyá da sede social, organização dos traba-
lhos e outras. O sr. João Pinheiro leu um
officio da Confederação das Industrias do
Brasil, com sede np Rio, referente a proje-
çtes em debate sobre a reforma da Lei de
Syndicallzação das classes. A directoria re-
sclveu delegar plenos poderes ao sr. Moraes
Sarmento para providenciar sobre o assum-
pto. ¦.

• •
Os trabalhos de construcção do campo

de aviação destinadp ao correio aéreo militar
entre o Rio, Bello Horizonte e o Norte do
Brasil, que tinham sido iniciados ao tem-
po dp.sr. Olegarip Maciel, proseguem actl-
vãmente.

. Já se acha -concluída a primeira pista,
que mede 650 metros de comprimento ppr
150 de largura.

Conta-se que o Correio Aéreo. Militar ini-
ciará para aqui a sua linha regular, logo que
esteja feita a doacção official do campp ao
Ministério da Guerra, pelo Gpvernp do Es-
tado.,

• •
O sr. Chrlstiano Guimarães, director do

Banco de Commercio e Industria de Minas
Geraes, falando spbre a situação financeira
de Minas, disse que os balanços .do Estado
accusam "déficit" depois do advento revo-
lucionarlo.

E accrescentou:
"Acho isso muito natural e explicável.

Minas Geraes comprometteu-se de tal modp
no mpvimento preparatório da reveluçãp. sua
actuaçao foi de tal modo preponderante que
o governo do ex-presidente Olegario Maciel
não podia, em hypothese alguma, furtar-se
ás responsabilidades que pesavam sebre nos-
sps hombros, sem desdouro para as nossas
tradições de honradez. Revolução fez-se com
dinheiro e sem mais discussões.

. explicado o "déficit"

nrabalhar e confiar no

Assim, pois, ea
accusado pelos bali

Resta-nos. agon..
futuro". *' ,

SAO PAULO
A directoria da Federação das 'Associa-

ções de Proprietários de -linmoveis, em sua
reunião de hontem, tratou da questão da
amnistia aos implicados no movimento de
1932, deliberando telsgraphar ao chefe do
Governo Provlsorip, pedindo a decretação
dessa medida.

BRASILjTORTUGAL
O "Jprnal do Commercio". declara, a

respeito do tratadp fde cpmmercip recente-
mente assignsdo entre o Brasil e Portugal,
que era extraordinariamente difficil coorde-
na e tornar compatíveis os interesses com-
merclaes dos dois paizes. Embora fossem ir-
mãos e falassem a mesma lingua, estivessem
ligados pelas tradições de erigem ethnica
quasi ccmmum, Pprtugal e Brasil possuíam
interesses eccnomícos e financeiros diversos,
que varias circumstancias, aggravadas pela
crise mundial e pelo nacionalismo eccnpirii-
co hpje dominante, tornavam difficeis de
harmpnizar. A* assignatura do tratado luso-
brasileiro era agora realidade consoladora.
O tratado de commercio, concluidp entre as
dua_ nações, era um trabalho notável, cuja
gloria cabia aos governos dos paizes que coi-
laboraram na sua longa elaboração, e ao pres-
tigio do embaixador portuguez no Brasil. O
jornal presta por fim sincera e respeitosa
homenagem ás qualidades pouco communs de
tntelligencia, politica e diplomacia do sr.
Martinho Nobre de Mello.

BRAS-.-FRANÇA
. A embaixada do Brasil enviou ao "Qual

d'Orsay", um memorial explicando a demo-
ra da resposta do governo do seu paiz, à ul-
tima nota da França, sobre a questão dos

créditos congelados. Af firma o memorial que
a nota. despachada desta capital por via
aérea, só chegou ao Rio na quarta-feira, ma*-
"foi immediatamente tomada em considera-
ção peles peritos do nossp governo, os quaes,
animados do melhor espirito, de bea vpnta-
de, esperam que seja encontrada em breve
a solução".

• O •

BRASIL-INGLATERRA
Informa o jornal "Lloyds List", qua a

conferência dos representantes das cempa-
nhia<* de navegação, planeja dirigir neva re-
presentaçãp ao governo brasileiro., frizando os
clamnoslssimos effeitos decorrentes do facto
de haver o referido gpvernp adpptadp dispo-
sitivos em choque com as resoluções da con-
ferencia; o que redunda cm prejuízo da ex-
portação do Brasil. Friza que a reducção dos
fretes pouca influencia teria sobre o preço dos
productos exportadps, de sorte que resultaria
desastrosa, tante para os exportadores, como
para as companhias de navegação, a ruptu-
ra da tabeliã estave! da cobrança de fretes.

Assevera ainda aquelle periódico que a
associação dos negociantes de café de Ham-
burgo, já representou ao governo brasileiro,
interrompendo ao mesmo tempo a escriptu-
ração das acquisiçôes de produeto. do Brasil, o
aue tem criado uma incerteza que está des-
viando a attenção dos compradores para os
cafés da America Central.

• •
CHILE

O Poder Executivo enviou ao Congresso
mensagens pedindo a ratificação das quatro
convenções .pan-americanas assighadas na
sexta conferência. A primeira diz respeito á
navegação aerea.commercial,a segunda á con-
díção dos estrangeires, a terceira aos deve-
res dos Estados em caso de lutas civis e a' 
quarta â organização da União Pan-Ameri-
cana.

• •
O Ministério das Relações Exteriores, de

conformidade com o reübectivo estatuto, con-

vocpu para a terça-félra próxima uma reu-
nião nesta capital da commissão pan-ame-
ricana que é composta de dezoito personall-
dades especializadas em direito internacio-

- A chancellaria está preparando a toda a
pressa a decumentação que se relaciona com
a conferência pan-americana de Monte-
vidéo

• •
Telegrapham de Vina dei Mar:
"O Congresso do Partidp Liberal apprp-

vpu uma resolução em favor da união adua-
neira latino-americana, tendente a estabele-
cer uma cooperação estreita entre todas as
nações da America Latina, para reducção das
tarifas alfandegárias. ,

Passou ainda uma moçãp que cendemna
o regime sexista da direita ou da esquer-
da, por ser contrarip ao liberalismo".

• •
O chanceller Cruchaga Tocornal falará

na sessão secreta da Câmara, marcada para
segunda-feira, sobre o projecto salitrelro. Em
certos circulos acredita-se que o ministro das
delações Exteripres tratará das exigências des
capitalistas estrangeiros. ,.

* •
Installou-se, hontem, o primeiro congres-

so ferreviarip nacional.
• •

EE. UU. DA AMERICA
A commissão executiva da "Federacion

pf Labor", approvou uma resolução em que
recommenda a boycottagem das mercadorias
de casas allemãs até que seja novamente' re-
conhecido ás classes operárias. allemães o
direito de se organizarem e cesse a persegui-
ção aos judeus.

A commissão declara, outroslm. que a me-
dida deve ser igualmente applicada a todas
as nações que exercerem "as mesmas cruel-
dades ou persp<n*ições contra as classes pro-
letarias sob pretextos religiosos, radicaes ou
políticos, como a Itália, a Rússia e a China".

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMMERCIAES
CAMBIO

O mercado de, cambio apre-
sentou-se hontem com sensível
baixa para o geral das moedas,
mantendo.se o dollar á cotação
anterior, assim como o peso
argentino.

O Banco do Brasil aíflxou a
seguinte tabeliã:

PARA SAQUES:
A 90 d'v.

Londres 555551
A vista

555956
$700

3S450
4S250

$940
S540

1$490
. 2S480
íasnuo

Londres ,„ „s .« «
Paris
Zurich .. .... ..
Hamburgo .. .'.'.,
Milão ..
Lisboa. . • .•-••• •>
Madrid
Bruxellas ... ....
Nova Vork .. ...
Buenos Aires  4S460
Montevidéo .. ...... VÇOOü

PARA COMPRAS
A 90 d'v

Libra .. .. .-. .. .. 64S6S0
Dollar ..  .. 1U640
Franco .. .. ......'... $.760
Lira  .. . 3885
Marco  . . ... 3$975

A v i s í 8
Libra '»- '•• B5$080
Dollar  H$.40
franco  ••• 5670
Lira  ... .. S895
Marco  4S03b

Pelo Cabo
Libra • •• 555280
Dollar .. .'.  l-í-90

O vale ouro cara a Alfanüe-
ga, ficou cotado a 6?554 por mil
réis. *

CÂMARA SVNHICAL «OS
CORBRCTORES

Curso offloinl do Cnnibto e
Moeda» mctaUlrnx

A OO div.
B5S551,536

4 41128
A' vista

E6S160.878
4 355128

SlParls  |J00SITtnHn »J-U

Praças
SILondres

Frnçn*
S|Londres

S'Italia
S|Allemanha • •
S Portugal
SBeieica (papel) .. ..
SBeleia (ouro) .. .. ..
S|Hespanha .... . • ••
S|Sulssa  *•
S Suécia .. .. • • •• ••
S.Noruega .. .. »• •• •
SDtnamarca • ••
S Syna e Palestina •>••
S'Tcheco-Plovaqula ....
S'Nová Vork'.. .. ....
SiMontevldéo .. .. ¦ •
S'B. Aires (peso papel)
SiB Aires 1 peso ->uro)

SiHollanda (florlm) ..
S Japão (yen) .. .. ••
S Kumanla .. •'•;.••• ••
S Austria .. .. ' •• . ••
S.Canadá .. •• •• •• ••
SChlle  •• ••
Vales ouro por lç .. ••

MOISIJA»
Libra esterlina, papel..
Lira, pap"el  ••
Escudo, napel  •

CÃMHIÓ UR ..OM-HES
O mercado de cambio em

Londres abriu hontem e operou
ás seguintes taxai-:

NA ABERTURA
Nova York .... . •- ••
Berlim ••
Paris
AmVterdam ...... ••
Zurich • ,
Madrid
Genava 
BrUXel'ENCl-:RRA.MF;NTO

Nova _ork .. '.'. .. •• *•« II*

Berlim  »;«»

4$250
$542

2$480
15490
3S450

$540
1Ü$000

7$000
4S460

7$188
3S430

6$554

75$000
1S210

$720

4.57
13.16
SÜ.25
7.70

16.0»
37.03
59.50
22.53

Paris
Amsterdam
Zurich .. •
Madrid'.. .
Gênova ..
Bruxellas .

7.82
16.11
37.25
59.75
22.54

TÍTULOS
MERCADO
O mercado

de títulos
ds titulos, embo-

ra^nô" pequeno espaço de ten,-
po de negócios verificados aos
sabbado?. funecienou com ai-

gT_na animação, tendo sido ne-

gociados na respectiva Boisa os
seguintes:

Apólices:
2 — Uniformizadas — 360$;

8 — Div. emissões, nom. —
864$; 15 — Div. emissòcs.
nom. — 865$; 29 — Div. emis-
soes, port. — 875$; 21 — Div.
emissões, port. — 876$; 30 —
Div. emissões, peirt. — 877$000;
50 — Obgs. Thesouro. 1330.
500$ — 514$; 129 — Obgs. The-
souro, 500$ —.515$; 50 — Obgs
Thesouro, 1930, 500$ — 516000;
21 — Obgs. Minas, 200$, 3 "i"

203$; 53 — Obgs. Minas,
500$, 9 "Io —"508$; 52 — Ubgs.
Minas, 1:000$ — 1:023$; 73 —
Petropolis, 1918 — 180$; 1 -
Estado de Minas, 5 °i\ nom.

712$; 6 — Estado do Rio.
6 "l", nom. — 355$; 2 — Esta-
do do Rio, 8 °i°. D. 2316 —
960S; 200 — Porto Alegre, D.
246 — 412$; 10 — Muniçipaes,
1920 — 160$; 125 — Muniçipaes.
1920 — 161$; 151 — Muniçipaes.
1931 — 186$; 160 — Muniçipaes.
1931 — 187S; 55 — Municipacõ,
1931 — 188$; 5 — Muniçipaes.
1931 — 189$; 42 — Muniçipaes.
1931 — 190$; 110 — , Munici-
paès, D. 1535 — 182$; 1Ü0 -
Muniçipaes. D. 1999 — 150$;
35 — Muniçipaes, D. 3264 —
174$000.

Acções:
100 — Banco Mercantil ~

470$; 150 — Docas de Santos,
nem. — 240$; 10 — Docas de
Santos; nem. — 250S000.

Debentures:
260 — Antarctica Paulista.—

192È00O.
Vendas por Alvará:
2 — Diversas emissões, nom.

200$ — 810$; 40 — Diversas
emissões, port. — 875$: 38 —
Estrado do Rio; 6 ol0 nom. —
361$; 100 — Jardim Botânico,
d 60 -Io — 79S000.

Bancos & Companhias:
Brasil— Vend. 395$; Comp.

392$; Commercio — Convo.
130$; Funecionarios — Vend.
47$; Comp. 46$:" Mercantil —
Comp. 470S: Portuguez nort.

Vend. 73$: Comp. 70$000
E. Ferro e Cariris:
Docas de Santos, nom. —

Vend. 240$; Comp. 238$; Do-
cas de Santos, nnrt. — Vend.
255$: Comp. 250S00O.

Debentures:
D. Santos — Comp. 191$;

•Fluminense F. C. —. Vend.
70$; Manufactora — Vend.
195$; Convo. 185$: Mercado —
Comp; 212$: Bellas Artes —
ComrJ. 210S0OO.

Tecidos:
America 

'Fabril—Vend. 200$;
Como. 199$: Brasil Industrial

Vend. 400$: Confiança In-
dustrial — Vend. 8$: Corcova-
do — Comp. 40$; Nova Ame-
rica—Vend. 150$: Comp. 120$;
Manufactora — Comp. 80S000;
Progresso Industrial — Vend.
80S; Còmp. 72S000.

Ultimas offertas:
Uniformizadas de 1:000$ —

Vend. 865$; Comp. 863$; Div.
emissões de 1:000$, nom. —
Vend. 868$; Comp. 864$; Div.
emissões de 1:000$, port. —
C-^mp. 877$; Obrig. do The-
íouro Nacional, 1921 — Comp.
1:000$; Obrig. dó Thesouro
Nacional. 1930 — Vend. 1:032$;
Comp. 1:031$: Obrig. Rodovia-
ria?. 2.* emissão — Comp.
1:035$; Muniçipaes, 1902, port.
— Comp. 158S; Muniçipaes,
1914. port. — Comp. 154$; Mu-
nicipaes. 1917. port. — Vend.
155$; Muniçipaes. 1920, port.—
Vend. 161$: Muniçipaes. 1920,
nort. — Vend. 161$; ^mp.

160$; Muniçipaes, 1931, port.—
Vend. 187S500; Ccmp. 1865500;
Muniçipaes, 7 "i*», Dec. 1535 —
Vend. 182$; Comp. 180$; Mu-
nicipaes. 7 °|°, Dec.. 3264 —
Vend. 173$500; Comp. 173S000;
Muniçipaes, 8 "Io, Dec. 1932 —
Comp. 191$; Muniçipaes, 7 °l°,
Dec. 1948 — Vend. 180$; Comp.
175$; Muniçipaes. 7 °l0, Dec.
1929 — Comp. 180$; Munici-
pães, 8 «!*. Dec. 2053 — Comp.
1908; Muniçipaes. 7 T, Dec.
2987 — Comp. 177S000.

Muniçipaes dos Estados:
Bello Horizonte, de 1:0008000.
»|» •__ comp. 785$: Pref. A'e-

grete — Comp. 1:000$; Pref.
S. Leopoldo — Comp. 1:000$;
Pref. Grovatahy — Comp.
1:000$; Pref. Porto Alegre de
500$, 8 o"* — Vend. 418$; Comp.
— 415S000. "

Estaduaes: \
E. Santo de 1:000. 6 -f —

Ccmp. 660$; Minas Geraes de
1:000, antigas — Comp. 705$;
Minas Geraes de 1-000. nort..

•I» — Veríd. 705$; Como.
700$; Minas Geraes de 1:000,
poit., 7 "l" — Vend. 907$; Comp.
905$; Obrig. Minas, 9 "Io —
Vend. 1:024$; Comn 1:0*>3S;
Rio de Janeiro de 100$, port.—
Vend. 105$; Comp. 102S000.

CAFÉ»
O mercado de café funecio-

nou. hontem. nas mesmas con-
dições anteriores, mantendo-se
sustentado., O mercado a ter-
mo não onerou. O typo sete fi-
cou em 88600.

No Centro respectivo, foram
vendidas, àté ás 11 horas, 2.183
saecas.

Vigoraram para os diversos
typos os seguintes preços:

bonificação, 1.111. Total......
572.759.

EMBARQUES
America do Norte, 10.843.
Somma dos embarques

10.843. ,
De Io do mez até o dia 13.

59.797.
Até esta_data,'70.6<-2- :-

Retirado do mercado•De l1» do" mez até- o dia 13r
"185.- :.-•¦¦ '¦ ¦¦•

Até esta data, 185.
Consumo locai diário, 500;

total, 11.345.
Ex'stehcia ás 17 horas.....

561.414..
ALGODÃO

O' mercado de algodão con-
tinúa estável e com . os preços
inalterados.

Vigoraram na Bolsa de Mer-
cadorias os seguintes preços:

Fibra Longa — Seridó:
Typo 3, de. . 378000 a 38$000
Typo 4, de. .
Fibra Média -
Typo 3. de. .
Typo 5. de. .

Ceará:
Typo 3, de. ,
Typo 5, de.

Fibra Curta
Typo 3, de. ,
Typo 5, de. ,

Paulistas:
Typo 3, de. ,
Typo 5, de.
MOVIMENTO

36S000 a 37$000
Sertões: .
35S000 a 36S000
32S000 a 33S000

34S000 a 35$000
32SO00 a 33S000

- M3ttas: 1
328000 a 34$000
30S000 a 328000

Typo 3" 4
" 5
" 6

. » 7» 8

9$400
98200
9S000
8S800
88600
88400

33S000 a 34S000
31S000 a 32S000

ESTATÍSTICO
O movimento estatístico do

dia 13 constou do seguinte:
Entradas não .houve.

Sairam 703 fardos e ficaram no
mercado em stock, 7.829 far-
dos.

ASSUCAR
Continua inalterada a situa-

ção do mercado de assucar,
cujas entradas, têm sido com-
pensadas por saídas èquivalén-
tes.

O mercado a' termo deste
produeto não tem trabalhado.

Na Bolsa de Corretores de
Assucar, vigoraram os seguin-
tes preços:

Branco crystal: de 508000 a
51S000.

Crystal amarella: de 44$00Ò a
45S000.

Mascavinho: Nominal.
Mascavo.: Nominal.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
O movimentq.--estiatist.co do .

dia. 13, constoü-~do'seguinte:
Entradas — Entraram de

Campos, 2.773 saccos, de Per-
nambuco, 1.500, no total de
4.273 saecas.

Saídas — Sairam 3.377 sac-
cas.

Existência — Ficaram „em
existência, 38.778 saecas.

O mercado fechou calmo,

Movimento de vapores
KSPF.RADOS

Nacionaes e estrangeiros
DOS ESTADOS UNIDOS

Idem, "Western Prince" ..20
Nova Vork e esc, "Pan
America"  27

DA EUROPA
Hamburgo e esc, "Cuyabá** 14
Amsterdam e esc. "Zeelan-

dln" .. .'. .. i.  16
Londres e esc, "Hlghland

Patrlot" ; .... 16
Hamburgo e esc, "General
Artigas"  19

Southampton e esc, "Alman-
zora" .. .... .. .. .. .. 23
Marselha e esc, "Mendoza" 23
Marselha e esc, "Formose" 25
Bremen e esc, "Slerra Sal."vada"  .. .26
Hamburgo e esc, "Posei-

don" .. ... ..... . .. 
'29

Londres e esc, "Ávila Star" 30
Hamburgo e esc, "Raul
Soares"  30

Londres e esc, "Hlghland
Monarch" .,

tubro" 
Belém e esc, "Poconé" ....
Portos do Sul. "Campinas"
Idem. "Serra Azul" .. . ..

VAPORES A SAIU
Pnra o* listados Unidos

Nova York e esc. "Wes.
tern World"

idem, "Eastern Prince" ..
Nova York e esc. "Southern

• Cross" ,.v. ..- .. .. ..
Nova Orleans e esc, "Phoe-

. nicia*1 . t. ., „. • • • #. .«* ¦

PARA A EUROPA

Existência no
555.203 saecas.

Pauta semanal.

mercado...,

$900.

Imposto ouro: Estado de Mi- v
nas. 3$000. Estado do Rio, réis
58000.

ENTRADAS

Quantidades em saecas de 60
kilos: I

E. F. C. do Brasil — S,, Pau-
lo. 1.900; Minas, 4.113, total,/
6.013.

E. F. Leopoldina — Minas,
4/450.

Regulador —. Minas, 389.
E. F. C. do Brasil — Rio de

Janeiro. 281.
E. F. Leonoldinà — Rio de

Janeiro ( 1.746.
Regulador — Rio de Janeiro,

1.919.
Nictheroy — Rio de Janel-

ro. 300.
Reeulador — E. Santo. 1.450.
SÒMMAS DAS ENTRADAS
Ds S. Paulo. 1.900; de Minas,

8.952: do Rio de Janeiro, 4.246;
do E«-nirito Santo, 1.450; total,
16.548.

De Io do mez até o dia 13 —
De São Paulo. 11.123: de Mi-
nas, 107 885; do Rio de Janei-
ro. 39.557: do Espirito Santo,
11.849; total. 170.414.

Até esta data — De S. Pau-
lo. 1.023: de Minas. 116.837: do
Rio de Janeiro, 43.903; do Es-
Dirito Santo, 13.299; total.
186.962.

Existência anterior ao dia 13,
555.100.

Entradas dè hontem, 16.548.
Café entre—ie com 10 "1° de

S. G. e Transporta
Marifimes

14

DO RIO DA PRATA
Tdem,
Idem,

'Massilia" .. .."More Vil T" ...... 14

30

14

mm -vr».  »|

•' "' :¦''; ,1

§Í^IÉ§pliÍM-lisil|

Campana
«k_"

Idem, "Tana*
Buenos Aires e esc, "San-

tos" ¦'•.--, .. ..
Rio da Prata. "Nela" .. ..
Idern. "Joseiphine Char-

lotte" .. .. .. .. .,
Idem. "Oceania"
Idem. "Mont<" Rosa" .."....
Idem. "Enstern Prince" ...."Campana" .... .."Oriente",

"Asturlas**
"Conte Grande" ...."Pacific" .."El Uruguayo" ...."Aldabi".. ..... ..."Hlghland Brtgade"'"Almeda Star» .. .."Prlnclpessa "Ma-

Idem,
Tdem,
Idem,
Idem.
Idem,
Tdem,
Idem.
Idem,
Idem,
Idem

ria'
Idem, "Southern Cross" ..
Rio da Prata, "Madrid" ...
Idem, "Monte Oli via," .. ..
Idem. "Lipari" .. .'. ....
Tdem, "Zeelandia"

DE CAROTAOEM
Rio Grande. "Parnahyba"..
Cabedello e esc, "Araran-

guâ" .-
Portos do , Norte, "Affonso

Penna" 
Portos do Sul. "Tres de Ou-

15

15
16

17
18
18
19
20
21
22
22
22
23
23
24
24

25
26
26
31
81
31

15

16

17

Bordéos è esc.. "Massilia"..
Finlândia e esc. "Bore

VTIT" .. .. ,. .. .. ..
Hamburgo e esc, "Ruy

Barbosa" ............ 15
Rotterdam e esc, "Tana".. 15
Londres, e esc, "Nela" ....
Antuérpia e esc, "• Joseph...
> ne Charlotte"  ..
Triestre e esc, "Oceania"
Hamhurgo o esc, "Monte
Rosa"

Marselha e esc, "Campana"
Antuérpia e esc. "Tara" .. 

'

Finlândia e esc, "Orient"..
Southampton e esc, "Astu-
rias"

Gênova e esc, Conte Gran-
de" .. .-.'•'•  .. ..

Finlândia, e esc, "Pacific"
Rotterdam e esc. "Aldabi"
Llve.rpòol e esc. "El Uru-
guayo"  .. ..

Londres e esc, "Hlerhland
Brtóade"

Londres e esc, "Almeda
Star".. ........ .. ..

Gênova je esc, "Prlnclpessa
Maria"  ....

Bremen e esc, "Madrid"..
Hamburgo o esc., "Somme"

PARA O RIO DA PRATA

Idem. "Zealandla"
Rio'da Praia. "Highland
Patrlot"  16

Idem, "Western Prince" .. 20
Buenos Aires, e esc, "Af-

fonso Penna"'  20
Idem. "Balzac"  21

14

IS

17
IS

18
20.
20
21

22

22
22
23

23

24

24

25
26
28

16

-Rio

"Formoso"..
'Slerra Sal-

"Pan Ame-

Idem, "Almanzora"  23
Japão íVla Panamá)

de Janeiro Maru'"
Rio da Prata. "Mendoza
Rio da Prata,
Rio da Prata,

vnda" .. ..
Rio da Prata
rica"

Portos do Sul. "Poseidon"
Rio da Prata "Avlla Star
Idem. "Htghlan Monarch

Tdem, "Monte ;Sarmlento".
Idem, "Conte Biacamnno"

PARA CABOTAGEM
Antonina e esc, "Una" ....
P. do Sul, "Itaquatlá"....
Laguna e esc. "Anna" .?..
Portos do Sul, "Itassucê"..
Penedo e esc, "Ttatlnga" ..
Porto? do Sul. "Araranguá"
Santos, "Portugal" .... ..
P. do Sül "Mantiqueira" ..
Portos do Sul, "Tambahu'"
Belém e esc, "Commandan-

te Rlpper" .. .'. ........
Cabedello e: esc. "Itapura"
Amarração e esc, "Campei-

ro" .. .. .. .. ... .... 21
Lntruna o esc, "Aspirante

Nascimento"  .. '21

Maceió c esc. "Tres de Ou-
tubro" .. .. :. ........ .'•• 21

Cnrnvellas e esc "Arnry".. 22
Portos dó Norte. "Santos".. 22
Aracaju* e esc, "Itacava" 24

23
23
25

26

27
29
30
30
31
31

15
15
16
16
17
18
18
19
20

20
20

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

INFRAÇÕES DO REGULA-
MENTO DE VEHICULOS DO

DIA 14
Desobediência ao signal para

ser fiscalizado — P. 737.
Excesso de velocidade —10597

C. 4138 — Ons. 174 — 207 —
305 — 328 — 489 — 493 — 514 —
538 - 585 — 588 — P. 8797.

Estacionar em logar não per-'
mittido — 10234 — 10404 —
10714 — 11137 — 13946 — 13994

14793 — Í4896 — 15254 —
15374 — 15893 — 16733 — 16914

17539 — Exp. 59 — P..354 —
427 — 1052 — 1374 — 3506 —
4693 — 5433 — 7482 — 8578 —
8832.

Desobediência ao signal — O.
4003 — P. 2611 — 4866.

Retardar a marcha — Ons.
286 — 428.

Passar a frente de outro —
Ons, 16085 — 123, — 162 — 166—
278 — 363 — 366 — 590 — 581

428 — 486 — 502 — 519 —
560.

Meio fio e bonde — 14346.
Contra mão — 13729 — Bic.

2399 — 8530.
Contra mão de direcção —

17432 — O. 3061 — Ons. 152 —
162 — 420 — P. 3659 — 7251 —
8037. '

Excesso de lotação —• Ons.
325 — 539.

Abandonado — O. 2722.
Excesso de fumaça — On. 313.
Fila dupla — Ons. 482 — 412.
Falta de matricula — O 5121

4424 — P. 3958 — O 4220 —
P. 5225.

Falta de documentos — 10404.
Falta de carteira — 10922 —

17357. r- 17564 — C. 3969 — Ca-
minhãò 444. 1

Decreto 1959 — C. 4632.
Falta' de attenção e cautela

11345 — 11642 — 12453 —
15329 — 17469 — O. 5598 -- 9129

8115 — 5631 — 6525 — Ons.
201 — 398 — 555 — Bonde 56
reg. 669 — Bonde 44, reg. 875 —
Bonde reg. 3239 --Bonde 5511,
reg. 3394 — R. J. 15 — 2882 —
S. P. 1 — 11 — 735 — Bics
1577 — 2942— P. 3823.

Falta de transferencia "de 
Io-

cal — Carrinho 85.

Sairá no dia 20 do corrente,
para
DAKAR *

BARCELONA
MARSELHA

Ê GÊNOVA
PASSAGENS DE LUXO, PRIO-

RIDADE, 1.* E 2.' CLASSE
Consignatarios:

CIA. COMMERCIAL
E MARÍTIMA

KUA BENED1CTINOS N.° 1
Telephone : 3-2930

FAR A
Cambio — Saques, Moedas — Titulos

— Apólices — Acções
CONSULTEM A

C. UT. A. (Percy D. Leyy)
. RUA DA CANDELÁRIA, 78 - TEL. 3-57S6

! Theatro Carlos Gomes
Emp. Paschonl Segreto
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Será Disputado Hoje, no Hipp. de Palermo, o G. P. Nacional,, a Prova Máxima do Turf Argentino

SERÃO CORRIDOS, ESTI TARDE, NO HIPPO-
DROMO DA- GÁVEA, OS CLÁSSICOS "F. V. DE

PAULA MACHADO" E "VIEIRA SOUTO"

!

Dois clássicos servirão de
base ao prcgramma dc carreiras
que será cumprido está tarde
no Hippodromo Brasileiro: o F.
Villela de Paula Machado, des-
tinado a potrancas da nova ge-
ração, e o Vieira Souto, reser-
vDdo a animaes de 4 annos de
qualquer paiz.

O campo da primeira prova
íicou muito reduzido com a
superioridade de Zaga, pois
unicamente Astoria e Zumbaia
.<•<? animaram a medir forças
com a filha de Ousada, uma
vez que Zinnia deverá a?penas
ajudar a tordilha.

Sc concedendo enormes van-
lagens de peso, Zaga ainda
assim demonstrou uma amplls-
sima superioridade sobre seus
companheiros de geração, ex-
ceptuado Serinhaem, hoje que
vae a peso igual com suas com-
petidoras, longe ainda dc terem
demonstrado qualidades extra-
ordinárias, difficilmente se verá
batida.

E' verdade que uma destas
competidoras dá filha de Ousa-
da. se não demonstrou ainda
tudo de quanto é capaz, foi
mais por falta de opportumda-
de para fazel-o do que por ou-
tro motivo. Queremos referir-
nos a Astoria, que ha apenas 7
dias fez sua estréa em nossas
pistas, aliás de modo brilhan-
tissimo, pois rebocou entao, de
um extremo ao outro, seus nu-
nierosos competidores. _

E' certo que se medirá, hoje,
com uma classe de adversários
integralmente opposta á daquel-
la opportunidade, precisando,
por conseguinte, para ver o seu
desempenho coroado de exito,
põr em jogo energias tambem
totalmente diversas. Possui.-
a.s-á no seu acervo a filha ae
Eagle Rock? E' a interrogação
cuia resposta depe"de única-
mente do resultado da prova.
Fazemos uma affirmação sem
•uma base categórica, repousan-
do apenas sobre uma presum-
p.-.áo, e sempre aventurado.

Este anno mesmo tivemos ura
ensmplo disto, com um compa-
nheiro de blusa de Astoria,
Guavanaz. O filho de Melody.
em meados de junho, fizera,
cemo Astoria, ha uma semana,
uma estréa triv*-phal, delxan-
do seu runner-up, que foi Zero,
a nada -Hénòs de tres corpos.
Teve-se logo a convicção de que
Zaga havia encontrado um ad-
versarlo de forças iguaes _ ás
suas, e com interesse aguardou-
«•*¦• o primeiro confronto entre
os dois no Clássico Barão de
Piracicaba. Neste dia a maior
parte dos nessos turfmen, que
fez Guayanaz segundo íavort-
to. estava certa que iria assis-
lír uma competição renhida
entre a invencível tordilha e o
filho de Eagle Rock. Entre tan-
to, não só Isto deixou de accn-
lecer, como ainda na frente do
pôtro pernambucano chegaram
adversários como Zaz Traz e
Reveillon. Havia, sido muito
precário aquelle resultado para
erigir-se sobre elle um conceito
trio optimista acerca das íacul-
dades de Guayanaz. Assim, en-
finados pela experiência, enca-
ramos hoje com muitas reser-
vas as possibiHdades de Aslo-
ria no Criterium de Potrancas,
cm que pese os receios dos res.-
ponsavels pela favorita que Jul-
gam a potranca do Haras Ma-
rar* guine muito apta a obricçar

¦ sua extraordinária pupüla. Este
temor baseia-se no facto de ter
a filha de Eagle Rock marca-
do na rala pesada *de sabbado
ultimo, o temno notável de
103 li5, para 1600 metros, quan-
do os outros vencedores ua mi-
lha não conseguiram registar
menos de 105".

A própria Zaga, em trabalho
severo na véspera, empregara
pouco mais de 10f>'\ ou sela.
temno Inferior em mais de 2
ao da, potranca pernambucana.

Depois é preciso considerar
que a pensionista de Eulogio
Morgado estreava, e que nestas
condições devia estar ainda com
a capacidade muito restringida,
como de facto se encontrava.

Feitas estas ponderações, con-
. clulmos achando justo o receio

dos responsáveis pelas adversa-
rias da filha de Eagle Rocke
acreditando que o bluff de
Guayanaz não tornará a se re-
petir.

De qualquer maneira, entre-
»tanto, por mais surpreendente

que possa resultar a performan-.
ce de Astoria, julgámos que Za-
ga difficilmente deixará de lau-
raar-se no clássico desta tarde,
pois seus últimos fracassos, não

* contribuíram para modificar em
nada o conceito extraordinário
em que temos suas- aptidões.

Zinnia c Zumbaia. sem duvi-
da, dois dos melhores ele-
mentos dè sua geração, servirão,
com qualidades de que sâo por-
tadoras para dar mais côr a
carreira. Não é só para bater
Zaga, que Astoria precisa evi-
denclar meios acima do com-
muni

Para sobrepujar as duas filhas
de Sin Rumüo é mister tambem
que se porte, como um animal
muito differente do que se re-
velou ao estrear, pois a differen-
ça que vae. no ír-nmento de Zab
para Zinnia e Zumbaia é quasi
incomensuravel.

dor/ enfrentará dois inglezes,
Rob Boy e Twinbar, dois platl-
nos, Max e Cairelito, dois frlan-
dezes, Servidor e Capuã, e um
francez, Morrinhos.

Os que vinham actuando em
categoria melhor eram, sem du-
vida, Max e Luctador, que me-
recém, portanto, uma referencia
primordial.

O ex-Rimmel, cuja campanha
produzida na Argentina aug.u-
rava-lhe melhores proesas em
nosso turf, tem demonstrado,
entre nós, muito pouca íideli-
dade. Fracassa quando se espera
que tríumphe, e corre acima da
expectativa em oceasiões ines-
peradas, como no domingo ulti-
mo. Esta sua derradeira perior-
mance o deixaria muito bem
colloeado na prova de hoje, se
o terreno se encontrasse normal.
Como, entretanto, mais uma vez
não deve estar, a chance do fi-
lho de Pulgarin ficou bastante
reduzida, pois são conhecidas as
suas qualidades de anti-lameiro.
Colloeado em situação secunda-
ria, em vista do estado da raia,
Luctador- e Rob Roy apparecem
em situação proeminente. O fi-
lho de Ciros tem actuado, aqui
e em S. Paulo, em turmas bem
superiores ás do filho de Tetra-
meter. Este, porém, ultimamen-
te, vinha aceusando notaveeis
progressos, nas suas performan-
ces da Moóca, a ultima das
quaes já verificada na turma
immediatamente inferior á de
Luctador. Nesta ultima oceasião
alcançou um triumpho em es-
tylo lão fácil, tão significativo,
que fez suppôr que estaria mui-
to melhor colloeado na turma
de cima. De facto, o Rob Roy
cujo galope vamos assistir hoje
na pista é um Rob Roy muito
differente daquelle que vimes se-
cundando Despilchado ha cerca
de um mez. E' um Rob Roy já
perfeitamente apto a enfrentar
Luctador, façanha que ha ainda
algumas semanas lhe parecia
impossível. Resta saber se a
distancia de 2.500 metros, que
aborde p°la pumeira vez, será
um Impecilho á sua actuação.
Opinamos pelo contrario. A im-
pressão que o filho de Tetrame-
ter deixou na sua única apre-
sentação em nossas pistas foi a
de um stayer excellente, cujas
energias vão sendo cendjdas
com maior vigor á proporção
que as distancias vão se desdo-
brando.

Não importa que se trate de
um neto de The Tetrarch, um
idos animaes de, velocidade mais
extraordinária do turí univcvsal,
è pae de* Tetratema,, o celebre
produetor de ••sprinters".

Tres filhos do tordilho mara-
vllhoso levantaram o Saint Le-
cer corrido em 3.000 metros
Salmoem Trout, Polemareh e
Caligula. ..

Glass Idol, tambem seu funo,
e hoje, reproduetor no Uruguay,
tem produzido não poucos ani-
maes de fundo, um dos quaes,
Bambu', travou brilhantes rela-
ções com os nossos turfmen. Por
conseguinte, o facto de ser des-
cendente de The Tetrarch nao
exclue do parelheiro qualidades
dc stayer, como muitos suppoem.

ouanto a Lutador, pensamos
taSm que as distancias longas
n5ft „ desravorecem. Lembra-
Z-nos _e um seu *tg«*fcgj
finoenho no Clássico JocKey
S de São Paulc, «rr do, em
2.400 metros e onde o filho de
Ciros esteve a pique de se im-
nftr de um extremo ao outfo. O
dSênsorda jaqueta azul mari-
S vem prestigiado com asua
ultima performance do Ciassi
nr. 7ot*kev Club do Rio de Ja-
neiro que attesta a excellenc a
do seu estado actual. Em raia
Sada ^pensionista de Figu*
^gozará da nossa P^encia,
conhecidas como são as suas ex-
traordinarias condições de ada-
ptabiliiade a este terreno.

Servidor, que vêm de obter seu
primeiro suecesso em nossas pis-
Las éo concurrente mais digno
dei attenção depois de Lutador
e RobRoy? cabendo a Capuá e
Twinbar o papel de azares mais
viáveis. „.„_

2.* CARREIRA
Em ra0ued°es!âalem íSSÜ

Morvp-ia bater pôr seus compe-

ssarfísSfSSsS*
_m situação mais favorável, po-
dendo o primeiro reencetar a
serie de brilhantes performan-
ces que vinha produzindo. 

*
^Libertino, por ter descido de
turma, e Saratoga, pelo facto de
já haver melhorado bem sua ul-
tima performance, impõem-sc
como adversários de mais res-
oeito do ex-Macapâ.3.» CARREIRA

Visette, na turma mais alta

que ser merecedores de alguma
attenção.

4.* CARREIRA
O excellente cavallo Quelro-

lo, embetra corresse pela pri-
meira opportunidade na gra/-
ma, mais uma vez deixou opti-
ma Impressão no domingo ulti-
mo, terminando em terceiro
multo próximo de Anangel e
Verdun.

Eliminados hoje, estes adver-
sarios, cremos que o filho de
Rataplan encontrará uma bôa
opportunidade no Prêmio An-
cora de alcançar o seu sexto
triumpho em nossas pistas. Ca-
chalote, ^ue venceu na sua ul-
tima apresentação, Funchal,
sempre um adversário digno de
respeito em pista pesada e O.
K., encarnam os principaes
obstáculos a mais esta viável
façanha do produeto parana-
ense.

5/ CARREIRA

3 Zaga, J. Salfate .. 54 14" Zinnia, D. 54 30
2* carreira — Prêmio "Rá-

fale" — 1.600 metros 4:0005
e 8005000.

KS. Cts.
(2 Libertino, R. Sep. 56 35
I
(3 Vicentina, JMesq. 49 50
(4 Saratoga, J. Esc. 48 50

¦- •
(5 Tricolor,' F. fcunha 56 40
(6 King Kong, Med. 48 40

(7 Patati, M. Oliveira 54 50
3* carreira — Prêmio "Ypl-

ranga" — 1.500
4:000$ e 8005000.

1 I
( 1 Kleops, G.

metros — *..

Ks. Cts.
Cesta 48 35

( 2 A Batalha, Feijó 52 40
( 3 Todavia, Freitas 53 50

| 4 Fueblada, Med. 49 60
( 5 J^a Malaguena, J.
( Escobar
( 6 Visette, C. Gomez

| 7 Azulado, CRaph.
( 8 Campeira, A.Rosa
( 9 Kaiser, M. Oliv.

]10 D. Zero, N. C.
(11 São Sepé, CPer.

4» carreira — Prêmio "An-
1.600 metros — 4:0005

A Reunião de Hbntem
ZAZ TRAZ VENCEU FACILME NTE A PROVA DESTINADA AOS

ANIMAES DE MELHOR CLASSE
Criador: Dr. Linneo de Pau-

49 50
56 30
56 50
51 40
54 50
50 40
53 50

cora
e 8005000

(1 Cachalote,
O cavallo Kid, cujas victo-

rias vêm sendo contadas pelo
numero de suas apresentações,
encontrará hoje um compro-
misso naturalmente mais árduo.
De facto, os inimigos do filho
de Bigre são bem mais fortes
do que os das vezes anteriores,
e será com difficuldade que o
cavallo uruguayo abatel-os-á.
Pela primeira vez Haragan e
Tlcket medir-se-ão íóra de sua
turma, e pelo que Zaga. e Seri-
nhaem demonstraram no seu
confronto com os mais velhos
fal-o-ão com dilatadas possibi-
lidades de exito, principalmen-
te o primeiro, que tem mostra-
do ser um dos úteis productos
de sua geração.

No nosso modo de ver é Ha-
ragan mesmo o principal anta-
gonista de Kid, seguindo-lhe a
estreante Pati, importada para
disputar as nessa sgrandes pro-¦Svas e Ticket.

6.1* CARREIRA
A egua Ygerne, superior. ***•—•

duvida, a seus adversários
tarde, encontra-se medindo iu. -
ças com elles, por meras con-
tlngencia**; de entralnement. A
sua ultima performance, entre-
tanto7 em qu» foi terceira de
Trixie e Plathero, indica-a em
phase de grandes melhoras, ra-
zão pela qual apontamol-a para
vencedora na milha do Prêmio
Tucan^. Tambem nos leva a
isto o estado da rala, em que a
filha de Faceira é. especialista.
Trixie, que multo bem poderá
rriovar a proeza de domingo,
pcis não mudou de';turma, Ml-
ckey que vem de pbter uma bri-
lhante jictoria X4sobre Morri-
nhos e Hertz, apparecem em
plano de maior destaque de-
pois da pensionista do stud
Paula Machado.

Ks. Cts.
Freitas 55 35

(2 O. K., B. Cruz.. 52 50
(3 Funchal, J. Santos 55 40

(4 Millaman, Castillo
(5 Queirolo, A. Rosa

(6 Mani, A. Silva.,
(7 Dux, J. Mesquita

51
54

56
53

52

50
30

60
50

12..
13..
14..
15..
23.,
24..
25..
34..
35..
45..
55,.

Í8 Fenalosá, M.OÜV. 52 70
5* carreira — Prêmio "Sa-

pho".— 1.750 metros — 4:0005
e 8005000. *

Ks. Cts.
(1 Kid, N. 52 30
| '*
(2 Haragan, R. Sepl. 53 25
(3 L. Sonkina, Salf. 52 40
I
(4 Bel Ideal, N. C. 56 „50-(5 V. en Popa, J.Esc 52 60

1 i
(6 Ibérico, R. Freitas 54 60
18 Patita, M. Oliveira 54 60
(." Pati, G. Cunha.. 54 35

6* carreira —- Prêmio "Tuca-
no" — 1.600 metros — 5:0005
e 1:0005000.

Ks.* Cts.
1—1 Trixie, J. Santos 53 35

(2 Eia, R. Freitas.. 56 40

(3 Hertz, A. Henriq. 50 40
(4 Jecyron, N. C. .. 50 40

3 t
(5 Mickey,
(6 Ygerne,

Mesq.
Salfate

53
52

30
25

(7 El Polaco, G.Costa 50 50
7' carreira — Prêmio "Ukra-

nia*" — 1.600 metros—-5:0005
e 1:0005000.

Ks. Cts.
(1 Trompito, Salf at: .53 35

VI

13
1

(2 Velasquez, Henriq. 56
(3 El Ghazi, J.Mesq. 52

(4 Talero ".. 48
(5 Bon Ami, M. Oliv. 56*

O clássico "Vieira Souto",
apesar da eliminação dos vence-
dores de clássicos da presente
temporada, o que estreitou mui-
to seu campo, proporcionará
ainda assim uma competição in-
téí*èséánté aos nossos turfmen.
Üm òròducto nacional. Luçta- i

cm que andava correndo, vinha
se desempenhando muito satis-
factorlamente, como demonstra
a quarta collocação que ainda
obteve no sabbado ultimo, a
muito pequena distancia dos que
a precederam. A filha de Ther-
mogene, apezar disto, veiu para
categoria mais fraca, de modo
que se impõe hoje como forca
nítida do Prêmio Ypiranga, on-
de levará como principaes ad-
versarios, Kleops e Double Zero.

Ambos deixaram muito boa
Impressão na carreira ganha por
Lord Breck, pois emquanto a
egua terminava em segundo, o
potro. que perseguira encarniça-
damente o filho de Alan Breck,
arrematava numa optima quar-
ta collocação.

Azulado. A Batalha e Cam-
neira, tendo-se em vista seus ai-
go remotos antecedentes, tem

7.â CARREIRA

O cavallo Velasquez alcançou
uma victoria tão fácil na sua
ultima apresentação que, embo-
ra as circumstancias esta tar-
de sejam outras, não podemos
deixar de incluil-o na nossa
chapa. /

Bon Ami, qüe vae correr em
turma mais favorável, Trompi-
to, cuja forma actual é insu-
peravel, e Valence, que vem de
obter um encomiavel trium-
pho sobre Jecyron, com 56 ki-
los, apparecem como mais ca-
pacitados para frustrar o súc-
cesso do fr.ho de Roxana. A
estreante Kazoo, possjiidora de
bôa folha de serviços no Uru-
guay, deverá sentir as clássicas
emoções da estréa.

9.» CARREIRA
A ultima performance de Cie-

ver Boy habilita-o perfeitamen-
te a laurear-se na "carreira fi-
nal do programma, pois são
bem differentes em classe do
que os que enfrentou ha uma
semana, os adversários que
hoje levará no Prêmio Vendo-
me. Hoquendo, attendendo-se
as suas ultimas figurações. Tri-
tonia, que esteve na imminen-
cia de bater Hall Mark, no do-
mingo ultimo, e El Gouala, re-
unem melhores condições parao triumpho, depois do filho de
Towin Guard e Clever Girl.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Zaga — Astoria — Zumbaia.
King Kong — Saratoga1 —

Anangel.
Visette — Kleops — Campei-

ra.
Queirolo — Funchal — Ca-

chalote.
Haragan — Ticket — Pati.
Ygerne —. Mickey — Hertzí.
Bon Aml — Velasquez.— Va-

lence.
Luctador —Rob Roy — Ser-

vidor. ¦
Hoquendo — El Gouala —

Tritonia.
PROGRAMMA

1* carreira -

(6 Caudal, J. Escobar 48
(7 Valence, R.Freitas 52

30
40

60
25

60
40

4 I
(8 Kazoo, A. Molina 56 50

8* carreira — Clássico "Viel-
ra Souto" — 2.500 metros —
15:000$ e 3:0005000.

Ks.Cts.
(1 Servidor, Mesquita 52 35

1 I
(2 Morrinhos, N. C.
(3 Luctador, Freitas

(4 Cairelito, Andrade
(5 Rob Roy, Henriq.

3 .1(6, Capuã,
(7 Max, I.

G. Cunha
Souza....

54
52

5'6
54

54
56.

4 I
(8 Twinbar, D.Suare? 54 50

9» carreira — Prêmio "Ven-
dome" —• 1.750 metros — ....
6:000Se 1:2005000.
1—1 Hoquendo, N.pires 56
2—2 C. Boy, A. Silva 54
3--3 Tritonia, J.Mesq. 49
4—4 El Gouala, J. Salf. 53

(5 Lépido, J. Escobar 49
5 I

(6 Vichy, R

Premios do"Tucano" —"Vieira Souto"

Freitas 51 50
"Betting": —"Ukrania" —

Jockey Club Brasileiro
A Commissão de Corrldns de.

liberou realizar a reunião de
hoje, na, pista do areia, exce-
ptuando o prêmio clássico "Vlel_
ra Souto", que será corrido nã
de grama.

Deliberou ainda, de, oceordo
com o projecto do iriscrlpçâo,
alterar para 1.600 metros, as
distancias dos prêmios Sapro e
Vondôme.-que constam no pro*-
gramma official como sendo em
1.750 metros.

E COTAÇÕES
Cla-ssico "F.

V. de Paula Machado, (Crite-
rium de potrancas) — 1.600
metros — 15:000$, 3:0005000 —
(50 "l0).

Ks. Cts.
Astoria, I. Souza .. 50 30
Zumbaia, A. Castil. 54 40

PY0RRH1A
Cura garantida por processo

ainda não conhecido com o qual
os casos mais graves são trata-
dos em 3 e 4 semanas; mais de
300 curas radicaes jà constata-
das em sua maioria em pessoas
dc nossa melhor sociedade. Para
os que tiverem duvida, se fará
uma applicação de prova que,
demonstrará a efficiencia deste
novo processo. ' i
DR. RUBEM SILVA.
Consultas diárias. Tel. 2-0360
RUA 1 SETEMBRO, 94-3.0 and.

Embora o dia se mantivesse
muito enfarruscado, aíugen-
tando alguns turfmen, - ainda
assim a reunião de hontem, na
Gávea, deixou resultados com-
pensadores.

A eliminatória de potros re-
solveu-se, como os nossos meios
turíistas esperavam, paio facll
triumpho de Zab. que deixou a
classe dos perdedores.

Royal Star foi a primeira a
annarecer, mantendo-se na
frente até á curva final, quan-
do Zab. de passagem, deixou-a
atrás. Entrada a recta, o filho de
Sin Rumbo destacou-se mais.
dando a impressão de que ven-
ceria por uma distancia extra-
ordinária. Salfate, porém, pre-
feriu moderar a marcha de

/seu pilotado, de modo que,
quando o neto de Vai d'Or
passou pelo disco, apenas tres
cornos separavam-no de Royal
Star, que, por sua vez, deixou
Zelaya a vários corpos.

O nremio Pons. destinado a
nacionaes de tres annos. já cta-
nhadores, marcou tim novo
suecesso da coudelaria Paula
Machado. Zaz Traz. que se as-
sisnalou sempre como um dos
melhores productos de sua ge-
ração, alcançou uma facilima
victoria. por 3 cornos sobre sua
companheira Zaméa. que dei-
xou a dois Zero. tendo este fi-
lho de Pardal feito uma car-
reira estranhavel. em face de
sua erande predileccão pelo
terreno de hontem. Capção foi
a nrimeira a apparecer. mas
não tardou em ser substituída
por Corwabana. oue esteve na
frente até os primeiros metros
da Pista recta. Ahi. a parelha
do stnd PauJa Machado doml-
nou francamente a situação,
alcançando o oô-ro um trium-
pho multo significativo.

A carreira setminte decidiu-
se nela victoria de Lenda.-sem-
nre muito regular na.<* sua*? per-
formances:. como. aliás, já nos
acostumaram os pensionista-*:
rio sr. Horacio O. Soares. A fi-
lha de Avmestrv. aossar de ter
sahido com almama desvanta-
trem. trlumohon de um extre-
mo ao outro, dpixando Xama-
te. o se>nmdo colloeado, a nada
m^nos de 4 cornos.

No nromio Ri?a. o mais con-
corrido do dia. Yonne, que vi-
nhá de vencer no seu ultimo
compromisso.' laureou-se mais
uma vez. alcançando seu se-
eundo triumpho da têmpora-
da. Jemopotyr foi o primeiro
a apparfir.çr. Mais alenms me-
tros. o flho de Mala Real dei-
xou-f*» finar, sendo substituia***
por Bolívar, que, se manteve
na frente ?**ê o meio da r*cta.
eiuanr''* Yonne. GHolette.
Acuerdo e Lena ficaram se-
nhores da situação. Accionada
com muita energia por Castil-
lo. Yonne desta<-ou-se pára
trlumnhar por. palheta sobre
Gipolette.

O prêmio Aventureiro mar-
cou a primeira'victoria dp Pa-
ta em nossa-*? pistas. A filha de
Stratford não inspirou muita
confiança, em vn-tude de suas
ultimas más performances, po-
der do rateiar. assim, um pol-
nudo rateio. • Brasil destacou-se
de apus competidores, quando
o starter deu a partida, acom-
nanbado de Astro e Kamar a-
da. Este, mais adeante, tomou
a ponta, para esapparecer no
Inicio da recta. Ahi. KrapDe
dom'nou transitoriamente a si-
tuação, sendo derrotado, mais
adeante, por Pata. Astro e Pi-
rata, que nesta ordem, cruza-
ram o vencedor.

No prêmio Marançuaps. Yak
alcançou seu seeundo suecesso
do anno. impondo-se multo ni-
tidamente a Transwaliana. Es-
ta filha de Transwál. passan-
do nor seu comnanhelro de
training Ribatejo. logo anos a
partida, manteve-se na frente
até o trecho das especiaes.
nuanrtofoi dominada pelo fi-
lho de Feuillasie.

O prêmio Heaume, que en-
cerrava a reunião, teve uma
disputa muito movimentada.
Ramona appareceu na frente.

; seguida de Jaeuaré. No poste
da miihá," Raoido passou para
a frente, sesuido de Jaguaré
e Portena. Rápido manteve-se
na frente até a tribuna dos so-
cios. auando foi alcançado por
Forjena e Jaeruaré. A filha de
Inspector. tocada com muita
energia por Molina, nos ulti-
mos -momentos, conseeüiu 11-
vrar lnsiemifIcante . differença
sobre Ramona. A lameira egua
argentina, alcançava então sua
secunda victoria da temnorada.

O movimento de apostas su-
biu á 149:490$000. , •

2—2 R. Star.
3—3 Zelaya .
4—4 Luar .

(5 Fagulha
5-(

(6 Yvette .

Total

Total.

22 965300
40 535000

7 302Ç800
7 3025800

9 2355500

265
113 255100
109 265000

16 177S500
53 535500
27, 1055100

1:4205
13 2185400

9465600
11 2588100

6 473S300
2 1:4205

355

la Machado.
RATEIOS EVENTUAES

( 1 Jemopotyr. 119 555100

3125300
1135100
415500

3:2805000
119*200
80$900
1645000
4357U0
6565000
525000

2.«
3.'

0
0
0

Do

| 2*. CARREIRA |

¦C/l O -Prêmio "Pons" — Ani-
D^iX maes nacionaes de 3
annes sem mais de uma victo-
ria — Pesos da tabeliã —•)¦•600
metros — Premios: 4.00$000,
800S e 20OS00O.
ZAZ TRAZ. masc., Ias., 3

annos, S. Paulo, por
Loisir e Gallla. Do sr.
Linneu de Paula Macha-
do, 54 kilos, J. Salfate..

Zaméa, 52 ks., G. Costa....
Zero, 54 ks., R. Freitas....
Copacabana, 52 ks., J. Mes-
quita • • 

Canção, 52 ks., A. Rcça...i
Micuim, 54 ks., G. Cunha

Não correu: Roxanita.
Ganho por tres corpos.

2.° ao 3.°, dois corpos.
Rateios: 23S400 em 1.'; du-

pia (44) 715100. Placés: Zaz
Traz-Zaméa, 175000.

Total das *aoo*-tas: 14:5905000.
Tempo: 104 3!5.
Treinador: Ernani de Frei-

tas.
Criador: o proprietário.

RATEIOS EVENTUAES

( 2 D. Pedrito.
( 3 Acuerdo . .

21 4 Bolívar . .'( 5 Alpina . .
( 6 Ibar . . . •
| 7 M. Linda .
( 8 Alterosa . .
( 9 Yonne . .

|10 Gigolette .
(11 Lina ....

Total . .*. . •
11- •."..
12 •• .. •• *•• -•
13

22
23
24 ,
33 •• »• *• •• ••
34
44  ..

2835100
505500
965300
725800

1305200
855400
425400

Í575600
645000
78Ç600

993

(2 Zero. 233 205900
2 I

(3 Canção . -.
(4 Micuim . .
I
(5 Copacabana
C6 Zaz Traz..)

I I
(5 Zaméa. . .)

40
33

122S0O0
1475800

96 505800

208 235400

Total...
22
23
24
33
34
44

Total..

610
80
124
374
16

101
88

783

785300
50S500
16S700

391S500
625000
715100
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j-à c Prêmio "Aventureiro"—
D*tD (Betting) — Animaes
sem victoria em prova clássica
— Handicap, com descarga para
aprendizes — 1.500 metros —
Premios: 3:500$, 700$ e 1755000.
PATA, fem., alazão, 3 an-

nos, Irlanda, por Strat-
ford e Miss Maud do sr.
Luiz A. de Castro, 49|51
kilos, G. Cunha 1*

Astro, 52 kilos, W. Andrade 2a
Pirata, 55152 kUos, G. Costa 3"
Kruppe, 49|47 kilos, A. Cas-

tillo. . . . 0
Yeuse, 52|53 kilos, A. Molina 0
Kamarada. 54 kilos, R. Frei- •

tas. ..}.••.••••• 0'
Palospavos', 5*6 kilos, J. Esco-
bar.  0 ,

Brasil, 49|46 kilos, J. Mor-
gado. . . 0

Matinée, 56|53 kilos, ,*. F.
Cunha 0
Ganho por 314 de corpo; do 2" ¦

ao 3o, 1|2 corpo.• Rateios. 1785100, em 1°; du-
pia (13), 295500; placés: Pata,
555700; Astro, 17$700 e Pirata,
24S70O.

Tempo: 98".
Total das apostas: 26:4505000.
Treinador: J. F. Azevedo.
Importador; o proprietário.

RATEIO EVENTUAES

30
25
30
35
50

| 3» CARREIRA I

ca-t Prêmio "Franco" —
JttsJ Animaes nacionaes de
4 annos — Pesos da tabeliã —
1.400 metros — Premios: réis
3:500$, 7005 e 1755000.
LENDA, fem., cast., 4 an-

nos, por Aymestry e Ex-
cellencla, São Paulo, do
sr. Horacio O. Soares, 49
kilos, J. Mesquita .. .• Io

Xamate, 53 küos, A. Rosa. 2o
Bohemio, 53 kilos R. Frei-

tas.. .. .. .... •• .. •* 3»
Gandhi, 54 kilos, W. An-i ¦

drade ..  ¦*•
Mineiro, 54 kilos J. Santos 0
Galarin, 51 kilos, A. Rosa.. 0.

Não correu:* Minho.
Ganho por quatro corpos;,

do 2o ao 3*\ um corpo.
Rateios: 205800, em l"; du-

pia (14), 315500. Placés: Len-
da, 115100; Xamate, 345200.

Tempo: 92".
Total de apostas: 18:5605000.
Treinador: o proprietário. .
Criador: E. A. Assumpção.

EVENTUAES
300 205800

(1 Yeuse. . .
1 I

(2, Pata. . .
(3' Matinée. .

2|
(4 Brasil . . •
(5 Pirata.. . .
I
(6 Astro. . „
(7 Palospavos.
|8 Kamarada
(9 Kruppe. .

Total. . . . .
11. .......
12. . ......
13. .¦
14. . ".'. . . .*.
<¦»«• « * • • • o 023
oi*«*• i> u u o D u O

OO -tuoowoot-

44  . .

RATEIOS
1—1 Lenda .

(2 Gandhi ,
2-(

, (3 Mineiro
3-(4 Bohemio

(6 Xamate
4-(

(7 Galarin

67 935200

100
154
116

625400
405500
535800

Total.

500 ^SGOO

55 1785100
96 1025000;

162 60S400
58 1685900

164 59S70Ò
21 4665600
48 2045100

121 805900

31 2975400
153 595600
312 295500
142 645900
45 2045900

156 595100
.88 ,1045800
67 1385500

119 77S500
40 2305500

1153

| 6' CARREIRA •*;

54ó

44 1425000

Total

II*- CARREIRA |

12..
13..
14..
22..
23*.
24..
34..
44..

781
193
153
239

Total.

39$000
495200
315500

46Í1665000
73 1035200

126 595800
65 1155900
47 160$300

*942

1.»

f*^ **•**• ^^•-*

CLINICA DE VIAS URINARIAS.

Dr. Samuel Kanitz
Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-

assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de
Berlim e Haslinger de Vienna. Especialista: em doenças dus
Rins, Bexiga, Próstata, Urethra. Doenças de Senhoras. Dia-
thermia Ullrn Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 42, Sob.,
das 13 ás 17 horas. Phone: 1-4493.

541 Prêmio "Myrthée'' —
Animaes, nacionaes de

3 annos sem victoria nb paiz
— Pesos da tabeliã — 1.600
metros — Premios: 5:0005000,
1:0005 e 2505000.
ZAB, masc., cast., 3 an-

nos, S. Paulo por Sin
Rumbo e Fleur.de Neige,
do dr. Linneu de Paula
Machado, 54 kilo,s J.
Salfate ..... .. .... •• Io

Royal Star, 52 kilos, R.
Freitas .. ..  2°

Zelaya, 52 kilos, J. Mes-
quita • • . ¦ 3°

Luar, 54 kilos, P. Vaz .... 0
Yvette 52 kilos. A. Rosa .. 0
Fat***ulha, 52 kilos, G. Feijó 0

Ganho por tres corpos; do 2o
ao 3o, vários corpos.

Tempo: 107".
Rateios: 115700, em l»; du-

pia (12), 255100. Placés: Zab,
10S500; Royal Star, 13S500.'

Total de apostas: 6:6105000.
Treinador: Gustavo Roxo.
Criador: o proprietário.

RATEIOS EVENTUAEES
1—1 Zab. . * . 180 115700

| 4.** CARREIRA |

SAA Prêmio "Riga" — Ani-ij^i^r maes sem mais de dua-s
victorias neste anno *•. — ¦ Han-
dicap com descarga para apren-
djzes — 1.600 metros '•<£ Pre-
mios: 3:0005, 600$ e 1505.
YONNE, fem., alaz., 4 an-

nos, . Paulo, por Feiullá-
ge e Fidelidad, da sra.
Olivia.Rodrlguez, 54151 ki-
los, A. Castillo .. .. .. l.i.

Gigolette, 48|49 ks.. J. Es-
coba,r .. .. .. .. .... 2."

Acuerdo, 56|53 ks., J. Nas-
cimento .,.,.... .. .... 3.°

Luna, 52 kilos, J. Mesquita 0
D. Pedrito, 56 kilos, W. An-

drade ..  .. 0
Ibar, 52 kilos, J. Gânglio-
ne  .. 0

Miss.Linda, 50|48 kilos, G.
Costa  0

Bolívar, 54 kilos, R, Frei-
tas .. .. .. .. '-.'\.-i .; 0

Jemopotyr, 52|49 kilos, J.
Santos ". ... .. 0

Alterosa, 52|49' kilos, M
Ferreira  0
Ganho por palheta.
Do 2o ao 3", dois corpos.
Rateios: 435700 em Io; dupla

(44), 785600. Placés: Yonne.
235000; Gigolette, 1925000 c
Acuerdo, 325700,

Tempo: 106 2|5.
Total de apostas: 20:070$.
Treinador: Gabino Rodriguez.

Prêmio " Maranguape-*
(Betting) — Animaes

de 4 annos e' mais idade —
Handicap com descarga para
aprendizes — 1.600 metros —..
Prêmio»: 3:O00S, 6005 e 150S00O.
YAK. masc, ai., 4 annos, Y

S. Paulo, por Feuillage e
Ophelia, da sra. Olivia *
Rodriguez, 52 kilos, I.
Souza .. .. .. .-'. .. ..

Transwaliana, 50 ks., J.
Mesquita. .. .. .. ....

Xarope, 54 ks., A. Rosa..
Xaxlm, 54 ks., R. Freitas
Ubá, 56154 ks., C. Pereira
Ribatejo, 56 ks.. C. Gomez
Legislador, 56;53 ks., G.
Feijó  .. ..

Peteny, 52149 ks., G. Costa¦Ganho por tres corpos. Do 2.*
ao 3.°. um coron e meio.:

Rateios: 33S80O em 1.*; du-
pia (14) 635600.- Placés: Yak
14S500-* Transwaliana,* 165400,
Xarope. 195000.

Tempo: 105" 315.
Total de anostas: 28:6005000.
Treinador: Gabino Rodriguez.
Criador:'dr. Linneu de Pau-la Machado.

RATEIOS
(1 Yak. .IT
(2 Peteny .
(3 Xarope.

0
O
o

O'
o

EVENTUAES
I . 300 335300-

(4 Uhá. . . .
(5 Legislador .,
(6 Xaxlm. . .
(7 Transwallahá

4 !

209
178

178
94

209
162

4R5G00
575000

166S500
1085000

48S6ÜO
605300

(8 Ribatejo 57 1785ÜO0

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total.., 1270
200
182
278
164
38
151
99
51
111
31

525200
575300
375500
63S600
274S7Ò0
69S100
105S400
.204SÜÜ0
94-ÇOOO

33554Õ0
Total.... 1305

I 7* CARREIRA |

S4.7 Prenuo* Heaume —-'^/ (Betting) — Animaes
de qualquer paiz — Handicap

(Continua na 13.* pag.)
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rica Jogará Hojs Com o S.Páuio e o Flamengo Com o Bangú
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Tbasket-ball
' 'A'''.¦•''•¦•Oirffl' •: aiPALÁCIO

sus ROUPAS
alfaiataria e Hamlsaria

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS

Roupas para banho de mar.
Ternos já confeccionados
cm LINHO, PANAMÁ'
TUSSOR TROPICALINE
e outros tecidos próprios
para verão.

Costumes de CASEMIRA
desde 9ã$000 confecção

garantida — Vender bara-
to é o lemma do

Falado fe lupas
R. 7 de Setembro, 116

BSa. DE URUGUAYANA

FOOT-BALL
"^

Liga Carioca de Basket
Para a rodada de depois de

amanhã, a Liga Carioca de
Basketball escalou as seguintes
autoridades: -..„„

FLUMINENSE X GRAJAHU'
Rink — Rua Álvaro Chaves.
Arbitro dos Io e fiscal dos

8 quadros: Manoel Moreira.
Arbitro dos segundos e fiscal

dos primeiros quadros: Daniel
Buarque de Almeida.

Chronometrteta —* Oswaldo
Teixeira Novaes.

Apontador — Rubem Pala-
dino.

TIJUCA X FLAMENGO
Rink — Rua Conde de Bom-
fim. ,

Arbitro dos primeiros e fiscal
dos segundos quadros — Loris
Ccrdovil. ' • f'.f

Árbitros dos segundos e fiscal
dos primeiros quadros — An-
tonio Pires de Castro.

Chronometristas — Carlos
Alberto Magalhães. _

Apontador — Heitor Teixeira
Novaes. „__ .

VASCO DA GAMA X VILLA
Rink - Rua Abilio.
Arbitro dos primeiros e fiscal

dos segundos quadros — Harold
Oest. .. ,

Arbitro dos segundos e fiscal
dos primeiros quadros — Ray-
mundo Soares.

Opronometrista — Lute B.
Santos. , , „

Apontador — Oriente Fer-
reira.

Niclhéroy Sporlív3
A Situação do Sport Nicthcroyensc — DIÁRIO
CARIOCA OUVE 0 SR. ANTÔNIO MEDE1-
ROS EX-VICE-PREStDENTE DA ANEA—r

0 QUE HA NO FONSECA

TU RF^° Rinhâdeiro da
Gávea

BI mm\w0$Wffi^<$vmmm\m

m<t *;'w I

W^Ê mmK^iW^^ê^m-mm ^H

B&B MnMmYmmi

O sr. Antônio Medeiros,
ex-vice-presidente da Anea

0 America enfrenta ho- ffio°0nzaèa' da vlaçã0 Ex~
DIVISÃO BELFORT DUARTE

Esperança x Oriente.
Albano x S. José.
Parames x Campo Grande.
Campinho x Santa Cruz.

AMEA
ANDARAHY x RIVER

Primeiros e segundos qua-

je em sua praça de
sport, à íorte equipe do

Sâo Paulo F. Club
Uma optima rcdaía teremos

hoje no "ground" do America
F. Club, na qual, este grêmio
enfrentará em match de Cam-
peonato de profissionaes o me-
lhor quadro que actua no pre-
sente campeonato — á equipe
do São Paulo F. Club.

No quadro americano temos
nomes de grande valor nos
meios sportivós como Oscarmo.
Zezé, Aymoré, Jarbas e outros.

No quadro paulista temos Mo-
reno, Sylvio..Waldemar, Araken
e Barthô, nomes aliás conheci-
dissimoS e queridos no sport
nacional.

O quadro paulista possue um
conjunto homogêneo e é íranco
favorito a victoria.

O. team americano tudo ia-
rá para conseguir triumphar.
pois no quadro da rua Campos
Salles, ha multa animação.

Os quadros Serão os seguin-
tes"

AMERICA — Aymoré; Vital
e Jarbas; Agricola, Oscarino e
Zezé; Chagas, Carola (depois
Darcy). MattoelSinho, Curto e
Romulo.

S. PAULO — José; Sylvio e
Bartô; (Iracino), Rafa, Zarrur
e Orozlmbo; Luizinho, Arman-
do, Waldemar, Araken e Her-
cules. _ .

AS AUTORIDADES — Juiz.
Vavá, do São Paulo; delegarão,
Heitor Teixeira Novaes; chro-
nomefcrlsta, Baldomefo Puentes;
juizes de linha. PaUlo Coelho.
Júlio Bltelli, J. Motta e Souza
e José Almeida Filho.

0 C. R. Flamengo joga
hoje, com o Bangu' A.Club

No "stadium" do Fluminense,
á rua Álvaro Chaves, será tra-
vado hoje o match de campeo-
nato entre as equipes do C. K.
Flamengo e do Bangu A. Club,
o melhor quadro carioca no pre-
sente campeonato.

O quadro rubro-negro tem
actuado bem nos gramados ca-
riocas e é um adversário tenaz
para o Bangu. ,

O alvi-rubro desde que Vi-
nhaes assumiu a direcção te-
chnica retornou a forma anti-
ga, haja visto que obteve duas
lindas victorias, vencendo a tor-
te equipe da Portugueza e do
Huráinense P. Oh*,;. sendo o
candióato á victoria de hoje,
enfrentando o Flamengo.

As equipes salvo moculicacoes,
pisarão a "cancha" assim orga-
nizadas: _

FLAMENGO — Rohm; Moy-
sés e Bibl; Rubens, Vani e Af-
fonso; Cassio, Nelson, Fragoso
Roberto e Jarbas.

BANGU' — Euclydes; Mario
e Camarão; Ferro Sant'Anna e
Médio; Paulista, Ladisláu, Tiao,
Plácido e Orlando.

AS AUTORIDADES -. Juiz.
Loris Cordovil; chronometrlsta.
Oswaldo Novaes; juizes de nnna,
Milton Schmidt, Pedro Rossi
Haroldo Drclhe Costa e José
Cardoso Júnior. >

Sub-Liga
BANDEIRANTES x S. CHRIS-

TOVAO
Manoel da Costa, jula ama-

d°Altlno 
Rosas, juiz profissio-

João Dias. chronometrlsta.
DEL CASTILLO x JEQUIÁ'

Jorge Tavares Ferreira, juiz
amador. Tv_

Rubens Portocarrero, -Juiz

PrS°Serto Coelho Cor-
deÍrMoffiTOme3írEDakSONi 

]
Fioravante D-Angelo, juiz

aIGuhherme 
Gomes, juiz pro-

fÍSDja\ma 
Cunha, chronome-

trlSLIGA 
METROPOLITANA

Divisão Emmamtel Nery
FUNDIÇÃO NACIONAL x

JORNAL DO COMMERCIO
Juizes: primeiros quadros —

Benedicto Tosta Parreira.
Segundos quadros: Domin-

Gallieta. , _
ReprescBitante. Avmoré Ou-

drós
COCOTA'

Primeiros
dros.

BRASIL x
Primeiros,

dros.
ANCHIETA

x MAVILLIS s
e segundos qua-

PORTUGUEZA
e segundos qua-

x BRASIL SUB-
URBANO

Primeiros e segundos qua-
dros.

Na segunda divisão terá lo-
gar um único match, que será
travado entre:
S. C. ANCHIETA x BRASIL

SUBURBANO AMADORES
2« Divisão

A's 13 1|2 horas — Amerlca
x Vasco.

Campo da rua Campos Sal-
les

Juiz: Pedro Santos. .
FLAMENGO x SANTA CRUZ

Preliminar, ás 13 112 horas.
Stadium Guanabara.
Juiz. Gabriel de Carvalho.

EM SÃO PAULO
Portugueza x São Bento.
Ypiransa x Santos.
Sete de Setembro F.

Chb
Um dos fortes esteios do

"football pequeno", nos sub-
urbios, era o Sete de Setem-
bro F. Club.

Fundado em Jacarépaguá,
este grêmio tornou-se dentro
em pouco um "papão" na
"zona".

Infelizmente, a politica en-
trou em sua sede e o Sete de
Setembro entrou em decaden-
cia.

Diversos "setembrinos", de-
sejosos de trazerem o alvi-ver-
de á posição que já desfrutou,
reuniram-se e. sob uma junta
governativa, vêm desenvolven-
do grandes esforças para attin-
gir o alvo a que se propuze-
ram,

O trabalho destes "ditato-
rlaes", com menos de quatro
mezes de exercício, é dgino de
monta, pois o S3te de Setem-
bro, além de jédè, já possue
uma bôa praça de sports.

Forçoso é se reconhecer ain-
da, a disciplina que vem sen-
do posta em pratica no club
jacarépaguense, haja vista a
suspensão qué vem de ser im-
posta ao sr. Sebastião Ferreira,
presidente da Junta.

Com attitudes dassa nature-
za, forçosamente, o Sete de Se-
bembro ha de attlngir o es-
plendor de putrora.

0 encontro entre o Bar-
roso F .Ci e o Heilenico

F.C.

A tabeliã de returno da Liga,
está ascim organizada:

Outubro 20 — America x C.
R. Botafogo; Flamengo x Villa
Isabel. -j

Outubro, 24 — Vasco x S.
Christovão; Tijuca X Flumi-
nense.

Outuoro. 25 — Villa Isabel x
O. R. Botafogo.

Outubro, 26 — SSo Christo-
Vão x Grajahu; Fluminense x
Velsco

Outubro, 27 — Flamengo x
America.

OUtubrò, 31 — C. R. Bota-
fogo x Flamengo; America x
Villa Isabel.

Novembro, 1 — Tijuca x S.
Chri-tovão; Vasco x Grajahu.

Novembro, 3 — Fluminense x
America: C. R. Botafogo x S.
Christovão; Tijuca x Villa

Novembro, 7 — Grajahu x
Flamengo: C. R. Botafogo x
Vasco.

Novembro, 8 — America x
Tijuca. . .

Novembro. 9 — Villa Isabel x
Grajahu; Flamengo x Flumi-
nense.

Novembro, 10 — America x
Vasco. , , ^

Novembro, 14 — Grajahu x
Tijuca: Fluminense x O. R.
Botafogo; Villa Isabel x São
Christovão.

Novembro, 15 — Vasco da
Gama x Flamengo.

Novembro. 16 — Tiiuca x C.
R. Botafogo; São Christovão
x Fluminense.

Novembro. 17 — Grajahu x
^Tierica; Villa L«abel x Vasco.

Novembro. 21 — C. R. Bo-
tafogo x Graiahú Tennis Club;
Vasco x Tijuca.

Novembro. 22 — São Chris-
tovão x Flamengo; Fluminense
x Villa Isabel.

Novembro, 24 — Grajahu x¦^urriinense; São Christovão x
Flamensro.

Hcvembro, 28 — Flamengo x
America.

Columna Náutica Ma-
rambaya

Será levaáo a effeito no pro-
ximo dia 22 do corrente, o Tor-
neio Initium do 2o Campeona-
to Interno de Basket-ball pro-
movido pela Columna Náutica
Marambaya, tendo o primeiro
jogo inicio ás 17 horas, impre-
terivelmente.

Após a terminação dos Jogos,
serão abertos os salões do Club
de Natação e Regatas para a
noite-dansante que a Maram-
baya levará a effeito em ho-
menagem aos remadores victo-
rio<-os da regata do dia 8 do
anriante.

Como lembrança da festa, se-
rão offerecidas ás senhoritas
presentes, lindas flammulas
do glcrloso club da "ancora
branca".

Convites na Secretaria, a
nartlr do dia 15, com o presi-
dente.

Continua em agitação o sport
da capital do Estado do Rio,
sem que até agora nenhuma das
providencias tomadas para re-
solver o impasse fossem satls-
factorlas.

Com as renuncias dos ere.
Affonso Magalhães, Antônio
Medeiros e José Roure, conti-
nua acephala a direcção da eh-
tidade da rua S. João.

Em uma das nossas ulti-
mas edições tornamos publico
as razões que de facto obriga-
ram o sr. Antônio Medeiros a
náo aceitar a sua investidura
no cargo de dirigente da Asso-
ciação Nicthercyense.

Entretanto, boatos desencon-
trados procuram desvirtuar a
attitude do citado sportman e,
oara que o publico fique ao par
do que de verdadeiro existe so-
bre a sua deliberação, aliás jus-
tificavel, resolvemos ouvi!-o.

Eis. em rápidas palavras, o
que nos declarou o acatado des-
portista:— Sempre fui avesso a entre-
vistas, entretanto, a situação
embaraçosa aue alguns jultrím
criar em torno do m*u neme,
cbriPa-me declarar o que re-?!-
mente comrniero se Passa. Por
uma coincidência eventual, re-
solveu o sr. Affonso Magalhães,
meu prezado amigo de alguns
nnnos. afastar-se da direcção
da Anea, no momento Justo em
oue era forcado a me afastar
para o interior, a serviço da
pomnfrhia em oue trabalho. E
este motivo induziu-me logo a
soiic,i*íir.demissão do canto oue
com. tão grande henra me in-
vestiram nessa Associação, onde
tantos e tão meriton^s servi-
nos prestou o sr. Affonso de
Mn^hBos. E. ermo o presi-
dente do Conselho Superirr
houvesse renunciado antes de
m*m. o meu officio foi encami-
nhado ao nrecidente da Af°a
como de direito, na terça-feira
p. nadada.

Parece aue todos evitar arcar
com o desemnenho da funecão.
tão árdua neste momento de-
lloado. Eu. por ttitm. confesso,
niulo desinterp.«ep*te é ter-se de
«peruar no "rabo de um fo-
truete" ou ver nas nrónria*
mãos estourar uma "bomba"
oue já nos foi entregue acce-
sa...

E' mais para deplorar o aue
vem aconterendo no spfrt flu-
mrnen«e . do aue para se tirar
de tudo isso qualanér illação de
caracter bom. pdraue se désé-
rib* r>rK horizontes swrtivos,de
nossa terra uín quadro bem

contristador, que a lndlsclpli-
na reinante Já delinea clara-
mente.

Os desportistas conhecedores
da situação, hão de ter com-
preendido e achado rasoavel o
meu pessimismo.

Por isso é que louvo o destino
que me dá. nesta hora. a impôs-
sibilldade material de substituir
o presidente, certo, como estou,
de que não 

"conseguiria sustar o
derrotismo que campeã dentro
da nossa Associação quando Aí-
fenso de Magalhães, timoneiro
seguro e hábil, não o conseguiu
fazer.

Sobre o Fonseca A. Club,
o que nos pode informar ?

Pouca coisa.
Terça-feira ultima, convidou-

me o sr. Joaquim Amaral Viei-
ra, do Fonseca A. Club, para
comparecer á assembléa geral
daquelle club. pois, assumptos
da mais alta relevância, ahi se
Iam. tratar.

Entre outros, era o desliga-
mento do Fonseca, da Anea, o
que maior interesse despertava
entre os associados.

Indicado para presidir os tra-
balhos, por nunla gentileza dos
presentes, o fiz, pondo acima dos
interessei pessoaes os interesses
do club ao qual tenho a honra
de pertencer.

Depois de acalorados debates,
ficou estabelecida a permaneh-
cia do clüb, dentro da Anea.
pois consegui que a grande
maioria, aquella mesma que era
favorável a sua retirada, se
compenetrasse da nenhuma ra-
soabilidade de seu gesto, pois
proveito algum traria ao club a
sua retirada da Anea.

Sei que o presidente e demais
directores, não satisfeitos c<>m a
deliberação daquella assembléa,
Irão pleitear em outra, creio que
amanhã, a satisfação dos seus
desejos, isto é: o desligamento
ou licenciamento do club, a meu
vêr, o passo mais inhabil que
possa dar a actual directoria.
cujo mandato, termina no fim
deste anno.

Eos como. ao DIÁRIO CA-
RIOCA, se expressou o ex-vice-
presidente da- Anea.

. (Continuação da 12.* pag.)

— 2.000 metros — Prêmios:
4:000$, 8008 e 200S000.
PORTENA, fem.. zalno, d

annos, Argentina por In-
spector e Venezia, da

* sra, M. L. da Silva OU-
veira, 54 kllos, A. Molina Io

Ramona, 54 kilos, J. Mes-
quita  2o

Rápido, 53 kilos, A, Rosa 3°
Plume Dorée, 52 kllos, I.

Souza ..  0
Negro. 52 kilos, R. Freitas 0
Arleaulm, 66 kllos, M. Oll-
veira  0

Alsaciano, 53 kilos, W. An-
drade 0

Jaguaré, 49 kilos, A. Cas-
tello -0
Ganho por cabeça.
Do 2o ao 3o, meio corpo.
Rateios: 43S500 em Io: du-

pia. 47S400. Placés: Portena,
19S800: Rnmoha, 17$200; Ra-
pido. 22S700.

Temno: 135 115.
Total de apostas: 34:6106000.
Treinador: Loreto Gomez. - ,
Importador: Érnani de Frei-

tas.
Movimento seral das após-

tas: 149:4005000.
Estado da pista: pesada.

RATEIOS EVENTUAES

(1 Arlequim. 59 216S900

. Í2 Rápido .
(3 Alsaciano

Í4 Jaguaré „15 Ramona.
(6 Negro . .
(7 P. Dorée.

I
(8 Portena .

227
307

149
157
257
150

56S30O
41$600

85S900
813500
49*800
85S3Ú0

294 43S500

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total 1.'00

207*
158
155
66

25G
289
109
274

80

419S300
62*800
82Í300
83&800

WS^OOO
50S700
44*i900

11^*200
478400

162Ç50O

OS "CRACKS" CONCORRE-
RAO. HOJE, AO TORNEIO
INTERESTADUAL -- TREZE
GALLOS PAULISTAS TOMA-
RAO PARTE — A SUBSTI-
TUICAO DO "CAPACETE DE

AÇO" — OUTRAS NOTAS
As brigas de gallo em nosso

paiz* mormente no extremo.
norte, sempre despertaram
uma grande curiosidade. O Rio
vae assistir a um dos maiores
torneios. Será realizado na ri-
nha da Gávea, onde se defron-
tarão gallos de varias espseies,
inclusive os "cracks" perten-
centes ao sr. Oswaldo Aranha.
A disputa de logares tem at-
tingido ao auge. Os "peleado-

I res". que concorrem ao tor-
I neio, são "cracks" de grande

valor, e se torna difficil. ao
pr'melro momento, antever a
victoria.

O NOSSO PALPITE
Abaixo vamos • descrever os"cracks" que tomarão parte no

torneio. São elles: "9 de Ju-
lho". "Romão Gomes". "Fer-
não Salles"". "PlratlnlnWa",
"Anhanguóra", "Campeão",
" Chicote ". " Caplvary ". " Ja-
cob". "Canário", "Metralha",
"Bombardeio", todos, gallos
possuidores do mesmo Ideal e
da mesma força. O DIÁRIO
CARIOCA dá aos seus le'tores
o seguinte palpite: — "Piratl-
ninga" em Io logar; em 2o lo-
fçar está mais cotado "9 de Ju-
lho". bem como "Caplvary".
"CAPACETE DE AÇO" FI-

COU EM SAO PAULO
"Capacete de aço", o gallo

nipponico que assombrou as ri-
nhas paulistas, não tomará
parte no torneio de hoje. por
se encontrar enfermo. Será
substituído por "Piratlninga".

Aguardemos o resultado da
peleja.

IU;2í

llll
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Total 1.625

Festival do Nilo Peça-
nha F. C, de Neva

Iguassú*
Realiza-se, hoje, em Nova

Iguassú* um interessante festi-
vai sportivo, patrocinado pelo
valoroso Nilo Peçanha F. O, no
aprazível' campo do Iguassú F;
O, gentilmente cedido pela sua
directoria.

O programma, organizado a
capricho, consta de quatro in-
teressante matches, destacan-
do-se entre elles. a semi-final
entre o Nilo Peçanha F. C. x
Queimados F. O e a prova de
honra entre as valorosas équi-
pes do S. O Bôa Esperança e a
do Combinado Iguassú.

Luiz de Barros, o esforçado
thesoureiro do Nilo Peçanha F.
C. e o coronel Nlcolâu Silva,
prestigioso presidente do Iguas-
sú. têm envidado todos os es-
forços para que o reterido fes-
tival obtenha o maior suecesso

Dada a projeção social desses
cavalheiros e o seu amor desin-
teressado pelo sport e pelos
clúbs que dirigem como Inter-
ventorés, é de se esperar um
transcorrer brilhante para essa
grande tarde sportiva que se
realiza, hoje, na vizinha cidade
fluminense.

Nós Temos, o Terno de Roupa
o Sil)]!' ta;a, HlaiiuO o

* VENDE-SE FAZENDA A METRO
— PRAÇA T1RADEMTES

ATHLETICA
Realizar-se-á, no domingo

22. a segunda partida melhor
de tres, entre os dois clubs aci-
ma. cuja luta será renhida, da-
do ambos os conjuntos possui-
rem craeks taes como Edgard,
Picolé. Sá Filho, Walter, etc.

No primeiro jogo. realizado
no ground do aguerrido tricô-
lor, este soube se impor ao
seu adversário, venoendo-o ga-
lhardamente por 3x2.

Agora, o segundo encontro
será travado no campo do alvi-
azul, na estação da Penha.

O Barroso, muito embora
como visitante, tudo fará para
buscar a segunda victoria. e os
seus players estão dispostos a
estrotar as ultimas energias,
afim de não verem o tricolor
tombar ante o seu digno ad-
versarlo, repetindo, assim, a
façanha do primeiro jogo.

O Heilenico F. O. como to-
dos sabem, é um conjunto po-
deroso. tendo alcançado fulmi-
nantes victorias contra fortes
adversários, ostentando ainda
o honroso titulo de campeão
do torneio do Bomsuccesso. es-
tá d'snosto a tirar a revanche.
afim de se rehabilitar para a
terceira partida.

Pelo vibrante enthusiasmo
reinante no Heilenico e pela
extraordinária vontade de que
está possuído, é de se esperar

1 que o alvi-azul vencerá o «eu
S adversário npsse errande Dréllo.

CASA —¦ Precisa-se de alugar uma com 2
«Aihdtti-.-ffl^^Sã; salas, 3 quartos, quinial e mais dependências.

Recebemos o ultimo numero
desta bem feita revista sporti-
va. Única no genero, entre nós
"Atheltica". com à presente
edifãò. demonstra o bom gos-
to de seu pesoal, em sua fei-
ção.

O numero 11 traz nas capas
o retrato de Manoel de Teffé,
o vencedor do Circuito da Ga-
vea. e tres aspectos de Helen
Jacobs e Wills Moody. quando
do match de tennis que essas"raquettes" norte-americanas
sustiveranau em disputa do ti-
tulo de campeã nacional.

Os assumptos abordados des-
ta feita por "Athletica", tor-
nam sua leitura assás interes-
sante.

Gratos.

FAZENDA
Compra-se na baixada flumi-

nense, perto de Nictheroy.
Offertas para a caixa n.* 25,

na redacção deste jirnaL

CASA WILSON
Alfaiataria e Chapeíaria

Custumes de casimira sob
medida desde  I50&

de orim desde .. .. .. .. 804
ÜKOGLAtANA 220

tsg. Theopbtlo Ottoni

Informações com Carvalho, neste joraa!.

f^^^**^****************************************'**********

Construa, sem demora, o seu lar
Num local aprazível:—
Nova Iguassú

E' na "Chacrinha" onde eslão sltnados os lotes de ter-
renos de 12 x 40, que vendemos em 84 prestações mensaes de
40SOOO, sem juros e sem entrada Inicial. — Serviço dc auto-
omnibus dè accordo com o horário dos trens — Água e Luz.

Cia.
INFORMAÇÕES

Consiructora Pederneiras S!A
TEL. 3-2932

AVENIDA RIO BRANCO, 35-
Terrenos de Guinle Irmãos

Um lote medocre de
produetes disputará,

hoje, o "Derby Argen-
tino"

O G. !P. Nacional, o Derby do
turf argentino, será corrido
hoje em Palermo. O aspecto do
grande clássico este anno dif.
fere integralmente daa tem-
poradas anteriores, pois rara-
mente Fe tem visto, ura "Nacio.
nal" tao aberto ás pretensões
de qualquer competidor medto-
cre.

De facto a ausência do exèm_
plares de classe positiva, ná
geração actual, habilitou qual-
quer pôtro ganhador este anno,
em Palermo a interferir em con.
dlções llsorijeiras na prova.ma-
xima do turf argentino.

Assim um dos lotes mais nu-
merosos que a historia do Derby
registra, formará esta tarde na
starting.gate dos 2.500 metros,
do Hippodromo Argentino.
Nunca menos de dez serflo os
concurrentes ao grandet classi.
co "Htndemburg".

Aretlno. Requlebro, Tauma,
Moquehüa. Hasta Hoy, Carpin-
tero, Bâtilistá, Knóckem, Ma-
teo. Pomon e Tomesis.

Os seis primeiros citados ap.
parecem em posiqâo de maior
proeminencla ná prova, tendo.
se em conta o que deixaram ver
até agora.

Afora Divertida, que tem to-
do o aspecto da crack, mas què,
náo deu ainda sua ultima pala-
vra, os demais representantes
da geraçfto de 1933, Jamais po.
derâo aspirar aquelle tituto.
Entre os que se Inscreveram no
Derby é justo, entretanto des-
tacar Cute Eyes e Hindemburg.
em mérito de sua campanha'de
cavallos clássicos. Cute Byes
vem de escoltar Orégano no
Clássico Jockey Club, perfor-
martee que nao lhe dá muito
prestigio pêlo facto, de Oregáno,
depois disto, ter fracassado to.
tàlmente no Clássico Martlhéz,
perdendo até para Estilista.
Hindémburg náo corre desde a
Polia de Potrllhos, quando se-
cundou II!. deixando Cute Eyes
a 4 corpos.

Este, porém, nesta oceasiáo
náo produziu úma carreira nor.
mal.

A seguir devem ser citados:
o incerto Aretlno, pela sua ulti-
ma victoria no Clássico Mar-
tinez. em qüe Oregano se desa_
creditou, Tauma. segundo de
Aretlno nesta opportunidade. e
Requiebro, terceiro de Aren.
tino e Tauma.

Tauma será a única repre-
sentante de Maschio na grande
justa. Madcap. II! e Pimpihila.
os tres mais capacitados pupil-
los do celebre treinador, háo po-
derao Intervir na peleja, os dois
primeiros, por estarem em más
condições no momento, e Pim.
plnela por náo haver sido Ins-
cripta. _L' Tauma. antes de escoltar Ate^
tino no Premio Martlnz havia
sido ultima no Premio Enrique
Acebal, precedida por Muralha;
(60 ktlos). Rudeza (59 kllos) e
Pimplnèla (51).

Com anterioridade havia le-
vantado a Polia de Potrancas.
Parece pouco valer esta nina
de Rico. cuja presença no gran
de clássico como principal re-
presentante de Maschio se ius-
tlflca pela fraqueza da actual
geração. .

Requiebro, 3o da Aretlno.
Tauma no Premio Mártlnez, cor
reu neste dia. ainda em incorn-
pleta fôrma de maneira que
deve melhorar multo sua ultima
performance.

O filho de Re-echo, que tem
multa classe, foi p preço record
dos leilões passados. Tendo
custado nada menos de 30.ouu
pesos. _ ,

Hasta Hoy, embora tenha sai-
do uma única vez á pista, é
visto como um dos competido.
res de mais chance, não só por
ter agradado muito sua facill-
ma victoria inicial, corno em
razão dos seus excellentes pri-
vados.

OMNIBUS
ESPECIAES
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TODOS OS
DOMINGOS

DE

OUTUBRO
De Cascadura . 1$000
Da Praça da

Bandeira . .
Do Theatro Mu-

nicipal ....

RÁPIDOS
SEGUROS
BARATOS
CÔMODOS

Si a Cesimirâ
tiver esta marca:

¦¦':

- "iDíC \C

/HLlRQr^r\

m%ü

tem côr fk-me e não
encolhe

Exija a marca

Construcção livre
LOTES l»E 10 ^ 40
VIHa S.-inta rb»-re.

ztntia.
(E. F C. B.)

«M E S Q O I l 4"
HUKACIO I.F.1IOS

& COMP. LiUA.
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NA FEIRA DE
AMOSTRAS

A VISITA DO CHEFE DO GO-
VERNO PROVISÓRIO

O programma de hoje
Apezar das chuvas lncessan-

tes, tem tido grande movimen-
to de visitantes, a Feira Inter-
nacional de Amostras. Ainda
hontem. esteve visitando o
grande certame o chefe do Go-
verno Provisório.

Para hoje, estão reservadas
innumeras surprezas, tendo o
dr. Lourival Fontes organizado
um programma surpreendente.

Realizar-se-á no "Audito-
ruim" da Feira de Amostras,
amanhã., o espectaculo dos"Brilados Brasileircs", organi-
z?do pelos professores Pierre
Michailowsky e Vera Grabins-
ka. que formaram um grande
conjunto choreographico genui-
namente brasileiro.

A apresentação dos "Bailados
Brasileiros" será feita com a
presença do chefe do Governo
Provisório, de sua exma. fami-
lia, dos ministros, interventor
federal e do corpo diplomático
convidados especialmente para
este espectacu'o de gala.

O programma que será execu-
tado ccnsta do seguinte:

1.» parte — "Invocação v>
Sol" — Bailado evocativo ame-
rindio. dos "Filhos do Sol",
com musica original do maestro
Lorenzo Femandez.

2.» parte — Os bailados bra-
sileiros — "Dansa festiva dos
Índios"; "Samba estylizado":"Escrava do Brasil". "Noivado
de Jéoa". "Flor do Ipé". "Ma-
cumba" — A estylização da ce-
rimcnia do rito mágico do pri-
dos são inspirados nas musicas
dos melhores compositores bra-
sileiros.

A orchestra symphonica será
dirigida pelo maestro Lorenzo
Fernandèz.
O PAVILHÃO DOS VINHOS

PORTUGUEZES
Será inaugurado hoje, ás 16

horas, na Feira Internacional
de Amostras, o pavilhão da"Quinzena do vinho portu-
guez". Ao acto inaugural de-
verão comparecer o interventor
federal o embaixador e o con-
sul de Portugal, e representan-
tes dos expositores.

Na próxima segunda-feira, ás
19 horas, o "stand" de provas
será franqueado ao publico, re-
vertendo o produeto em bene-
ficio da "Pró-Matre" e da"Obra de assistência aos Por-
tuguezes Desamparados".

0 Grande Êxito do
Concerto Argentino

na A. B. I.
No salão nobre da Associação

Brasileira de Imprensa, a quea nossa bôa sociedade empres-
tava particular elegância, rea-
lizou-se o concerto de musica
argentina, o qual testemunhou
mais uma vez a cordialidade
entre os artistas e intellectuaes
da Argentina e do Brasil.

.Ia dias, recebendo-os no Pa-
lace Hotel, a Associação dos Ar-
tistas Brasileiros prestou aos
collegas argentinos uma ex-
pressiva homenagem, e tiveram
os círculos de cultura do Rio.
opportunidade de ouvir musica
argentina, executada, em parte,
pelos seus próprios maestros. A
fina tarde de hentem, na Asso-
ciação Brasileira de Imprensa,
assumiu proporções maiores co-
mo acontecimento de arte, de
vez que se tratava de um con-
certo, emquanto no Palace Ho-
tel houve uma recepção.

Os admiradores da bôa arte.
e especialmente aquelles que se
consagram á musica, accorre-
ram, com enthusiasmo, á A. B.
I., certos do prazer que lhes
causam os autores argentinos.
O sf. Herbert Moses, presiden-
te da A. B. I., e sua exma.
senhora dispensaram a todos es
convidados as maiores gentile-
zas. Lá se encontrava o secre-
tario geral das Bellas Artes,
ha Argentina, em companhia
dos demais. componentes da
Embaixada Artística.

A sra. Juüeta'Telles de Me-
nezes imprimiu á festa a üh-
poneneta e o brilho de sua fi-
gura e do seu talento artístico.
Os argentinos, ccmmovidos di-
ante da interpretarão que lhes
deram á arte. manifestaram os
mais francos louvores. Aconi-
panhou-a ao piano sua filha
Yeda Telles de Menezes, um ta-
lento e uma formosura encan-
tadores. A sra. Julieta. Telleà
de Menezes vem participando
de todos os tJoncertos de musi-
ca argentina realizados no Rio.
A nota de grande e excepcional
sensação da tarde foram as
composições de Hectcr Ruiz
Diaz.

Quando o compositor argenti-
no assumiu o piano, uma es-
trondosa acclamaçâo de todos
os presentes se fez ouvir. E
dahi novos suecessos.. A assis-
tencía não consentiu que o
maestro Ruy Diaz abandonasse
o piano. Elle era um grande re-
presentante da arte argentina.

0 SUCCESSO DO SAMBA NA REVISTA"TUDO PELO BRASIL"
Milton Amaral Victorioso na Sua Producção
''Yarinha" — O Que Disse ao DIÁRIO CARIO-

CA o Festejado Autor

Di ariodos Tribunaes
TÍTULOS LEVADOS AO

PROTESTO
1» Cartório

Port. — B. Regional.
Emltt. — J. Vale.
Aval — José Vale.
Prom. — 500$000.

Port. — B. Operações Mer-
cantis.

Emitt. — Bernardino Mar-
tlns.

Prom. —- 200S000.

Port. — D. Maria Sanches
Ferreira dé Faria Filho.

Emit. — Francisco de Souza
Rodrigues.

Prom. — 3:000$000.
Port. — Carlos Araújo.
Emitt. — José Padilha

nes Coimbra.
Prom. — 4:0008000.

Nu-

Milton Amard, 9 feliz autor de "Yarinha", que DIÁRIO
CARIOCA ouviu

intitulado: "Vou

Movimento Artisti-
co Brasileiro

O RECITAL TINA VITTA, EM
NICTHEROY

O moyimento de sympathia
que está despertando na vizinha
capital, o recital de canto qüea nossa festejada patrícia, srta.
Tina Vitta, vae realizar por es-
ses dias, é uma prova de que se
trata de uma cantora de quali-
dades excepcionaes.

Uma cantora de elite, segun-
do opiniões de Oscar Guanaba-
rino, Rodrigues Barbosa, O. Be-
vilacqua, Itiberê da Cunha, João
Nunes, Arthur Imbassahy, At-
tila de Azevedo, e outros criti-
cos de arte do Rio e dos Esta-
dos.

A srta.' Tina Vitta, possue uma
voz bem volumosa e clara de
timbre, que maneja com bas-
tante segurança e facilidade,
sem prejuízo da dicção.

Para maior realce desse festí-
vai, o maestro Giannetti que
tem dado ao Brasil, provas evi-
dentes do seü grande valor ar-
tistico, terá, nessa noite, uma
radiosa satisfação, pois, compar-
tilhará com a sua discípula,
acompanhando-a ao piano.

O recital é dedicado ao com-
mandante Ary Parreiras, inter-
ventor no E. do Rio.

Os convites para esse festival
poderão ser procurados no Mo-
vimento Artistico Brasileiro.

Aos Práticos de
Pharmacia

A União dos Práticos de
Pharmacia, com sua sede pro-
visorla á rua da Constituição
n. 59,1° andar, communica a to-
dos que militam. na profissão
que esta sociedade de classe só
tem ém seu seio associativo
unicamente Práticos de Phar-
macia.

Procurando esta associação
moralizar e valorizar a profis-
são, instalou em sua sede social
uma escola de aperfeiçoamento
para preparar os candidatos aos
exames de habilitação nd De-
partamento N. S. Publica de
accordo com o artigo 40 dò re-
gulamento sanitário em vigor.— A directoria.

Mais uma estação radio
clandestina appreendi-

da pela policia
Em virtude da denuncia e con-

statada pelo Departamento de
Correios e Telegraphos a exis-
tencia de uma estação clandes-
tina de radio na estação de Ra-
mos, a.policia, em diligencia le-
vada a effeito hontem a tarde,
appreendeu a alludida estação,
onde se encontravam1 installados
apparelhos transmissores e rece-
ptores.

Foi essa diligencia effecttiada
pelo commissario-inspector Fros-
culo Machado, chefe da Secção de
Defraudações, auxiliado pelos
investigadores ns. 785 e 246 e
com a assistência dos srs. João
do Valle e Parisio de Souza, fun-
ccionarios dos Telegraphos. *

A estação de radio appreendi-
da era denominada "Leopoldinen.
so" e estava localizada na rua
Nova Sião n. 53, sobrado, na es-
tação de Ramos, residência do me-
dico dr. Sylvio da Silva, o qual
não se encontrava em casa.

Foi detido pela policia o aca-
demico João Cabral, auxiliar da-
quelle facultativo, afim de prestar
declarações.
'*********************************************************,t

THEATRO RECREIO j<

HOJE — A»a S hora» — HOJH <
Matinée Chie — DetUcada aa <

senhoras. J
NOITE — Dnaa sessões — \

A»s 8 e 10 horns. ;
i linda Opereta de «sost».

mei carioca*

Ainda esta na lembrança do
publico carioca o extraordlna-
rio suecesso que alcançou o con_
curso de musicas carnnvalescas
que, sob o patrocínio deste jor-
nal, realizou e programma
C&sé ~'

Dentre os ?lctorlosos nesse
certamen musical, Milton Ama-
ral, sem favor e com justiça,
obteve merecidos e destacados
louros.

O joven compositor, na sua re-
conhecida modéstia, deu-nos,
além de outras sublimes e en.
cantadoras producções: "Roda
morena" e "Deslllusâo"*, que fl-
zeram a. delicia dos foliões ca-
rlocas.

Motivos vários afastaram-no
do Croadcastlng e de há multo,
que a dolenclá e melodia de seu
rythmo, nâo nos era dado ou-
vir.
Entretanto, com a estréa da aP-

plaudlda revista "Tudo pelo
BrasU", Luiz Leitão e N. Tan-
gerlnl seus consagrados auto.
res lograram obter o concurso
de Milton Amaral, que contrl-
bulu com seu brilhante talento
escrevendo "Yarinha" um ver-
dadelro hymno ft nossa terra e
que nos mostra a grandiosidade
de nossa pátria.

Da primeira á ultima estropne
o autor, presta significativa ho.
menagem ás nossas riquezas, ao
valor emflm de tudo que e
nosso.

Delicia ouvll-a, e 6 com jus.
tica que o publico exige todas
as noites, a sua repetição, ca-
bendo a Luiza Fonseca a que-
rida e sympathlca actriz, a ta-
refa de dlzel-a o que o faz com
multa arte e sentlmentallFmo.

Um feliz accaso nos levou a
encontral-o quando em caminho
para aquella casa de especta-
culos.

Apôs rápida troca de cum-
prlmentos, procuramos ouvir a
opinião do conhecido autor so.
bre o concurso que nó João Cae-
tano seta sendo realizado, e no
qual elle está Inscripto, com

Veneravel e Archiepis-
copai Ordem Terceira
de Nossa Senhora do

Monte do Carmo
O collegio eleitoral desta Or-

dem, reelegeu hontem, por una-
nimidade, seu Prior para o exer-
cicio compromissorio de 1933-
1934 o bemquisto negociante des-
ta praça, sr. José Duarte Lopes
Corrêa, a quem sua excia. revma.
o sr. d. Joaquim Mamede da
Silva Leite, irmão commissario.
deferirá juramento, investindo-o
solennemente na posse da ju-
risdição Canonica, hoje, ás 15
horas, com assistência das di-
gnidades da Ordem, muitos ir-
mãos e pessoas de distineção,
dos quaes receberá os cumpri-
mentos do estylaw
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Casa
Branca"

AMANHA — GRANDI 09O FESTIVAL dedicado á
Imprensa e em cotnmemora çflo ao 1" CENTENÁRIO da "A
CASA BRANCA". Um unlco espectaculo as 8 112 da noite,
em qne serão apresentadas as operetas "A CASA BRANCA"
e "A CANÇÃO BRASILEIRA", sendo esta em Audição, em
¦cena aberta, por toda a CO MPANHIA em conjunto, coníor-

me foi apresentada na FEIRA DE AMOSTRAS.
'**********************************************************•

o samba intitulado: "Vou me
benzer*

A meu ver a commissão or-
ganlzadora desse certamen
agiu com critério na classifica-
çâo dos sambas "Brasil Ama.
do", "E" cedo". • "Brasil Terra
Adorada".

Quanto & minha producção
confesso que foi uma surpresa
vel-a disputar a prova final. .

E desi;e magnífico traba-
lho denominado "Yarinha" ?

Com sinceridade "Yarinha"
foi escripta, exclusivamente pa-
ra o concurso, mas, pnra atten_
der aos insistentes pedidos dõ
meu collega e amigo N. Tange_
rlnl, consenti que a mesma, fos-
se incluída no final do primeiro
acto da encantadora revista"Tudo pelo Brasil!"

Está satisfeito com a aco-
lhlda que o publico deu á sua
linda musica?

Sim, jamais esperei que
elle fosse tào benevolente com o
meu modesto trabalho. ;

Estou encantado com a Inter.
pretaeão de Luiza Fonseca, pois
a ella devo grande parte do
suecesso de "Yarinha", razão
porque me • permltto transmlt-
tir-lhe a minha immorredoura
gratidão, assim como aos auto-
res da peça, ao maestro Jerony-
mo Cabral, que a Instrumentou,
á empresa, ao ponto Demarco e
a João de Deus, com o carinho
que tiveram para com "Yarl-
nha".

Sua presença no theatro
se fazia mister, razão porque de_
mos por finda a nossa pales-
tra.

E para que os leitores do DIA-
RIO CARIOCA possam conhecer
essa brilhante e enca.ntadora
producção. resolvemos publi-
cal.a. •YARINHA"
Milton Amaral — Snmba.eançHo
Desperta engalanada, a nossa

floresta,
Como se fosse íesta.
E o céo é ouro e anil,
Gorgelam os passarinhos no

arvoredo,
E o sol vem muito cedo.
Pela manhã subtll.
Venus, num devaneio
Entre as flores,
Banhar-se na cachoeira
Prlmavérll.
Tudo é maravilhoso
O sol diz assim vaidoso
Al! como é bello e lindo,
O meu BrasU.
O' Yarinha,
A nossa terra
B' a mais linda
E a mais hospitaleira»
A sabiá : (bl*^
Por ter nascido brasileira, -
Canta alegre e orgulhosa
Lá no cimo da Palmeira
Transformam-se, em sete ver-

sos,
Em serenata.
As quedas d'agua de prata,
Do Iguassu' porque,
Brilhando,
Vê o Cruzeiro, nosso thesouro
Transfigurando em ouro.
As lindas flores do Ipê.
Rompendo o véo da noite,
A lua divina
Derrama um luar platina
Que nos seduz.
E's jola feita grandeza, .
Relíquia da Natureza,
Minha'bemdlta terra

' De Santa Cruz.

Port. — Rogério Nogueira,
Aval. — João Mendes.
Prom. — 1008000.

Port. — A. E. G. Companhia
Sul A. Electridade.

Dev. — Álvaro José Maria.
Dup. — 3988400.

2" Cartório
Port. — Azevedo Branco &

O. Ltd.
Emitt. — Luiz Nogueira.
Aval. — José Pereira Dinlz.
Prom. — 500$00a

Port. — Adelino Ferreira.
. Emltt. — João Baptista Gul-
marâes.

AvaL — José da Pia Fernan-
des.

Prom. — 5658000.

Port. — Azevedo Branco &
O. Ltd.

Emitt. — J. Coutinho.
Aval — Júlio Coutinho e J.

F. de Almeida Coutinho.
Prom. — 2:000$000.

Port. — B. Brasil, mandt.
Emltt. — Joaquim Pacheco

da Rocha. .
Prom. — 15:0008000.

Port. — J. Fernandes Cor-
rêa & C.

Dev. — J. S. Fernandes»
Dup. -- 1:820SOOO.

Port. -— B. O. Ind. S. Paulo,
mandt.

Dev.— J. Santos-
Dup. — 1:797800C,

3° Cartório
Port. — Luiz Alves de Olivel-

ra Bello.
Emitt. — S. A. Emp. Com-

mercial S. Christovão.
AvaL — E. Viveiros de Cas-

tro.
Prom. — 30:0008000.

Port. —¦ Geraldo Maia & C.
Aval. — Affonso d'Alicourt

Fonseca.
Prom. — 15:0008000.

Port. — B. Germânico, man-
datario.

Emitt. — Albano F. Rodri-
gues.

Prom. — 35OS001X

Port. — Cardoso & Pinheiro.
Dev. — Corrêa Quintas & C.
Dupl. — 290S000.

Port. — B. Hypothecario,
mandt.

Dev. — Felipe Antmann.
Dup. — 824S000.

Port. — Pires Coelho & C.
Dev. — Alfredo Vieira Mon-

teiro.
Dup. — 328820O.

para a assembléa de credores
e nomeando syndico o reque-
rente. . .

O. WADDINGTON — O Juiz
da 1* Vara Civel designou o
dia 3 de novembro para a as-
sembléa de credores. ¦

LOPES, FERNANDES âs Ç.
O juiz da 1» Vara Civel no-

meou syndico em substituição,
Macedo Portas & C. •

FERRAZ PRISTA <& O. —
Pelo juiz da 3* Vara Civel fo-
ram nomeados syndicos em
substituição, os credores Fra-
ga Irmão <Ss C. Ltda.

F. VASCONCELLOS — Foi
nomeado syndico, pelo juiz da
5» Vara Civel, o credor reque-
rente. Banco Francez e Itália-

TKÍ. para a America do Sul.
J. SIMÕES GARCIA & C.

Pelo juiz da 6* Vara Civel
foram nomeados liquidatarios
provisórios, Nunes Martins «&
Companhia.

ASSEMBLÉAS DE CEE-
DORES

Estão designadas para ama-
nhã. ás 13 horas, as seguintes
assembléas:

2« V. Civel — Florencio Luiz
Fernandes.

3» Vara Civel — Azamor
Guimarães «& C Miguel Lei-
tão & C. e Abdalla Andi.

SÜMMARIADOS
PRIMEIRA — Américo de

Oliveira Gizo, Maurício Bala-
cian. Eulalio Valerlano da Sil-
va, Álvaro Moreira, Elzo Per-
ciso de Souza e Felicia Silva.

SEGUNDA — M3noel An-
drade Júnior, Alberto Umbelino
dos Santos. Ivan Telles de Mo-
raes e Waldemar ' Martins.

TERCEIRA — Gabriel Arau-
jo Franco, João Martins, An-
tonio Pacheco Amaral Júnior e
Gravino Adalberto.

QUARTA — Manoel Joa-
quim, Luiz Magno Gomes Vi-
ctor, Mario de Jesus Barada,
Antônio Mendes Filho. Antônio
Sampaio Alves, vulgo "Cami-
sa", Oscar Rabello, Arthur de
Oliveira Vecchi, Adalberto de
Mello Mattos e. Eurico Camillo
de Oliveira.

QUINTA — João Fonseca,
Euclydes Nelson Mangando,
Luciano Marques Silva,' Alme-
rim José Arruda e Ismael Quel-
roz.

SÉTIMA — Francisco de
Paulo M3chado, Waldollno Lei-
te Bastos, José Calazans de
Souza José Vicente Baptista,
Benedicto Eduardo da Silva e
Jurandyr Cerqueira Souza,
Henrique Von Gati, José Go-
mes da Silva, Alfredo de Sou-
za e Carmen de .Oilveira Bar-
reto.

OITAVA — Constantino José
da Cunha. João José dos San-
tos, Manoel Simões e Maria
Francisco Samapio.

JURY
Está marcado para amanhã,

no Tribunal do Jury, o julga-msnto do réó José de de Lemos,
aceusado de homicídio.

A sessão terá inicio ao meio-
dia em ponto, sob a presidência
do juiz Magarinos Torres, func-
cionando o promotor Roberto
Lvra e o escrivão Henrique
Meyér.

A defesa do réo está a cargo
do advogado dr. João da Costa
Pinto.

"HABEAS-CORPUS*
O juiz da 3* Vara Criminal,

em decisão, concedeu "habeas-
corpus", a Antônio Alves, quesof fria constrangimento illegal
por parte da 8» Pretória Cri-
minai.

Direcção do DR. ALBERTO BEAUMÜNT
. o juiz da mesma Vara,

concedeu "habeas-corpus" a
João Durval, que soffria con-
strangimento. Illegal por parte
do delegado especial de fiscali-
zação e repressão de jogos.

DENUNCIAS
Jorge Moreira Guimarães foi

denunciado no juizo da 5a Va-
ra Criminal E' aceusado de, a
24 de dezembro do anno passa-
do, com consultório dentário, á
rua Bomfim, 128, ter infelici-
tado uma menor.

 José Leal Junqueira
apropriou-se de 900$ que rece-
beu de Herminio de Oliveira
Bueno para despesas de um
empréstimo de 20:0005, sob hy-
potheca, foi denunciado ao juiz
da 5* Vara Criminal.

 Annibal Xavier Pereira,
no dia 28 de março passado,
apropriou-se de um apparelho
de radio avaliado em 1:5008000,
sendo denunciado perante o
juiz da 5* Vara Criminal.

EDITAL
JUIZO DE DniEITO DA PRI-
MEDIA VARA DE ORPHÃOS

E AUSENTES
PRIMEIRO OFFICIO

De segunda praça para venda e
arrematação de cinco vaccas,
duas vitellás e um tórreno á
rua Henrique Braga sem nu-
mero, na estação de D. Clara,
na fôrma abaixo:
O doutor Edgard Costa, juiz de

direito da Primeira Vara de Or-
phãos e Ausentes, desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que irão á praça,
para venda e arrematação, no
dia 19 do mez de outubro proxi-
mo, ás treze e meia horas,- no
Palácio da Justiça, á rua
D. Manoel, a quem mais dér e
maior lanço offerècer da ava-
liação, com o abatimento legal
de dez por cento {10 %), os
bens, pertencentes aó espolio do
finado José Marques da Cunha,
constantes do seguinte: Cinco
vaccas a quatrocentos mil réis
(400SOOO); duas vitellás a cem
mil réis (1005000) cada uma e
um terreno sem numero, sito á
rua Henrique Braga, Dona Cia-
rá, medindo de frente vinte (20)
metros, igual largura na Unha
dos fundos e de estensão cento
è quarenta (140) metros, existe
nesse terreno um barracão em
máo estado, avaliado em dois
contos de réis (2:000$), fazendo
um total de quatro contos e se-
tecentos mil réis (4:700$000),
com o abatimento de dez por
cento (10 %) fica reduzido para
quatro contos duzentos e trinta
mil réis (4:230$000). Não ha-
vendo licitante para o preçoacima, será pelo próprio portei-ro submetido á leilão e arrema-
tação, digo, e arrematado pelomaior lance, convindo ao Juizo,
á venda é feita a dinheiro á
vista ou com fiador idôneo que
garanta o Juizo e requerida pelo
doutor.iriventariante judicial., as
despesas de arrematação corre-
rão por conta do arrematante.
O gado, acima descripto. encon-
tra-se na residência da viuva
Eugenia de Moura, á rua Henri-
que Braga, sem numero. Dado e
passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil,
aos sete dias do mez de agosto
do anno de mil novecentos e
trinta e tres. Eu, Manoel Eloy
dos Santos Andrade, escrivão, o
subscrevi. — Edgard Costa. Con-
fere. — Manoel Elôy dos Santos
Andrade. .

PREPARADOS De> VALOR DA.

FLORA MEDICINAL
COCCÜLUS I AGONIADA

Soffrlmento de estômago,
dyspepslas, tonteiraa. dor de
cabeça, peso e somnolencla
depois das refeições, etc.

CARPASINA
Indicado na asthma e bron-

chlte asthmatlca.

Moléstias do utero metrlte
e endometrlte, eólicas e dlffl-
culdades de regras, corrlmen.
tos, ventre volumoso e dolo.
rido.

MUSA SEIVA
Sueco fresco de MUSA SA-

PIÈNTUM que melhor resul.
tado tem produzido naa bron-
chites, tosses, grlppes e escar.
ros de sangue.

PIPER
Medicamento poderoso. Indi.

cado para o tratamento das
hemorrholdas.

CHA» ROMANO
Laxativo brando, utll nas

prisões de. ventre. Pôde ser
usado diariamente sem nen.
hura Inconveniente.

Vendem-se em todas as Drogarias • Pharmaclas. — pecam catálogos A

J. MONTEIRO DA SILVA & COMPANHIA
Tir.,. de Sao Pedro, 3S —__________ Tnlea «Uai aa Rlot _ RUA S. JOSÉ*. 79.

Port. — B. Allemão, mandt.
Dev. — Corrêa, de Castro &

Companhia.
Dup. — 450$900, **

Port. — M. A. de Araújo.
Dèv. — Manoel José de Cam-

pos.
Dup. — 3:9738200.

CONDEMNADO NAS CUSTAS
Pelo juiz da 4* Pretória Civel

foi proposta uma acção ordina-
ria por parte de José Lopes de
Almeida, contra Antônio Can-
dido Lopes, para haver deste a
quantia de 7:0008000.

O' juiz. entretanto,, julgou a
acção improcedente e con-
deninou o autor nas custas,
porque o titulo ajuizado, uma
nota promissória, foi emittida
pela firma A. Lopes & Car-
valho, de que o autor era so-
cio solidário, bem como o réo,
tendo este se retirado em 16
de abril de 1931, ficando com
a responsabilidade, do activo e
passivo o sócio Carlos Antunes
de Carvalho.

CONCORDATAS E FAL-
LENCIAS

BARBOSA RODRIGUES &
GOMES — O titular da 34 Va-
ra Civel por sentença de hon-
tem, denegou o pedido de fal-
lencia formulado pelo Moinho
Inglez contra Barbosa Rodri-
gues «Sz Gomes, commerciantes
estabeelcidos com padaria em
Bangú.

- AMADEU AUGUSTO PEGO
— Attendendo ao requerimen-
to de Maria Rosa Coelho de
Souza, credora por nota pro-
missona, vencida, protestada e
não paga, de 5:0008000, o titu-
lar da 2a Vara Civel decretou a
fallencia de Amadeu Augusto
Pego, estabelecido á rua João
Vicente n. 475, marcando o
prazo de 20 dias para as habi-
litações de créditos, designan-
do o dia 14 de dezembro para
assembléa de credores e no-
meando syndico a requerente.

FRANCISCO FERREIRA DA
SILVA — O juiz da 3* Vara
Civel, attendendo ao requeri-
mento dé Renato Sertorio Vil-
leia. credor por aval de nota
promissória de 10:000$, decre-
tou a fallencia de Francisco
Ferreira da Silva, estabelecido
á rua do Rezende n. 101, mar-
cando o prazo de 20 dias para
habilitações de créditos, desi-
gnando o dia 21 de dezembro

LEILÕES JUDICIÁRIOS
NO "FÓRUM- (PALÁCIO DA JUSTIÇA)

Ralação das vendas judiciaes de immoveis realizadas pelos Por-teiros dos Auditórios, no recinto da entrada principal do "Fo-
rum", durante o mez corrente:

OUTUBRO

DIA 16 — 2.» praça com 10 por cento de abatimento e leilãoimmediato. - Terreno á rua Ivira sm. estação de Riachuelo —avaliado em 27:0008000 — (6." Vara Civel). 
™~ ' "| ".

in,«_2Í-«.? 
""o" 

£?^çá.00,n 10P°r cent0 de abatimento e leilão'5EÍf 
ní '^Hlled ° eBter?eno * rua Carlos de Vasconceüos nu-

íSESti39;Ta,ntlga ™* Sa?ta Henrique; será vendido pela maiorofferta. (Juízo da Provedona). ^ ¦

Pi^Í??fSr^Í0_P2i'c^t?,de, abatimento e leilão immediato.Prédio e terreno á rua S. Carlos n.° 28. Freeuezia do Fsnirit«Santo, 27:0008. Uuizo da 4.' Vara Cível) 
rie&uezia ao «PWw>

2." praça com 10 por cento de abatimento e leilão immediato
7 FIeál° e terreno á Estrada Rio-São Paulo/antiga EsteadISíde Santa Cruz. n.» 101, (Realengo) E. F o Bi fva^riw ÍL54:000$. (5." Vara Civei).^ " B-* avaUad° em....

imm?dfato3 -~ FrXÍ''5r£Í!l E* ^ de ^tiraento e leilão
Sosoob; Predl0'e terreno á "* General Caldwell n.» 237,

SoÍTvilK^Bdeaba^eilto e lellâ'-> ^imediato.
52:S(5Vvarrci0vSe. d<3 Itauna. *°bra<J<>. n.« 74, avaliado'em

_. quadran« D^ 27 — Terreno á Rua Visconde de Piraiá r. <> 1920 ~ 
Ílm; X, 5° m^s T ^aliado em IoTooOSMü: 

"

nãSSFJXl itSín<0 25 quaara 21 - avalia*>em
em SSST-SSi.5» ft So^ 27 ~ qUadra * -aliado

Tbealro João Caetano
EMPRESA NACIOfTAL DE THEATRO LTDA Tel. 3.4800

Grande Companhia de Re vistas e
HOJE — VESPERAL A»S 3 HORASS e 10 HORAS __ HOJE
Continuação do retumbante

Peças Musicadas."O A» NOITE A»S

desde a primeira noite, a eneaS"*»0 "^ ™ °b,end°
pela "toíKM. e pelo pnWicô?VlSte' 

con8a«rada

Tudo Pelo Brasil
Com o brilhante desempenho de nma »»«»«*„ i . . .artfXtns de renome, com delicioso» "LI ' 

, P'«"inde *'
deslnmbrantes «,«adros de fantasia, -è^ÊsPEcTvi-ri nMAIS SENSACIONAL D,o MOMENTO

HOJE B TODAS AS NOITES, «TUDO PELO BRASIL»
PREÇOS POPULARES: —Camarotes e Frlzas 25S00A —Poltronas, 5?000 — Balcões. 3J000 — Galeria» '

2J0OO (Mais 10 % de sello). numeradas.



LOTERIA FEDERAL RO RRASIL ]
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PRÊMIO MAIOR

_,__^__^_ -!.OGO:000*000
«i®ta «àet extração áe fSefoja.«io,i 1^5 de

Os biltietes sao litofirafados em papel branco, tinta ewamana, fímdojzul t numeração preta na .gente, com a Inscrição: Extraio
in —..¦¦¦ jjjjjjjjjjj»^a ri^^—' i"-^-1™"~>

a\: extração
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PLANO I
OtxtVLfy^o de 1933
cm 14 de Outubro de 1933 is 14 hora.
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Diário Carioca
Praça Tiradentes n.° 77 Rio de Janeiro, Domingo, 15 de Outubro de 1933 Anno VI — Numero 1.595

Em Meio de Um Ac-
cesso de Loucura
UM MECÂNICO FERIDO COM
UM TIRO, NA GARAGE DA
CASA DO SR. DIAMANTINO

CAMARA

Na madrugada de hontem,
na Fabrica das Chitas, occor-
reu um facto, deveras lamen-
tavel.

Um homem do trabalho é
inesperadamente atacado de
um accesso de loucura, entran-
do a praticar diversos desati-
nos, até que, numa garage de
uma casa vizinha á em que se
hospedava, fosse ferido a tiros.

O mecânico Francisco Euge-
nio Lisboa, casado, de 32 an-
nos, residente á rua Iguaratá
n. 32, em Casçadura, ha cerca
de um mez, mais ou menos,
adoeceu gravemente e, licen-
ciando-se na casa em que tra-
balhava, á rua Marquez de
Abrantes n. 177, foi residir na
casa de seu cunhado, o advo-
gado Claudino Victor do Espi-
rito Santo, á rua Desembar-
gador Isidro n. 149.

Altas horas da madrugada de
hontem, Francisco Eugênio,
inesperadamente, foi accom-
mettido de um accesso de lou-
cura.

O dr. Claudino do Espirito
Santo, vendo o cunhado exal-
tado, proferindo palavras sem
nexo, procurou acalmal-o, o
que não conseguiu.

Temendo que Francisco Eu-
genio praticasse qualquer acto
de maior desatino, o dr. Clau-
dino do Espirito Santo telepho-
nou para a delegacia do 17°
districto, pedindo ao commis-
sario Machado Júnior, que
mandasse buscar o cunhado,
afim de mettel-o *ho Hospício.

Para o local seguiu o solda-
do n. 108, da 4» companhia do
2° batalhão da Policia Militar.
Ao avistar o policial, Francisco
Eugênio fugiu, tomando desti-
no ignorado.

Tudo foi em vão para ser
descoberto o paradeiro do infe-
liz mecânico.

Deixando a casa do cunha-
do, o mecânico Francisco Eu-
genio foi homisiar-se na gara-
ge da casa do sr. Diamantino
Camara, á rua Saboia Li-
ma n. 18.

Pelas tantas, os empregados
do sr. Diamantino Camara,
presentindo que alguém se en-
contrava na garage, avisaram
do facto ao patrão, que do caso
deu sciencia ao commissario
Machado Júnior, que partiu
para o local.

Ali chegando, a autoridade
encontrou o mecânico Francis-
co Eugênio, ferido na mão di-
reiea e braço esquerdo.

Ante o que se passava, o
commissario Machado Júnior
telephonou, pedindo ao dr.
Claudino do Espirito Santo,
que compareoesse ao local, afim
de reconhecer o cunhado.

O infeliz mecânico foi soe-
corrido pela Assistência, sen-
do, em seguida, Internado no
Hospital de Prompto Soccorro.

.Na delegacia local foi aberto
inquérito, para o facto ser de-
vidamente apurado.

ISIDRO PINTO DE SÁ DESMENTE A ENTRE YIS-
TA DO "SP0RTIN6", DANDO, ASSIM, UMA SA-

TISFACÃO AO PUBLICO CARIOCA

A campanha contra
o jogo do "bicho"

Ás turmas designadas pelo de-
legado Frota Aguiar, para proce-
der diligencias em varias ruas,
effectuaram a prisão em flagian-
te doa seguintes contraventoras:
Gabriol de Oliveira, com 1 map-
pa de pagamentos, 2 listas e a
importância de 6$600, em di-
nheiro. Na rua Orestes porta do
prédio n. 46, térreo no Morro
do Pinto, José Martins Duarte,
com 9 listas, 0 copias e a impor-
tancia de 170$400 em dinheiro.
Na rua Figueira de Mello, em
frente do prédio, n. 198, Ama-
deu Losso, com 6 listas e a im-
portancia de 24§C00 em dinhei-
ra na entrada duma sala ins-
tallada para jogo sita á rua
União n. 16, José Loureiro e
Sebastião Francisco Tavares,
sendo appreendido em poder do
primeiro 2 blocos, 2 listas e a
importância de 61$900 em di-
nheiro.

Removidos para a Policia Cen-
trai, foram todos autuados no
Cartório da Delegacia Éspeciali-
zada de Jogos, pelo escrivão
Gran tão.

A Associação Universi»

taria Carioca em-S. Paulo

OS ESTUDANTES DESTA CAPITAL FIZE-

RAM, HONTEM, UMA VISITA AO INTE-

RIOR DO ESTADO

í-:.-

Isidro Pinto de Sá, .-.compa nhado de Paschoal Segreto So brinho e Luiz Segreto, em
nossa r-dacção, quando falava ao nosso companheiro "SWING"

Isidro Pinto de Sá — o ho-
mem que, de origem, é portu-
guez, mas, pugilisticamente, é
carioca — chegou ante-hontem
ao Rio.

Como é do domínio publico,
Isidro se encontra entre nós em
companhia de sua exma. esposa,
com residência fixada no "Ita-
juba Hotel".

Hontem, referindo-se ao seu
desembarque, os nossos coilegas
matutinos e vespertinos enche-
ram-se de "clichês", emquanto
nós, cingindo-nos a um cantl-
nho de nossa secção de sports,
baseados em uma entrevista
lida no "Sporting", de Lisboa,
exprobamos a.conducta do re-
cem-chegado que, segundo esse
nosso collega portuguez, havia
renegado o Rio de 'Janeiro co-
mo escola primaria de sua car-
reira pugilistica, emprestando a
Lisboa esse pormenor.
'Aconselhamos ainda a Isidro
que, antes de continuar a rece-
ber demonstrações de sympa-
thiado publico carioca, desse a
essa gente que nunca lhe rega-
teára applausos, uma satisfa-
ção.

Tanto quanto esperávamos,
Isidro "sportman" não olvidou
a nossa recommendação.

IgSííosa
BENGALA

Hontem á noite, recebemos a
sua visita.

Veiu em companhia do sr.
Paschoal Segreto Sobrinho, pre-
sidente da Empresa Pugilistica
Brasileira e Luiz Segreto, dire-
ctor sportivo da mesma empre-
sa.

UM ESCLARECIMENTO
Em nosso commentario, fize-

mos um paragrapho destinado
á Empresa. Foi a falha da não
recepção de convite para nos
fazermos presentes ao desem-
barque do seu contratado.

Paschoal Segreto Sobrinho, de
inicio, esclareceu esse porme-
nor, exhibindo-nos o protocollo
da Empresa. Nelle, aceusando a
recepção do convite, estava a
nossa rubrica. O "astral" se en-
carregara de receber o convite,
passando em nosso nome o
competente recibo.

Finda essa parte, Isidro to-
mou. a,palavra. , .. *

. i-W&O,. BjÈl-ESSA ENTRE-
VISTA"

— Fiquei surpreso com a
nota que o DIAklO CARIOCA
publicou a meu respeito. Nos
Estados Unidos, nunca dei uma
entrevista sequer a jornaes por
tuguezes. Em mais de uma op

rins por oceasião dos 45 com-
bates que sustive lá, interroga-
do por chronistas norte-ameri-
canos, disse que aprendera a
boxear no Rio de Janeiro. Des-
conhecia, como ainda desconhe-
ço, esta entrevista que o "Spor-
ting", dizendo minha, publicou.
Nunca falei, repito, quando nos
Estados Unidos, com qualquer
representante desse jornal por-
tuguez. Assim sendo, desminto
a tal entrevista por carecer ella
de fundamentos. Aprendi a bo-
xear no Rio de Janeiro, como
em mais de uma oceasião asse-
verei aos periodistas "yankees".
Saudando mais uma vez o pu-
blico carioca por intermédio do
DIÁRIO CARIOCA, a quem
autorizo desmentir a entrevis-
ta do "Sporting". reaffirmo a
minha sympathia a esse gene-
roso povo a quem, juntamente
aos meus patrícios, envio um
forte abraço.

Os nossos visitantes necessi-
tavam se fazer presentes em
outro logar. Isidro, prometten-
do-nos provar documentada-
mente, amanhã, a proclamação
que faz de ter aprendido o box
no Rio de Janeiro, apresentou-
nos suas despedidas, no que foi
imitado pelos dois directores da

Na Policia Central
DELEGACIA DE DIA

_ístá hoje de dia o 3o delegado
auxiliar, dr. Democrito de Al-
meida.

EXONERAÇÃO
O capitão chefe de Policia,

assignou portaria exonerando o
investigador extranumerario Fer-
nándo Lima Serzedello, por ter
exhorbitado de suas funcções,
valendo-se da autoridade de seu
cargo para exercer perseguições
e vinganças pessoaes.
SUSPENSÃO DAS FUNCÇÕES

O Inspector Geral da Policia
capitão Riograndino Kruel, as-,
signou portaria suspendendo portrinta dias, á partir de 20 de
agosto ultimo, o vigilante de 2*
classe n. 116, José Alves de Al-
meida, da 6. V. N. do T> D.
P., por ter faltado com o devi-
do respeito âo seu superior, pro-curando amedrontal-o com ges-tos que bem caracterizam o seu
desconhecimento completo dos
princípios de subordinação.

Mesa que preddta o almoço: membros m%,J^^ JCia., da Associação Universitária e DIÁRIO CARIOCA,

S. PAULO, 14 (D. C.) — Na
manhã de hontem, ás 8 horas, a
caravana de estudantes cario-
cas que se acha em visita.em S.
Paulo, patrocinada pela "Asso-
ciação Universitária", transpor-
tou-se em automóveis para o
bairro da Lapa, Cayeiras e Ju-
query.

Na Lapa, detiveram-se nas
officinas graphicas da Cia. Me-
lhcramentos, onde lhes foi dado
conhecer, em todos os seus de-
talhes a elaboração de múltiplos
impressos, lvros, gravuras, a que
se dedica ha longos annos,
aquella Companhia.

A's 10 horas e meia, a despel-
to da garoa, os estudantes ruma-
ram a Cayeiras. Pêlo caminho
tiveram opportuiúdade de obser-
var a grande plantação de pi-
nheiros, com que a Companhia
vae tentando a emancipação da
sua industria. Chegando as fa-
bricas de papel, foi-lhes offere-
cido um almoço, que decorreu
na mais franca cordialidade.

Fez uso da palavra, pela Em-
presa offertante daquelle almo-
ço, o sr. Evarlsto Bianchini, di-
rector da filial da Compahia no
Rio de Janeiro.

Em resposta, levantou-se o
acadêmico de direito, sr. Affon-
so Campiglia, que proferiu, em
nome da embaixada carioca, um
vibrante discurso.

Usaram, ainda da palavra va-
rios acadêmicos, e em nome de

___*

| portunidade, quando nos cama- 1 Empresa Pugilistica Brasileira

0 "Tarapinha" En-
vergonha a farda

Por motivos de somenos im-
portancia, o soldado de policia
que attende pelo vulgo de
"Tampinha", no café da rua
dos Arcos n. 24, aggrediu a sô-
cos o empregado do commer-
cio João Daibst, solteiro, bra-
sileiro. de 38 annos, morador
á rua das Marrecas n. 26, que
ficou ligeiramente contundido
na face.

A policia não teve sciencia do
facto.

THEATRO CASINO
South Amerlcnn Tour Pin-

flldl

HOJE — Grandiosa mati-
née Infantil ás 3 horas, com
entrada grntis á todas as

creanças.

H _HÍ_tÉÉ_i
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Hontem, cerca das 21 e 1|2
horas, os pioradores da rua Re-
gente Feijó foram despertados
por gritos de soccorro partidos
do sobrado 123, residência da
senhora Maria de Lourdes Pe-
çanha, brasileira, casada, de 33
annos de edade, que ali vive
tendo como companheiro Edu-
ardo Malta, de 40 annos, que
se diz advogado.

A policia do 4o districto, re-
presentada pelo velho commis-
sarip Abrantes Pinheiro, com-
pareceu ao local acima, acom-
panhado dos promptidões 47 e
123 do 2o batalhão e verificou
que o sr. Eduardo Matta, numa
desintelligencla coma sua ama-
sia Maria de Lourdes Peçanha,
fez uso de uma bengala, aggre-
dindo-a violentamente. Adher-
bai Peçanha, de 16 annos de
edade, filho da aggredlda.
quando pretendia livrar a* sua
mãe do aggressor, recebeu tam-
bem forte bengalada na mao
esquerda.

D: Maria de lourdes Peçanha, ,
que ficou ferida na cabeça e o
seu filho na mão esquerda, fo-
ram soecorridos pela Assisten-
cia Publica e o violento advo-
gado autuado em flagrante e
recolhido ao xadrez.

Bebeu ácido phenico
Por motivos íntimos tentou

contra e existência, ingerindo
uma pequena doze de acldo phe-
nico, a joven Odette Dias Pa.
ranlios, de 23 annos, solteira,
brasileira, moradora á rua He-
raclito Graça, 31, casa 5. A tres.
loucada foi soecorrida pela As-
sistencia do Meyer, sendo posta
fora de perigo.

A Esposa Teve
Ciúmes...

CIGARROS

pfpOOD

A' noite 3 sessSes ás 8 e-10
horas.

Con._n_açHo do estrondoso
suecesso de

Sob o céo dos Pampas
3 actos e 30 quadrou lindos
— O mnis bello e attraente
espectaculo da actualldade.
Sempre exlto de ANITA BO-
BASSO. a grande Interprete
do tango argentino. QUAR.
TETTO VOCAL. BUENOS Al-
RES. em novos números do

seu lindo repertório.
RIR! RIR. SEMPRE RIR!

com PEPITO ROMEU — O
Imperador do riso.

AMANHA — A's 8 e 10 hs.
«SOB O CE'0 DOS PAMPAS»

TYPO AMERICANO

Carteira 1$200 reis

Cia. Souza Cruz

Baleada casualmen-
te pelo esposo

O sr. César Machado Spindo-
Ia, residente á rua Dezeseis ».
28, em Marechal Hermes, na ma-
drugada de hontem, notou um
barulho estranho, n0 Interior da
casa.

Armando-se de uma pistola,
o sr. César, foi ver o que se
passava. Como nq.ãa encontras-
se, voltou par?, o aposento.

Ao descansar a arma sobre um
movei, a mesma detonou, indo o
projectil attingir a esposa dona
Dulce Rodrigues Spindola, na
perna esquerda.

Soecorrida pela Assistência do
Meyer, a ferida recolheu-se em
seguida á sua residência, onde fi-
cou em tratamento.

A policia do 29° districto, re- ||

Atropelado por uma
bicycleta

Na rua Haddòck Lobo, hon-
tem, Seraphim Vieira, empre-
gado no commercio. residente
á rua Barão de Itapagipe n. 38,
quando pedalava uma bicycle-
ta, atropelou o menor Manoel
Augusto, de 14 annos. filho do
ex-senador José Augusto.

O menor, que recebeu diver-
sos ferimentos pelo corpo, foi
soecorrido pela Assistência, re-
colhendo-se em seguida á resi-
dencia paterna, á rua Mello
Mattos n. 19.

O cyclista íoi preso e autua-
do pela policia do 15° dis-
tricto.

E DEU ORIGEM A UM CON-
FLICTO

Honorio Paulino dos Santos,
pardo, de 38 annos de edade e
empregado no commercio é ca-
sado com Maria Nogueira dos
Santos.

O casal é domiciliado á rua
Paracatu* n. 22.

Ha alguns dias. passados, a
esposa vinha desconfiando das
relações entre o seu companhei-
ro e a mulher de Henrique Fer-
reira, residente próximo.

Hontem, porque desejasse es-
clarecer o facto, procurou o
Henrique Ferreira e expoz-lhe a
situação. E este, vendo em
jogo a fidelidade da sua espo-
sa, não qulz saber de Investiga-
ções. i

Foi direito á raiz do mal.
Encontrou o Honorio e aggre-

diu-o violentamente com uma
barra de ferro.

Foi necessária a presença de
uma ambulância para medicar
o ferido.

A policia do 20" districto to-
mou conhecimento do facto.

£SÊ_kSP

propósito se fizeram. O dr. Raja
Gabaglia dissertou sobre a ob-
servação que acabavam de fazer,
os estudantes enaltecendo o es-
forço dos industriaes paulistas.
Concluindo, por fim, o presiden-
te da Associação Universitária,
acadêmico Justino de Araújo
Villela, que agradeceu as home-
nagens que recebiam naqüelle
momento, exaltando as magnifi-
cas palavras da sra. Mary Al-
vim.

Entraram, afinal, os carava-
nistas a visitar as varias depen-
dencias, confortavelmente ins-
talladas, da fabrica de papel.

Foi, para todos uma surpre-
za, pois aquella organização.

Despedindo-se da directoria, .
estando presente o Presidente
Alfredo Weisfleg, rumaram para
Juquery, onde foram recebidos
pelo dlrector daquelle hospital,
e que com a máxima gentileza,
proporcionou aos universitários
d conhecimento das varias ses-
sões daquelle estabelecimento,

A's 17 horas e meia, regressa-
ram a Capital, bem impressio-
nados com tudo o que acabavam
de «ver, que constituiu a primei-
ra lição sobre a nossa economia,
vasto orgulho da terra bandei-
rante.

Hoje. os estudantes, visitarão,
pela manhã, a Faculdade de Di-
reito e Centro xl de Agosto, e. á
tarde, o dr. Armando Salles de
Oliveira, interventor do Estado,

S. Paulo, a sra. Mary Alvim, que hospeda offlcialmente a em-
agradeceu as referencias que a baixada carioca,

O empregado do com-
mercio foi aggredido

na Praça Onze
O empregado do commercio

Octavio do_ Santos Cruz. por-
tuguez, iriorfidor á rua Senador
Euzebio, n.' 210. foi hontem á.
tarde victima de uma aggres-
sao, na praça Onze, ficando fe.
rido ho braeo.

A victima foi soecorrida pela
Assistência Municipal retirando,
se a seguir.

As autoridades policiaes do
14° districto n&o tiveram scien-
cia do facto..

0 promptidão tinha
achado o brinco

D. Palmyra Jorge Marques,
dando por falta de uni brinco e
snppondo que tivesse s!do furta-
da. procurou a policia do 20°
districto e queixou-se.

Acontece, porém, que dona
Palmyra, havia perdido o brinco
e o mesmo fora achado nas pro-jrimidades da delegacia pelo
soldado Nelson Madureira, n.

24, da 44 Companhia, do 2* bata-
Ihão da Policia Militar, que ser-
ve como promptidão da referida
delegacia.

Verificado ser dona Palmyra,
a legitima dona do brinco, acha-
do pelo soldado Madureira, -o
mesmo lhe foi entregue.

Colhido Por Auto-
movei na Avenida

24 de Maio
O pequeno João, de 12 an-

nos de idade, brasileiro e filho
de João Ferreira, residente ã
rua Manoel Barbosa n. 91, foi
colhido por automóvel na rua
24 de Mario.

Em conseqüência, o pequeno
João soffreu contusões na ca-
beca e fractura de uma cos-
tella.

A Assistência med}cou-o.

A confiança io nefo p.*põe á cora
Só se confia no remédio quando a casa qne o vende merece

esta confiança.

COMPRAR, PORTANTO, NA

Drogaria V.
A S S EMBLE' A, 3 i

C melo caminho andado para a cors

x

Silva

£++4444444+4+4+4444 4+4+ 4++++f

CASA DO CAROao
Emp. Paschoal Segreto

Hriio 
'—¦ A'B 7-4s — °'1S "

1IUJC 10 JI3 horas
A engrnçadlNslma peca rc-
gioiinl venceu- e Tne ficar»

A Coiêta
As mais bonitas canç-cs _
a* mais irresistível aue.

cdotas sertanejas,

HOJE — Matinée ás 3 e 4 112
horas com distribuição dos

caramellos BUSI.

Tentou Suicidar-se
Juracy Jesus Perez de 19 an-

nos de idade, brasileira, soltei-
ra, residente á Av. Automóvel
Club, n. 65, tentou süicldar-se
em sua residência, por motivos
que não externou.

Para conseguir o seu intento
a tresloucada moça embebeu as
vestes em álcool e ateou-lhes
fogo a seguir.

No momento em que assim
procedia ella foi soecorrida
pelo seu compadre João Rocha
Gameleiros, de 31 annos e ca-
sado, que tambem recebeu qoei-maduras.

Jur3cy recebeu queimadurasde Io, 2° e 3° gróoef e foi inter-
nado em estado grave no Hos-
pitai de Prompto -Soccorro.

Jury Simulado
Patrocinado pela Associação

Universitária da Faculdade de
Direito, será realizado na proxl-
ma terça-feira, 17 do corrente,
ás 20 horas, no salão nobre do
Lylbeu de Artes e Officio, um
Jury Simulado presidido pelo
dr. Ary de Azevedo Franco, pro-fessor de Direito Penal.

Iniciando a sessão, o dr. Ma-
garino Torres, presidente do
Tribunal do Jury, fará uma pa-lestra sobre "O Jury no ante-
projecto d_ Commissão de Re-
forma da Justiça Nacional". To-
marão parte no Jury devendo
funecionar na promotoria publi-ca o acadêmico M. Silva Costa,
na aceusação particular A, Pi-
nheiro de Andrade, estando a
defesa entregue aos acadêmicos
J. A. Ribeiro Mariano e João
Pedro Muller.

Foram convidados o dr. Can-
dido de Oliveira Filho, dlrector
da Faculdade de Direito e va-
rios professores.

US DE LIO
EM CORTES

GRANDE VARIEDADE

METRO DE OURO
15 9, R. ROSÁRIO, 1 5 S
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CIRCO OCEANO

gistou o faeto..

Rua Burilo de Mesquita, can. «
to General Roca a nmn qua. jdra da praça Saens Pena. «,

O MAIOR QUE CRUZA PE- '
LA AMERICA LATINA

HOJE — A'» 3 horas da tor
de — Matinée — A's 8 e 45
horas da noite — SOIRE'E
ELEGANTE — Matinée e
Soirée serão executados o» ^, mais attraentes exercícios— «
Actos de absoluto comicida. J>
de — Alegria constante e
continuada, pelo grupo dos

mais engraçados cômicos.
NOTA — Segnnda-feira des-
c_nço — Terça-fcí_ra nova»

estréa*.

Gas a p|0r
da™*Íê«È&-3M ar<1f« C°" n,0vèl*'"«» *ime «, Junco. por

CASA wionS- 
'* VCr"^ em Primeiro .osar os '»»CASA FLOR, no £enero a que melhor serie.

1VMNIMO PREÇO Rs. 150$000
1 sophá e 3
poltronas Rs.
S5$O00, 1 cn-
delra balanço

Ks. SSJOÍM).
1 meia cen.

tro 25Ç0OO.
1 ce>stn pap,

79ÓO0.

FUTURISTAS COM 6 PEÇAS

PrW|t«>3 desde Rs. 135S000

Pra«r de sua ^.r se^" SoS8 de ""^ -" °
compra

S. PAULO
Antônio Flor & Irmão

AVENIDA TIRADENTES 2S2.
Telephone — 4-6252.

de earrltorPPwíaotrin„rlÕ. C^f °riaS, SOm despe8aS
excepto o írete da Estra__ de Ferro „_*fe -<í?spesas>

UB ' erro ou via marítima.

RIO DE JANEIRO
CLÁUDIO FLOR

PRAÇA TIRAD.ENTES 5»Telephone — 2-3703'
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Paralysia paroxista
O sol carrasco nos carrascaes

íllasAb"ré as janellas e desce as cortinas amarei

MEU SOL

Nos bosques longínquos águas cantam nos cantos

Uma frescura de boas vindas para quem lá entra

Mas os bambos bambus não bandolçiam no

Morno mormaço

Eu já sorri ao sol mcninamenté ~ V
Entrei nos bosquesque me acolhiam eom maoa-frescas

Sombra tão bôa quandoo sol castiga-
Gangorrei rindo nos cipós -
Nadei nu na água que havia lá no canto cantando

Ev bom lembrar no meio dia do nosso amor

MEU SOLi < -••••"'¦'"• • >:.y^Py 'P-P-y^

Água limpida que bebes no copo verde

Atira o resto para as begonias da janella
Nò terreiro as gallinhas abrem o bico
Batem aza3 inúteis
Talvez pensem que bom voar

Janella aberta para o verde , ..__.,
Quando chove escorrem pingos verdes na paizagem(da vidraça

Desejo de chuva
Desejo de ame?

Sc com as arvores biblicamenfe
MEU SOL
Mas não te moves
Nada se move
A vida é tanta que paroií.

Lionel Barrymore num
mimo de arte dingido
por King Vidor: "Feh-

cidade Prohibida"
"Felicidade ProMbida" (The

Strangeris Retum) — poema oe
simplicidade e belleza, onde so
ha expressões sympathicas, mo-
mentos de ternura, de encanto
— é uma nova victoria de Kmg
Victor, sendo victoria tambem
nara os seus primeiros inter-
nretes: Lionel Barrymore, Mi-
riam Hopkins e Franchot Tons.

Lionel Barrymore marca, na
lisura do Vovô Storr, mais. uma
''performance" de fôlego. Diri-
gido-por King, Vidor, Lionel

Barrymore dá a impressão de
ser um artista ainda maior que
o que nos acostumamos appiau-
dir tantas vezies. Franchot To-
ne imprime era : " Felicidade.
Prohibida", uw novo désempe-
nho naturalissimo, digno do
prestigio que lhe deram as an-
teriores interpretações, que tao
rapidamente o tornaram nota-
do e ouerido. E.Miriam Hcp-
kins é toda sensibilidade c sym-
pathia.

A Metro-Goldwyn-Mayer
apresentará "Felicidade Prohi-
bida", amanliã "no Palácio
Theatro. Trata-se de especta-
culo que o nosso publico intel-
ligente precisa conliecer. Tra-
ta-se de uma legitima exterio-
risação ' do Cinerim-Arte...

A Carta Que Eva
Me Mandou...
.^ão julguem as gentis lei-

toras que seja a mesma Eva
do • paraiso, companheira,
eheia de peccac^ós, de Adão,
que .níe escreveu; não pen-
sem...,.

Á 'Eva ida minha carta é
tambem mulher e peecadora,
mas,, uma Eva moderna que
já sabe galantear...

Uma vez, quando minhas
mãos , tremulas receberam
medrosas, de outras mãos
mais, tremulas ainda, uma
jartihha lilás, toda impre-
mada dé violetas, eu senti o
suppíicio bom de não poder
âizerlaò coração a origem da-
qúellé perfume volúvel e ano-
nymò...

Hoje, novamente, .tive a
ventura de receber outra car-
tinha, branca, toda vestida
de primavera, bem chéirifaa
de espirito, bem embaralha1-
da/de você... Você'.?'.¦ Sim,
você mesmo que está ahi; sm>
rindo baixinho, dè olhos bem
abertos, .pensando que eu não
sei.... mas, eu sei. Eva...',

Abri-a dentro de meu quar-
to,;no meio negro da bruma
íe minha solidão.

O sói, eiitão sorrateiramen-
te,.brincava no chão, trazen-
do farrapos de vida e aque-
cendo, por instantes,, o frio
eterno que minha alçova
tem... írio que a lua traz,
todas as noites, em seu bojo
branco...

Abri-a com os olhos palpi-
tantes de ansiedade e, um
perfume sincero; de sandalo,
andou suspenso no ar... Dè-
certo foi você que escapuliu
de dentro da cartinha bran-

Fechei os olhos no ante-
goso de unia delicia, e li-a in-
teifinhá. Paradoxal, não?
Puro engano, porque, si meu
ccráção diz que sua prosa
fala, que suas palavras cáh-
tàm, eu poderei compreen-
dei-a; de olhos bem cerra-
dos'..*.

Você botou, em. sua cartl-
nha branca, para os olhos
perseratadores de quem a lê,
toda sua alma de mulher que
anda deixando por ahi a gra-
ça:do amor novo.. *
, Você, com essa'súa.lingua-
gem.quente, provpcadora, de
mulher despreendida, fi -.'"tèá
com que a felicidade roçasse'fômeraW.Vèáx"''inüiBaií iriSSs;
é: escapulisse cheia de impôs.»
eiveis,, ladeada de. obstáculos..
Sabe por que ? Porque, quem
dia. què sabe. amar,.. que; re-
conhece a vida. como a paisa-
gem encantadora, do amor,
encarna a própria felicidade,
e,' eu tenho medode ser mui-
to feliz, de tacehdiaí-m6, ao
encontro ardente deseuco-
ração encarnado.:.

Óüviu, moça sonhadora,
idealista, eu tenho medo da ;
felicidade...

Você aconselhoü-me a ser
sincero; será mesmo que não
3ou ?' Talvez você tenha ra-
zào, ás. mulheres têm mais
tempo para estudar o. coração
dos . homens . e, ademai3,
quando a gente vive cheio de
somho, ebrio de èncantámèn-
to, tão bem embalado na rê-
de dolente da.vida, se esque-
ce até de ser smcero, brin-
cando com o coração dos ou-
tros...

' ' v "" ' í
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Sabe que aquella restea de
sol qüe brincava no chão de
meu quarto, foi se embora?

Está, agora, con*endo pelos
telhados, ansiosa de volver
ao céo...

Tambem saio devagarsi-
nho,. fecliando ambiciosa-
mente a. porta, com ' medo
que se esvaia como o sol, o
perfume sincero de,sandalo...
porque, eu creio que'você es-
tá dentro dà cartinha bran-¦ca..."

. y ibraJüm ãe Alencar
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Ha uma rua que 
"eu eonheço

Rua Barão da Gamboa
tem uma ladeira de lado
com o mesmo nome da rua
nenhum barão mora lá
mas porém gente que sua
gente que sobe gente que desce
gente que vae para a vida
gente que delia vem
não ha meio de dizer-se ,
na ladeira ninguém vem
você mesmo não se agüenta
pois a ladeira é um vae-vem
parece mesmo com a vida
tem subida tem descida

Barão não
Poesia mesmo á"tôa.
tem lama poeira buracos
tudo o que a vida possue
más policia não tem não
policia lá não influe
que a vida não tem policia
a vida é mesmo um vae-vem
igualmente esta ladeira
dá na gente uma canceira
tem subida tem descida

V tem mais que tudo caneeirá
gente que sobe que desce
você mesmo não se agüenta
a vida é mesmo canceira
igualmente esta ladeira
da Rua Barão da Gamboa

Que bôa
Ladeira Vida. Canceira. Gamboa fl

K$9
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Outras Ohraf
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"Une bclle femmé plait atts
veux; une bonne femme plait
au coeur; l'une c'est un bijou,
1'autrc c'est nn tresor". —
(NAPOLEON).
Segundo a crença da maioria

dos povos, Deus, após tover
criado o mundo disse: "Nao é
bom que o homem fique sozi-
nho, façamos-lhe uma compa-
nheira, que lhe seja semelhan-
te" Dito isso mandou a Adão
um profundo somno. Emquanto
este dormia tirou-lhe uma das
costellas e com ella formou o
corpo da primeira mulher!

Ah" quando Moysés narrou
no Gênesis a origem do gênero
humano, provavelmente nao
pensou na influencia daquella
costella sobre o destino dos po-
vos e consequentemente sobre

!ò das nações!, '
Já na sua época a mflucncia

da mulher se fazia sentir; e,
se retrocedêssemos mais ainda
e abordássemos os tempos pri-
mitivos, veríamos a que lutas,
a c.\ie gestos temerários se ar-
ri«cavi'm os homens para rena-
ver a costella que Deus lhes
>tirái-a independentemente da
Bua vontade. Talvez, se a mu-
lher tivesse sido feita de barro
como Adão, a sua influencia
fosse menor na existência hu-
mana;'entretanto, sabedor oe
qu<> a mulher fora nada-menos

A Influencia da Mulher na Civilisaçao
que a sua própria costella, o
homem não media esforços pa-
ra obter o que de direito lhe
pertencia, como párté intesran-
te da sua constituição pliysi-
CE;..

Puzessemos, porém, de lado
os sophismas e ironjas o entròs-
semos no terreno páleontologl-
co, abraçando'pis doutí-inas de
Huxley, Lamarcfc e Darwin; até
que chegássemos ao "péthenca-
tropus ei'èctus", d"intehnediario
entre o homem e o macaco? que
influencia teria exercido o sexo
feminino sobre o masculino ?
Coisa difficil de responder...
Os tempqs precedentes á pedra
lascada são '-uma» üícognita que
ninguém descobrirá, A noite do
tempo alliada á ignorância dos
seres primitivou, nada deixou
que nos pudesse orlçntar acerca
da organização social daquella s
eras, embora ficassem üraume-
ros vestigíqs da sua vida na-
terial.

Nos lenino^ prünitivoBj vjxtri-

do á evolução humana já attba-
giuíós primeúos .degraus do
progresso,, a mulher; ersíi-á orí-
gem de quasi todas as guerras
e da todas .aquéllas caniificl-
nas entre ás feras humanas.

Aquelle que não. soubesse
guardar.com desvelo' a mulher,
vel-a-ia roubada: por um rival
ardiloso e audaz. ••¦
. Descoberto o raptor, os dois
pretendentes se 'atiravam, co-
mo feras,.um ao. outro, sob o
olhar impassivel da mulher, que,
;indifferente, aguardava aquelle
epílogo mortal para um ou ua-
ra ambos os contendores.

Para ella não existia partido.
A morte dos contendores .'lhe
era indifferente.-

Naquella luta só interessava
o vencedor que, quanto niaü
forte fosse, maior probabilida-
de tinha de a proteger contra
as "feras e outros 'perigos da-
quelles tempos.

Era b império tia força e tio
üiíiiinclo, ò a intelligencia e

astucia feminina que já se re-
velavam...

Mais tarde, entre os ¦ povos
antigos, a sua influencia eníra-
queceu. Assim mesmo marca-
ram innumeros capitules na
historia destes povos.-

Na época do apparecimento
do christiahismo a sua influen-
cia foi formidável, principal-
mente entre os gregos e romã-
nos. O rapto das Sabinas, a
violação de !Lucrecia, as líetai-
ras e centenas de mulheres co-
lebres mostram-nos bem o' pa-
pel preponderante que repre-
sentam na historia destes pai-
zes.

Finalmente chegou a Idade
Média, época em que a influen-
cia feminina mais se fez sen-
fcir na vida dos homens s tias
nações.

Os germanos criaram a ca-
vallaria e esta, por sua vez, deu
origem á galanteria.¦ Os tempos medievais, com a
ascèhsaq da mulher pííàrite ò

homem, marcaram o inicio da
transformação deste.

E' certo que por esse tempo
o homem era mais corajoso e
intrépido; entretanto, isso era.
fruto da sua própria rudeza e
ignoraneia, pois a sua cultura
limitava-se ás tacticas de guer-

, ra e um modesto conhecimento' 
do idioma pátrio.

Até então o homem pouoa, oc-
casiâo tinha.de sentir a acção
da natureza e dos sentimentos
femininos que com o advento
da edade média vieram trans-

i formal-o e enehel-o cie predica-
des accessiveis ao aexo forte,
muito embora irradiados Cia ai-
ma feminil.

Em outros tempos a mulher
era uma escrava sem opinião,o
sem conhecimentos, .neapaz,
portanto, de esclarecer o ho-
mem com a sua, lógica e idéas
tão aproveitáveis no seü espiyl-
to perspicaz e arguto.

E a submissão cedeu legar ao

 V. íe CASTRO—— r,"CT"
nas historias das-naòõaá, esere-
veram-se. as mais;> lindas pagi-
nas.do coração, e de romances
reaes... |>; _ .

A conquista de tmia bella da-
ma era às vezes motivo de umâ
guerra intermina; a ânsia da
gloria, dtf serem acclamados
como valentes pelas intilherea
daquelles. tempos-deu' origem ao
apparecimento dos cavalheiros
andantes cuja unicá riíéta era
a busca de aventurassem que
pudessem se mostrar. valentes
e ver sua bravura commenta-
da entre; as muüieres. ,

Enthusiasmadós com os pro-
prios feitos compunham can-
tos nos íquaes ¦ exaltavam seu
heroismo e cclysséss e até os reis
disputavam o titulo de trovado--
res.

Culminou a arte. Os oontl-
nuos torneiosi as façanhas dos
guerreiros, nas cruzadas, for-
neciam matéria ampla u';ra os
poetas comporem • epapèas: os

sublime sentimento do niüor, e [ pintores Inspiravam-Ée pos mais

4MMr&as»9 «s*-[)«

beüos motivos da realidade e
os romancistas não careciam
de idéas literárias para'escre-
verem livros onde as mais bei-
Ias passagens eram verdadeiros
e inspiradas nos factos cia épo-
ca.

Tão formidável ascendência
collocou o throno de muitas
nações, na mão das mulheres,
fossem' rainhas, fossem coite-
zãs.

Os maiores reis e os mais hu-
mildes plebeus foram levados á
forca ou á guilhotina pela in-
fluencia ou pelo capricho de
uma mulher.

Entretanto, emquanto um
amor luxurioso levava os ho-
mens ao crime, á corrupção, á
injustiça e ao desamor da pa-
tria, emquanto as mulheres de
baixo, escala arrastavam o ho-
mem á carnificina e á desgraça,
a influencia da alma feminina
limpida, de um amor puro e no-
bre exercia a sua acção bene-
fica sobre aquelles que os pro-
curavam.

E assim, emquanto Tullia es-
magava o corpo do pae na"Via Secclerata", emquanto'
Messalina manchava o amor
com sua loucura lubrica, em
quanto Lucrecia Borgia macula-
va a familia, Comelia encora-
java Pompeu na alegria e na<s
desventura; Venturia continha

(Continua na 21a paç)

/ :

;



18 CINEMA Diário Carioca — Domingo, 15 de Outubro de 1933 CINEMA

mW^1'-

V

¦y h

,,,; „. ^ r tt43**®®***^^ tthfe. Z/1 a
|E_

S OCA BI I N II O DA VIDA "
nos revela como encaminhar a mocidade para o

caminho do bem e do progresso
* ''¦¦¦%'. 
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Um dos personagens do
Vida" — giic o Proff, .1

Foi na amante que en
centrou a companheira

ideal..,
"Pouco Amor não é Amor",

fixa aspectos inquietantes do
matrimônio. De inicio, conhe-
cemos a heroina do enredo. E'
jovem, linda, loura como* um
r;io de lua. Tem uns olhos dò-
ces, mansos, de columba. .Na
si já alma, desabotoam as fon-
tes do amor e da bondade. E'
tal a sua sede de ternura que
eüa rhèsma sr.be que o seu dês-
tino c 

"o 
de amar; nasceu para

o amor e cumpre que extraia-
do amor os eulevós divinos de
iliá existência humana. Certo
dia. quiz a -fatalidade que uma
sem bra de homem ke projecias-
í-:: no seu caminho. Devia co-
üieçar alii o seu drama, porqueo bem amado é casado e não
se submette á perspectiva cio
divórcio; Desfarte, abre-so pa-
í'ií ella esta contingência: ou a
renuncia do amor ou a posição
dc amante. As suas vacilações
leram breves, pois não tardou
n sucçumbii' á ânsia de amor.
Que importavam as humilhações,
a própria honra, o despresó cio
munc.o ? Ella saberia encontrar
eni si mesma, no espirito de sa-
crjficiò, forças bastantes para
re sobrclevar de todas as con-
tíngòncias do orgulho, de to-

rrande film nisso —"No Caminho da
Arte ^apresentara amanhã no Âlhambra

ra o sorriso mal se delineasse
na nevoa de lagrimas. Emquan-
to a amante se sublimava na
belleza das dedicações totaes, a
esposa esquecia-sc dos própriose sagrados devores, olvidando 03
gozos plácidos do lar, só parafruir os prazeres frivolos da
existência. E eis como, por uma
inversão irônica cie destinos, a
amante era quem possuía as
virtudes que as leis humanas e
divinas presta belecein para a
esposa. "Pouco Amor não é
Amor", offerece, além do fui-
gor de um enredo forte, o en-
canto de um elenco excepcio-
uai. O.s interpretes principaes
são artistas de alto relevo na
actualidade cinematographica,
taes como Ann Harding, Leslie
Howard, Myrna Loy e Neil
Hamilton. "Pouco Amor não é
Amor", a nova e maravilhosa
jóia da RKO-Radio, passará,
breve, no Broadway.

Paris Mediterrâneo —-
Breve no Pathé Palácio

COM ANNABELLA, JEAN
MURAT E DÜVALLIE'S

Ha films que se impõe pela
perfeição dos mínimos detalhes,
o que ¦ resistem á ariálysè e á
critica mais seevra."Paris Medítsrraneo" está
neste numero. Como garantia

MAIS UMA COMEi}IA _piANCEZA:,

Uma scena dc "As Irmãs de Celestina'>, uma comedia france-za tia Paramount que o Pathé Palácio começa a'exhibir amanhã
dos os assomos da vaidade.os assomos
Sempre linda e terna, foi o
doce amparo, a radiosa- inspira-
<;ão, o perfume balsamico dc
uni destino de homem. _' cer-' io que o bem amado, não com-
preendendo toda a immensida-
de daquelle amor, feriu-a mui-
tas vezes, . torturando-a com
ciúmes ou com abandonos. Más
ella continuava, a sorrir, embo-

MARLENE...

A estatua dc Marlene Dietrich
qirc apparece cm "Canlicos
dos Cânticos", nma super-

prodiicçãt» tin. 1'araniount.

do seu exito, Jean Murat, Au-
nabelia c Duvallés, são os prin-cipaes interpretes. Jean Múrat
já é um nome consagrado. O
galã de tantos films de valor,
já entrou no rol dos predile-ctos do publico. Annabella, 6
uma encantadora figura de mu-
lher. Delicada, elegante e com
uma vozinha que é uni mimo.
A sua belleza é discreta, e real-
ça pela seducção dos seus ges-tos e pelo encanto de sua in-
terpretação.

Duvallés é o que faz a partohumorística, e é um cômico
completo. Á sua alegria é com-
municativa, viva c cheia de
imprevistos."Paris Mediterrâneo'*, tem
uma musica que é uma delicia,
e o seu enredo é um transbor-
damento continuo de emoções
suaves, de scenas alegres, tíe
canções lindas e de .«cenários
do "outro mundo".

Annabella não podia encon-
trar moldura mais linda, paraa sua belleza. A excursão ma-
ravilhosa que ella faz neste
filrri; será acompanhada por to-
dos os espectadores que fica-
rão com inveja de uma aven-
tura tão seduetora e tão em-
ljriagantei Quanta cabècihha
não ficará a pensar numa. aven-
tura como aquella ! Todos, to-
dos desejarão ter a. realização
de um sonho tão bello!"Paris Mediterrânea'.', cari-
cioso como uma pluma, é o
fitei que ficará na imaginação
de todos, povòãhcíô-a de sonhos
e illusões.

Actores que o publico
nao ve

O publico que assiste aos
films de aviação quo os cine-
mas constantemente lhe offe-
recém, devem em grande parte
ngradecel-os aos "stimt ilyers",
aos aviadores acrobalas, sem
os quaes esses films não se po-
deriam produzir.

Ainda recentemente, no aero-
dromo Triumpho, de Los An-
geles, onde uma immensa mui-
tidão aceudira a presenciar os
combates aéreos, de uma sensa-
cional fita da Paramount, "Os
Dragões da Morte", pergunta-
vam uns a outros: "Que foi'fei-
to dos famosos "azes" que for-
mavarn a "frota suicida" de'
Hollywood, primeiro conhecidos
sob o nome dos "Treze Gatos
Voadores" e depois sob o nome
dc "Associação de Pilotos Chie-
matographicos", ã qual'todos
se filiaram.?

A resposta deu-a sem hesitar
o capitão Sterling Campbell,

_.

no Império a Sua Carreira Triumphal!
"Mentiras da vida"
(Strange interlude) a
6 de novembro, tal-

: vez.
Os "fans" dc Nocnja SI"*3-

rcr c Clark Gablcj poderão,Jrewos, descajisar. áfi„al: ê
quasi certo que "Mentiras
ila Vida" (Strange Interlu-
íe), esse film que tanto os
j rcoecupa ha tanto tempo— terá sua apresentação no
Palácio Theatro, pela Metro-
üoldwyn-Mayer, a 6 de no-
'embro próximo. Espectaculo
lie alta sensibilidade, inter-
pretado de modo irnprcssio-
aante por artistas com0
Shacrcr c Gablé, "Mentiras
da Vida" promette constituir
um dós grandes "events"
lestes últimos mezes, no-
rrande cinema da rua do
Casseio.

J

lembram-se ? Como se combi-
navam os dois grandes artistas!
Deante do exito e da saudade

Ed. G. Rc_inson em"0 Precioso Ridiciuío"!
Não desanimem! Robinson, o

gigante das expressões, o tra-
gieo que se avantajou sobre to-
dos 03 demais e quo as mai*
abaladoras emoções proporcio-'
nou aos "fans" numa série de
films de trama violenta e dra-
matica, o mesmo Ed. G. Robin-
son, cia "Vingança de Budha",
e "Sédc de Escândalo", etc,
etc, vae ápparecer, agora, in-
vadlhdo o campo de acção de
Charles Chaplin e Eddie Can-
tor! Sim... Robinson vae ap-
parecer cm urna comedia de .si-
tuações imprevistas e de irre-
sistivel comicinade. Com Ed.
G. Robinson, estão as lindissi-
mas Helen Vinson e Mary As-
tor. "O Precioso Ridículo",
(Little Giant) .é o film que o"MEUS LÁBIOS REVELAM", E' O FILM - ESTRE'A DE LILIAN

HARVEY NOS STUDIOS DE HOLLYWOOD

!__. t. li_m,___L __;. ,__i,_J_M____^_;__£^ .
John Boles c Lilian narvçyj num momento amo roso do film "Meus Lábios Revelam" que a Fox

apresentará amanhã no Odeon "
director technico do film.:' dos
pilotos que successiVámente
constituíram a "frota suicida",
quinze morreram desde a fil-
magem de "Azas" até á época
presente, doze trabaham em "Os
Dragões da Morte" e oito estão
em disponibiidade.

Quando o púbico na próxima
semana vir no Broadway Fre-
deric March, Carole Lombard,
Cary Grant e Jack Oakie, em"Os Dragões da Morte", não
deixe de pensar tambem nestes
outros collaboradores do film,
cujos nomes não apparecem na
distribuição, mas que arrisca-
ram uma e muitas vezes a vida
para que elle fosse feito.

"0 caminho da vida"—
é o primeiro film russo

que vamos ver
O Rio vae ver o primeiro

film russo, falado nessa lingua,
com a technica tão discutida
dos directores slavos. O Pro-
gramma Art, que representa
entre nós a producção da Ufa,
tambem se encarregou de fa-
zer vir esses films, bem como
outros de procedência européa.
E, em suas cogitações predomi-
nou o desejo de fazer vir os
films russos, desde que nâo haja
nelles sinão arte — sem a me-
nor tendência politica. E' o que
se dá com "No Caminho da
Vida", que aliás é mna obra
prima dirigida por uma das
maiores summidades acatadas
no mundo inteiro — Nikolr.i
Ekk. Não ha "fan" que hão
queira conhecer ; a producção
russa, e todos vão ficar satis-
feitos, pois que se trata de uma
verdadeira revelação — o fihn
em que o artista não tem uo-
me — pois que é o enredo que
prende, é a apresentação que
fala do seu valor."O Caminho da Vida", estréa
amanhã no Âlhambra.

0 galã de "Onde a ter»
ra acaba" — Celso Mon-

tenegro
Para interpretar o principal

papel masculino de "Onde a
Terra Acaba", o romance sin-
gelo que o cinema nacional vae
mostrar aos "fans". baseado no
romance "Senhora", Carmen
Santos sua estrella o produeto-
ra, escolheu a Celso Montene-
gro.

Celso Montenegro é figura
bastante conhecida dos "fans"
já tendo tomado parte cm di-
versos films da Cinédia. Agora,
sob a direcção de Octavio Men-
des, que tambem foi o directer
de "Mulher", Celso Montene-
gro revela-se um outro artista,
tendo possibilidade de mostrar-
se á altura da preferencia de
Carmen Santos.

Não será demais dizer que.Carmen Santos, em "Onde á
Terra Acaba", tem uin papelextraordinário, sem alternátí-
vas de tragédias, mas repleto
do sentimentalismo, dentro -ce
um enredo subtil e dc grande

1 valor dramático,

tempo vem sendo prométtido ao
publico. Amanhã, o cinema Pa-
risiense estará exhibindo "On-
dc a Terra Acaba "„

"Meus Lábios Relevam"
Lilian Harvey, a interessan-

tissima artista européa vae ser
apresentada maravilhosamente
num edição yankee no seu pri-
meiro desempenho "made in
Hollywood an Fox Studios". E
pela primeira vez Lilian Har-
vey encontrou nos laboratórios
de Hollywood, o realce necessa-
rio para mostrar á uma juven-
tude irradiante de seducção c
belleza, e tambem pela primei-
ra vez encontrou um galã a ai-
tura do seu irresistível "char-
me" na personalidade máscula
e sympathica de John Boles, o"leading" elegantíssimo. El
Brendel fôrma o elemento de
coinicidade desta pellicula, on-
de as canções e as musicas em-
molduram de encantamento es-
ta apresentação de Lilian Har-
vey "made in U. S. A.", que
recebeu o titulo cm portuguez
de — "Meus Lábios Revelam".
O cinema Odeon vae ter a pri-
mazia de exhibir daqui a poucos
dias esta dupla magnífica que c
Harvey-Boles.

Marie Dressler e Walla-
ce Beery, os namorados

do mundo...
Marie Dreslev e Waliace

Beery — namorados do mundo,
duas creaturas que toda a gen-
te adora o tem no coração —
vão reapparecer juntos. A Me-
tro já deu ao mundo a felici-
dade de ver a grande Marie ao
lado do grande Beery quando
mostrou "O Lyrio. do Lodo",

Odeon, da Companhia Brasllel-
ra de Cinemas, está reservando
para os "fans" a partir do dia
23 do corrente.
do publico, a marca do Leão
voltou a juntal-os agora. .O
film é "Tugboat Annic", cujo
titulo em portuguez está sendo
estudado e que a Metro apre-
sentará dia 30 no Palácio Thea-
tro. A direcção desse novo tra-
balho dos "namorados do mun-
do", merece attenção: . è tíe
Mervyn Le Roy.

Uma magnifica produ-
cção franceza: "As ir-

mãs de Celestina"
. Os films de Yves Mirande,
exercerj^sempre em França uma
attracção considerável, o quebem compreenderão os que ti-
verem visto as obras que elle
incorporou ao repertório fran-
cez.

Agora chega a vez de apre-
ciarmos uma déllas, "As Irmãs
de Celestina", que o Pathé Pa-
loclo annuncia como seu pro-ximo. programma.

No desempenho vamos" apre-
ciar Marie Glory. linda e 'âppé-
titosa; Noel-Noel, espirituòsis-
simo ante as situações impóssi-
veis em que o colloca o "sce-
nario"; Aquistapace", cheio de
uma autoridade ultrà-comica
que clle ornamenta de nota-
ções as mais pittorescas; Urban,
um verdadeiro criado grave de
comedia; Helene. Perdriére - e
Diana, rivaes na belleza- e na
graça, e finalmente, Margucri-
te Moreno, uma das glorias do
thçatro francez, compondo co-
mo ninguém melhor poderiacompor,- o personagem caraetc-
ristico na provinciana solteiro-
na.

OS DRAGÕES DA MORTE"
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Cáíolc Lombard c Frcdrlc March cm "Os Dragões da iUortc",
da Paramount

A VOLTA DE GLORIA SWANSON

Gloria Swanson que só áppafécè de anno em anno vem ahi,
mais bella do que nunca., para matar as saudades de seu.s•-fans" : —; Fiquem ludos de pron:p'idão para vel-a cm "Ca-

samento Liberal", quinta-feira, dia 19 no Gloria
vella de igual nome, Hermann0 typo do; casamento

ideal... para as pequenas
dé ideaes avançados!
Oulr'ora era. assim. Hoje a

coisa começa mudando de fi-
gura: . ¦- .... , . [Você quer; ser-minha,nm-
lher? -y ; :'*'y ' '

Não sei.por que não. hei
de ser...- Tenho de casar mes-
mo, não p ?

—- Pois então, negocio .fecha-
tío! ' ;-;,'.O. K.í Mas,você" sabe aa
bases em que se f ará ¦ o nego-
cio... . :. .

Diga! -.''."".',:. '
E a noiva argumenta: Liber-

dade completa de pensamento,
palavras c. obras. Autonomia
integral...

A gente caminha para esse"ai:?rfeiçoameuto". E¦'"com' o
aperfeiçoamento. > virão matri-
monios ultra-modéruós'. irisoira-
dos em ideaes', " avançados:'...

Foi assim que Gloria Swan«
ron casou ^ em. '.-.Casamento
Liberal" — que a TJnited Ar-
tists vae mostrar, quinta-feira
vidoura. dia 19, o Gloria, a Ca-
sa do Camondongo Mickey. E
tías conseqüências, más ou baôs,
que advieram do consórcio li-
beral, melhor o saberemos en-
tão. Um lembrete.de amigo: o
programma tem, tambem, Ca-
mondongo Mickey em "Melo-

KING VIDOU dirigiu

Sudermann.
A Commissão dc Arte da Ex-

posição solicitou á Paramount a
cessão da estatua, para figurar
na secção dc esculptura daqucl-
le certamen, ao lado dè obras
idênticas dos maiores csculpto-
res de tetío o mundo.

A sorte de um homem
que arriscava a vida pa-

ra poder mantei-a!
DOUGLAS FAHtBANKS JU ,

BETTY DAVIS E FRANK
MAC flUGII, EM "EM PLENAS

NUVENS"
"Em Plenas Nuvens" (Para-

chute Jumper), é inais oiúvo
film de Douglas Fairbank Ju-
nior que o Pathé Palace vae
lançar uo próximo dia 23 do
corrente. "Em Plenas Nuvens",.
é um romance grave c cômico...
Mcstra-hos Douglas Fairbanlí
envolvido em uma trama pèvi-
gesa, entre bandidos temíveis c
cm outro trama ainda mais pc-rigeso... mas nos braços alvos
e macios da adorável Bettc Da-
vis! Bem se vê, por ahi que o
rapaz não era assim tão "pes-
sado"... Além do miis, âpesàr
de já ser amado por Bette Da--
vis, encontra Calirc Dodd, oi'-"FELICIDADE PRO-

IIIBIDA" que a Metro apresentará amanhã no
PALÁCIO THEATRO
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Lionel Barrj-morc, Mirlam Hopkins c Franchot Tone is ít&í
sentara, afinal, amanhã, no Palácio

SUt^S' á^ctCa- j SS« %T" ^tíe Pae Thomaz». VJiUJ<"*t Que por elle se apaixona e lhetíe Pae Thomaz
Serve, não serve ?

A estatua de Marlene
E' possivel que na secção deobras de esculptura da Exi_si-

çao de Chicago já esteja a esia
data figurando a estatua deMarlene Dietrich, em corpo in-teiro, especialmente confeccio-
nada. para a próxima criação da
gran«e artista, "O.Cântico dosCânticos".

A estatua é obra do escul-
ptor S. Cartaino Scarpitta a
quem a Paramount, logo ao
principio da filmagem, encarre-
gou da reproduzir em marmo-
re as fôrmas da grande artis-ta. Marlene concedeu varias se-manas de poses ao artista, e ou-trás tantas empregou elle paracompletar a obra de sua con-cepçâo.

Scarpitta é.um esculptor tíenome, autor de uma estatuaeqüestre de- Mussolini, recente-mente entregue ao governo ita-lnno. o seu novo trabalho, tale.qual o film. tem por titulo "o
Cântico cios Cânticos", e foi in-spirado no poema bíblico de Sa-lomao. onde tambem bebeu in-spiraçãò o autor allemão da no-

da um emprego rendoso e deagradável execução...
SEMPRE ENCAN-

TADORA...

' i_5í:-«á_^

Nonna Shearer, a "estrella"
de "Meuth as da Tida"
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SOCIAES

LIVROS NOVOS
"Rabiscos", dc Magdala
da, Gama Oliveira —
Typ. Baptista de Sou-
za, 1933.

Nas montras das nossa livra-
rias, acaba de apparecer o livro
do estréa da joven escriptora,
jornalista e critica de arte Mas-
d ala da. Gama Oliveira.

Os "Rabiscos" — tal o seu ti-
tulo desprcutencioso — sâo
compostos de poemetcs em pro-ta, de um brilho in vulgar, de
uma graça atfcrahehte, de um
encanto maravilhoso.•' Não é um nome desconhecido
para os nossos leitores ode
Magdala da Cama Oliveira, du-
rante annos, foi a chronista mu-• slcal do DIÁRIO CARIOCA, re-
velando muito cedo a sua com-
petencia nessa difficil tarefa,
cm que é, hoje, considerada, sem
favor uma legitima autorida-
dc

Lançando os "Rabiscos", brin-
dou Magdala da Gama Olivci-
ra as letras pátrias com um li-
vro, mimoso e scintiliante, que
c bem uma- amostra magnífica
das possibilidades de sua auto-
ra, de quem aíftrmou Berilo
Neves, ao apresental-a ao pu-.blico na festa de leitura dos"Rabiscos", no Curso Nenê
Baroukel: "Para essa menina,
neta de Homero, a vida hu-
mana é o mais bello especta-
cuio da Creação.

Nasceu hontem e, entre-
tanto, já sabe como se con-
densa numa lagrima, fria um
dilúvio de dôrcs ardentes. Tem
uma technica segura e uma
emoção inexgottavel. E" que o
talento, nasce feito, cemo quem
é bom, na canção, popular..."
E' um livro destinado a figu-
rar nas estantes de todos : os
que amam a bôa leitura, ame-
na e suggcstiva.

SENSAÇÕES
PENOSAS

DEPOIS DAS
REFEIÇÕES

As sensasões penosas depois
das refeições taes como as aze-
dias, azias, pesadumes e diges-
toes difficeis devem muitas ve-
zes a sua origem á secreção
dum sueco gástrico demasiado
ácido. Esta acidez provoca a
íermeutação dos alimentos e,
por falta dé precauções, o mal
se torna peor depois de cada
refeição. Para neutralisar a
acidez e. regularizar as fun-
cções do apparelho digestivo,
tome Magnesia Bisurada. Meia
colher de café de Magnesia
Bisurada num pouco d'água de-
pois das refeições, faz desap-
parecer quasi immediatamente
òs incommodos divectigos e as-
segura uma digestão regular e
sem dôr. A Magnéaia Bisurada
acha-se. á venda em todas as
pharinacias;

Diário Carioca — Domingo, 15 de Outubro de 1933
í /?•

E L E Q AN G I AS
Desenho ç texto dc Mme. Carval ho, directora do Lyceu Império

RUA RAMALHO ORTIGAO N.» 0—2° andar — Salas 1 e 2
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MODBIO l — Evcaatador
>t»tlH» «te epaage anil itr,
sonrnccitto íe caeam braaoa «le

ani picos vermelho*. Cinto de
verata, vermelho, butôe» cte s«>
l«Ütev.

MODULO ! — Vestido verde
em uinrroealn guarnecido de rc.
cortes e ngruífen metnllvosi
Vluntron preto c branco.

MODELO 3 — Vcatldoa de ae.
da ntnnrelln, pnlo drapeada de
KeorKCtte branco com pequena»
piistlllui» niarron.

|Wg BRANCOS

TO

fltòMBSSCAKLLty
CASPUn-BCALVlClf
<Hii'i:i:**n7Tr

AlÊXANOPE

Um guarda roupa de
luzes

Sabe-se muito bem em thea-
tro o que significa jogo de lu-
zes e os grandes directores de
scena modernos, na Allemanha,
na Rússia e mesmo na Itália,
com esse revolucionário Braga-
clia, que ha tres ou quatro an-
nos nos visitou, têm alcançado
effeitos extraordinários com o
estudo e a combinação das co-
res nos seus espectaculos.

O que se tem realizado, po-
rém, é sempre no terreno psy-
chologico ou no terreno artis-
tico, ainda não entrou no ter-
reno... econômico. E é justa-
mente, um caminho nesse sen-
tido què acaba de suggerir, ao
aué lemos num jornal ameri-
cano, a recente exposição in-
ternacional de Chicago.

De accordo com as noticias
nuè de 14 nos chegam, no(Pa-
vilhâo da General Electric, na
já celebre "Casa da Mágica",
faz-se uma experiência inte-
ressante dç troca de vestuários
ainda mais rápida que a rea-
lizada por Fregoli, Fátima Mi-
ris e outros transformistas fa-
mosos.

Trata-se de uma figura de
mulher pintada em tinta fluo-
rcscehte e que, revestida de uma
elegante toilette de verão, apre-
senta-se subitamente de mau-
lot, ao simples apertar de um
botão, e desapparece logo em
6eguida,-.a novo tcque. ficando
apenas o maüloü.

Com essa curiosa experiência,
uma entre as mnumeras de-
monstrações do progresso da
electricidade que a ''Casa da
Mágica" apresenta, parece que
surge no horizonte uma possi-
bilidade para os enscenadores e
empresários theatraes. Quês-
tão de mais algum tempo e os
theatros nos apresentarão coi-
eas dclumbrantes, scenarios e
cuarda-roÜF«os espantosos, rapi-
damente substituídos, origina-
dos com o simples manejai- dc
feixes luminosos...

CORRESrOJÍÜEííCIA
Marina .Crua — Devo começar

uma turma nos fins de outubro.
Caso lhe interesse peço com.
parecer no meu curso até o dia
15 deste.;

CJeey MlIBo — Os iticus mode.
los sãó*1..criações minhas. As-'
sim sô -nos jornaes que eu pu-
blico a : senhora conseguirá ,o
que me pede.

M. J. Tortorclll — Nao lhe
posso attender fóra da turma,
pois as minhas horas são con.
tadas.

Judtth Martins Miranda — Te-
râ, de faz^r a sua b'olla pelo
deçóte de sua blusa augmen-
tando pára o, traspusse uns 10
centímetros, mais ou menos.

Joaqulnn 'Lacerda—• Tenho
pesar do nao lhe poder attender
quanto aos, modelos, pois meus
affazeres 'na.o-.in'o 

permlttem.
Quantq'á renda usa-se actual-
mente, porém precisa ser esco.
lhida com um desenho especial,
de cunho moderno, do' contra-
ri», recairá.'na banalidade das
coisas já muito exploradas. 15e-
ve guarnecel-a do clre, ouro
velho ou do azul.

PARA ASSIGNAR
REVISÍAS E

JORNAES
PROCURI

IciECTICA
AV. RIO BRANCO, 137 - RIO
R. 3 d» Dezembro, 48 • S. Paulo

RÁDIO 50S000
MENSAES SEM F1ADOR

7 DE SETEMBRO, 77-1;" andar
Tcl.á-4015 .

n
FAZ ROSTOS

FORMOSOS...
O CREME RU-
GOL, formula
da famosa dou-
tora . de belleza
Dra. I*gny, é
am producto in-
substitaivel pa-
ra fazer a eatis
formosa. Eis os
seus benéficos
resultados:

1—Elimina rapidamente as
rugas.

3—Evita qne a pelle em qnal-
quer estação do anno se
torne áspera on secca.

3—Tonifica os mnscolos do
rosto e fortalece a cutis.

4—AlliTia prtomptamente
qualquer irritação da pelle.

5—Extingue as sardas, man-
chás, cravos e pannos,
deixando a pelle alva e
suave.

6—Não estimula o crescimen-
to de pellos no rosto e
imprime á entis um tom
sadio e loucao.

O CREME RUGOL é insu-
peravel para massagens fa-
ciaes e é bom para todas as
cutis. E' o melhor preparado
para applicar-se antes de por
o pó de arroz.

tlQlOEs

SAL O N
Noite de Arte e de Espiritualidade

• O maior inimigo do encanto' da Vida é o
tedlo.

Multo maior do que a dor ou a Imper.
feição.

Contra o tedlo, contra o terrivel ennui'
de vivre", 6 que se constituíam no século
XVIII e no século XIX os "salões" celebres,
de mme. Du Dcffand, de Recamier, ou a Port
Royal dos philosophos.

Ha no intimo de todos nós uma eterna
"Invitatlon au voyago"...

"Mon enfant, ma soeur,
Songe á Ia douceur

. D'aller lá-bas vivre enscmble! ,
Almer à loisir,
Aimer et mourir

Au pays qul te rassemble"!

Entre nôs, alguns raros ospiritos se
nem para cultivar o lenitivo contra o tedlo da

¦Vlday ¦]
Hai por exemplo, na casa da sra. Baro.

neza. de Bomflm, um eterno santuário. onde
se offlcia ò culto eterno dessa ambicionada ,e
rara esthetica da existência.

Todos os "bons espíritos" se encontram
lá...

¦ Quinta-feira ultima, mr. Robert j Garric
foi despedisse da sra. Baroneza. '

Chovia,
A residência da rua Senador Vergueiro

abrigou da extemporânea invernia apenas, os
íntimos do director das. "Equipes".

. Miguel Ozorio de Almeida, Maria Eugo-
nia Celso, foram fiéis: completaram essa so-
berba noite de arto e de espiritualidade.

Mr. Robert Garric parte do Rio, assom.
brado com a semelhança de alma entre o
"povo" francez e o "povo "brasileiro".

Quando a autora dé "Vlcenttnho'" dizia o
seu admirável "S'èn aller", o pensador. da
"Revue des Jeunes" evocou o proyeíiçal, para
afflrmar ainda a alludida semelhança,

Na sala azulj accordes de WagnerT.' Miguel Ozorio de Almeida, com o seü
ju&gestivo semblante nazareno, provava á
sx-a. condessa dè Morcaldl a influencia de
Liszt em certas criações do amigo do!
Nietzsehc.

, Optima. chance para se ouvir Beethoven;
mas, nâo; o prof. de Mangulnhos prefere"Pellêas et Mlelisande"..;':

Emqnanto isso as horas voam..., 
'''¦'-.

E assim se foi mais uma noite de arte e de
espiritualidade... ;' V;

È' a melhor lembrança que Robert Garric
levará do Brasil,..

PAULO FRANCA

MODA 19

RECREATIVAS
y.

•m

MOVEIS
Compram-se — Ven dem-s e — Trocam-se

V. S. vae casar? Pretende comprar moveis?
NU compre sem primeiro visitar a grande e conhecida

CASA MATTOS á rua Senador Euzebio, 320. Procure visi.
tar as grandes exposições de todos os moveis e tapeca-
rias. Antes de comprar verifique os seus preços e verá
qué lhe proporciona unia economia de 30 % mais barato
de que qualquer putra casa.
PARA ACIIEDIT.1K SO> VEJiVtOt

|> Bormitorios desde .,
S>, Idem, de 6 pecas, desde .. ..
v. Idem idem, 8 pecas, desde ..
jf Balas de jantar, próprias pa-
|[ ra pensão ou hotel .. .,

Tdem modernas, desde .. ..
£ Guarda-cásaca. desde
K. Guarda-vestidos, desde .. .M
i,; Penteadeiras, desde .... ,
f, Toilettcs, desde .. .. ....
|> Camas, desde
?•'• Colchões, o quo é de luxo ..
|> Etagêres. desde .. .. ., .-,
if Cryataleiras. desde
j? Buffetts. desde
si* Guarda-pratos desde .. .. .

350$ 550*
750$ 900$

1:000$ a 1:200$ e 3:000$

S50$ a. 500f
500$ a 1:200$
130$ 150$

80$ a. 150$
120$ £ÜU$

60$ 150$
30$ 90$
50$ 120$-
60$ 100$
80$ 120$

120$ 1505
50$ li0$

Esta casa tem grande expotiiçao de toôas as qualiéra-
des de moveis e tapeçaria ao gosto da -noBsa freguesia.
Uma visita á esta casa 6 tempo aproveitado.

&4^VA-fá A-jfcJw^A: -^yá^^krkCTfe^fe^yúAtii

ARTES
Tarsila do Amaial inaugura,

hoje, no salão de espera do Pá-
làce-Hotel, sua . exposição de!
arte retrospectiva
. ——Vera Janacopulos realiza
hoje, ás 21íl5 horas, no Gòpa-
cabana Casino-Theatro o seu
concerto de despedida interpre-
tando antigos é, modernos au-
tores francezes e hespannoes.
além de uma pagina de Schu-
mann, que ainda nâo foi ou-
vida no Rio.
NASCIMENTOS

O lar do sr. Mtvabeau Souto
TJchôa, sócio da firma L. üchôa
& Cia., e de sua txma. sra. d.
Heloísa de Medeiros Uchóá.
acha-se enriquecido desde an-
te-hontem com o nascimento
de um menino, que será mo-
tivo de, granae júbilo bara o
CS.S3-1

—— Acha-s? em lestas o lar
do sr. Paulo Marcondes Reis e
de sua espera sra. d. Maria
Gonçalves dos Heis, por moti-
vo do nascimento do seu íllJii- jj
nho Luiz Carlos, primosviiito e
do. casal.

Moveis para Residências e Escriptorios
GRANDES DESCONTOS DURANTE ESTE MEZ

por motivo de obras no prédio

A. F. Costa — 27, ANDRADAS, 27

CAFSOL
PO' SO LU V EL D E CA F E'

Prepara-se em om minuto o café, sem coador e sem macbinü.

A ÜM VINTÉM A CHICARA

Cafsol com leite é o melhor cafc-com-lcile

LATA TARA 100 CHICARAS — 3?0ÜO

SOC. IND. DO CAFÉ' LTD.
OURIVES, 100 — TEL. 4-6803

CENTRO GALLEGO

Hoje, esta conceituada socie-
dade hespanhola da rua do Ro-
zende abrirá seus salões pararealizar uma brilhante matinée
dansante, das 19 ás 24 horas,
amenizada pela excellente or-
chestra The Galveston Jazz,
que, como sempre fará a deli-
cia das familias hispano-brn-"
sileiras, e os pares nao terão
descanso durante o desenrolar
das dansas.

Os senhores sócios terão In-
gresso com a carteira social e
recibo numero 10, sendo indis-
pensavel o traje completo.

RECREIO DAS FLORES
Ha uo seio do Recreio das

Flores, o victorioso rancho do
bairro da Saude, um grupo com-
posto dos seus mais folionicos
sócios, que se intitula "Ala do
Abafa.a Banca".

Essa gente promove hoje, no
pittoresco arraial da Penha um
grandioso pic-nic em homena-
gem á graciosa menina Dulce
dos Santos (Princeza dos Bri-
lhantes), que é a madrinha do
Recreio, e dedicado á "Prlnce-
za Abandonada", que é madri-
nha da "Ala-Abafa a Banca".

Esse convescote, que trans-
correrá na mais viva alegria,
não só pelo grande numero de
pessoas que a elle adheriram,
como também pela sua cuida-;
da organização, será abrilhan-
tadó pela apreciada "Turma
Mambembe", sob a direcção dc
Raul Malagutti.

Sob aquellas arvores frondo-
sas, saboreando pitéos, rindo,
cantando, dansando. os parti-cipantes da festa campestre da
Ala gosarào um domingo feliz
e pleno de alegria.

A partida do rancho campeão,
representado pela "Ala do aba-
fa. a banca", dar-se-á ás 10
horas e 30 minutos, da sede do
Recreio das Piores, ponto de
partida doa bondes especiaes
que conduzirão a turma ao bel-
lo arraial de Nossa Senhora da
Penha.

Os preparativos dos comestlT
veis estão a cargo de José Ale-
xandrino (Bahiano do entulho),
mestre cuca de mil paladares.

ALA DAS PLUMAS
Hoje, no arraial da Penha,

num pic-nic festivo e alacre,
estará reunida a victoriosa Ala,
commemorando o anniversario
de mme. Aracy Sivla, a genti-lissima "Tinda".

Lá estarão, num recreio ex-
pansivo, sob a orientação e vi-
gilancia de mme. Olga Silva,
a presidente da Ala, todo o con-
junto gracioso das "plumas".

.,0 que vae ser essa festa cam-
pestre, na qual se presta me-
recida homenagem a uma das
mais gentis, recreativistas, sa-
bem-no bem os que, como nós,
ainda guardam doces recorda-
ções da "Noite do Dirigivel",

/da "Noite dó6 Pyjamas",, da"Festa dá Ctrándinha" e mui-
tas outras. ~ ;-:'¦:_ /AMANTES D APARTE,, cf?

Hoje, será realizada tuna des-
lumbrarite soirée Vdáhsánte, of-
ferécida: aos associados c exmas.
familias..

Vae isso servir,, como sempre
acontece, para que os magnifi-
cos salões do veterano Aman-
tes da Arte Club se encham de
lindas sénhorinhas, que se dé-
liciarão em dansas movimenta-
das pela excellente "Original-
Jazz".

A directoria do Amantes da
Arte Club está sempre em no-
vas actividades. Na segunda
quinzena do corrente mez será
iniciado o Campeonato Indivi-
dual Interno de Ping-Pong, queserá dividido em 3 categorias:
Ia, 2* e 3*. Aos vencedores sé-
rão conferidas medalhas de ou-
ro,'prata e bronze, de artística
confecção. Portanto a postos,srs. "ping-pong-players" do
Amantes da Arte Club! Qué-,brem o encanto de João de
Deus Fernandes, o papão dos
Campeonatos.

Outra iniciativa dá directo-
ria que merece applausos, é a
escollia da inadrinlia do seu
Departamento de Ping-pong,
por intermédio de tim grandeconcurso que será iniciado nc
dia 17 do corrente..

Em suffragio da alma do sr. .
Antônio Ferreira Polônia Jr.,
recentemente fallecido e que era
presidente de honra, sócio remi-
do e sócio fundador do Amaíi-
tes da Ai-te Cub, a directoria
mandará reesar ás sete e meia,
horas de amanhã, missa, na
egreja de São João Baptista.

Por nosso intermédio a di-
rectoria convida todas as pes-soas de amizade do -extineto e
sociedades co-irmãs a tomarem
parte nessa demonstração de
piedade christã, ,?

IDEALVCLÜB
Participando dos festejos que,

em louvor Vá milagrosa Nossa
Senhora da Penha, vêm se ei- .
fectuando desde o primeiro do
mez qué decorre, o, Ideal Club
realiza hoje, ho arraial da egre-
ja/um grandioso pic-nic.

Esse "grude" campestre, or-
ganizadò pelo "Villa", que nes-
sa coias de festividade tem dir
ploma, é em homenagem a
briosa Escola.de Aviação Bra-
sileira.

Não precisamos encarecer o
que vae ser o transcurso do con-
vescote do sympathico club da
estação de ,Madureira, pois
quem conhece ou teve sciencia
de alguma das suas festivida-
des não achará que o ssu exito
seja incerto.

Duas extsellentes jazz-bandscooperarão para a alegria da
reunião maatigo-dr.nsante da
tarde ..de hoje no anraial da
Penha.

A partida será ás 10 horas em
omnibus, da sede do club para
o pittoresío arraial da Penha.

K. Rapeta e Jota Efegè irão
até lá, apreciar o pic-nic da
turma- do Ideal Club.
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A "FERRUGEM" NAS GULTU-
RAS DO TRIGO NO BRASIL

(Especial para o DIÁRIO CARIOCA)
A cultura do Trigo no Brasil tem umá historia que muito

pouca gente conhece bem. Quem está ao pai' dosíactos économi-
cos nacionaes não ignora que., ainda que em clrcumstanclas espe-
ciaes, a exportação do Trigo foi verdadeiramente notável entre
nós, elevando-sc a quantidade apreciáveis. Mais de um século de-
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A BEXIGA DAS AVES
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pois, passamos** oondiçãoi.dc»paiz importador.com,,o que'gasta-mos fortes sommas cm ouro.

A que cáüsásf eiri geral, é attribuido o declinio da producção
.brasileira do Trigo ? ,'¦

Todos.quantos estudam os problemas econômicos nacionaes
são unanimes na referencia ao dominio exercido pela 'Feriu-
gem" nas culturas do precioso cereal, acarretando, as perdas in-
evita veis Decorrentes, o desanimo e abandono por parte dos agri-
cultores.

Certo, não deixam de ter alguma razão os. que assim explicam
o facto; mas, não c crivei que á só circumstancia do appare.ci-
mento do mal devemos a situação actual, qüe é absolutamente
indesejável. \ -

Si, na realidade, o factor "Ferrugem" fosse o único a levar
em consideração, os paizes produetores de Trigo, nos quaes a rac-
lestia tem causado prejuizos incalculáveis, teriam abandonado a
cultura daquella graminea, cedendo, impotentes, ao mal insidioso.

Poderíamos fazer figurar na primeira linha o factor economi-.co, ou antes o factor trabalho, pois que, emquanto os outras pro-duetores, — lutando, simultaneamente, para diminuir os effeitos
da "Ferrugem" — procuraram augmentar cs rendimentos cultu-

.ra-es com o minimo das despezas, empregando machinas agrico-•Ias e adubos, — nós continuamos, quasi indifferentes ao mal, com
os mesmos retrógrados processos. Ficàm.cs, assim, cm condições
de não poder concorrer na producção de Trigo, que custa menos
importado do que cultivando no paiz !

Ultimamente, iniciou-se uma campanha a favor da intensi-
íicação da cuitura.tio. Trigo, corrente nos Estados do Sul, cultiva-
do ha mais dè cem annos em Minas Geraes (Montes Claros), bem
como no Norte (Pernambuco, Bahia, Pajahyba cate no .«ma-
zonas).' oi;.

Acreditamos què, essencialmente, o problema da'cultura doTrigo no Brasil é. de ordem biológica, isto é, para solucional-o,
devemos procurar tender á criação de um typo adaptável ás nos-
sr.s condições de medo, tendo cm vista o- combate, por e.°se pro-cesso, á "Ferrugem". E' a questão da resistência, que só o meio
pôde dar e que a biologia, applicando os processos de selecção,
de cruzamento e. de hybridacão, fará transmissível de pães afilhos.

Aliás, como a variedade ou as variedades já ha longo tempocultivadas entre nós (por exemplo, Trigo de Montes Claros) ía-cil nos seria experimental-o para a estalonágem-do typo brasilei-ro. com todas as indicações que os nossos geneticistas formularam
c consideradas úteis á pratica corrente,,.,
O QUE E' A "FERRUGEM" E COMO LUTAR CONTRA O MAL

A "Ferrugem" do Trigo é uma doença de origem vegetal, cry-
ptogamica, que se caracteriza por pequenas manchas de eôr bran-co-amarellada, amarella depois e afinal avermelhada, que ¦ sevêem nas folhas. Estas manchas, por oceasiâo dá maturidadetornam-se negras.

Ha para combater o mal, os meios preventivas e curativos.Os meios preventivos dizem respeito as condições culturaesc biológicos. Os meios preventivos culturaes entendem : 1») como solo, cortando-se os terrenos humidos, sombrios, mal arejadose mal drenades; 2.°) cóm a planta, devendo cultivar-se varie-dades resistentes. .. s . . ... . •

Quanto aos processos curativos, têm sido innumeros os re-. commendados, parecendo qiie o mais "favdrávér 
é ó' einprego dosulfato de ferro, como remédio directa

,7. .-.;.

COELHOS
A criação mais interessante cmais lucrativa. Coelhos para pe-liças finas, como o Castorrex cos iíex tle varias coros »o Chin.eliiUá, o Zeüelline c o Prateu-

do Inglês: coelhos para peliçaso- carne, como o Azul de Move-ren. o Havana, o Lynx e o ürun-
co de Bouscat; coelhos puraoárrie, como o Gigante da Nor-
mandia: a criação maior c m
collecção mais completa do Brasil. na Granja Rio-Hotropoits",
Avenida Barão de Bio Branco,":!S0. Petropolls. Primeiros pre!mios e premio- de campeonato
na II e III 12xposi<joe.« IVcua-
rias.de PetropoJis; vendeni-se
lindos exemplares. absoluta,
monte puros, por preços muito
módicos.

Hortulama
Rua da Assembléa, 79

Telephone: 2-0578
Casa especialista em tra-
balhos de flores natu-
raès, cestas, coroas, cor-
Sdllcs, etc. Sementes,
plantas; ferramentas e
artigos para. avicultura

SUAS CAUSAS E TRATA-
MENTO

(Tracl. do "Fames Bulietim"
n. 037 —'United States Depar-
tment. of Agriculture; especial-
mento para o ÍJIAKIO. CAEIÓ-
CA).

A bexiga das aves caracterisa-
sc por uma erupção de empolas,
cujo tamanho varia entre o do
uma somente de milho painço 

'c' o
de uma ervilha, que apparece: na
crista, barbellus, lob.ulus das ore-
lhas e monos freqüentemente so-
bre a pelle de .outras partes do
corpo. ' .' ¦; ..,

E' uiais comnvum e maligna uos
climas quentes do que frios, po-
remi apparece em muitas partes
do- nnnu!o.

investigações recentes induzem
a acreditar que a moléstia é.pro-
veniente de um virus , filtravcl,
idêntico ao da diphteria. .

Como os symptomas das duas
enfermidades são em geral,' in-
teiramente distinetos descrevem-
se em separado.

C«usas — A bexiga das aves
como ó conhecida, não se*òrigina
senão por contagio.

Parece- ser produzia pelo vi-
rus das gallinhas ou pombos ata-
cados por qualquer uma das
erupções da bexiga das aves, ou
das falsas membranas da diph-
teria.

Experiências têm mostrado que,
tanto a bexiga como a diphteria,
são. facilmente • trausmittidas de
ave ú ave e de pombos a galli-
nhas, porém a transmissão da
bexiga das gallinhas aos pombos
está provado ser muito rlifficil e
impossível relativamente â diph-
teria.

Julga-se que o contagio existe
uo sangue, como tambem nas çm-
pelas que apparecem sobre a
pelle. A moléstia ,6, 

••gbrrilnieiitc
vehieuWdfr po>> '"intermédio de
aISs»-.rfpvás" que são adicionadas
£5s bandos, ou pela exposição de
aves que voltam infeçèiónadas.

Provavelmente, é .trazida mui-
tas vezes, por pombos, pardaes e
outras aves que voam de um
ponto para o outro.

A inoeulação da crista e bar-
bellas parece eceorrer pela -fricção
destas..partes,.cpm ,os pés. úLféc-
ciouados, ou pelas, bicada^' infec-
cionadas de outras aves." O. virus
ó-muito resistente-e requer com-'
p'eta dssinfecção, para a sua ex-
Uncção. •

Symptomas — A.erupção apre-
ssuta-se sob a forma de en>polas
arredondadas, oblongas ou irre-
gularmeíite formadas que variam
euíro o tamanho de uma cabeça
dc alfinete e o de uma ervilha ou
avelã.

Apparecem, especialmente, nas
proximidades do bico e narinas
e sobre a crista, paipebras, bar-
bellas e lobulos das orelhas^. Em
alguns indivíduos e paítiçíiiar-
mente entre os pombos, a erupção
émais generaliaada, encontrando-
se na pelle do outras partes do
corpo, como esp.: no pescoço, dc-

LIGEIRAS CONSIDERAÇÕES SOBRE Al Aves de wnàm^tação | Sobre o rendimento do

FORMAP DE POMARES
gas que ahi proliferam abun-
dantemente. Independeutcnien-
te das vantagens acima àpóiíta-
das, as capinas ainda impedem
a evaporação dágua do sóló, me-
lliorando as condições' physicasdeste e conservando a hiunida-
dc.

. Ainda, chiste mais a qüéstao
de esthetlca nesse particular.-

A eliminação de "chupões"
ou "ladrões" c indispensável,^salvo em casos especiallssinids.
Taes britações muito prejutíi-
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baixo das azas, sobre o uropigiò
e nas vizinhanças do ânus. Neste
ponto as empolas podem- tornar-
se maiores d0 que na cabeça. As
empolas começam por pequenas
manchas encarnadas ou pardo-
avermelhadas, apresentando uma
superfície luzidia, e, á medida que
crescem, a sua, çôr se vae tornan-
do aiharellada, acastanhada ou
einzenta-esciira e quando seccas
se tornam apparentemente enru-
gadas, deseguaes e verrügosas.
Tratando-se d0 numero de em-
polas e extensão da inflamuiação,
jgrandes porções de pelle se espes-
sam e cobrem de mistas duras e
seccas, fechando os aperculos na-
saes ou as paipebras e tornando
difficil tambem a abertura do
bico. Nos casos mais benignos a
erupção fica circumscripta á ca-
beca — as empolas são nitidas e
pequenas e a saúde geral da ave
atacada não soffre modificação.
As empolas seccam, saram e di-
minuem inuriediatameute. As
crustas desprendem-se, caem c o
restabelecimento é rápido. Nos
casos mais graves, a erupção ge-neral iza-se pela superfície do
corpo, as empolas são maiores,
ha. infinmtnação geral e espessa-
mento dc grandes porções de pel-

Os trabalhos culturaes em
todo e. qualquer pomar são ne-
cessarios e tanto mais indis.-
pensaveis em se tratando de
horto fruticola recentemente
organizado.

Não é sufficiente que a "pé-
ga" seja elèvádn, Indispensa-
vèl é cuidar carinhosamente das
novas arvores, tendo-se sempre
em lembrança que as frutíferas
requerem os trabalhos -que sâo
indicados abaixo:.

1")- — Limpeza, do solo.
2't) — Eliminação, dos "chu-

pões" ou "ladrões".
3°). — Poda adequada.
4o) —. Tratamento das moles-

tias e pragas.' ;
59) —•; Adubações periódicas.
A limpeza do terreno deve ser

feita çojn o fito de eliminar a
vegetação espontânea, consti-
tuida por hervas damninhas, que
são concurrentes á alimentação
que o ^sólo òfferecé e que, ainda,
foi*mam;ambiente propicio a cs-
conderijos dé numerosas pra-

A destruição de insectos
damninlios por meio da,

el.eetricidade
Está fora dò'ydúvidas que os

jardins poinaLCs, e hortas já po-
I dem sciye£fik'i«jnteniep,tg ejefendi-

dos por meio de eij.-ctricidade. que
¦ tem a-grande va^itagenv iião só

4 cíc- proteger taes pjautações, con-?
..tra. .a invasão de . dèpredatjores.
como ainda dos hisectos damni-
íihos, que. são assim clccctrocula-
dós. , *.

As primòníás experiências fei-
tas nesse sentido se realizaram
nos lilsíados "Unidos cm Washin-
gton e ti veiauí o ..melhor resulta-
do possivè), .

Num, percurso de tres ]<iíome-
tios^-foi ;.eiijpregada alta fre-
quencia (2ÕÜ.000 volts), e os vc-
sultados obtidos fora mos melho-
res possíveis,

Vt'fificou-se que os iiísoctos
não resistiam á corrente electri-
ca do alta intensidade.

lé.,',-Se-as crustas são esfregadas
ou cocadas pelas aves, appare-
cen», sobre ã • superfície ferida,
èxsudaçõCs, -a- priucipi0 acquosas,
depois densas,' amarelladas e vis-
cosas quo sujam as penhas, e sc
abundantes, desprendem um chei-
ro-desagradável. Este typo de
molestiu. é acompanhado de . fe-'
bre, perda rápida de carne, prós-
tração, e. causa freqüentemente a
morte.d.a victima. Nos casos niais
graves, especialmente entre os
pombos, a erupção extende-se ás
mucosas dos., ol.lips, narinas e
bocca, causando' uma inflamma-
ção diphterica,,que 6 geralmente
fatal. ,,;-..,.
, Tratamento — Os casos beni-
gnos desta môiestia podem'ser
tratados,.. .com inteiro , successo,
com simples applicações locaes.
As crustas das empolas são amoI-
leeid_as com unguento phenicado,
glycerina ou azeite e depois de
uma hora, oú duas, tiradas por
meio de; lavagens com agüamor-
na contendo um'pouco de sabão.

Limpos os tecidos, são tratados,
com cinco por cento de uma so-
lucção1 saturada de ácido .borico
ou tintura de iõdò. Se ha muita
inflauimação/nos olhos, appjica-se.
freqüentemente". com um pincel
em umá..'.'bg.ueca" íle algodão
absorvente, uma solução de umae
meia "onças" de ácido 

"borico,' 
e

uma "onça" de biborato de So-
dio 'etii; um.-. '-'quart" de água
morna.. ..."

Estir solução pode tambem
ser applieavel sobre a pelle in-
flaamiada, antes ou depois das
crustas serem tiradas.

Tendo' em vista o contagio des-
ta moléstia —. os abrigos — he-"bodouros c coinedpuros, deverão
ser desinfettados durante o. pe-,
riodo eruptivo e por alguns dias
mais, depois de todas as aves se.
terem apparentemente restabele-,
cido-

Wiaifffifw€WS3Slf
O preparo do sole ,

cam. a vegetação útil da planta,
chegando, muitas vezes a im-
pedil-a, tomando a arvore pra-
ticamente, improductlva. " -;;

A poda, os tratamentos; e as
adubações são ¦ a,33umptps de
especialidade, que escapam a
estas considerações géraes. À
primeira varia.de espécie à és-
pecie e mesmo de variedade a
varidade de frutífera. Os tra-
tamentos sâo espécificos a ca-
da praga ou moléstia...; .

As adubações variam dc fru-
tifera á frutífera e mais sihda
com os differentes typos dc
solo.

A defesa dos vegetaés
A titulo de curiosidade fcran-screvemos nesta secção a. upi-ma.o de um botânico sob^o adefesa das arvores. Dia die:"E' facto cie observação co-mezinha que os vegetas tyj.

dem detender-sc admiraveliricn-
tç, na luta pela existência. As-sim, ha arvores robustas, ver-dacl3lros robles, qué\reslstyiri hVmais violentas tempe3Udes..Mas
existem tambem vègòti^s' còSioó bambfi, muito plasticos/Vi qúecons?guem curvar-se.. réátótih-do ás van tan ias; "A maçado diabo" é um vsgetal-muito
interessante, existint.e na Ame-rica do Norte. Tem cem* at12 pés de altura e c. protegido
por espinhos muito duros. A
pessoa que se ferir nesses es-
pinhos leva, ainda, coirin -'re-
compensa", uma substancia,-'acl-
da que elles-secretam ria' feridafeita."

VARIEDADES DE PAIZOES

Dono m iná-se Polyplètrons,
cujas variedades os inglezes de-
nominnm "Peaco'ck-p'caisants"

(pavão-foizão.) . uma espécie de
.ave que se distingue pelo volu-'
me, coloração dá plumagem, ocel-
Ioda, facs únás, torsos providoB.
de dois ou tres pares do esporas
e principalmente por abrirem a:
cauda em .forma de. leque quan-
do fazem roda,

São as' seguintes- as suas vá-'
riedades:':V, -.

1) O Tavão-faisão cinstsnto ori-
ginario da,lndia. .

É' uma bella avo dé eôr es-
cura. O jiiacho tem em cada uma
das pnnas ocellos mulücores de
brilho ui-etallico, orlados-de bran-
eo. A femea;é mais eseurn e-nes-
ta os ocçllos 3ão menos brilhan-
tes. Está!variedade tem apenas
dois esporões.' ,•

2) O Pavão-f.aizão ¦'¦¦_ Germann,
natural daÇoueninchiná. Esta va-
riedade é ináis escura que a pre-
cedente e possue dois pares de
esporões. '

Ha ainda as variedades deno-
minadas Polyplocron Napoleonis,
originaria da índia e que consti-
tue uma das mais bellas aves co-
nhecidas, e .cuja cultura é fácil
cm captiveiro; o Polypleclron
inocellutum, ãa Malásia, e o Poly-
pXeulron Buphanum, das Philippi-
nas sendo qüe estas ultimas são
consideradas raras.

Canlia.no

Novo processo pára abri-
Uiantar a plüraagem das

. Uaves
Quando s? quizer abrilhantar

a plumagem das avós,' que se
destinem a uma exposição, de-
ve-se usar p seguinte pi-o-ies-so: m?tte-se a ave num banho
de água. riiorna, com a cabeça
de fóm. e, uma, vez bom mo-
lhadas as. pèrinás; salpieam-re
estas cóm um liquido èsoítmijn-
te chamado áingleza "shám-
poo" dè Psarson. semelhant-í a
iqutr.o.. que -;as senhoras. :àã. ha
muito empregam ná sua toilet-'te; f,riccioria-'se toda' a pltimâ-s;em,. fázéhdo espumar bc.ü :o,
"shaniboq", de modo. que ¦';%¦ és-
puma fique. sobretudo,'cntrti-as
penas è a /pelle, sem tocar o&
olhos: /em.,seguida; 'ava-se-a
gallinha em.nova:-água morna-'
se logo^dspois em-ágná fria, tl-irando-lhe-tdda a .'sspuma: Dm»
pam-se-lhe as íaeniías cuidado-
samente 6om umá toalha. 's>rii'
as' amarrotar;'"e*. por ultimoJ
secca-se a,'ave dentro dum ces-ito ou duma sulolá,'a certa dis-tancia do.sol, . ,; •

Canhamo brasileiro _

Pelas cxpej'iencias feitas receu-
teinenté na França, ficou provado
que,, o rendimento-de canhamo
em fiteaé muito variável. Con-
forme se verifica. 1.000 kilo-
grammas de canhamo verde, após
a iseccagem. produzem 430 kilor
grammas dò canhamo sècéo..

Estes '430 kilogranimas de ca-
nhamo secco, após a maceração,
reduzCm-se a 330 kilogranimas
dé cahhanv0 maeeradó.

Estes 330 kilogrammas.de ca-
nhamo\macerado, após a massa-
gem, rendem Í32.5 kilogranimas de
fibras.

As perdas suecessivas que ,o ca-
nhanio soffre uo'decurso destas
operações podem traduzir-se pe-
Ias seguintes porcentagens:

O canham0 fresco perde pela
seccagem 54.00 poi- cento.

O canhamo secc0 pela macera-
ção, .28.26 por cento.

Ò canhamo, curtido, pela mas-
sagem, S0.Õ0 por.cento.

0 capim elepliante como
suecedaneo da alfafa

.A alfafa é uni, recurso for-
.rageiro. inegualavel, ..quer se. tratevdev.arroçoar .veaJvallos ou
:gallinhas.. Na; generaliaada, tal;
íforragein n^o-.está ao : alçaria»
. do: avicultor..'Á^,ci'ilturg. destâ
, légümltiosa, pòdé-s3 áffirmar:''ô'
trabalhosa. Oprofesor Caríàs
Teixeira, Mendes suggere o c;a-
pim èlephánte que,-"se não tem
o valor, dá alfafa, áo menou ¦'»
está em condições de fornecer' ¦
fórragem ; verde diária e múV'&
barata, desde que seja cartada
sempre nova, isto é- que riíio se
pornjitta que as plantas tomem
grande,^desenvolvimento.

(Continua ria 21° i>ag-iná).
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Informações uteis

Criação

A FARINHA DE MANDIOCA
Segundo as experiências fei-

tas na Bahia pelo sr. Zehnner,
já se pode responder:

a) Quantos kilos de man-
dioca, em média, pôde dar um
hectare de terra bem cultivada.

b) Quantos kilos de.'farinha
pôde produzir uma tonelada de
raizes de mandiora.

Diz o informante o seguinte:
a) Um hectare de boas. ter-

ras e bem cultivadas, pôde pro-
duzlr, em média, 25.000 (vinte
e cinco mil) kilos de raizes de-
mandioca ou 5.500 (cinco mil
e quinhentos) kilos ou, ainda,
10.500 (dez mil e quinhentos)
litros de farinha. Estes num.-
ros não sao. absolutos, depen-
dendo, é claro, da variedade das
plantas cultivadas, da nature-
za e estado de tamanho, o solo
c o clima.

b) Uma toneladas de raizes
de mandioca pode produtilr, em
média, 230 (duzentos e trinta;
kilos, ou 420 (quatrocentos e
vinte), litros de farinha. .

Para que se obtenha exi-
to na cultura da batata

Para que se obtenha êxito na
cultura da batata, aconselha-
mos a estricta observação do
seguinte mcthodo: '.

1» — Lavoura funda e perfel-
ta mobilização do solo.

2o — Adubação larga, não só-
mente de estrumes de curral,
mas constituídas por estes e
pelos adubos chímícós..

_3° _ Escolha perfftlta dos tu-
berculosos destinados, & plah-
tação e escolha' ainda.; da va-
riedade,a.cultivar qü<? deve ser
prolífica e seleccionàda", '

4» — Plantação cuidada, qüei
quanto á ptdfjind.f.&'dè, quer
quanto ao espaçamento dos tu-
berculos. ."-,",. •':.;

5<> _ Na estricta.observância
dos cuidados culturaes que esta
planta, exige,' ou: sèjàm as sa-
chás è amontoas. ,, .,,

, e« — E. por ultimo, na appu-
cação dos tratamentos, contra
as doenças que ílagéllain a ba-
tateira. '.'/

Consultas éteppstas
Pedro Mendes — Guaratiba

— Pelo que.nós doscreve em
sua carta. - concluímos que o
cavallo em 'apreço está scífren-
do de arestirii. Certanyuite. v.
s. o mantém em campo húmi-
do, senão paiuarioso: -clíthi o
mal. Convém que o-conserve
em logar secco e. assolado.
Quanto ao tratamento,' oçpnse-
lhamos a mais rigorosa*, limpe-
za dos cascos, fazendo Hbaria-
mente a lavagem çlá. pawes
doentes e caúterizando; com
"Água de Rabel". '' :.'£?/, •

Affonso Ruíino :—.:-Matto
Grosso — Tratá-se dé pnaumo-
enterite dos bezerros; epizootia
muito commum. nessa s região
Convém fazer a"vace_pação j.ys-
temática de todo o rebanho de
bezerros com a:. vacçiria, contra
manqueira, prepAvadá pelo Ir.-
stltuto Oswaldo Cruz.(MangUi-
hhos) e que oóde sor. encontra-
da nesta- capital r.á ¦Dtroc.oria
da>. Industria Animal; ' a sua
Matta. Machados bu ,na:, súa ds-
pendência riessi&Estadp ..£fB- M.

CASA GUIO»!AR -Calçado"Dado" SPORTS
vl 1 ^JBBSJBjB^

_9_ F''n" Pel1,cn «na«on on
Jfaf envernlsada preta, l_ui_
XV cnbnno alto. J-

_ _ _ Pelllca.branca, IídIb XV
•»«'# cnbnno alio.

I,lndn pelllça ' mnrron
_. ou «.nvernlwit

Lalí XV cubano alto.
30$ - ou en vernlanda preta,

22$

27$

Box-calt mnrron ou
preto.

OC _ ° n,csmo "apato com
/Di? Buamlçoc» dc camurça.

•Pel liou . chvcrnliínda
pretn.

FOOT-BALL

PORTE 5»O00 EM PAR — REMETTEM-SE CATÁLOGOS GRÁTIS, PBMDOS ¦

Júlio N. de Souza & Cia.— Avenida Passes, 120 — RIO — Tel 4-4424

Instituto ítalo Bra-
sileiro de Alta

Cultura

ligação do Nordes-
te ao Planalto Cen-

trai do Brasil

A Influencia da Mulher na Civilfô^ão
(Continuação da 17* pag.)

Coriolano e salva\ra a seus con-
cidadãos; Jeanne Fourquet lu-
tava corajosamente contra os
inimigos do seu paiz e Joan-
na d'Are salvava a França
fazendo coroar Carlos VII
para depois-- morrer qcei-
mada como feiticeira!

Deante dessas demonstrações
históricas vemos que a influen-
cia feminina no destino da.hu-,
manidade tinha como. principal
factor o seu' caracter e a¦ natu-'
reza de seus sentimentos, cujo
poder augmentava quando ir-
manado ao dom admirável, da
belleza..

O amor mercenário, o amor
tiypccrita e indigno desgraçava
as nações _ os homens. ..

O caracter nobre, a virtude e
o amor -puro e sincero. salva-
cam os povos, incentivavam: o.
homem" para !ò bem e dissemi-
riavam a corrente nobre que em
tedos os tempos ha de pezar na
balança social da humanidade.

Preguem os pessimistas con-
tra a degenerescencia do nosso
século, aceusem a decadência
moral da humanidade., propa-
lem a avalanche de injustiças e
corrupções, mas na verdade, a
humanidade caminha para o
progresso em todas as manifes-
tações humanas, desde as mais
Ínfimas questões materiaes aos
mais elevados princípios de al-
truismo e de fraternidade.

Erguendo a mulher, cuidan-
do da sua elevação moral e in-
tellectual,, dando-lhe . a missão
de educadora domestica e esco-
lar, o homem lançou a semente
da sua- própria elevação espi-
ritual e moral, o que só poderia
promanar. da sensibilidade fe-
minlna,. tão " diversa do sexo
forte em matéria de sentimento
c- mesmo de moral.

, Antes da convivência e; do
contacto feminino . os homens
eram de uma rudeza, de unia
energia tanto mais severa e in-
flexível quanto mais rectos. e
másculos fossem. • „

Mas o contacto da mulher
transformou-o. Mostrou-lhe o
sentimento do-perdão e da in-
dulgencia, e os. senhores- temi-
veis do ¦'/ passado . transforma-
iam.se em almas buriladas c
bondosas. ,

Onde as atrocidades de Nero?
Onde as villaniás dos fidalgos ?
Onde os feudos e. perseguições
de ha séculos atraz ?

A humanidade' arma-se con-
tra a tyrannia do mais íprte.
E, quando num :paiz qualquer
a selvagerià. ; humana ¦ procura
reviver' paginas esquecidas aa
historia, -renovando crimes e
atrocidades, levant»-se logo
uma legião de'povos e nações
ná defesa, dos fracos e peque-
nos.

Como o homem adquiriu es-
se sentimento de fraternidade
c abandonou os errôneos prin-
cipios dò caracter e da mas-
culinldade de outr'ora? .

Foi a mulher quo operou es-
se milagre admirável.

Fundiram-se no homem os
sentimentos, femininos compa-
tíveis com o sexo e dessa amai-
gama surgiu um novo .varão
aperfeiçoado e muito mais no-
bre e criterioso que seus ante-
passados, na expansão dos sen-
timentos da vontade e da tir-
meza de caracter. ¦..-, ¦

Portanto, se ellas pleiteiam o
direito de cultivar as suas apti-
does, d© collaborar cotia o ho-
mem era todas as questões que
lhe permittirem as, condições
physicas, a inten'ençao nos to-
teresse. da coUectividade, da
família e da pátria, deixae-as!

Deixae-as, porque talvez com
a sua logis*, e seu raciocino
possam lUuminar o cérebro dos
homens e animal-o cada vez
S na exaltação da justxça e
no cumprimento do dever.-™B 

assim, tendo como fanal s

generosidade,- a justiça;. o'; pmor
da pátria, possam elles algum
dia dizer como Augusto .Com-
te ao se /eferir a Clotilde tíe
Vaux: "Se-tardei tanto a sen-
tir a efficacia pessoal dessa so-
lidarièdáde expontânea,; foi
porquê o meu coração sempre
careceu, desgraçadamente, até
aqui, dum , digno objecto de
adoração"*.-¦;..;-.-.. ¦ ;; (V

Bons
livros

CELESTINA ARRUDA
LÀNZA

O .ESPIRITO DÀ8 TRÉ-
VAS — Romance dè .invul-
gar mirccimento, possuindo
attracntc enredo au. áttiei-
ta o espírito ao mesmo tem-
po que o aprimora .idos en-
sinamenic.s que de sua urdi-
dora proinanaiü. Esta obra
veni de um passado remòtis-
süno, com veíluxo intenso no
presente e prp..epçqcs Hnni-
nosas para o futuro indetei"-
minado na .eterna .-i.sice _ss|o
dos séculos. Br..6?i — Ene. 8?>.
D. JOSÉ' AMiaÒ! Y

PELLlCERlí 1
ROMA E O EVANGELHO

— O Evangelho é a fonte das
verdades moraes e rfeSigiosas;
é o fandamento da igreja
christâ, da Igreja da ykraii-
dc. Mas, assim, como se dete
ir buscar a água cristalina,
nãò na corrente e ?»lm* no
manancial prunitiyaA assim;
também. o pújçp cíiri»tii_.jn|F>-
mo, deve ser procurado, pão
na corrente romáiia>. e. s|hi
em scã principio -f .tio niá-
nancial evangélico. Obra ins-
pirada, hás fontes do saber
qne UInstra e dos geiitbnéh-
tos qne purifica. Br. 55000 —

. Enê; jf 5005; 
"í

LÉÓN DENIS
DEPOIS DA MORTE 

'—

Demonstração da doutrina
dos Espíritos;. solução sclcn-
tifica e racional dos proble-
mas da tida e- da morte, na-
tureza e destino ^oser hu-
mano : ás vidas ^uc. çísivàs.
Considerada obra ,prima do
autor. Br. 5ÇO()0 —.Ene. 7Ç000.

STAINTON MOSES
_ ;-'en s.i ifílos' espirítüa-
LISTAS":•'¦-?. (Trádacção de
Oscar ©'Argohnclj. :r- Esta
obra enccrr.v ani cõnjuncto
dc explendidas cominunüsa-
ções, podendo «ur. considera-
da com justiça um raro ..«
precioso escr. nio de HUr vá-
Ior. Br; 6ÇOO0 —-Ènç..8.000.

A' VEN13À EM TOÍ>AS AS
LIVRARIAS E NA

Editora: LIVRARIA
D^ FEDERAÇÃO

AVENIDA PASS5CÍS,,30

AS CONFERÊNCIAS DO PROF.
GINO ÁRIAS SOBRE A ECO-

NOIVilÀ CORPORATIVA

Sob .0 patrocínio do Instituto
Ital0 Brasileiro, de Alta Cultu-
ra o professor Gino Árias, leute
de Economia -Política na Uni-
versidade de Fiienze, inaugurou,
sextárfeira, no salão da'Liga
pela Defesa Nacional, seu 'curso

de tres conferências sobre a Eco-
uonúá Liberal e a Economia Cor-
poratitá'. 

'

Numeroso publico de intelle-
etuaes, - professores e estudantes
compareceu ao referido local.

Estavam presentes 0 embaisa-
dor, da Itália, sr. Roberto Can-
talupo e o reitor da Universi-
dade,' professor Fernando Maga-
lhães, quò apresentou, com pa-
lavras de viva sympathia, o ora-
dor. á assistência.

O professor Gino Árias de-
monstrou a Unidade da "Eco-
nomiá Liberal" nas suas sueces-
sivas phases embora estas apre-
sentem pareiaes contrastes en-
tre ellas. O principio edbnistico
o do máximo proveito individual,
variavolmente interpretado, mas
substancialmente idêntico, é a
base imutável de, todas as dou-
trinas ecoaomisticas da escola
chamada "tradicional, '.desde

xVdamo Smitli. a ^íliredô Pareto
ea'seus nsais recentes continua-
dores. 'xV doutrina econômica
cóm a escola liberal se tran.for-
ma gradatívameute na mecânica
dos prazeres e das dores indivi-
duaés, torna-se um ramo da me-
caniça racional ç acaba negando'ou 'descuidando os seus -fins dc
-sciencia, moral e' social nieBmd.

quando proclama necessária a
separação entro economia com-o
sciencia, e a politica econômica.,
como arte dé governo.'

Entre a economia do Estado
liberal e aquella do Estado cor-
poratiro existe uma antitheBC
profunda nos princípios infor-
inadores e não uma simples dis-
cordancia nos particulares pou-
tos de vista de, economia, poli-
tica. .

A', economia liberal oppõe-se
a economia corporativa com no-
vos pontos de vista e com seus
princípios politicos e economi-
cos de origem romana, quer. se
refiram a Koma imperial, quer
a Koma christâ. A volta á con-
cessão romana do Estado e -ás
doutrinas politicas aristotelico-
cscolasticas é glória do Estado
corporativo; isto representa . ao
mesmo ' tempo . a reforma da
doutrina econômica e um novo
sjstema moral, politico e jurl-
dico de disciplina ¦ nas relações
econômicas, egualmente distan-
te do liberalismo e do socialis-
mo. -

O professor Gino Árias ao ter-
minar a sua lucidissima exposi-
ção foi longameite applaudido.

llõje sabbado ás 18 horas na
mesma sala da Liga pela Defesa
Nacional, na Avenida Augusto
Severo, 4, o professor Gino
Árias falará sobre o thema: "O
principio da- economia corpòra-
tiva".

Terça-feira,' ultima conféren-
cia .sempre ás 18 horas, sobre o
thema; "As explicações è; as

perspectivas da economia corpo-
rativã".

A ..entrada 6 f rancae

CONFERÊNCIA DO DR. AGE-
NOR AUGUSTO DE MIRAN-

DA NA "SOCIEDADE DOS
AMIGOS DE ALBBERTO

TORRE.S'.
Na próxima sessão da "Socie-

dade dos Amigois de Alberto
Torres", amanhã;.' ás 17 horas,
em sua sede íi Avenida Rio
Bíanco n. 117, Io andar, o dr.
Agenor Augusto dé Miranda,
vae falar sobre a ;ligação do
Nordeste ao planalto central»do
Brasil por mei0 ,de,estradas,"de
rodagem que o porão ení com-
municação com a bacia do Par-
nahyba e esta com as do To-
cantins e S. Francisco.

O dr. Augusto de Miranda,
como engenheiro: dos Telegra-
phos, teve opportuuidade de
percorrer aquellas- regiões, -fa-
zendo justamente o percurso das
communicações que eíle aponta
afim de ligar o planalto central
do Brasil ao nordeste; para que
as populações desta zona te-
niiam uma saida em demanda
das terras férteis de Goj'nz, na
época de seccas. . O trabalho do
conferencista será' completado
pelo traçado daquella estrada
aue séM enviado ao sr. ministro
da Viação paru se,u„ couhecimen-
to.

Na mesma sessão: o sr. Ilaul
de* Paula vae occupãr-se da Bai-
xaíla Flumini.nse o seu sanea-
mento.

0 POI oliregi:

LEILÃO DE PENHORES
KM 20 DE OUTUBRO DE 1933

C. B. Áurea Brasileira
;. (MATRIZ)

RtTA SETE DE SETEMBRO, 333
O Catalogo será publicado no

"Jornal do Commercio" no dia
do leilão.

Bão innumeras as cartas que
nos chegam as mãos enviadas
pelos morades na sua maioria
commerciantcs da ru_ Nicara-.
gua, na estação da Penha.

Essa rua, uma das principaes
vias publicas, em frente a.esta-
ção, onde faz ponto os. -omni-
bus, e por onde são qbvigadòs a
passar tedos, que saltam idos
trens e qUe se destine a qual-
quer rua dessa estação, não-tem
um calçamento condigno hão
obstante ser toda edificàda çcm
casas, assobradadas; e estabele-
cimentos commérclaes. ; ;

A mais leve chuva que caia
torna-a intransitável; num la-
màçál horrível è escorregadio..'O sr. Interventor dó Districto,
lembrama-nos os missivistas con.
hece essa via i.ublica, -já- por
ella passou quando em visita aos
subúrbios leopoldinense., o,, no
discurso que proferiu agrade-
cendo as homenagens, promet-
teu uma assistência dos bairros
pobres e suburbanos.

Elevamos as. ex. o justo ap-
pello que lhe íázíem .05 mora-
dores da rua Nicarágua, é te-
mos certo, que odr. Interven-
tor conhecedor ; da sua proce-
dencia não o deixará de" tpnmr
em consideração.
RECLAMAM ILLUMINAÇÃO
TARA A RUA PEREIRA DA

COSTA
Os moradores}, da rua Pereira

da Costa, prooçüno ao morro
existente no fii(n .daiqüella via
publica, reclamam por nosso in-
termedio contra a falta de luz
que ali se verifioa.  .

Em xisba âaá. trevas. profun-
das que reüiam á noite na* su-
pracitada rua, a's familias que lá
residem vivem em ¦'. constantes
sobresaltos, com risco de soífrer,
a todo .0 momento, um assalto
de malfeitores.,• Dizem os reclamanfes, já éxis-
tir no Ipcal um poste, sob o nu-
mero de 2.608,- da Inspectoria,
não havendo assim despesa a
f _____£_?

Registrando ;a; queixa acima
o DIÁRIO CARIOCA espera
que a mesma(sejá tomada, na de-
vida consideração pela Inspe-
ctoria de Illuminação Publica.

OCAFf EM MA-
-ÜAGASCAR

Entre- ás possessões fraricezas
de café, destaca-se a ilha de
Madagascar pelo numero dos
seus cafeeiros. e pelo gráo de
desenvolvimento ali alcançado
por esta. cultura. ;

Segundo uma informação do
Addido Commercial em Paris,,
sr. Francisco .Guimarães, só
depois de 1910 é que a referi-
da Colônia começou a desen-
volver "a cultura -dò café, cuja
produeção era, nesse annó, de
110 toneladas. Em 1827 a ex-
portaçãò já attingia a 2.775
toneladas, e, nos annos sub-
sequentes. observou a seguinte
progressão. . Toneladas
1930 ......  6.6701
1931 ....... .. .- .. 11.345
1932 .. .. .. .... .. 13.582
1933 (estimativa) .. ,. 15.000

Caícula-se em cerca de 40
milhões o numero de cafeeiros
existentes; nà . Ilha sendo . a
maioria' das espécies: Kouilou,
Robusta, Libéria e Congesis. O
Bourbon, da .Arábia central,
não medrou hão estando os
indigenas: preparados para o
seu cultivo.

Hoje, com, as cinco estações
agrícolas dé que dispõe Mada-
gascar, principalmente a de
Ivolina, a melhor apparelhada,
trata-se não só da açclimação
íechnca do Bourbon como de
seu rendimento que até aqui.era
insignifiente.

As pequenas plantações são
administradas pelos colonos
francezes, quasi todos ajuda-
dos por capitães da Metropo-
pole. " ..'"

Os cafezaes das, empresas
francezas^constam de 200 a 300
mil pés' plantados até 600 me-,
tros d3 altitude- sendo tnuitas
dellas protegidas por Tegumino-
sas. •

O rendimento médio em to-
da a Ilha é de 900 grammas por
pé de café.v'trltiináfnerite ''fora©' 'üístálla-1
das duas usinas éentrae. be-

. n.ficiadoras de- café, appare-! lhadas; "¦ com 'machinísmos' l mo- •
dernos;; À;r>adronizaçã_>.om.-
çou a ssr effectuada. sériamen-
te em 1932.;. ,

Accresqe aue o Instituto Co-
lonial dò"Havre tem recorn-
mendado com empenho a todas
as Câmaras de Commercio.
bem como ás .'grandes ca_ns
exoortadoras da Ilha, para
cuidarem do preparo _ da apre-
sentação do café, principal-
mente dá "Arábica", no intui-
to de lutarem com o. café de
Santos. .'¦.-'.• -. -

Pi-cúrando incentivai* esta
cultura, o Governo da Colo-
nia .distribuiu, nó, rwrlodo de
193111932. pelos produetores e
exportadores, de' café mais de
25 milhões de 'francos em ore-
mios (taxa de protecçao ao
café colonial), ,pagos, nob a
forma de uma. taxa- especial de
10 centimóspbr kilo; pelos' oa-
fés estrangeiros ao entrarem
na alfândega franceza. ,

Cálcula-se actualmente era
13°|° a .contribuição dos cafés
coloniáés pára ,0 consumo to-
tal da TFráhça. ; ;. ;

Foi destituído o presi-
dente do Flamenguinho

Embora reine completa har-
moida entre «e componentes
do valoroso Club da rua Ita-
pagipe, ante-hontem, foi desti-
tuido do cargo de dirigente da
querida aggremiaçâo o sr. Ma-
ncel Martins Curvão, too só-
mente por ter faltiado à varias
reuniões da Directoria e que,
de accordo com a lei orgânica
do ciub constitue, transgressão
disciplinar.

Salvo futuras renuncias a di-
rectoria do sympathico Pia-
menguinho, continua sendo a
seguinte:

Vice-presidente (em exerci-
cio no cargo de Presidenste) —
Pio Gallindo.

1» Secretario — Diogenes
Netto. \ ¦ ,' .

2° Secretario — dr. Adhe-
mar de Paiva." > , .

Io Thesoureiro — Roberto
Martins."•2" Thesoureiro — João M.
Motta.

1° Pi^ocurador — Augusto
Souza Pinto. ¦

Directores Sportivos — Walter
de Souza e Mahoel. Novaes
Coutinüo. JX

Conünissão de Syndicancia —
Sebastião' Araújo dos Santos.

Conselheiros technicos — Eu-
gênio Gomes e Luiz Thomé.

Por absoluta falta de eápa-
ço somente hoje podemos pu-
blicar a relação das senhoras
presentes á festa.de sabbado ul-
timo. y.

Notamos as seguintes: l
Sra. Glorinha Saraiva Mar-

tins, senhoritas: Dora dei Valle,
Branca Montam, Züda Per-
nandes Corrêa, Cécilia Vas-
serman, Georgette Ramos, Yo-
landa Gomes; Léa Silva,
•/laria Andrade Marletta Men-
donçã. Pilhinha Mattos, Jar-
d e 1 i n a Ámendola, Syrles
Amendola, Rosalina Ámendola,
Hilda pereira, Elza Mello, Ma-
rietta Silva, ¦'¦ Jcaima d'Are,
Jcanmha Leite, Luiza de Al-
buquerque, Léa Mirancos, Cia-
ra Mirancos, Glorinha Ramos
e Odette Costa. ; ,

Programma para ó festival
esportivo do Combinado Todos
SPcr Mim, em data de.22 de
outubro de 1933 no campo do
Edison F. Club, sito á rua Li-
cinio Cardoso n° 42 , em ho-
menagem ao' sr. Carlos yaz
Phitü.

CASEMIRAS eBRINSi
DIRECTAMENTE AO I
CONSUMIDOR. <t
VENDAS A
VAREJO.

0> rreçou

de atacado.

BUENOS AIRES, 8«

Revistas e Jornaes
•.,;.¦.'..'•. fon-fon;

E' desnecessário; qualquer elo-,
gio..'. referente' _ao... nuniero'-.. de
"Fün-Fon", que ora temos em
mão. A?"çomeçar pe Ia capa,- que
ê uni-a.beiià'allégória de . , Car-
los, toda',á..- edição se apresenta
finamente cuidada, e deverá
agradar; píenámente a todos os
leitóreij..Ido .;,tjiierjdq -magazine
carioca. A; chronica de abertura,
quo vem - ãssignada por Gustavo
Barroso, ó tem por titulo — Ar-
gèutina-Brasil, ó Üma linda pá-
gina literária, .digna, de toda-.at-
tenção,... •''.'•' .1 

' "¦¦£ '"..'':•¦

0 festival do Combina-
do Todos Pc<r mim

1« PROVA - 9,00 ás. 10,00,
Hasenclever A. C. X Combi

nado Cir. ^.'j&ftí. "¦" WM}*>§-K•2« PROVAl-r-, ÍQ„15 ás .11,15.
Juvenil do Repéteco P..C x

•Juvenil do Séíim^.WOr^h/íi ,
3* PROVA 11,30 ás 12,30._
Officinas Geraes F, C. x Sao

Francisco dé.Assis F. Ç.
4' PROVA 12,45 13,45.

Gávea F. Club x Leblotl F.

5» PROVA 14 ás 15 horas.
Flamenguinho F. C- ? S. Ç.

Invencível dos Amadores.;
6*' PROVA 15,15 X ,16,15;
Jardim Botânico F. C. X D.

C. Bouievard S.. C, ¦ ' -ir...
1- PROVA — 16,30 âs 17,30.
Cavanelas F,- Club. X RosaU-

na F. Club. '. ,_ ..1 »" PROVA — (Honra) 17,4o
ás 18,45. , , _

Costa Lobo A. Club x Sou-
za Aguiar F. Club.

NOTA
No caso de empate èm qual-

quer das provas acima, serão
dados mais 10 minutos para o
desempate, e continuando o
empate, a taça da . prqva será
dada ao Club que maior nu-
hiero de tombolás tenha 'pas-
sado. '• ;•-.; '.

No caso de haver empate
no numero dé tomboias .nas-
sadas, th-ar-se-á a sorte para
a entrega da taça da prova.

Programma das 'provas .dq-
dicadas as seguintes pessôasj

1» .prova dedicada a João
BaptiDta Rcgerio.

2* prova dedicada a Antônio
des Santos Rodrigues.

3» prova dedicada á Manoel
de Almeida Lima. .,'

4u prova dedicada ao Repéteco
F. Club.

5» prova dedicada á Alfaia-
taria "Sagres".;' ¦:"¦ '

6a prova dedicada a Antônio
Alves dos Santos Júnior.

7" prova dedicada ã,Senhora
Jacintha dó CaiTrio.

8a prova (Honra), dedicada
á Luiz Gonzaga Pires. ,

Barroso F. Club
A directoria em sua ultima

reunião, entre outros assum-
ptos, resolveu o seguinte:

a) __ approvar a acta da
sessão anterior;

b) admittir para o quadro
social, o sr. Rubens de OU-
vc ir_L *

c) approvar a escala de ser-
viço dos directores. durante
este mez. ,' ¦¦'.

d) indeferir um convite do
S.. C. Campinho, o qual cen-
vida para uni festival de foot-
bali a se realizar no dia 5 de
novembro p. f.;

e) não aceitar um officio do
Niemeyer F. C. convidando
para um {estivai que se • reali-
zará no próximo dia 12 de no-
vembro.

f) suspender por um match
o sr. Valentim Rodrigues, co-
mo medida disciplinar;

g) suspender por oito dias o
associado Aristides Barbosa,
por indisciplina è desrespeito a
;um director no exercicio das
suas funeções. •
BARROSO F. C. x ALLIANÇA

F..C:;
Num jogo bem movimentado,

defrontaram-se domingo ultimo
o Barroso F. C. e o Alliança F.
C, os quaes» dividiram os :lou-
ros da victoria, ¦ finalizando á
partida cem um goal para cada
bando.

Os goals foram marcados no
primeiro half-time. Um penal-
ty de Edgard, redundou no goal
do Alliança e minutos após, o
Barroso obtém o empate comum
gcal conquistado em bello esty-
Io pelo excellente extrema es-
querda Urbano.

No segundo-half-time, houve
ataques de parte a parte sem se
alterar o score.

Nos 2o e 3o teams,. venceu o
Barroso por 4 x 1 e 4 x 3, res-
pectivamente.

Q team do Barroso:
Astério — Edgard e' Nesto —

Victrola — Victorio e Adalberto
— Babá •-— Benjamim (depois
Álvaro) Gaúcho— Picolé — Ur-
bano. '¦._¦'

.^xarnine _ qualidade e
¦ ¦¦¦BB_IBB_m_IB_iBri' ^BBB«a«BHBB«B»«_
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NATAÇÃO

LEMES JMGIARPJ

ait
0 MELHOR 01S50LVENTE DO ÁCIDO URICO DIURETICQ E LÂVÍAPE

A GOTTA RHEUMATIBMO PRIBÀD DE VENTRE
DOR DE CABEÇA BILIOSIDADE IND1GESTAO

DIABETES DOENÇA DE BRIGHT %
A VENÇA CSl TODAS AS DROGARIAS C PHARMAClAS PRlMCIPAfS

AMI?WICÀN APOTM.CARICS COHP<kNY, WEW VÒRK^^:;..;;^'

NO "JFORÜM^ (PALÁCIO DA JUSTIÇA) , }<
Relação das vendas judiciaes ^e ^moveis reaíteadas^pelos Por-
teiros dos Auditórios, no recinto da entrada principal do Fo-

< i rum", durante o mez corrente :
. ¦'. '--:¦¦:";:¦: ' ¦"- ^OUTUBRO . -

DIA 16 — 2.» praça com 10 por cento de abatimento e leilão
immediato. — Terreno à rua Ivira sin, estaçáo de Riachuelo —
avaliado em 27:0003000 —(6.» Vara Civel). ,, . .

DIA 20 — 2.m praça com 10 por cento de abatimento é leuao
immediato. — Prédio e terreno á rua Carlos de Vasconcellos nu-
mero 139, antiga rua^ Santo Hemique; será vendido pela maior
offerta. (Juizo da Provedoria). . „- . ...¦ 2« nraca com 10 por cento de abatimento e leilão hnmediato.

Prédio e terreno á rua S. Carlos n.» 28, Frèguezia do Espirito
Santo, 27:000$. (Jüizo da .4. Vara Civel). , .

2" nraca com 10 por cento de ¦ abatimento e leilão immefliato.
Prédio e terreno á Estrada Rio-São Paulo, antiga Estrada Reai

de Santa Cruz, n.° 101, (Realengo), E. F. C. B., avaliado em....
54:000$. (5.a Vara Cível). ,.,...

DIA. 23 2.a praça com 10 por cento de abatimento e leuao
immediato. — Prédio ,e terreno á rua General Caldwell n.a- 237,
65:0008000. _. ,.

2' praça com 10 por cento de abatimento e leilão immediato.
) — Prédio à rua Visconde de Itauna, sobrado, n.° 74, avaliado em
1 52:00.0$, (5.* Vara Civel).. ; '" ' ~'.r "~ "' ""-•

A próxima festa do Gru-
po da Bola Verde

O valoroso grêmio filiado ao
Club Bouqueirão do- Passeio,
organizou para o vindouro dia22, mais um.a das suas attraen-
tes festas. A desse dia será um
grande "pic-nic" que, a julgar :
pelos preparativos vae marcar
época nos annaes do quei-idoBola Verde.

O local escolhido para esseconvescote foi o aprasivel re-
canto que é a ilha de Juruba-
hyba.

A .partida será do cáes Pha-
roux, ás 9 horas, seguindo os
componentes a bordo de,um re-
bocador. Haverá para maior
animação,' uma excellente jasz
que tocará durante todo o tem-
po. Os componentes não préci-sarão levar almoço, pois o me-
nú será fornecido pela ¦ directo-ria do grupo.

Como o numero de rapazes es-
teja limitado à 50, os .interessa-dos devem procurar quanto an-
tes o director do grupo que to-
das ás noites estará, na sede do
Boqueirão;

A próxima festa no Club
de Natação e Regatas

A INICIATIVA DA COLUMNA
NÁUTICA MARAMBAYA

No próximo dia 22 será levada
a effeito na sede do glorioso

. club "jagunço" uma interessai.-
te festa sportivo-social, organi-
zada pela Columna Náutica Ma-
ràmbaya.

A's 17 horas será disputado o"initium" do to .íeio interno de
basket-ball dessa veterana pha-lange, que deverá terminar ás 20
horas, quando então, no salão
serão iniciadas as dansas, ao
som da cadenciada "jazz" do
maestro Nunes. Traje de pas-seio. Ingresso: o recibo n. 10 da
Columna,
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K ALMA DO NORTE ATRAVÉSKfO -MunHn Fsnirilri
üi CARMO BRASILEIRA MUnao Mpiflla

Celina Nigro, Uma de Suas Melhores Interpre-
tes, Fala ao DIÁRIO CARIOCA Sobre o Movi-

mento Artístico de Pernambuco
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Senhorinha Celina Nigro

A arte não importa apenas
pela expressão de belleza com
eme se nos apresenta ou àin-
da pelas modalidades de emo-
cões sensibllizantes que nos of-'fcro.ee. Suas razões mestras re-
sirlem, por assim dizer, no sen-
timenfco. Ahi o valor maior ou
menor de seus • creadores e de
seus' interpretes. Particularmen-
te na musica. Por isso mesmo
os artistas devem p2sar pela"
sensibilidade communic ativa
caie os caracterize ou-pela me-
dida exacta do sentimento 'que
emprestem aos desejos Irreve-
lados ou insatisfeitos dessa
eterna dôr de viver que os in-
spira para commover tados...
Foi pensando assim e por sa-
bcl-a entre as maiores figuras
da canção brasileira no Norte,
particularmente em Pernambu-
co, sxía terra natal, que fomos
ao encontro da festejada can-
tora senhorinha Celina Nigro,
ha pouco chegada a esta capi-
tal, onde já é nome conhecido
nos meios artísticos pelos seus
méritos consagrados nas duas
v?zes que nos proporcionou ou-
vil-a, já no "studio" da Radio
Sociedade, quando cantou e foi
bisada em todos os seus nu-
meros, já na audição á im-
prensa que realizou na sede do
Movimento Artístico Brasileiro.
R3cebidos pela joven' soprano,
ciue nos revela sempre uma
simplicidade encantadora, suas
primeiras palavras foram de
aevadecimento ao DIÁRIO CA-
RIOCA, pelas justas referen-
cias que lhe fizemos, quando
de sua recente chegada aqui,
para, depois, como que fugindo
á nossa indiscreção, num sor-
riso ds sympathia: _ap*H**2ftnte.
dizer que não tinha nada novo
que pudesse realmente interes-
sar....

;Mas Pernambuco artístico
actual...

Pernambuco caminha ti
passos largos, apesar dos pèza-
res, no seu movimento de arte,
não offerecendo grandes novi-
dades que possam surpreender.
Caminha...

E seus centros de cultura?
Como já tive opportr.nl-

dade de dizer, o movimento ar-
tlstico de Recife multo deye â
Sociedade de Cultura Musical,
que vem mantendo 'intraisi-
gentemente e com succcèüo o
seu programma de nos propor-
cionar, de espaço á espaço de
tempo, concertos dos mais con-
ragrados artistas do . mimío,
s_ndo justo que se realce, nor
i_so, os esforços dos seus fim-
dadores e directores, taes como
Waldemar de Oliviira, Ernest
Odenheiner. Manoel Augusto e
outros. De outra ,oarte. o Con-
sf-rvatorio Pernambucano de
Musica, oatrocinado pelo govnr-
no do Estado, também realizu
audições mensa-ss e faz. pírlo-
dicamente, apresen taçõ?s de
seus alumnos, tudo enoontran-
do na sociedade de minha tor-
ra, a melhor acolhida.

Só?...
Não. Completando esse

serviço de educação arSistica,
temos ainda o Radio Club de
Pernambuco, que, reúne no seu"studio" vários nomes da nova
gsracão, todos muito premis-
sores, offerecendo assim pro-
grammas diários os mais diver-
sos, de musicas clássicas c re-
gionaes. Ahi temos ainda uma
orchestra symphonica, regid'i
pelo maestro Nelson Ferrdra.
além do Grupo Regional, tam-
bem sob «ia batuta. Agora,
por exemplo, move-se em Ho-
cife uma campanha pró-radio.
á qual todos servimos directa
ou indirectamente, o que ino-
tivòú o "Diário de Pernambu-
co" abrir um concurso para
seleccão de nossos melhores in-
terpretes da canção e do folk-
lore nacionaes, já masculinos c
já femininos...

E seu nome está collosa-
do em primeiro logar...

Realmente... Mas não se!
á que attribuir essa oreferon-
cia dós meus cosstaduanos, poi,-
do-me numa evidencia que
muito me sensibiliza, q\ifmdo
ha outras...Cremos haver justiça...
Loso...

Celina Nigro deixa passar
despercebida nossa indiscreção

c desvia a palestra, quando
voltámos a nós e lhe Indagamos
sobt'2 seus últimos concertos.

Ha pouco estive na capi-
tal parahybana c em Maceió,
ende realizei dois concertos, em
cada. s

Muitos applausos...
SUn. Não digo muito? """•

obtive a? melhores ínmv- "¦;
dos qu: mo ouviram ? tíi • i

que! agradecida á maneira pòr
que me captivaram .,Programmas apèuas de
nossas canções?

Os programmas furam va-
rlados, divididos em tres par-tes: números clássicos, canções
brasileiras e hespanholas,..E de theatro?Não se deve dizer que t3-mos um movimento theatral de
grande destaqu*. Nem por isco,
o "Grupo Gente Nossa", for-
mado exclusivamente de ele-
mentos locaes, fundado pelofestejado theatrologo pérnám*-bucano Samuel Campeio, vem
se desempenhando a contento
da missão que se propoz, teu-
do levado á scena, ultlmamen-
te; a mais recente craaçfio de
Waldemar de Oliveira, a ope-
reta "Ninho Azul", e sua vida
muito promette. pelo méeiíis
emquanto a figura incansável
de Samuel Campeio estiver á
frente de todas as coisas 'de
theatro, no Recife.Sua viagem?

Minha viagem, agora, no
Rto, é motivada pelo granel"desejo que alimento de melhor
aperfeiçoar meus estudos. Tan-
to assim que, s-sm perda do
tempo, estou recebendo Hoõüs de
nossa festejada sofrano sra. Lu-
cuia Soèiro, e lamento que ella.
segundo me informou, esteja
de viagem pvojectada para a
Europa, no fim deste miía —
concluiu Celina Nigro, quo se
admirou de. quasi não tendo o
que dizer, falar tanto...

Depois de nossa desperlid-a cno caminho, ficámos a matu-
tar porque a festejada soprano
pernambucana não ficaria aqui,
definitivamente, pelo hi enoa
numa de nossas socisdf.cle<_ ir-
radiadoras, quando seus recur-
sos de voz são dos mais pro-missores, tanto que s? ha re-velado uma artista em franca
ascenção,..

O CONSELHO
DA FEDERAÇÃO

Sum alarde, num sentimento
altruísta e fraternal a Pederu.
«Ao Espirita Brasileira rounlu,
durante vários dias, num -am-
plexo do virtudes, muitos Uos
nossos irnfílos quo,representam
do varias aísoelnçOqs espiritas,
vieram estreitar' nus relações
pessoaes o nfCeeto que sempre
lhes uniu os espíritos.

Num ambiento, auspicioso- o
sereno, os membros do Consu-
lho* Federativo 'troçaram idéas,
elevaram os seus ¦ espíritos e,
sem personalismo, traçaram no
bres rumos pura a» ucção da-
quellos, cjue têm de levai: aos
seus Irmãos o ensinamento, a.
verdade e a morar do espie, tis-
mo sobre a eglde do- mais puro
chrliBtianIsi.no'.

NuquuHus reuniões sentiu-se
o anseio dos corações apuei-
lando que os illumlnasse -u
conatellaçâo dos espíritos supo_'
nores para quo elles, homenõ
lalllvcls, pudessem' so "âjiproxl-
mar da luz bcmdlta quo os es-
olhrcccssem nas suas* bous ln-
temjões. .

Testeimitiha dessa harmonia
do vistas, aelio qíic Gullloa -RI-
beiro o seus abuegudos compa-,
ribeiros devem sentir-se ¦ sutis-
feitos vendo que todos so es-
forçaram pára que- se eseulpls-
so em. seus. corações copio
lommti; "TrnhnHitt, solidnrieila-
de, tolerância". — A. G .

BIBLIOGNOSÍA
o i.rviio nos ESPiniTòa
13' Impossível encontrá-p ex

pressões com que definir ia ei-•celiencià desta formidável obra !
phllosophlea. o maior monu-
mento que já appareceu enrlu-
tra de fôrma, nos domínios da.
níetaphysiea. ... .:-.

Deante delia apagam-se ás
luzes pallidas da antiga sabedo
ria, ' mergulham em .teuebraã
os ensinumentos do Aristóteles,
Descartes, Splnosaj Kàg-t, Con-
dlllae, Buehner, Augusto Conto,
Voigt c.demais construetores db
systemas subjectivòs', porque
surge om O Livro «los iJs.nrítu.i '
uma nova alvorada clareando 0.1
horizontes incertos onde fixa-
vamos o indecis.o. olhar indag-a-
dor sobre os nossos destinos..

Nem milagres, nem mysterios.
Tudo nos c esclarecido á luz da
sciencia, pelas leis da~pli.rsic;i c
das vibrações, dos fluidos ma-
gnetico3 o-das correntes atmos-

j phericas, do poder da vontade o 1
| do dyiiamlsino da. Fe, capaz de

transportar montanhas na phra-so do Christo.
Jâ. nao 6 mais o rumo tndofi-

nldo para um povtb Ignorado,
que norteara, os nossos passos,
ja não nos assustam surpresas
no enveredar por atalho diver-
so, já nao tememos emboscadas
de salteadores no caminho.

A maroha se faz serena, sua-
ye, sobre tapetes velludlnoos de
yerdejantes folhas e sob a ai.
fombra da esperança, como luar
a pratear-nos à cabeça com u.
claridade.da Eô, .'como a aqua-
cer-nos o coraçüo.o sol radioso
da Paz,

Sáo os próprios 
'Espíritos 

quenosso admirável -Código offere-
cem a explicação lógica, perfeita. racionai da origem e flnall-
dade.vda ulma, sua razão de ser,
por quo sofCre, qual o motivo
das inuumêraa dlversldudes no
modo do existir, qual a razão
de não haver egual partilha uos
predicados physícos, moraes o
lntcllectuties, na divisão de bens,
de glorias e de posições so.
ciaes.

Flca-sc sabendo então que a
alma já uão ó nova ao aqui en-
trar. porquanto vem desde o ln
finito das iras fassendo o scií
percurso através de longas o
áridas estradas em demanda do
seu aperfeiçoamento, que tal foi
o objectivo da sua.criação. Co-
mo porém ella, é .ignorante., in-
consciente e fraca, ínvariuvql-
mente propende a eercar-sc da
qulllo quo ella chama a sua. fe-
Ucldade o seu éòzo, o seu pra-zer exclusivo, embora preterin-
do os direitos alheios, embora
os violando, 'embora subjugan.
do, ferindo, ròalahdo o seu se-
melhante.

Dahi, ser cóndèmnada o obrl--
gada a regressar á Terra para
o julgamçnto dus suas infra-
cções á lei da ifrateruidude, e
vel.aieis então arrastando-so
na lama das misérias, padecen-
do fome, se foi ayara; assassl-
nada, se roubou a vida a ai-
guem, expoliada, so houvera
furtado, humilhada ao peso de
trabalho extenuante, se antes
não se apiedára do seu subal.
terno por csmagál-o com fardo
superior ás suas forças.

O homem inerte será aclcata.
do até vencer a Indolência o a
preguiça, o "indlffercnto ao co-
nhecimento das còlnas essen-
ciaes á vida terá que aprender,
subir infinitamente na escala
do saber, o inflexível ao bem.
estar do seu irmão haverá que
expungir do coração a víbora do
egoismo, esse terrível inimigo

Indicador Profissional
D. Álvaro Moutinho
Doenças dos Tins, bexiga, prós.
tata, etc. Curu rapkln acin dor

da GONORRHÉA
nsuilu on «hroiiiea c Mtn«i com-
lilionçõcs no hoiucio c uu mu.
Ilier, proKlalile.1, cistlteS. orchl-
tes, iiitluiiiiiiai.-õi a 1I0 ulcro. ova-
rio», clc. Triitnmcuto pcln clc-
ctrlclduric. IJintlicrniiu. D'Ar.
snr, .nli/.nrílo, Ozonolhcrinjn, 12a.

trcítaiucnlo dn Lirellna.

.IMPOTÊNCIA
TO tia 18 —• Buenos Aires. 77-1">.
Consulta» n preço* reduzidos.

Clinica Medico-cirurgica
Dr. Américo Caparica
Connnltorios: ttuna Visconde do

lllo Dríinco, !ll (sobrado),
Telephone ---1M1)

DlAlUAMEfíTE DAS
7 HORAS.

A*S

tlcaidcnela: Itua 1'nulo de F'ron-
tin 11. lüa — li» nndar.

Telephone: "J-rSlM.

Advogado
ROBERTO LYRA

-1

1
7'.

PATI10C1NI0 BE CAUSAS

ÍMIiUIAiVTE 

COSTKATU. ;
Ed. "Jornul do Cotnmerelo",
1» s. 100—í-sos::—• 10 ás 10.

CASA DE SAÚDE
ÜA -ASSOCIAÇÃO DOS CO.N-

sTnucToniüs civis.
re. do Sçundo n. -Kl — Tel.
U-OOOt. Director ür. Jullo IMnlo
(Irund&o. Cirurgia nu Kcral, es-
pçcinlnicnle cirurgia dn ventre
c viris urinarias, linclinas e
n]i|inrcllios. Aberto ú elinlcn de

todos os senhores médicos.
PsAIOS X

A CAIIGO UOS DKS.: VBCTOR
E PAULO COUTES.

1'ItEÇOS MÓDICOS.

Gabinete de Raios X
' DOS DUS.

VICTOR CORTES
¦ B. .

PAULO CORTES
lladiodineiiostico. Exame rn.

íliologico a douileilio.
RUA DA ÀSSEMULE'A, 7a

Io nndar.
~:~ Tcl.i ioaao —:—

Dr. Wajter B. Moreira
Moléstias de utero, ovarios. par-

tos e operações.
RES.: FERREIRA DE A.\DRA.

DE, « — Tel. 0.U1CU.
OOKS." ARCHIAS COUDE1RO,

Kmucro lOS-sob.

Dr. Newton Motta
Medico V

CDo Hospital S. Franciseo e Be-
neíicenciá Hespanhola

MOLÉSTIAS DAS SENUOKAS
— CIRURGIAS — PARTOS

Consultórios : .Kua dos Invali-
dos, 4tí-sob. Tel. 2-3554 — De J
as 2 horas e II. Leopoldina Re-
go, 32 (sub.)-Ramos -'DcS ás 1.
Residência: R. Professor Gabizo

198 — Tel. 8-2648

BLENORRHA&IA
Cura- radicai; no ,homem e

na mulher, aguda ou cliroriica
por mais antiga'que seja, com
Injecções hypqdermicas, ino-
fenslvas, indolbròs . sem rea-
cção de espécie alguma: l>2-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possível insüccesso.

Tratamento radical da prós-tatite, òrchite, impotência, mo
moço), estreitamento. Corri-
mento. regra dolorosa - escassa
ou demasiada, inflamações * 

doutero e ovario, esterilidade.
Tel. : 2-3112. — "5-3984.

67, Assembléa — 2 ás 4.
DR. JORGE A. FRANCO.

Doenças ano-rectàes \
Dr. LauroBorges]
Trnt/iiucnto dns lieiiiorrMol

1 da* sem opcrni;õcs c sem dOr.
} RODRIGO SILVA, 14-H" —
.7 S-Ü50.

Dr. Oswaldo Barbosa
1'KOF. Dis CLINICA MEDI-
CA DA FACULDADE UE

MEDICINA UO PAUA»
Docmjua do fígado, estorna-

go. pulmões c coc-ioâo.
In.stalla<,'õcs còin|iltftus tlc
elcvtricidade medica, hiíom X,
alta ficiiucnoia, bauliim. lt.v-
ilro.clcctrlcos e <lc lu/.,
raios, ultru-rcriiictliiiM e Ul-

1 tra-violelaa,
'¦

7
'¦

EXAMES DE LABORA.
TORIO.

CONSULTÓRIO: 7 do Setem.
bt-o. 136, 8" andar— S-u&y»
RESIDÊNCIA:
no Fernandes,

6-2231.

Rua Paüli-
-Botafogo.

Í0-_«i)J_.

Dcocleciano Martins
de Oliveira Filho

Leão Padilha
Arnon de Mello
 ADVOGADOS -—

CauMis clveia, eomnicrcljíc*
e crlniinne» — Ciirnii", c

marcas de fabr-a.
Das O às 11.30

.««.;¦'> 'IO ROSAHIO 170
I iiular — I. a ÚU.VU

Dr. Henrique Bapiista
13-

Dr. Renato Baptiôta
1'ARTO E MOLÉSTIA DE

-SE-VIIORAS.
RAINHA ELISAUE'1'H, S50 —

l>liouci 7-40Í3.:
VISCO NUE

14.A - —
DE ITAMARATY,
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Clinica Dentaria flllemã
'70. RUA OÜENOS ADIES, 70

CASA DE SAÚDE SÃO
,. SEBASTIÃO

lOO-i-RUA BENTO LISBOA—100
Telepliouoi 0-4001 — Q-400U

DIÁRIAS DESDE 15$OO0
Situado 110 local mais niiri/.ivcl
desta cidade. Aberta n clinica

de todos o» «rs. uiedlcnu.

OPERAÇÕES E PARTOS
REGI MENS AI.IMEVTAUES

UuchoA. Raio X,
Mfdii'o*: dr. Cior—in Io SlmOcs
Còfrca — Dlrcctori Ualí SiiuOe»

CorrCa. - - •

Hemorrhoidas, _ura radical
«cm dor c

nem o|iertiçAn. Doeucu.i mio-
rectaca, rcctilCK, cstruilaiucntos.

Cirurgia do recto.

Dr. Joaquim de Oliveira
(Asslsteme de doenças do reeio

da Cruz Vermelha»
Una Visconde Rio Branco .'ti.—
Io andar, das 4 li- cm dcanto —

Fouc: 2-9708. .

Dr. FernandoPauiino
Cirurgia — Vias

urinarias
Asscniblca, 70-1' — Iliaria-
incute, de '! ás S. — V. S-5V0U .
— Sanatório S. Geraldo', —

.1 ás T. (101.15:
**«^^<yi_»^>s»*^*#^^#<»<M

Dr. Volta B. Ftanco
Assistente de Cirurgia c Gyne-
colosia 110 II. da Gamboa. —
Clicfc flc Vias Urinarias nu S.
M. C. dos Pune. Munlcljiacs
OPERAÇÕES SIOL. SENHO-

RAS ,VL\S URINARIAS.
Asaciubléti, 0!!i° — 'J 7010

Vol. da Pátria, 185 — «-3272.

Dr. Lopes de Castro -r-
OCÜLISTA HOMEOPATnA E
CLINICA GERA — Scsuudas.
uuartas e sextas-feiras, das 10
tis 18 horas na Avenida Rio
Branco, 143-1» — Plione 2-540O
— Residência, rua Sâo Fran-
cisco Xavier n. ilSS — Phone:
s.asss. ¦¦% . ¦' ,

Dr. Francisco Pinto de
Almeida

Olhos-, Ouvidos. Nariz e Gar.
«anta — Segundas, «luartns c
Sextas — 2 ás 4 — CouMiilt.i
Av. Rio Branco. lSü-7» uttdnr;

Tel.2 2-204».

CLINICA DE SENHORAS
Regras dolorosas, excessos,
atrasos (pnthologieos), corri-
mentos, inrianiaçfin do ntero c
ovarios — CURA RADICAL.—

Vffl
Chefe dn Maternidade do H.
D. Pedro II. Cons.! R. Chile
n„ 25 — 4 ha. cm dcanlc —

T. 2.4188.

da sua vontura, essa negaçüo
do seu destino, osso antlpoda
da fraternidade, do doslnteres-
se, do amor na aua máxima ex-
pressão do pureza o unlversall-
dade.-

Já o Divino "Mostro 
deixara

asslgnalado na sua passugomterrena essa. noção olarlsísma:
o amor como único elemento desalvação, o desinteresse como
necessidade de vida, a humilda-
cie como maneira de sermos
exaltados perante o Creador,

A humanidade esqueceu tudoisso, se é que lhe prestou atten
Cão, e, so prestou, achou Incon"¦openionte . aos seus interesses
tidoptar os rigorosos prèóeltos
que lhe estabeleciam, por con-trurlos ao prazer òfferecido navida sem essa pcia com que a
lei ensinada vinha empecer-lhe
ós pendores do seu sonsuallsmo,
a sua tendência pelo esplendor
do ouro, a sua vaidade em ser
admirada, venerada, glorlficada
pelos- bajuladores escravizados
ao seu fausto naa regias posi-
ções da autocracia.

O homem esquece então quotudo isso e ephcmero e pensaciue na morte tudo se ésvae.
Não se importa com aqueles
que esmaga, que expolia, quedesgraça. Pôde mesmo violar o
lar alheio, pôde iuccndial.o, cor.romper u dignidade dé outrom,
macular a capella das virgens,
inutilizar a honra da mulher
do próximo, porque a morte es.
condo tudo no mesmo sudario
em que elle fôr envolvido,

Nenhuma religião bastou a
dcsvlal-o do lobrego caminho
em que elle se perdia, e sú ha
pouco, as vozes do côo vieram
tocar a rebate clamando cm ai-
tos gritos: cuidado, dotende-vos
e retrocedei, amigos e irmãos
em Christo!

iE o Espirito da "Verdade, arre
giraentnndo um grupo acleetõ
de propostos da Providencia,
encontrou um missionário —
Allan Kardec — que compilou,
reuniu e publicou em 1866 esse
preciosíssimo repositório de en.
sinos, que, por serem a revives,
ecncla da ¦ palavra do Jesus
Christo, olvidada o despresada
pelos homens, deturpada o me-
nosprezada em bem do seu
egoismo, do seu orgulho, da
sua maldade, formam o sober-
bo corpo de doutrina chamado
Livro dos Espíritos, que 

' re
commehdo a todos os olhos quê
choram, a todos os corações
traspassados pelo espinho da
amargura.

E qual 6 o homem quo, em
consciência, podo voltar-me as
costas dizendo: Esse nào é o
meu caso. Nunca chorei, jamais
o aculeo do soCfrimento alcan-
çou-me o coração? E, se o dis*
ser, mente.

ANTÔNIO LIMA

Conferência
CENTRO ESPIRITA DISCIPU.

LOS DE ALLAN KARDEC
Ru„ Ilcrtnctignrdn n. S4—Meyer

Realiza-se nó Centro Espirita
Discípulo de Allan Kardec, A
rua Hermengarda n. S4, hoje,
domingo, ás lü horas, uma Con.
ferencia Doutrinaria. Será con-
ferencista o nosso confrade dr.

^Arthur Lins do Vasconcellos
Lopes.

Será franca a entrada.

A Mediumnidade"O niedlum. quo desempe-
nha conscenclosaniente e de
boa vontade a alta missão
que lhe foi dada, prestando
seu apparelho tanto lh'o
permitirem suas condições
physlcas o aa de vida de re-
liiç&o; receberá do juiz su-
premo de nossas acções o
prêmio proinettido aos tra-
balhadores da seara de Je-
sus." "Paginas Antigas :—
A JMedlumnldade — Bezerra
de Menezes — pag. 26 —¦"Reformador" de 18 de" ja-
neiro de 1917).

Ext'ernando-me sobre a me-
diuninídade, como elemento in
consciente, no capitulo anterior.
dei o meu tosco» raciocínio um
tamto sucelnto, a formula usa-
da por alguns médiuns, cujos
effeitos não reprovo, mas, te-
nho as minhas duvidas, por
achar que são multo improdu-
ctlveis, para toda humanidade,
quando não ha boa vontade pa-ra o. bem. Não devemos acet-
tal.a no terreno da maldade, pa-ra evitadmos, como nos ensina
o nosso divino Mestre: — "Cho-
ro o ranger de dentes".

Eu me sirvo para tratar do
assumpto, duma categoria que
não especializo, porquo a me.
diumnldade tem a sua especiall-
dade de uceordp com a evolução
dos espíritos e dos apparelhos
em condições. Pois ciue, as leis
da natureza não podem; ser re-
vogadas. Logo, o meu fito pra-
tico, é o centro em que vivo,
observo e analyso os phenome-
nos e vejo disparidades e con-
seqüências de actos em nossa
vida material.

Isto eu faço, como um simples
alumno da 3* revelação, traba-
ihador que tem a vontade do
acertar, não só para meu des-
canso espiritual, aperfoiçoando
o mou consciente, como tam-
bem tranquillisando o meu esta-
do material. Proveitos estes,
que eu ambiono, não sô para
mim, como também para todos
áquelles quo necessitam das
boas graças de Deus, se assim
forem merecedores pelos seus
méritos. ' ,

Por isso, devo dizer, algo,
com referencia a todos nós, me-
diuns conscientes, o que racio-
cino, sem procurar ferrir a
suscetibililldade de crença es-
piritual de cada um.

Porque estes têm como parti
cuia de grande responsabilida-
de, .0 dever de saberem guiar-se
e se dedicarem a só fazer o
bem e não se tornarem incons-
cientes, por coisas, quo só os.
seus subconscientes sabem.'
Com os seus elementos iristin-
otivos e mais adjacentes fluidi-
cos. São conhecedores e culpa_
dos os médiuns ciue por umã
obcessão, se deixam expandir
ordinariamente a taes effeitos.
Sabendo estes nossos irmãos
médiuns, que têm a dupla me-
diumnidade, consciente e in-
consciente, que tudo que não
visa caridade, têm' que entrar
no rói das provações, resgata-
das nesta ou em outras reincar-
nações, até vencer os seus de-
méritos.

E' triste que nós, médiuns, nos
sirvamos dos nossos apparelhos,
para arguir misérias humanas,
que nos tornemos inconscientes,
sob. a proteccão da doutrina es_
ptrita na sua religiosidade em
Deus.o Jesus, Todo e qualquer
mal intenso, é contraproducen-
te a moral e a boa étnica, para
a- nossa vida normal.

Nós, médiuns, que cultivamos
a nossa plethora mediumntea.
numa actuação consciente, te-
mos como obrigação, compreen-

I-

ÍÍCQNSELHOS MÉDICOS A'S MÃES
A CURA DA CRIANÇA

(Pelo Dr. VASCONCELLOS FERNANDES)
0 insüccesso do tratamento das

crianças é eoüdicioniulo polu igno-
nuicia da gravidade da doença
ou pela pouca attencão prestada
uos meios therapcutieos-. Para se
conseguir uma cura desojada 6 iu-
dispensável alóui de attencão, que
á doença não tenha dominado in-
tcgralraente. a pequeno orgauis-,
mo. -Duhi dever a criança ser tra-
tada precocemente. A menor do-
ençja deixada, á sua evolução, ten-
de a so aggravar. Toda doença
grave teve sua phase mais ou
11X.U0S benigna. Donde concluir-
so ser a mortalidade infautil in-
dice de descuido.

Seiente d0 diagnostico e das
prescripções 1'eitas polo medico
especialista, a boa mãe orienta-
se, procurando compreender bem
tudos os meios liygienicos e medi-
camentos necessários. Executara
e ministrará a tempo e á hora,
rígorosameute, os remédios e con-
solhos recebidos. E' toda dedi-
cação e desvelo. Infelizmente em
giaucle numero de casos assim não
acontece. 0 meio, quanto a me-
dicinn, ainda não possuo "senso
commum", a mentalidade é aca-
nhada, tanto insiste, que conss-
guo vencer as mães cm insinua-
ções perigosas e perversas. Esse
meio ou "entourage" é constitui-
do por 

''entendidos" conhecedores
de praticas condemnaveis que a
pobre mãe aceita, vencida como
é pela ardilosa exposição, e, de
tal sorte que a própria opinião
medica é posta em duvida. São
estes "entendidos" os m-aiores
responsáveis, óra peio tardio tra-
tamento, portanto longo, óra peia
morte que se nã0 consegue evi-
tar. Apontemos esses perigosos
seres: "vizinha", conhecido que
teve um caso idêntico em- fami-
üa", "amigo" ou "amiga" da
familia, "comadre" ou "compA-
dro", "vovó" ou "vovó", "cozi-
nheira", etc. Esses perniciosos
seres não conhecem a profissão,
que exercem ma', e querem en-
sinar remédios!... São esses que,uão devem sair a mente das
mães, uzeirds e vezeiros em lan-
çar no seu espirito já attribulado
— o pânico — a duvida — a im-
paciência c o desanimo. Ousados,
pretenciosos ensinam praticas dis-
paratadas e atravancam em visi-
tas Jongas e prejudiciaes 0 quar-to do doentiuho, cujo ar confi-
liam, distribuindo, desviando e
cansando a attencão da mãe-en-
fern_3ira.

der a nossa responsabilidade
muito malorf que, como já disse,aos médiuns inconscientes. Por.
que esse effeito é expontâneo
e explorado pelos "sabidos" doespiritismo.¦ E na realização de desenvol-]ver os nossos dons mediumni.-
cos, devemos estar visando umfuturo de trabalho proveitoso,'
para o bem, que ê a base paran nossa perfeição de médium, senão pratleainos, agimos de mo-to próprio de má fé c seremos
conduetores de entidades que sóvivem bem nas trevas. Quandosabemos perfeitamente que, te-
71-ios leis a cumprir, direitos e
deveres, como médiuns conscl-
encias, não distingo se somos
rudes ou cultivadores. Não va-
mos carregar com o remorso de
sermos tolhidos do convívio me-
diuronico regular para ficar,
mos á mercê das leis da obces-
são.

^Para que vamos roubar a boa
ÍC dos nossos confrades, crentes
na nossa mediumntdáde?

Onde estão os nossos valores
como seres consciencio.sos, nostrabalhos de grande responsa-
bilidade? Se nós estamos vicia-
dos a mystificar a nossa consci-
encia.ao inconsciente? Gomo
fazermos radiar uma caridade,
Pedida, implorada a Deus e aJesus, numa misericórdia decura? Se nós estamos com a
nossa: acção mediumnica, per.turbada, alterada no alluvtao
das coisas materlaes? Sc esta-
mos outras vezesj com o nosso
eu, sob a acção inflexível dosfluidos mãos, que andamos pra.ticando? ,

Podemos ser assistidos pelosespíritos bondosos, amigos defazerem o bem? Não. Também
raciocino que não é illusão onem fanatismo da minha espiri-tualidade.

E' assim que nós, nunca af-firmaremos o nono consciente
com o pensamento elevado pon"derado recto e de promissores
prodígios medlumnicos. E' áln-da assim que, vem a descrença
nos crentes e ò nosso baque nocharco é profundo, passamos aviver sob o abysmo das nossasImperfeições, num circulo in-fernal de lamúrias, até ao ponto¦ij.inal das nossas perversidades—-allucinaçao! Por que? Porquedesviamos o nosso consciente,
enfraquecemos o nosso'mental,
com outras conseqüências, qüenao, são dè caracter espiritualraciocinado, regimentado dou-trlnado, na humildade, no', amorna fí e ha perseverança.

Por isso mesmo, somos ata-cados pela nolk-in do Gnpucoespíritos estes què nos cha-mam á ordem e nos mostram anossa falta de compreensão demoral, e de princípios de humiinidade.
Que é a milícia de fluidos deentidades de zonas superiores,

que se incumbem de vigiar osnossos actos na terra^ principal-mente, a nós, médiuns, que es-tamos Incumbidos do grande sa-cerdocio do apostolar todos
aqueiles que aoffrem.

Al daquelles que se estravia-rem para o mal, encabeçando
as suas mediumnidades paraeffeitos de interesses maléficos
Ai daquelles!

Se nós. médiuns podemoscom toda paz e resignação queDeus nos offerece, manejarmos
os nossos rnachinismos mediu-
mnteos, sem reclame, sem relaxarmos os nossos predicados dèmédiuns. Se podemos também
estar sob a boa acção de muitosespíritos bondosos e trabalha-
dores. Por que negligenciamos
o nosso aposlolado?

Por que nâo repellimos um

\ duvida quo paira uo espirito
matei'n0 deve ser tirada por um
outro medico, e nunca por um
leigo entendido, evitando no em-
tanto chamar o outro, como 6 lia-
bito generalizado, 

"escondida-

mente"..E' desagradável. Ü do-
ente deve ser sineero. Q medico
assistente não tom o direito, e
nem quer, e pode obrigar nin-
guem ao seu tratamento que é
feito em confiança. De uma çoi-
sa ó digno — de consideração.
Não querendo conferência que
parece improduetiva — ccmmu«
uique ao ussisteute a deliberação
tomada de ouvir outro (deve ser
criterioso) isoladamente. Jnfor-
mar estar um doente tomando um
remédio quando tal não se veSr.fi-
ca — nâo c honesto e é nocivo. A'
cura de uma. criança, é preciso
mobilizar — o sentimento affe-
ctivo, cuidando-a eariuhosamcn-
te; — a intelligencia — guiando
todos os passas do modo a nada
ser esquecido e resolver niomcu-
tancos incidentes, que surjam no
curs0 do tratumento, rcpellindo
sempreas tão mencionadas e fri-
sadas insinuações de leigos.

Por esta secção responderemos
as cartas enviadas para rua In-
validos, 40 — Kio. Devem se
referir, a edade, peso e alimen-
tação da criança.

KESPOSTAS
M. Auto (Calçado) — O menor

Mario está bem orientado. Pro-
siga o tratamento referido. Evi-
te gordurosos,. Por lei somos ve-
dados de', receitar» actualmente
por jornal. Não cedendo os sym-
ptomas posso indicar por carta;
neste, caso — direcção — ás or-
deus.

Mme. Ferreira Sousa (Copaca-
baua) — Dulce, 4 mezes, 5 Julga
200, peso insufficiente. Diarrhéa
causada por hypo alimentação
sei0 de ü em 3 boras, dia após
as mamadas, 60,0 leite vacca, 30.0
de água, 1 c. café, creme do ar-
roz plasmon, adoçadolnitialmen-
te com 1 pitadinha saecharina,
terminando diarrhóa 1 c. chá as-
sucar.'Sra; 

Edmêa Antunes — Tone
—- 6 o 22 horas 180,0 de leite
1 c. sobremesa assucar, 1 c. chá
maizona, 10 e 17 sopa de legumes
(chu'-cliu', cenoura, batata iugle-
za, ai-roz), com caldo- magro de
carne, 14 horas «luneli» ¦— frutas
— peras, maçãs raladas, tomates
o laranjas. . \

máo obcessor o vanios Uaquean-do a boa Intenção, que nos cer-cam de fluidos generosos? Nãosabemos porventura o que dize-mos ou o que podemos dizer outemos para dizer, segundo asvontades dos espíritos?
Estamos assim tão obcecados

que liào sentimos que estamos
errados? Não calculamos o quorecebemos nas IntuiçGes comreflexos de manifestações in-conscientes? Nós, não estamos
mortos!

Quando nos entregamos a
pratica do espiritismo! Será
possivel que nâo nos emende-
mos de taes defeitos? Não com.
preendemos que, muitos dosnossos confrades, usam de sub-terfugios, espertezas para com11 nossa mediumnidade? Què sefazem até de lnnocentes. quenão conhecem a doutrina es-
pirita. para verem ò gráo dasverdades ou das mystificaçSes
que muitas vezes, são incons-
cientes! Por ciue assim é per-mittido, para castigo dos curió,sos e descrentes. Por que nosdeixarmos levar na onda dosmáos elementos da terra?

Como somos pobres da boarazão... Emfim, á humanidade
eassim mesmo.

Embora, em alguns médiuns
nao. haja a pretençâo de com-
partilhar com os seus pensa-mentos, nos motivos que os le-varam a manifestação, mas nãoficam com ás suas consciências
nos vasios dos casos, alheias:"in totum" aos pormenores quenão lhes interessam, imnioveis,
procuram se afastar , e osseus apparelhos nesse andar,mantem.se sob um controlefluidlco que gira em torno doseu ambiente cerebral, rece-
bendo todas as cargas nas vi-brações intuitivas, dos espiri-
tos quo se commuuleam ou que.rem se eommunicarem — a lutae tremenda e o consciente dosmédiuns-de taes condições, co-dem sempre ao mais forte — 'j
que sao os.fluidos dos espiritos.E nüo .ficamos sempre senhorde nós — estou falando agoracm regra geral. ,E nós, médiuns, nos esquece,mos que nem tudo estamosaptos a dizer. Neste particular,o segredo deve ser obra de*caridade, de moral, para boa Io.gica de nós mesmos, meticulo.sos dos nossos actos mediumni-cos. Porque estamos salvos de ¦
sermos aggredidos, por novas •
provas, correctivas e-têmpora-rias, pelas,recordações cjue pos-sa causar. ; . -. ' '¦

¦¦ Se , houver verdadeiro cuida-do, nós, médiuns conscientes,nao transmlttiremòs o quo.nâo :
estiver, na boa graça de Deus
porque sentiremos os máos flui-,dos dos espiritos atrazados.

Os nossos protectores, íámalsconsentirão que ds seus pro. 
'

tegidos, se>exponhamá actos in-dignos óu vexatórios nâo dei-xarâo os seus apparelhos se ma-terializarem, como também nao
querem que surja a Iricredülida-
de,á quem se utiliza das commu.nicacjões dos espiritos.

Para isso. nós, médiuns dc„vemos de estar possuidós de
grande força de fé e de umamediumnidade regularizada —
que é difficil.

Porque tudo está na razão dt-recta do eonhecimenuo. ambo-ra. a theoria seja a chave que .tudo abre, para o progresso ebom discernimento, não sei aoposso, raciocinar, como a piii.losophia scientifica. que diz: —A consciência è uma actividadeunificadora de todos os pheno-menos psychk-os: mus que nãose separa delles.*'
PEDlíO SILVA

¦ri
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Crise de Convicções
i

O que atormenta o mun-
do não é a crise economi-
ca. A desordem é de outra
ordem. O problema eco-
nomico que desafia o enge-
nho dos homens neste se-
culo, não é o problema dor-
sal, sobre cuja solução se
venha assentar o cquilibrio
do mundo. O equilíbrio,
afinal de contas, não 6 o
resultado puro de puras
convenções. Ha de ter sua
garantia num principio es-
tavel, immutavel para ser
duradouro- e efficiente, pára.
ser equilíbrio, digno do ho-
mem. E as convenções, co-
mo obra da vontade, hão
de ter a eua natureza — a
natureza das vontades. E.'
coisa sabida que as vonta-
des padecem da sua contin-
gencia, como tudo o que c
humano padece. Equilibrio
c de si, uni termo relativo.
Relativo que suppõe abso-
luto . Resolvessem os gênios
da economia os mais com-
plexos problemas economi-
cos c a perspectiva do mun-
do talvez que fosse mais
sombria, ainda. Mais som-
br:a, porque cs cérebros ho-
diernos force jam por dédu-
zir de prèmibsas particula-
res conclusões "universaes,

num attentado contra a boa
Philosopma. Contingência
mais contingência darão
cpntjhgçncía; por somma.
E'. que o problema íinan-
ceiro é ramo do problema
tronco — o problema mo-
ral. Év 

"preciso uma visão
de conjunto, Um século cm
que merece louvores, quem
cumpre com o seu dever, é
um século lymphalico. Co-
mo se o cumprimento do
dever fosse um acto herói-
co a que nos pudéssemos
furtar*. Esta observação é
bem o indice, para não di-
zer o diagnostico da penosa
enfermidade que soffre-
mes. Os princípios eternos
do direito que se confun-
dem com os princípios im-
mutáveis do poder, —- estes
c que são a base do equili-

brio de que havemos mis-
tér.

As classes proletárias,
jamais foram tão asphyxia-
das como, quando lhes fi-
zeram respirar o oxygenío
desta malfadada c tão apre-
goada liberdade. E nunca
o povo foi tão vilipendiado
como, quando se lhe quiz
outorgar um direito e um
poder a que não podia ter
direito. A mingua de con-
vicções pois — eis o mal
e grande mal.

A verdadeira convicção
está em revestir-se a von-
tade do amianto cios prin-
cipios immutaveis que não
obstante têm o seu desen-
volviniento homogêneo. E
é tal a força desta virtude
que uma vèz desnaturada
produziria o fanatismo que
é um heroismo ás avessas.
Que oa homens de respon-
sabilidades publicas se pe-
netrèrri destes princípios
sempre velhos e sempre no-
vos e resolvam para a feli-
cidade do Brasil t> scupro-
blema que 6 o problema da
crise de convicções.

COTIAS NETO
. Rio _ Qut. 933.
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ÓPERAou na uuilíier —
ÇÕES — ütero, ovarjos; j
próstata, rins, bexiga etc
Cura rápida por prtjcèsso

moderno.' sem dòr. da

GONOKEllfi'A
e suas complicações — JProstatites, orchites, cysti-"j
tes, estreitamentos, etc. <

iDiaternua,. Darsonvalização
—' ftua ' Republica do Peiu
n.° 2á, sob. das 7 ás 8 1!2 e í
das 14 ás 18 horas. Dorun-j
cos c feriados das 7 ás 9 tis. i
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Vüia S.-itKa -rb«rç.
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Para Tosse, Grippe, Bronchites, Asthma
r como preservativo da fraqueza pulmonar, tomac:
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Vemle-se cm todas . as Pliarinacias e Drosarias — Dcp.
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k ARTE DE EMBELLEZAR"-

No Brasil perdoa-se a lodo
mundo. Nesí"a terra amável os
defeitos e mesmo o crime pou-
co valem, diante da submissão
ao logar commum e á ignora n-
cia dos dirigentes. Portanto o
perdoado em nossa terra é o
que esconde os seus defeitos e
crimes no confessionário legal
da sociedade, ajoclhando-se
contricto ante ã imagem do
Deus escolhido e cio potentado
que o protegerá.

Nós os artistss independentes
do Brasil, somos ainda homens
sem perdão, porque • não nos
amoldamos ás exigências cU
ignorância poderosa.

E o nesso crime torna-se ca-
da vez maior, porque cada vez
é m:is segura a direcção que
tomamos, completamente oppos-
ta ao obscurantismo acatado c
officializado.

A exposição de Tarsila Ama-
ral neste anno de 1033, onde es-
tão reunidos seus trabalhos de
1918 até hoje, demonstra o ca-
minho do. artista moderno no
sentido integral dessa palavra,
levando-nos as considerações'
dcsle artigo.

Nós artistas não podemos nos
separar da hiimanidJde, com
veleidades de possuirmos qua!-
quer coisa' de superior aos nos-
sas semelhantes. . ¦' - .

ÍPor isso, quando um artista
sente-se * incompreendido não
deve repudiar a incompreensão
que o. circunda, deve ao con-
tràrio, pròcui-sr ns rações dess3
incompreensão. E ellás, só po-
derãoseencontrarncestado eo-
ciai que as determinam. Exis-
té hoje no mundo uma divisão
tão nitidà de mentalidades, que
o homem indifferente, o ho-
mem que se colloca acima das
competições, tornou-se um ana-
chronismo e toda sua existência
é uma traição á sua época.

.Ora, justanvmto neste posto
ridículo que se quer collocar o
artista.

Elle não deve se preoecupar
com a luta social, deve se fe-
char na ton-e mirifrsa de seus
sonhos, despresanuo o resto cios
mortaes,. como- se despresa o
animal inferior.

E,% preciso ver, porém, quem
aconselha ao artista essa atti-
tude e porque o accnselha. Não
será simplesmente pelo interes-
se do alliéíái- o artista da rea-
lidade social, pelo eonhecimen-
to da generosidade, d2 seu tem-
peramsnlo é- as suas possibili-
clades dé despi-endimento pelo
artificial da vida, em favor cies
grandes motivos de actividade
mci-al e inteliectual V...

Motherlant; diü que a mocl-
dade rebate a idéia de uma paz
que não ofíereca mais alimen-
to á sèu appetite de glória e a
sua necessidade cte enthusiasmo.

E" verdade : Vivemcs numa
época de combate, numa época
de luta e todo homem de hoje
não pode livrar-se de. um an-
tagonismo ã sua actividade.

Preparado üiamvilhoso para amacíar,
soar e. aformosear a pelle

fl T,i*»ií*f» dP Renioiltl Tonifica e rejuvenesce a culis, ti-KJ Lj«ltv ue ucujuitu sando 0 pó de arr02 c^augue as
imperíeiçôes da pcllc. como sejam : pannos manchas do rosto,

sardas! espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol.

Ot „•*„ ^i„ D«»;m™ nreparado com o Denjoim ücLeite Cie BenjOim siam c tiuameme neMiimádo e
indicado pelas summidades médicas muudiaes;

*' VENDA EM TODAS AS PEUFUMAK1AS.
DROGARIAS. EM rCDOS OS ESTADOS DO

PHAUMAC1AS
BRASIL E NA

ITZ-'
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 E 129

¦O .progresso tendo alcançado
por processos technicos todos os
recantos do glebo, levou peloseu desenvolvimento á todos os
homens da terra o conheci-
mento de sua própria força.
derrulndo,os que o forçavam a
uma passividade contemplativa.

Pormou-se umr. série de acti-vidades conjugadas, decorreu-
tes desse progresso que, sobre-
pondo-sè aos quadres das civl-•lizações estabelecidas, criou o
que se chama " dynamismo mo-derno".

Esse; dynamkmo que fez cons-trulr an-anha-céos de 60 anda-res, que faz voar esquadrilhas
de aeroplanos em vcfta domundo, que nes transmitte no-ticias pelo radio, do logar maislongínquo, que atravessa astratosphera.

Esse dynamkimo apregoado elouvado, vê-se de um momento
para outro na iminência de sedestruir porque todos os que ocriaram se esqueceram de queo "pivot" de todo esse movi-
mento é o homem, e o homem
ainda é escravo de uma civili-
zação, inimiga da sciencia, por-
que ainda vive presa aos pre-
Juízos de uma tradição espiritual
deformada, em benefícios de in-
téresses; os mais subalternos.

Portanto *p que caracteriza
a 'nossa época é a luta entre o

que deseja destruir todos os'
empecilhos ao seu desenvolvi-
mento e o'conservadorismo rea-
ccionario, baseado num pseudo
idealismo que se opõem á esse
desenvolvimento.

í Carlos Marx disse que a hls-
toria não tem sido outra coisa
senão a luta de classes.

A divisão da sociedade cm
classes que appárece com a vida
social do homem, baseia-se lias
relações econômicas,, mantidas
pelaforça, das quaes, uns conse-
guem descarregar sobre os ou-
tros a necessidade natural do
trabalho.

Foram os interesses máteriaes
que motivaram sempre a luta
incessante das elaeses privile-
giadas, seja entre ellas, seja
contra .as classes inferiores á
custa de quem vivem-.

São as condicções da vida ma-
teria], que dominam o homem,
são essas contüções que no des-
envolvimento de seus processos
de producção, determinam os
costumes e as instituições so-
ciaes. econômicas, pcliticas, ar-
tisticas.

Desde que* uma parte da so-
ciedade toma para si, todos os
meios de producção, outra par-,
te á quem se atira o peso;do
trabalho é obrigada á ajuntar,
ao tempo condemnado ao ti-àba-
lho, uma. maior .valia, pela qual
ella não recebe' nenhuma. re-
compensa, porque tudo se des-
tina a enriquecer, e a divertir os
possuidores dos mcic,3 de pro-
ducção.

Hoje, na nossa época, essa
theoria iíreiutável que expoz
tão summariamente é a dire-
ceão dos homens livros que não
temem lutar contra as barreiras
byzantinas dos apaniguados do
obscurantismo e da ordem, m-
crustados nas academias, nas
easernas, nos templos e na po-
litica. .. .

O pensamento não sendo maics
que um reflexo intellectual do
movimento real das coisas, elle
não pode por.um Instante se-
parar-se da base material, do
phenomeno exterior, elle nao
pôde separar o homem das con-
dições de sua existência.

A exposição, de Tarsila é a
demonstração. , mMarx observou c constatou
isso e a profundidade de sua
anaiyse completou a sua con-
cepção positiva da.ordem actual
pela intelligencia e a dissolução
fatal dessa crdem...

E' verdade ciue. queremes lu-
tar. , .

A nossa época quer a luta
em tedos o-- sentidos. Mas, an-
tes de lutar uelos nossos, pe-
quenos desejos e prcsumpçoss,
temos de lutar-pela nossa fr-
halidade social. Escolhermos:
ou morrer abjectamente apoi-
ando o que está estabelecido,
incorporados aos exércitos que
defendem (como diz este mara-
vilhoso espirito de artista que
é André Agide) "a estagnação
no conforto da herança que
vosso espirito está obrigado a
se applicar para conserval-a"."Ou, nos definir pela numa-
nidade sempre nova dos traba-
lhadores: heróica e generosa".

Eu cedo a André Gide, pre-
cisar um instante de nossa'
época. :. !

Elle diz:... "o caie nos faz i
ficar indignados é .encontrar- os
que ainda dizem: "operários,
camponezés, 'baixo- povo, gen-
te em nada interessante. E
acrescentam que se eu os co-
nhecesse melhor, pensaria como
elles. Não' acredito. Porque:
essa classe de trabalhadores,
soffredora e opprimida sobre
a qual assentastes e instai-
lastes o vosso bem estar, não
compreend que sois vós que a
fizeste assim como presente-
mente ella e, e isso. é qut me-
parece monstruoso'3."Ellà foi por "os abatida,
nviltrada emporcalhada e vós
tendes a audácia de dizer:

Olhe, como elles sáo déspre-
ziveisl..."-..'

Dê-lhes somente os meios de
sahir deste estado de miséria,
de se elevar, de se instruir, de
se vivificar ao sói e nós volta-
remos a conservar".' O que elles virão a ser, r diz
Gide. pouco importa.

Tarsila. deve diacr o mesmo,
chsganclo-se a grande massa
com a sua simplicidade."E" justamente o que elles
poderão ser, o que faz temore

mente-que a inferioridade para
elles é uma imposição.

Os que são mantidos curva-
dos, esperam a permissão de se
levantarem e, então, nás-vére-
mos o que elles valem.""Sem duvida hàvèra sempre
desigualdade entro os homens,
e isso será absurdo e perigo-
eo não admittir; porém, a su-
perioridade devida ao dinheiro
i> ao nascimento, nada tem a'
vir com o verdadeiro valor(" .

O que necessitamos é a igual-
dade da partida com : chances-
iguaes e a abolição desta abo-
minavel formula: "Tu ganha-
ras meu pão com o suor de t'*u
rosto."

E' este o drama cie nossa
época.

A exposição ds Tarsila é um
graphico' dssse drama, através
das lutas de uma individuaii-
dude. •+ ••!= *

AlBumaB trlbus ilo indlos
omúmiaa, que lmblttivam o vullo
do Ainuaonas, rcalUavurn uma
curiosa cerimonia religiosa, om
homenagem a deusa diiH fontoa,
Auyíira, a "inae-flagutt*".

Jovens guerreiros dJsputavtitn1
uma corrida, levando íi cabeç;a
cestos do taquara, elielos dágua,
mas ciuando os concurrentes
cliegavum ao miirco final, já os
cestos nao continham ngua neu-
huina.

O vencedor, ontao, fuzln um
eOrte no tronco de corta arvore,
o com a seiva ciuo manava com
abundância, revoatia o interior
do cesfo. O laiox visgoso secca.
va rapidamente, ficando o cos-
to impermeável.

O joven, de novo, enchia da-
gua na mesma fonte o seu cesto,
agora, estanque, e acompanhado
por toda a tribu, em alegre pro.

»cissao, ia dolxnl-o na Oca do íel-
tlceiro, que gunrclava, para seus
encantamentos, a água cousa.
grada por'essas cerlmonlua.

Essa festa symbollca era ce-
lobrada em memorln da liberta.
ç;fio de Tataitil, pela maa da-
gua.

No principio, os homens usa-
vam o fogo do cGo, quo colhiam
em alguma velha arvore, abra;
zada pelos ralos de Tupan; mas
ernm precisos grandes cuidados
e uma' eoustánte vigília, paru
conserva Uo acceso. on pnrã
tiansportal-o na caçada e nao
exrursoEs.

Foi TatattA o guerreiro famo.
so, quem conseguiu imitar o
Ueua, tirando fogo do duas pe.
drlnhaK. ,

Indignado com a sun audácia,
Tupan, o punira uorn um çasti-
go terrível.

No cimo' altíssimo de uma
montanha, do onde o Deus lan-
cava sobre a terra os raios e
trovões, signal de seu podei-,
hnvla uma grnnde liíatjabn feita,
de uma pedra àmarella e bri-
lhante.- na qual Tupan guarda-
va a ngua, que fúnla cair so.
bro as florestas-e oa campos,
em chuva vlvificante..

TOssa immenso igáçatoá, Talai,
tá devia enehol-a com a água de
uma fonte erystallina, que oor_
ri no fundo de um vale: po-
rem.. para ii-ansportal.a. s6 po-
dia servir-se de um cesto de ta-
qnara. • . :

Km,um vaec-vem continuo, o

infells enchia o cesto na fonte,
o-subia penosamente os canil-
nhos osourpados.que levavam ao
alto do monte. Mas, quando ohe_
gava, estava o cesto vaslo. To"
da o água so esvairá. 10 TatuI-
tá ruXp podia parar: olnmando
contra o cóo, o guerreiro volta-
va ao vallo, o recomeçava o seu
trabalho inutli.

Auyára, a rnOe dngua, que mo.
rava naquella fonto, teve plcdu_ ,
dts, o jurou liberial-o de seu l'a-
do cruel.

Certa manha chegando &
íonto para .'enoner o cesto, in!?-'
trumento do seu supplicio, Ta-'
tnltú. , encontrou a deusa ,que,
sob a forma de uma moça bel."
llsslina, banhava-se nas águiis
límpidas.

—••"Nao. posso consentir que
uni guerreiro tao famoso conti-
nuo a soffrer esse castigo tndi-
Oito! Quero «judarte a cuniprir
u sentçnôa com que Tupáh. ^<^.
liiiniu"-.

Dlnendo essas palavras, a
deusa mergulhou, e quando vol_ '
tou . á totuí ¦ dágua, trazia na":
inüo, uma concha, com os bor-,
dos finamente dentados.

Mostrando, então, a Tatalu't.
umas arvores nltas e- esbe.ltiis
quo se dlstingulam das outras
da floresta, por seu tronco di-
reito e liso, a Auyára deu-lhe
a concha, dizendo: -Com esta
concho, faa unia incisao no tron.
co daquella arvore; e nella apá.
mo sueco leitoso que verter da
ferida. Com esse. liquido, revés-
te o interior do teu cesto, Con-
ilmiii depois a tua faina, e verás
o-resultado de niou conselho**.

Tataltá tomou a concha, cor-
reu pura a arvore, e feriu-u com
extenso golpe, de onde começou
a mantir um liquido branco e es_
pesso, que elle apanhava com ã
concha, fazendo tudo quanto lhe
ensinara a mysteriosa nympVia.
A resina seccava depressa, for-
mando dentro do cesto uma te-
nue pellicula.

Quando terminou o trabalho,
Tataltá voltou a. fonte, onde de
novo encheu o cesto daeua.

, O" maravilha! nem uma só
gotta escapava!...

,Poi assim que, com o auxilio
cia mae dágua, senhora das fon-
tes, Tataltá poude llbertar-se
de seu penoso castigo.

1UUE-JUO DE AL.31I310A PILHO
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A arte é determinada pela.
situação econômica.

A nossa actual situação eco-
nomica leva-nos á revolução
A arte de nossa época tem que
ser revolucionaria. O que ha
de vivo no inundo é a revolu-
ção. E' na revolução 'eu falo
da revolução sccial) r^ue aç
imagens de .nossa época per-
dem a inanição. ,e, se mpvimen-
tam."Onde não ha imagens vivas
não ha poesia e não ha arte",
diz Bogdanov.

O artista não pócle ficar com
a morte. A arte é uma criação
Uma criação que se integra na
oroprià . v:'da e se torna com
ella perenne. O artista só pude
Ir para a vida. A humanlda-
de nunca se perdeu em sua
totalidade, S2ria o impossível
de uma maldição, ella carai-
nha.

A reacção leva-nos para a
morte.

A revolução leva-nos para a,
vida.

Diz Earbussc: o verdadeiro
sábio, o artista claúvitiente, c
o verdadeiro socialista, estão
separados uru-.amor^e pela le)
da divisão do fabalho.

Portanto, o artista,'om ciue
ir para as massas. Ir, a cilas
não para chamal-as a si Essa
dsmagogia já é impossível. Ir
ás massas, ao conhecimento
das razões e do amt.r popular,
não comp se vae ao lardim
zoológico levar pão ás feras,
não para se repousar como um"snob". nem- para pescar no-
vos elementos de pittotèsçó; nt
miséria e na gi-andei-a cias mui-
tldões opprimidas.

E' preciso ir ás mas;ais não
com os. subterfúgios rie um ad-
vogado ou de um ecclesiaatieo.
nem a idéa de eníeiiar com
girandolas de adjectiv-ts e ne-
corações este amplíssimo bloco
pensante que começa a romper
as cadeias que o apris'.o"'-ani.

Ir ás massas, (não é Tarsila**
com o coração aberto para se
fortalecer e para - se glorlfi-^
•car l~

TODAS AS NOITES \
D I VER S õ E J

JAXTAEES DANSANTES NO GRILL - ROOM i

i5 $ 0 0 0 p o r p essoa J
DUAS OUCUESTRAS - CINEMA ?

»1ATINE*E AOS DOMINGOS A'S 3 HORAS O A lWBDiü ?

AMAREiLÃO - OPILAÇÃO
Tratamento sesuro e garantido cçm os comprimidns de

PUENATOL - oon&iderado lia ahnos. entre os seus conxc-
neres. o especifico da Opilaçào Não esige dieta acm fui-
gani ps. â cura e confirmada pelo exame das fezes.

Com o emprego do - PHENATOL — e em seguida dos
comprimidos de - FERRO ORGÂNICO —' tera-se absoluta
certeza da cura da Opilaçào e da Anemia produzida por essa.
moiestia. A' venda cm todo o Brasil. CorrespcradciH-ía —
Caixa Postai. 2.208 — Rio.

PROOUCTOrlACIOHAl.
SUPERIOR A ÇUAtÇUEI»
SIMILAR CSTRANGBIRO.
O.OÍ COPIAS PERfEITAS
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i espirito scientifica conquistados j Porque todos sabem perféi

Tolstoi considerava- a ai*te
como um des meios de sociall-'
zaçáo dos sentimentos. O ar-
tista, diz esse gênio da Allema-
nha moderna, Jorge Groz: o
artista é um proletário, deve,
portanto; compreender o prole-•Cariado, deve adherir. á seus
objectivos sociaes e políticos
que são leis orgânicas e hister
ricas!'¦

Adherir á arrancada integral
das massas é fazer cessar o an;
tagonismo ridículo porque ellé
não é senão aparente entre a
personalidade e o real. E' fa-
zer entrar em scena esse enorK
me e novo personagem tal qual
como elle é, com as finalidades
que elle possue, nas mãos e. no
cérebro.

E" ficar de accordo com o seu
tempo, é liquidar com um só
gesto o reformismo dos beccos
sem saida, o pacifismo de sol-
dados de chumbo á iuflacção
democrática.

Cerrarmos fileiras ao lado do
realismo social, quer dizer: di-
tadura do social, emprego do in-
dividtial á serviço do collectivo,
demolição e marcha revolucio-
naria. '

Não nos llludambs, nos po-
demos actuar no desenvolvi-
mento dos phenomenos vitaes,
collocados sntre o dia de hoje e
de amanhã.

O artista influo
¦ época cem a coiul

Quer ga nha r sempre na loteria?
A astrrtloíis onerece-lhe Boji » RiíOtlBSA Aprowlte-» «em ícmors
t ennseguSri COBTUNa * FELICIEiAUE Orlentando-me i/l» dsta J»
nasclmenu. dt ciih pessoa, diseobrtrci o raoio seguro qui- com mttiha
experiência toam podem ganhar na loteria sem perdei una ef tn
Mande seu endereço ( «00 rola em .illo», pira enviar-lhe OKAT1S
"0>8EOREno 0À P0BTÜNA" M»>ares de ettesUdos orota» -.«¦
minhas palavras. — Prol PAKCHANG TONO, — Meu enderee». .
Oriil Miire 234 L — Rotarlo (8ta. Fal — (Ilepública Argentina!

!': -íS

impregnar nas, profundas cor-
rentes da humanidade.

O ciclo dos; poemas épicos"bíblia dos povos" dizia Hegel.»
pôde ser sempre recomeçado. J

A nossa época é tuna . épcca í
de combate, a arte é uma arma S
dò victoria. ;

ifiM mu
!'MODELO 55

6 válvulas modernas
Não ficaremos com os que se ; Alto-falante de 80 cros. Al- %suicidam pa' tolerância, com os J cançando «odas as «sstaçoes ?

cúmplices silenciosos e cs al-{ da America do Sul-
truistas solitários. ; ., -i .onncnnnBogdanov diz: "A arte cí KS. — 1 :JUU$UU0
um instniínento que como a! EM 10 PRESTAÇÕES SEM
sciencia organiza a experiência ',  FIADOU 
humana."

sobre sua theticà d
ção cij sói Brasil,

São essas as considerações
que a exposição de Tarsila
Amaxal me obriga.

Outros . falarão sobre a es-
rancle artista deste

:A MELODIA5
40, Rua Gonçalves
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Quando eu era pequeno, meu pae-le-
vava-me, aos domingos, para passar o dia
com meus primos, na' chácara • de ineü
tio. Era mn casarão antigo, com as pa-
redes forradas de azulejo azul, construir
do no centro, de grande terreno, por onde
cruzavam-se. estradas de areia, beiradas
por canteiros cercados de pequeninas ar-
vores muito verdes e bem'aparadas, corri
as quaes, desde o portão-até. o caraman-
chél, me divertia razando-the com a mão
a superficie, em alguns pontos áspera e
em outros avc.lludada. .

Entravamos e mal recebia a benção de;
meus tios, .juntava-me.com os primos e
lá iamos para a beira da praia, onde pas-.
sàvàmòs horas esquecidas em brinquedos
innòcentes. A's vezes, emquanto os ou-
tros, pés descalços, calças arregaçadas,,
água pelo joelho, . divertiam-se.a guiar
seus barquinhos, eu sentava-me á sombra:
das arvores a pensar. O sol filírando-sc
pela folhagem, formava desenhos move-
diros na areia clara e brilhante e íllumi-
nava a massa liquida do legendário Gua-
hyba, em reverbero.longínquo.

Ora, um dia, õs jornaes annunciaraw
• uma feira na praça da Harmonia^ Nesse;

domingo, não fui á casa de meu,tio, msfs;
recebi de meu pae os nickeis para as b.y
las, e acompanhei minha mãe ao. certamen
na velha e tradicional praça, o-mais bello
recanto da cidade de Porto; Aterre: «PH
tal do Rio Grande do Sul. Cercada de
fortes columnas de, pedra,.ligadas por.,.pé-

. sadas correntes.de ferro todos os. seus.,
canteiros eram. assombrados por arvores
seculares, formando bosques' pittorescosr

Os vendedores tinham em exposição.
suas mercadorias e apregoàvam-nas , em.
alta vozes. Havia negociantes de todos
os gêneros: fazendas-armarinho, terra-

gens e outros artigos. ...
Minha mãe estacionava em cada for-

raça, examinando as mercadorias, inda-
cãndo dos preços, vendo o qué podia
comprar mais barato, Eu por minhaw<K
esperava encontrar, algum deposito de
brinquedos para gastar;os nickeis que,
meu páe me dera., . . .. . ". ¦•. . .;••

Emquanto minha mãe se demorava
conversando com,' uma ou outra pessoa
conhecida, eu ia andando sempre em bus-
ca do que pudesse :cohiprar. '' :;;

Quasi utí5' fim da-' praça, havia

homem com*uma série de gaiolas,-dentro
das quaes esvoaçavam lindos canários da
índia., '."¦¦¦¦.X

--- Mil;réis.cada casal,; mil réis cada
casal çom gaiola. Yí

Approximei-meV év.puz-me a olhar,
com geito de quem queria adquirir um.. •'O 

astuto negociante percebeu rneu -..dè-
sejo, e logo, dirigindo-se para mim, co-
meçou' a explicar como se tratavam os

passarinhos;- o que elles deviam comer, e
como se podia iazer uma grande c lucra-,
tiva criação. Nó. entender. do,-mercador,
era negocia que podia dar. uma* fortuna.

Via. meu .'futuro naquellas .palavras
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II LIVRO DÈ EMOPK
RODRIGUES DE ALENCAR

Amon de Mello é üm aiag^^^S;
te aue com tres annos apenas de Rio, mclur
sfve dois aa lutas na imprensa carioca, que fo-
fim Stes affSões suecessivas dev victo-
ri^'coSurÜ a-golpes de talento e bonda-
de 

'u^S definitivo nos nossos meios; tor
tellectuaes! Vejo-o na sua juventude inquira
e íS wmo ün enamorado perfeito, que lhe
merece sempre um sorriso de paz...

o nrimeiro livro de Arnon. de. Mello, çm
que ^Slrctomcas moWto e
opportunas publicadas rç"ÍD^ÍÉci^' logo após o movimento revolucionário de
30 deSe um postofdo destaque• a^g
grandes repoi-teres pohtlcos de agora; E1 ojeij
iiiHnwTUvro "S. Paulo Venceu !". reaífirmou
íSffi do joven jornalista pela. manejr»
simotese verdadeira com que descreve a tçar
gedS da revolução paulista na frente leste, _,

E' um livro dé emoções, em que, no mçip
do ribombar lugubre dos canhões, atoàa, hajo.
ear nara observações sobre um fim de tavoa
polychi-omico ás mai-gens do rio Parahyba ou
}„; „aiaWa de sympathia para as casinhas
CrrenSs e s^mSetica" ^^o-de-ba|roconstraidas nos postes telephonicos ao loiiso
das estradas..... "¦¦*-,'-,

Mas onde o Uvro dá uma W*»^^'^^
ma na frente leste e firma o prestigio^ que
Stoíu^-da^llvrprla.fcm-ggwMo é nos
episódios dramáticos que o 3ornall|^£XÍ
com surpreendente sobriedade e admürayel
SzaTl íiguramesma do general Góes Mo«-
teiro apparece ahi.nos menores detalhes, toM-
Sada Via bondade simples que é, ng^re^r
de? a faceta mais .accentuada da psychologia
daquelle militar.

São innumeros os episódios commovedo-
res SSJSS. Arnon de Mello tradu^ur com
felicidade, o enthusiasmo e a fe de que se
achavam possuídas as^ legiões que se batiwn
pela cohstitucionahzaçao do^paiz. A, morte^o
gravo capitão Manoel deleitas Novae^, vV
exemplo, commove e revolta. A, «*»^J^
quelle tenente, implorando que ^-de^-amorte quando se Viu prisioneiro, é de Ç»nde
Szâ moral. E os bilhetesi emocionantes, de
uma noiva, encontrados no bolso de um aspi-
rante morto na trincheira j.Yííííí,

Por outro lado, os officiaes que defendia^
a ditadura surgem todos Pe^1^11131^,^^
nos c conscientes da desgraça que envolvia o
Brasil dentro daquella fatalidade. •>:t"S. Paulo Venceu!" é um 1í\to que honra
o joven e talentoso" escriptor,- prlnclpalmçrite
nelo espirito de unidade que o ditou e^ftelp
muito que enalteceu os sentimentos do Exer-
cito brasileiro na longa e tenebrosa noite da
guerra civil do anno passado.

X ¦

PARA COMMEMORAR O AÍS-
NIVKRSARIO DE RUY BAB-

BOSA, NA BAHIA
BAHIA., 13 — (A. B.)Y_,preparanj-fe

grandes lestejos para o dia 25 do corrente, em
commemoraçao ao dia do nascimento de Ruy
Barbosa, Os^ estudantes bahiahos pretendom
organizar uma caravana pelo interior do E?t
t&do, afim .de conseguirem adhesão de to4cs
os collegiaes bahíanos para os festejas do cHí»
de Ruy. ^v

:plÍÍÍHl|" I1U(ilLL0^r/ „ ,0
(J) Joirttndino

quor àiorrér

O momento era sy-
métrico: Jocündino sen-
tedó • ao centro da nieza
comi âs pernas central-

mente cruzadas. Uma" janella â direita,
outra á esquerda. Uni braço a. pender nu-
má dü^cção e cutrp- na outra. Diante
ctóílô dois'frascos: üm. a direita com ve-
neno pára morrer e;um outro a esquerda
— contra-veneno para viver. Np cérebro
do désesRerado, igualmente . symetricas,
de igual volume e intensidade — duas
idéas -c«>postas : a, da vida e-. a da morte.

E diaoitede um i tóxico mortal vehicula-
do eni whiskey ''tíàvalIowBranco"j,para
tornar mais- suave agonia, sucçedçram-

alternadas:':-:'. • ., . . •-. -> Xükkák' 1 * reflexão : Não achei, ainda a alegria,_
e ê lógico fugir á tristeza.... :,; .'.¦ • (Uni copo dó .veneno)

2* reflexão... Mas hão' tenho a certeza
de não achal-a amanhã;-:.. v v:

(Um copo d» antídoto) .
S" reflexão: Em todo o caso o futuro é

um bjlheté quasi sempre branco é com-
prado á custa dó tormento presente...

(Um copo do veneno) .
4» reflexão: Em todo o caso comum

pouco de coragem tem-se a esperaiiça; e
a espertpça é o supremo dom dado ao ho-

¦ móm. ":'' (Um copo do antídoto;
5» reflexão: Se a morte"é esquecimento

e a yidá é' soffiimènto — como preferir-se
este'aquelle?. ¦ :¦" •¦'

(Um eopo do veneno) .. ,
««reflexão: Se a morte é Uma derrota

ea vida uma victoria;— como-nao se
m-efearir'esta aquella? ¦ ,„..,•ír (Um copo do antídoto) _

1* reflexão: E' tâó bom não luctaft.nao
peiisar.náo sentir: çonfundir-se: humilde
coni a creação de Eteus... v1 (Grande dose de veneno) ... ¦.-:. ¦

Ki esse instante a manhã traz de fora
com um ódôr de rosas um éco de risos...
collegiaes em-bando, lindas sobros cha-
péÓ6 em córolla, povoam o jardim em
frente "com um chilreio.de passaros.-O
vento brinca com as borboletas e as fio-
res.v 5 -si . ..'¦'%.* 

reflexão: E' Indigno de um .espirito
pürp cerrar olhos e ouvidos á belleza que
Deus cireou! ;"¦•' ¦<¦¦:&, X^.

(Doas doses do. antídoto... e jocmiai-
no lev4nta-se abandonado o. quarto :e a
resoloçjlo. Vestiplos da tragédias- res-
tam uí meza dois frascos vários) * ",

O suicídio; tinha que
(?) Jocundino falhar:' aos, 20 annos só

nner viver se morre de amor; e"¦'¦ íjocundhio tinha,20 ali-
nos. Eói, pois, quasi. contente-.comsigo
méamo' que ganliou a rua. . .

Av manhã, de luxo, esbanjava em tudo
jsolpuK) verniz, belleza. E, Jocundino aln-
da, sob o effeito da 8« reflexão e do 7» co-
po^e •whiskey (porque o antídoto nao
agira áobre o whiskey) arvoravat como
i-áró siiccedia. um bravo'sorriso. Son-iso
bom de naufrago, colhido, emquanto os
plhps: boiavam numa' bèatitude de borra-
clio. E|tava, no momento, realmente s^m-:
P Realniente... Notava nos.¦ conhecidos
coni quem cruzava na rua uma benevo-
lenola á que não estava habituado. Sen-
Ua nos desconíiecldos até uns olhos de in-
dulgençia e carinho que não encontrara
nunca,' Y ,, YY~" E à pvooorçao que, no "cavallo bran-
co" a sua'imagiiiáção galopava foi cora-
prelwndendo que a causa da mudança be-
nefica era... o sorriso ! \ ;

Sim. Elle/ sorria —
coisa qué nunca d'antes
soubera fazer. E tinha

««»»>» agora a noção de que
8,.arte de viver é. unicamente a aite de
sorrir.; Sorrir a tempo. Com ¦ opportuni-
dáder com propriedade; com fascinação.
O sprriso é a chave liuninosa da fortuna

. e^dó àrpor. • '¦-¦¦ ;,','¦
Como porém achar tal chave no nevo-

eiró dc "spleen" em que vivara Jocuntíüio
Graça; tão pouco jocundó e engraçado que
em casa o chamavam Nhô-nhô Chorão?
Ria-deveras tão raramente Que seu pa-
díihhV Joaquim Costsllc (Túri Cote) es-

^ Labcleçera pax'a elle a seguinte

Um homem que sorria tão pouco não
podia realmente, viver'bem a vida. Era.
mal visto no: collegio e no mundo. Não
arranjara empregos nem namoradas.
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(S)",Jficandinoencontra as
cansas -

Pensando noajto pro-
(4) Jocundino blema de aprender a

tem a revelação sorrir sentóu-se num
bancç» de.jardim. PUbU-

co. Momento histórico,: Diante delle uma
ama fazia cócegas' no pequerrucho que
trouxe em carrinho. O bebê arrebentou .
todo em gargalhádinhás... ••¦¦ ,

Jocundtoo arregalou os olhos.. .Tinlia o
X do problema. Notava que o nenem mo-
dulava ris risos conforme os nervos com-
petentes'accióhádóS: pelos dedos da rapa- ¦
riga... Ha^á pois urna gymnastica. do
riso, un-)'a espécie dé'jiu-jitsu hilariante
que, estudado, permitiria obter, seih re-
curso ao estado dáálrna, risos de toda a
espécie áté qéuni graíve hypocondriaco!

Jocundhio; atirou-sè a observar taes
phenomenos. Quàtrò 

"ajmos depois laiíça-
va um livro í "Dailièoethica como scien- -
cia" — ás basçs dó nóvó e importante-do-:
nünio intellectual. ' ';

Mas começou por appücar o methodo. em
si mesmo... E viu-se logo bem^vistp, bem-
quisto, empregado é:copado na sociedade.

;' A''irte' de sorrir trou-
(5) Jocundino xó-Uíe taes vantagens

af amado que Jocundhio pensou
em estender o beneficio

a tantos outros infelizes deste mundo,
casmurròs coma:elle outrora, privados dó'• divino talisiiian .dó sorriso... E fundou ò"Curso íJeríil' de Risoethica, approvado
logo off]ciallhgutò' e*reconhecido de uti-
lidade publica. Em "tres aimos alli se
aprendiam todos os ramos da importante.
sciencia," desde as cadeiras elementares
da 1" serie: riso cortèz, riso indulgénte,
riso conimercial... até" na terceira, à'de
riso indcfirtivél. essa' difficil mimica de ex-
pressão que, a um tempo, parece; 'dizerVtu-
do e nada diz. Essa plàsse era freqüenta-
dissima-pelos diplopiátas, os políticos e
as mulheres. Todos pis sorrisos se estuda-
vam em prpgraiiunas;pompletos (a tech-
nica mqchanicá, ps üituitos e as. applica-_
çesi desfie o sorrido bfíóntra até o melan-
eólico (jpara enterros' ? luetos. dc parcn-
Les. .. '¦ "''. ¦ '":-' '.- ;:r: ¦--

, O curso operava milagres. Tj^jos ear-
ranças perdiam logo a circumspecçâp com
as Srtmeiras aulas. E ganlmvam tao: jo-
vlal ãppárencia que não preçlsavanjjnais
da gymnasücà/íacial par continur. a tir..,
A rlsonha transformação de: seu physico
lhes trazia tae$-progressos que passavam
a rir: por gosto/ sinceramente satisfcites
coni: a vida... .. i'.'!'. .'.!¦:.

' O creaidor da Risoethica ficou' celebre.
Deram seu nome á rua onde era o>cür8ó.

Depois da Gloria quiz
(6) ¦ Jocundino vir o Amor.
amado e des- Certa manhã recebeu

amado' ' ipeJo tJbfrèlo dihi chapa
phonogràphica. seguida de outra photo-
graphia. O disco posto -na.^ victróla.;, fez
sôáf: melodiosamente uma violenta decla-
ção de uma admiradora deisconheclda. E
o retrato delia posto ao lado era |ão lindo
que Jocundino sorriu, ãó vêl-o,' frani»-
mente, sem precisar cócegas no'abd.pm8n
pu ha axillá... :-Íj.i.

Mais expoiitaneo ainda foi ó sorriso que
arvorou sabendo que ella herdara uns
tres'mil' contos. ,[:'¦ ';'. -,.-.'

E Jocund|no èm seu laboratório; riwlhi- ,
co. cheio de espelhos e penninhas para có-
cegas, estudou um sorriso de alta tensão
para a entrevista que teria com ella W
dia seguinte.... . y

Mas a sciencia do homem é bern pre-
caria....'- .- . ';,. ',.•.'•

Vendp-a, sua belleza • radiante fúlmJ- •
nou-o. E o pobre Professor Jocundino fi-
cou serio comó; um busto em brpnze de
Catão. Não houve processo rlsoéttyçó,
jiu-jitsu facial, quê o fizesse rir. Estava
désenganado. tragicamente perdido .de
paixão.

A menina ao vel-o tão facilmente do»
minado, descreu do.sábio e da sciencia...
E arrumandc-lhe córh..'umas tres, óu qua-
tro dessas inaldadeiirihas üinocentes que
matam até, conselheiros, retirourséorgU-
lhpsamente'. J-

Então o pobre mestre da RisoetWc^ não
conseguiu mais "sorrir.. Desmo«l)jçftdb,'abatido viu cs discípulos fugirèm-lhe ã
medida que se fazia niáls sombrio.'. E a
Fome lhe bateu ás portas querehdq rio-
vaniente apresental-pá Morte...

Y'1'Um dia, no *? labora-
(7) Jocundino torlo", reflectta gí»ar-

levanta-sc gamente na vldá. 1 ejs
que viu de súbito num

espelho que seus .lábios sé cohjr»híftm.
num estranho rictüs-sarcastlco,; goderosp
e cruel... Jocundino teve a seguida;re-
velação. Não podia. mais rir pagra a vida
mas podia rh-séda vida! Nascer^VpóiS um
novo 'ritmo da risoethica! ifr-^T

No outro.dia os'jornaes traziam outra
vèz & tona o rionie do.Professor Jooun-
dino Graça. Elle vinha de creqit* ~ ex-
pllcava em entrevista — o sorriío,'^W-
sivo. Todos os seus estudos antértoreai.yl-
savam a abtenção.do sorriso offéfasifsque
salTO sl^açõés e alcança poslçpç8.;4||Q-
ra conseguira ó sorriso qüe ampara, pro-
tector do homem,contra todas aaí.yiçpl-.
tudes do destino —. ó sorriso sune^tormle,
ó põe a. cavalleh;b. da: miséria eij|aiJU>r-
te/..- ' <X'X •."t.?i ¦

De novo o. Curso Rispetluco. ae, «\ct^eu
de fariia e de alumnos... E tím; dia,; á
própria joven que . vencera Jpcundh»,
ünantada por essa luz: de glqria. ?veio
curiosa assistir: uma'- das; aulast...-.', '¦
.. Então — assombról ¦.— o pi-ofe§sór;.bom-
bardeou-a de risos claros,, desdsiüíppo^-e
impiedosos,; de. um tal poder i«j^i^r(te,
que a pobrezinha teve de retirasse esina-
gada. E o .effeitor.de tres aulas dessas so-
bre -esse coraçãp ^delicado foi tãb- irijçriBO
e fulminante .que, depois dellas feà' tep-
tamento deixando todos1 os ben| «ab d,J-
vino Jocundino''.;. E suicidou7se, èfiéo-
lhendo para a morte (ulthna homenagem
á Riscietliica) uma granada ds ;sazéa'hi-
latíántes. Y

Jpcuhdhio Graça, nüllionai-io não pòu-
de mais rir para as cousas nem'. í}âs w\í-sas. Levantou-sei. más na vida. ftuéin :tja
ergue toma. o ar enjoado de qugní quersahir. E saciado, 'pezado de tédip çpro*fess.or eahiu em' tal tristeza, qüe -'einprç?
gou toda a fortuna herdada nrnn8-^ffiijrc«'
sa.funerária..*.,::/¦"*X'¦ : Y Yv.;;

oue escutava.sem perder uma só.. Con-
:tei<e,recontei os nicl>eis #que tinha.; no
bolso e não passavam de seiseentoà reis.

'Í 
Quando minha mãe me,alcançou, p'e-

di-lhe que me'desse os.quatrocentos reis
qèé faltavam. Ella nao perguntou para
que-éi-ã; Abriu, a bolsa, deu-mos. Adquiri
á gaiola ;com o casal de canários.

-, — Hoje elles não' precisam mais co-
mer, só amanhã. Disse o negociante, cir-
tregandò-me a gaiola ^'e recebendo o diT
ribeiro.:'..

Logo que cheguei em casa, finquei um
prego na: parede, dependurei' a glaola,
afastei-me um poucq, mirei e remirei.
Não, não estava bemYO gato, num salto,
álcariçava-a 

' e comeria os passarinhos.-
Arranquei o prego e com: elle um pedaço
do reboco da sala de jantar. Finquei-o
rçóvamcnte-.mais-pára 

' cima é tornei a¦ eqllocar a gaiola. Ainda desta vez ficara
níuito perto da. janeilla: os canários cor-
rjam perigo. Arrariqüei-o outra vez e, com
elle...veiu também um pedaço de tijolo da
parede.

Minha.mãe não,gostou do negocio e.
observou-me: os passarinhos já estavam!
dando prejuizo. Nada menos de cinco mil
réis tiriná de gastar para concertar aquèües
b|üraços. Não, fiz caso. Puxei uma peque-
na mesa para junto' da parede, colloqueí

• .em cima uma cadeira, trepei e ,o prego
ficou, espetado no altOj.e a gaiola bem
collocada. ''."
:Nessa'noite não tive vontade de ceiar.

Bçitei-me e não pude dormir, senão pela:
madrugada,.quando já cansado de pensar.
Vi.os passarinhos'no.serviço da procria-
||o.; ninhos cheios de ovos e as gaiolas
multipliçarem-se cada uma contendo um
casal, de canários jalnes. Depois comecei
a'vendei-os. A criação augmentava çàda
Vez-mais, e, a fortuna já me sorria. Na
rhinha frente, em vez de canários áma-
rellos, via montes'de libras também ama-
rèllas.

o« «a *• ¦¦

Pela manha, acordei,;.saltei da carna,
tíqrri, .•• fui vêr ' os. canários, como' tinhánr
passado a noite. Tristes desillusão, ^ portada' gaiola'estava aberta, as' passarinhos' fcinhamfiigi.do.Fiquei muito triste a prin-
içlpio, depoismé consolei. Gs canaros fu-
giram, mas lucrei, porque sonhei durante
;41gumias; horas....... Y

0 Grande Espectaculo de
|oje, na Feira de Amostras
I Á.festa • da Máyrinck: Veiga^. no Stadium-Brasil,- constituirá ..uma, nota de refinado en-canto e de alta elegância. Reserva, ademais,Aspectos inéditos que níais ampliam o seu va-lor artístico, como seja o de reunir numa mes-
jna noite amável, as mais brilliantes figurasdo nosso, "broadeasting".

,'; •'•' Artistas que de raro em raro aoparecemem publico, e, ainda menos freqüentementenas reuniões que possam provocar confrontos,
comparações perigosas, desfilarão numa au-thentica "big parade" lunúiiosa, pai-a o des-itunbramento dos "fans". ¦
£ Carmen. Miranda, Francisco Alves. MarioReis,, Gastão. Formenti, Aurora Miranda, Pa-tricio Teixeira, Lamártihe Babo, João^Petrade Barros. Custodio Mesquita, Arnaldo Pes-cuma, .Joi|íe Fernandes e Madelou Assis. Urnaçenstellação maravilhosa de esti-ellas rutilasaue vivem na admiração de todos. O. publicoçpnheçerá uma a.uma, pessoalmente, ouviráS voz de Carmen Miranda e experimentará aSuggestap do seu sorriso pleno de "sex-appeal"
e dos seus. gestos encantadores: conhecerá odeslumbramento da voz de Francisco Alves,
?em|iser através das transmissões. Rirá anteP humour." agradabilissimo de LámartineBaiM com o apperitivo visual do bigodinho eüa figura magrissima do autor de "Linda Mo-t^SÍL ; ^torô em contato directo com os seus
postas, vendo-os e ouvindo-os.,

:^ .Esta,,talvez, a maior attracção da noiteestupenda.que a Mayrink Veiga nos offerecs-ra, na Feira de Amostras.
it} -'^SS1^ Tavares surgirá com uma orches-
ífla1^» 30 íi^iras. paramaior brilho da "great
hlgnt'. Serão installados no Stadium Brasil,
l^oderosos autos falantes.;,: Para:o espectaculo, de hoje se encoritraih á
|enda. cadeirasi desde quinta-feü-a, nas Casas
campos, Vieii^ N,uneis e. Lopes Fernandes.

=? BiUí^?W MACUMBA» DE CORNELIO
|, .--PEJÍNA E: LORENZO FERNANDES :
Li.^811?2, ^s nove íioras, será dansado. naFeira de .Amostras; pelos bailarinos Pierró Mi-:%£$?#& u Vera Grabinska,ò bailado "Ma-"5S??LuÍMb'2-poema:-W«»P«Mto e desenhadopor Cornelio Penna e musica do maestro Lo-renzo.

ESTA' SENDO PREPARADO
§M FORTALEZA O SEXTO
CONGRESSO NACIONAL DE
l;X:: VEDUCAÇÃO Z
| FORTALEZA, 13 — (A. B.) - Os m-ios
^duçacionães do Estado se preparam pia^próximo Sextos Congresso Nacional de Educa-
le^ãrieh-ó6^ 

neSt£V Capital "° Proximo iucz

h„ t0"^'" Jçafluim;. Moreira de Souza director

^r. com os^srs. Quenno Casássanta e Anni-
^BrunodcOlive^a Firmo, director do De-na^ento de Educação de Pernambuco o:&Í« 

S^ 
<**?*»* °s departamentosestadua» de educação ou ejisino de maneira^^Sv mdevidamente - «# S3
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